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N.  16.227 
ANO  XLVII 


Estratégia 


Um  dos  defeitos  dos  regimes 
democráticos  —  que  refletem 
demais  a  humanidade  para  se¬ 
rem  perfeitos...  —  é  o  de  li¬ 
mitar  muitas  vezes  a  projeção 
efetiva  de  uma  vontade  indivi¬ 
dual  acertada.  O  mundo  es'á 
cheio  de  homens  que  uma  vez, 
«m  dia,  em  certa  hora,  tiveram 
razão,  sendo  contrariados,  nu 
repelidos,  ou  impotentes  para 


Protestos  contra  oifl  Inglaterra  devolverá  o  mandato  sôbre  a  Palestina |“Poderâo  ocasionar  uma 

ÜtUÜll&smiák  Ha  Irnv  O  , _  _ _ _ •>•) 


assassínio  de  Petkov 

Até  a  juventude  finlandesa  féz 
ouvir  a  sua  voz  ) 


Identidade  de  vistas  com  os  objetivos  da 
Comissão  Especial  da  O.N.U. 


Londres,  26  (F.  P.)  —  "A  primeiro  ministro  da  Bulgaria,  rakc  Succcss,  26  (A.P.)  —  las  presunções  a  respeito  da  fu-  Em  conclusão,  peço  permis-  acontecimentos  poderão  desen- 
Inglaterra  se  Interessará  sem-  Georgc  Dimitrov,  protestando  E'  □  sezuinte  o  texto  do  discur-  tura  atitude  do  meu  governo,  são  para  fazer  uma  ou  duns  ob-  volver-se  nesta  ordem: 

favor"  valera  razão  oue  tinham’  Pre  para.  'l110  a  Justiça  seja  fei-  contra  “a  execução  da  iniqua  so  do  sr.  Arthur  GCeech-Jones,  Tendes,  portanto,  o  direito  de  servações  sobre  s  tarefa  d, ante  1«  —  A  Inglaterra  iniciará  os 

n  •  tpmnn  nnctim  jDS  Julgamentos  do  genero  sentença”  contra  Nikolas  Pet-  ministro  das  Colonias  da  Grã-  saber,  antes  que  vos  adianteis  deste  Conute.  preparativos  para  abandonar  a 

Depois  passa  o  tempo,  passam  do  de  Nicolas  Petkov,  onde  kov.  Diz  o  telegrama  —  "A  gretanha  perante  o  Comité  muito  em  vossas  discussões,  até  O  nosso  objetivo  comum  é  Palestina,  mal  terminem^  as 


nova  guerra 

Faiando  sôbre  o  caso  grego,  na  ONU, 
o  delegado  iugoslavo  levanta 
a  hipótese  da  guerra 

Ltke  Succcss,  Z8  (U.  P.l  —  A  .  ria  *  o  embaixador  grego  nos  EJ- 


voltar  aos  mesmos  erros  ou  a 
outros  semelhantes. 

No  final  da  Primeira  Guer- 


terêsse  “Ião  vivo”  no  julga-  cução  da  iniqua  sentença"  dmgoverno 
mento  de  Petkov  e  se  de  futu-  britânica,  vt 

ro  tinha  intenção  de  empregar  A  JUVENTUDE  FINLANDESA  çlaraçao,  no 


o  mesmo  interêssb  em  even- 


1  L  i  J  I  "  ativoiliu  imcicciac  cu*  eveu* 

ra,  houve  o  embate  doloroso  tuais  julgamentos  semelhantes 
entre  Clemenceau  c  Foch.  Cie-  noutros  países, 
menccau  mereceu  bem  o  nome 

rtc  Pcrc  dc  Ia  Victoire.  Teste-  PROTESTO  DE  SARAGAT 
inunhos  fidedignos  nos  refe¬ 
rem  que  em  dado  momento  cie  ,.  [A •  \  —  P  Poj* 

teve  uma  reunião  com  dois  che-  *ld0  Socialista  Moderado,  de 
fes  superiores,  de  critérios  an-  Saraent-  lcleerafou  °ntenfl  an 

tagonicos;  um  era  ponderado.  - - 

lúcido,  inteligente,  via  tudo 
perdido,  queria  o  armistício  ou 

a  rendição;  o  Outro  passeava  l#CvlÍlt  ÍlCC 
como  leão  enjaulado,  parecia  75 

maluco,  e  queria  batcr-sc;  Cie-  «  I'a|«| 

mcnceati  escolheu  o  maluco.  «8  VWIIl 

que  ora  Foch,  não  querendo  _ 

ouvir  o  ponderado  inteligente 

S:mdr.,PS“/  taST  Especulações  sôb 

monstrado  o  cunho  providenciai  _ 

da  sua  escolha,  o  velho  anti- 

militarlsmo  de  Clemenceau  Washinflton,  26  (R.)  —  A 

passou  a  temer  os  excessos  de  estreita  cooperação  entre  as  de- 
prestfgio  que  Foch  alcançaria:  zesseis  nações  que  participaram 


lie  pergumou  as  razoes  peias  pressão  ac  reuwv,  cneie  aa  r  Comité  mie  eu  em  nome  são  Especial  pela  maneira  como  no  consenti  memo  aos  povos  m-  m  .™  formado  cm  reuniões  efetuadas  na  Para  provat  qua  0  govírno  grtg0 

tinham,  sem  por  isso  deixar  de  quais  a  Inglaterra  sentira  In-  oposição  camnoncsa,  t  a  ,esc-  HnT.nrernn  de  Sua  Maiestadr  se  houve  na  execução  de  sua  dl-  teressados.  Desejo  slnceramen-  3»  —  A  Inglaterra  não  sc  en-  embaixada  norte-americana  em  Ate-  f0,  (ormado  na  embaixada  norie- 

voltar  aos  mesmos  erros  ou  a  terèsge  "lao  vivo"  no  julga-  cuçao  da  Iniqua  sentença"  hritanicnverho  fazeresta  dc-  ficilincumbcnda  e  pela  rapidez  te  que  as  Nações  Unidas  te-  carregará  de  transmiir  o  poder  americana.  Beâler  citou  os  Jornal. 

'mento  de  Petkov  e  se  de  íutu-  'er_,°in  ria-  demonstrada  ao  aDresentar  o  nham  mais  exito  do  que  conse-  a  nenhum  grupo  racial  palèsti-  o  delegado  iugoslavo,  Alex  Be-  gregos  informando  sõbrc  as  fr.qu.n- 

o  tinha  intenção  de  empregar  A  JUVENTUDE  FINLANDESA  çlaraçao,  no  Inicio  de  vo  relatório  a  temoo  de  scr  cs-  EU*11  o-governo  do  Reino  Unido  no,  o  que  poderá  provocar  um  ater.  disse  perante  o  Comité  Poli-  tea  vlj)tai  d.  políticos  gregos  í  em- 

*  mesmo  interéssfe  em  even-  liberações.  Agradeç .o loportu-  MU «lat^  ““mp?  “ÍKaSJ  na  sua  tarefa  de  persuadir  os  período  de  anarquia  e  cáos.  tico  da  Assembléia  Geral  da.  Na-  •  mencionou  a  chamada  tm- 

:uais  julgamentos  semelhantes  ÇopenhaiJtie,  26  (F.  P.)  —  nidade  que  meé° ferecida  e  Há  *  no  relatório  doze  recomcn-  dois  povos  a  cooperarem.  Com  A  retirada  da  Palestina  não  ê  çõea  Unidas  que  os  Estados  Unidos  pr(msa  direitista,  dliendo  que  o  go- 

íoutros  paises.  Todas  ns  orgamzaçoes  juvenis  curarei  «er  breve.  O  governo  m,  no  reiaiono,  aoze  recome  esse  objetlv0i  „  Alegação  do  considerada  ,  aqui  como  enfra-  r  .  OrS-Bretanha  haviam  trocado  v(!rnp  grcg0  fo,  constmildo  pc- 

dinamarquesas,  com  exceção  de  Sun  Majestade  se  enconli  a  daÇOÇS^ae  cai  ator  gerai,  uaas  Reinu  Unldo  colocaré  é  disposi-  quecimento  da  posição  militar  nads  se  modificou  com  respe.to  á  dld0  do  cnlba|X3dor  DOrte-amerlca- 
PROTESTO  DE  SARAGAT  das  organizações  comunistas,  *[n  situação  especial.  cam(?  a  P*  **  í  décima  secunda  Dur  Çã°  do  Comité  toda  sua  expe-  britanica  no  Oriente  Médio.  Se-  intromlssSo  estrangeira  nos  asaur.tos  no,, 

lançaram  um  protesto  contra  a  ^êncin  m cindatária  atualmente  .  ,  ,  ,  ,  §  d  rQ.  ilênclh  e  conneclmentos  que  gundo  fontes  bem  informadas  gregos.  Declarou  que  o  delegado  nor-  _  d  B(,dlcr  comcçou  a  |„  os 

.Roma,  26  (A.  P.)  -  0  Par-  lan?a™n  um  protesto  contia  llcqmblda  de  administrar .a  Pa-  'T«,sabst“  Tcomondacões  possam  ser  utete.  E*  também  a  Implicará  no  desenvolvimento  te-.merlc.no  sr.  Johnson  "nao  apre-  re,ÀrtMdoíífmaL.M  dêle«dô. 
iáo  Socialista  Moderado,  de  execução  de  Nikolas  Petkov,  lestina.  Temos  diante  de  nns  •  díodos-  nilnhn  esperança  de  que  a  de-  de  bases  militares  e  navais  na  aeniou  porvai  das  icusaçCcí  quo  for-  começaram  R  bocejar  querendo  dar 

saragnt,  telegrafou  ontem  an  lfder  da  oposição  búlgara.  uma  proposta  que  envolve  cei -  detalhadas  oara  o  futureao-  claraçfioque  acabo  de  fazer  pos-  África  Oriental  e  aumentará  o  mulou,  mas  u  bsacou  em  dados  da  a  erU'nder  quc  0  n55un,0  hnvla  p„. 

_ _ _ _  .........  Ha  Palestina  uma  aDOia-  ,a  ser  ulil  Para  Bste  objetivo .  interesse  pelas  discussões  a  res-  ComlssSo  Investigador,  da  ONU  a  d)do  0  Interêsse  Disse  que  "os  fa¬ 
da  nor  uma  nalorln  de  sete  Quer0  ainda  acrescentar  que,  se,  peito  do  futuro  do  império  Ita-  respello  de  supoita.  Intervenções  da  toi  c,S;nclslB  que  devem  ser  leva- 

J  «*  ■  M  __  A  ■ _ „  lr,pn,hfn<;  e  a  niitra  nela  minoria  apesar  de  tudn,  não  íõr  encon-  liano,  Iugoslávia.  Bulgária  e  Albanla.  nos  d09  fm  conslderaçáo  s5o  a  presença 

Ülílhm  de  t  és  P  trada  uma  base  de  acordo  com  assuntos  gregos.  de  tropa,  britânicas  na  Grécia.  . 

*^^^-'*-***-  1TJLU1.  ailWEE  ^  Poíto  afirmar  desde  loco  aue  0  consentimenlo  comum,  pare-  GREVE  GERAL  Bedler  acrcscemou  que  os  Estadoa  pressão  exercida  pelos  Estados  Unl- 

n  m  jrn  _  n _ n  onv.rnn  Ho  Reino  Unido’  está  «*-me  da  mais  alta  importância  Unidos  devem  convencer  á  Assem-  dos  e  a  agressividade  do  govírno 

afl  A||IPI*Al|fiÍ9  (I P  MibctffncHlmente  de  ncordo  com  hllt  quaisquer  recomendações  Cairo,  26  (A.P.)  -  A  comis-  blélo  "que  as  testemunhai  que  pre.-  grego  Estes  três  fatos  cheiram  a 

V/Olll-d  s“  ,, Brppnm5ndaràis  ecriis  Em  feitas  á  Assembléia  Gerai  seja  são  executiva  árabe  da  Pales-  taram  declarações  aos  membros  do  dinamite  e  poderão  ocasionar  uma 

_ rnrtleubr  o  meueoverno  en-  acompanhada  de  uma  definição  tina  apelou  ao  mundo  árabe  que  Comité  Investigador  ião  merecedo-  noVa  guerra. 

dossa  e  destaca  trc^clessas  reco-  dos  meios  pelos  quais  as  mes-  entre  cm  greve  geral  a’ 3  de  ou-  ras  de  crédito’,  acrescentando  que  “Pedlrnm  n  v.  exn  que  aprovem 

rrnnmil onnnr  rnh«n  a  «iivilin  |ln  nHtAMOPHriíl  á  FtirMia  mnndacões  A  nrimeira  aue  re-  raos  serõo  executadas."  tubro  em  sinal  de  protesto  con-  blo  é  Impossível  Salientou  que  poütloa  o  assumam  a  reipon- 

Especuiaçoes  sobre  o  auxilio  oe  emergencia  a  e.uropa  tra  as  recomendações  das  c0-  p^va.  irrcimi-  sllhUldade  d0  M  Et[ndOÍ  Unl. 

PERSPECTIVAS  missões  de  maioria  e  de  minoria  “P0l“nt1.0  “  A0U“Ç5.',:U«  e  «  Grá-Brotanha  desejam  que 


““  tência  mandatária  atualmente 

Roma,  26  (A.  P.)  —  0  Par-  ,an?alam  um  Protesto  contra  a  incumblda  de  udmlnistrar  a  Pá¬ 
lido  Socialista  Moderado,  de  execução  de  Nikolas  Petkov,  icstina.  Temos  diante  de  nós 
Saragnt,  telegrafou  ontem  ao  lfder  da  oposição  búlgara,  uma  proposta  que  envolve  .cer- 

Declarações  de  Marshall  sôbre 
a  Conferência  de  Paris 


respello  de  lupoitss  Intervenções  da  tos  essenciais  que  devem  ser  leva- 
lugoslávla.  Bulgárl»  e  Alb.nlu.  nos  dos  em  conslderaçáo  «So  a  preaença 
assuntos  gregos.  de  tropas  britânicas  na  Grécia,  a 

Bedler  acrcscemou  que  os  Estados  pressáo  exercida  pelos  Estadoa  Unl- 
Unldoa  devem  convencer  á  Assem-  dos  e  a  agressividade  do  govírno 


**  comenda  a  cessação  do  mandato 

_  o  mais  breve  possível  e,  a  se¬ 
gunda,  recomendando  a  Indo- 
litica  de  abastecimentos,  causou  pendência  da  Palestina  dentvo 


tubro  em  sinal  de  protesto  con-  f,la  4  Impossível  Salientou  que  polltloa  „  aMum,,m  „  re,Pon- 
tra  as  recomendnções  das  co-  ‘n4s  apresentamos  provas  lrrefutá-  s)lhmdada  do  que  os  Estado.  Unl- 
missões  de  maioria  e  de  minoria  aPo  antia  **  noí'È’  acu“eBt*-  do.  e  o  Grâ-Bretanha  desejam  que 


BUiiUd,  icuumciiunuuu  «a  »  j  na  /Hr.  rni4*»fnr 

A  CRISE  NA  FRANÇA  liüca  de  abastecimentos,  causou  pendência  da  Palestina  dentro  ^  „e*õ 

alta  no  preço  do  trigo,  mas  os  do  prazo  mais  curto  que  seja  |P  jJl/J ^ n,i",tífrní!? 

Parts,  28  (A.P.)  —  Porta-  comentários  dos  produtores,  ata-  exequível,  são  uma  expressão  ia‘“al  e  .5” 

-  ‘  1-ololhiftas  «  rins  rnn-  cxntn  dn  nrincinio  aue  orienta  a  preparativos  para  a  retirada  da 


das  Nações  Unidas. 

AMEAÇADOS 


NSo  apresentaremos  delinquente,  e  „  u  Tod.vla,  pen.em  ouldado..- 
alcoolatra.,  como  um  Indivíduo  que  mínt^  por  a  h!st4rla  oa  julga. 
o  govírno  grego  apresentou  ante  o  rg„ 


Comité  Investlgodor  e  em  cujas  de- 

niestlEio  aue  Focn  alcançaria;  zesseis  nacoes  aue  participaram  rans,  zo  ia.i-.j  —  roria-  comemanos  uua  pruuuim»,  ma-  mbiuhb,  aau  uma  u  p  ,  clarações  oa  Estado.  Unidos  bnsea-  -  ----- —  ... 

enãogóa^oue  sustentou  bas  daConSaq  Econômica  dc  voz  dó  Ministério'  do  Exterior  cadistas,  retalhistas  e  dos  con-  exata  do  principio  que  orienta  a  imSutam^e  após  taS Miou  iuaB» rlm  >ua*  *cu“'aes"  d“l 

lante  quando  o  genial  cabo  de  Paris  foi  citada  como  uma  “lm-  declarouquc  os  recursos  em  do-  sumidores  foram  variados  c  de  oílm  dodebatequTselsti^-  rion  e  quatrooTtro^  lideres  ju-  ^?abrd“  Z  wSÜ 

guerra  queria  avançar,  avan-  poitante  reabzaçao  pelo  sr.  amfa^ã  0  a  p  talivas  na rn  obter  uma  soluefio  rlfieando  a  respeito  na  Assem-  deus  receberam  uma  carta  assi-  .  d  infantarlJI  contra  o  povo  Wr,B  14  apresentada  ao  Conselho  de 

çar  sempre,  até  ditar  a  paz  cm  ao  acusar  ^recebimento  França  terá  que  paralizai^  suas  CHAMADO  O  EMBAIXADOR  final  para  o  problema  —  que  b,éia  [a  m  1  nktcr?o 6'do  fe  da Piu ventre 'SSi*  de* OMn"  sres°  *  nunca  CDntr"  01  s'*uranc;l 

Berlim.  Depois  se  viu  a  que  A.  .  .  Cnnferência  ao  compras  de  dólares  inclusive  NORTE-AMERICANO  NA  não  repelirei  para  não  retardar  um i  porta-voz  do  Ministério  do  fe  da  Juventude  árabe  de  com-  na  orécls.  Bedler  citou  os  artigos  0  norte-americano  Hcrschel  Jo- 

ponto  Foch  linha  razão.  sr  ErnMt  Bevlm  mhiiSre  de  arUgoó  viUds  comJ ^ trigo" carvão  GRA-BRETANHA  os  trabalhos  do  Comité  -  è  uma  Exterior.  comentando  o  dl»-  bate  para  uma  PalesUna  livre",  de  churchili  pubhcado.  pela  reviat.  hn.oh,  respondendo  ao  delegado 

. .  j  -H,  M-.ror-h-il  Lr  ,  BBV,1Í  I"n  .  v  .  Si,!!,;  ,,  !;,  Va?  rnrnhiHn  Drovn  evidente  e  suficiente  curso  pronunciado  por  Creech  dizendo:  "Você  morrerá  assim  ■nw,  no  Qual  o  ex-promler  brl-  ingoslavo.  disse  que  "seria  presun- 

Ainda  em  Mda  do  Marechal  Estrangeiros  da  Grã  Bretanha  e  e  gorduras,  se  nao  fflr  recebida  «  _  Q  d  .  {  .  •  e  Jones,  secretário  das  Colonias,  que  possível  por  intermédio  de  tánlco  sdmlte  haver  ordenado  so  ço.o  te  respondesse  agora  parte  das 

Lyantey  um  monarquista  presidente  da  mesma  Conferên-  logo  uma  ajuda  financeira  da  P  •  t,  ■/  trnjjQ-  ...  ,  .  na  Assembléia  Geral,  em  Nova  úm  grupo  especial  de  combate.  gcneral  Cobb  que  apoiasse  o  gavér-  scu.açõea  formuladas  pela  Iugoslá- 

que  foi  porventura  o  maior  cia.  parte  dos  EE.UU.  nTnr5!nvP.anf,-,TeJ,  nnM!  Na.°  ,°Jb5JantC’  aprove'to  a  York.  Com  o- auxIUbe  a  assistênda  de  grego  *  que  dSrante  qulrento  via.  a.  qual.  não  merecem  atenção", 

francês  da  III  Republica  —  ti-  q  sr  Marshall  declarou  que  ®J,sse  sinda  que  se  o  goveino  ,  •  ,  c.ibçprrD  0P°fUmidade  para  reafirmar  q  p0rta-voz  disse  que  a  posl-  multas  outras  organizações  anti-  dia*  eatlveram  a*  fôrça»  brltünlcas  Johnson  se  reservou  o  direito  de  res- 

veram  que  ser  demolidas  várias  entregou  o  relatório  ao  presi-  ^íprç;jb.o  a  fárió  do  Estado  para  os  Assun-  n^ÓKIaHvn^ri?^ 'âo  da  luKlalerra  no  Oriente  judaicas  do  mundo  todo,  estran-  combatendo  contr»  ss  fôrças  eornu-  ponder  futuramente  ao  sr.  Bedler 

ruas  recentes  de  Rabat;  èle  ha-  dente  Truman,  pedindo  ao  sr.  Çoes  de  trigo,  haverá  pouca  pos-  -  .  .  wniinm  rinv-  2S  ^e^!vo-s  meu  governo  o  MWlo  ger^  re(0rçada  pelo  íim  guiaremos  todos  os  objetivos  e  nlita»,  na*  rua*  de  Atenas,  ncrcictn-  e  dlwe  que  -qualquer  comentário 

via  traçado  para  a  cidade  mar-  Bevln  que  transmitisse  essa  sua  Ida da  se  a  a‘pa]  t  nartiu  hoje’ para  Nova  York  ficn^^tercMr^re^móndncnõ  dos  custosos  compromissos  na  esperanças  internacionais  judai-  tendo  que  "durante  •  llbertnçSo  d.  dlfam.nte  eõbro  os  «ssunloa  Inleinoa 

roquina  seu  plano  urbanístico,  mensagem  aos  delegados  das  acionamento  de  pao  de  7  onças  Hteíb eth".  nare  a  aual^  mou  Z^S-  pales‘ina-  onde  as  tr°PflS  brIta-  Sos  para  iornaT,  nossa  Palesllna  Crécl.,  nem  um  .õ  «Idedo  brltl-  ««So  respondido,  odeuu.d.- 

èste  havia  sido  condenado  pelo  dezesseis  nações  partiçlpantes  da  a  quartos.  a  bo  do  do  «ueen  utzaüetn  ,  para  a  qual  o  meu  governo  cha-  nIcag  esUverara  até  agora  em  pé  árabe  num  pais  judaico".  nlrn  <B  enconbava  onda  ülav.m  o.  .ff30  bí  "l.°  1 


0  delegado  flllplno,  Romulo.  uiou 
da  palavra  epés  o  discurso  do  sr. 


..  P„-U  llr.hn  UO  rEiOlOriO  OU  V-UIUVICIIUU  nu  luiuiiioa  uc  liunuu, 

pomo  Focn  ttnna  razao.  sr  Ernest  gevini  ministro  de  artigos  vitais  como  trigo,  carvão 

Ainda  em  vida  do  Marechal  Estrangeiros  da  Grã  Bretanha  e  e  gorduras,  se  não  fôr  recebida 
Lyantey  —  um  monarquista  presidente  da  mesma  Conferên-  logo  uma  ajuda  financeira  da 
que  foi  porventura  o  maior  cia.  parte  dos  EE.UU. 

francês  da  III  República  -  ti-  0  s,_  Marshau  declarou  que  D^se  ainda  que  se  o  governo 
veram  que  ser  demolidas  várias  entregou  o  relatório  ao  presi-  íar  forçado  a  cortar  as  impjrta- 
i  uas  recentes  de  Rabat;  _è!e  ha-  ciente  Truman,  pedindo  ao  sr.  bavar=lwU^.?ÍÍM 


O  delegado  Iugoslavo  acusou  os  Beíl'f  Disse  que  o  Comité  nBo  dc- 
...„i _ _  .  ve  retardar  seus  trabalho*  com  ma- 


GRA-BRETANHA 


êste  havia  sido  condenado  pelo  dezesseis  nações 


“bom  senso"  e  acusado  dc  me¬ 
galomania;  poucos  anos  depois 


reunião  de  Paris. 

"Desejo  acentuar  aos  repre- 


AUXILTO  DO  BANCO  DE  Lewis  foi  chamado  a  Wus-  ma  o  atenção  é  a  sexta.  De  , 
EXPORTACAO  E  IMPOR-  Pelo  presidente  Truman  acordo  com  esta  recomendação,  /  ; 


tando  que  “durante  a  llbertnçSo  da  difamante  sõbrc  os  assuntos  Internos 

Grécia,  nem  um  aõ  aoldado  brltl-  «rfio  respondido.  adequsda- 

mente  pelo  distinto  primeiro  mlnis- 


veriíieava-se  que  era  Lyantey  sentantes  das  nações  que  toma 


Ta^Íe^o  horas  de  dar  g^gb^ca^do  intenso 

-  •  r» _ um  trabalho  levado  a  caoo  soore  .  ,  .  8Q0 


ram  parte  da  Conferência  de 


PYPORTAPín  F  IMPOR  nuiBioíí  peiu  jjiwiueme  aiuiiiuii  awiiiw  wm  vaio  *ti.uiiaiiuu\au 

TACAO  "  Para  discussão  sobre  o  Plano  deve  a  Assembléia  Geral  íormu- 

v  Marshall  e  o  auxilio  norte-  iQr  e  executar  um  acordo  Inter 

Washington,  26  (A.P.)  —  O  americano  á  Grã-Bretanha.  nacional  para  lesolver  o  pro 


■ara  nie  agora  em  pc  qiuuc  uum  jjbis  juumtu  .  .  .npnn(r»vi  rmrf*  Miavam  os  * -  — -.7.7 - T  

Acrescentou  esperar  Os  outros  ameaçados  foram  ^co  ,e  ®ncontr,lvt  onda  wl»v*m  0B  tro  grego.  0  delegido  lugoilavo  pa- 


que  o  conhecimento  dessa  deci-  Gad  Froumkln,  juiz  da  Palestl 


Di»e  que  o  regime  lm-  rece  prestar  multa  Importância  soe 


para  discussão  sobre  o  Plano  deve  a  Assembléia  Geral  íormu-  induzisse  judeus  e  árabes  a  na;  Moshe  Baharav,  líder  da  plentado  pelos  colaboracionistas  gr«-  comentários  da  Imprensa  grega 

MarcHnl  0  n  nnvilin  nnrtn-  nm  nNirrtn  IntPr-  ,7  -  / _ . _ .  _  _ _ .  _ _  .  P*ra  o  rMultnrfo  aR«:nmhrfi8o  i 


.azáo  a  Winston  Churchill,  num  um  problema  tão  complexo  cm  ^{,3.“.°  “estu- 

ponto  que  pouco  a  pouco  foi  tfio  ^urto  espaço  de  tempo.  O  ^  Hp  I 

sendo  conhecido,  num  ponto  em  fato  de  dezesseis  nnções  lerem  ba"^°  dcp°emergéncia  a  palsS 
que  manifestamente  teve  razao  trabalhado  numa  cooperação  tao  ü  “  dn[,  8corHar  com  a 

a  sua  espantosa  visão  de  gran-  estreita  a  lim  de  apresentarem  daJar0cP"t'raoSinária  doCon- 
J.  . U. A  iHáif,  rlA.  rnn.tltiil  lima  m-  s^sao  cxtraominarid  uo  i-on 


ção,  que  tem  um  capital  de  800  UM  "PROGRAMA  CONSTRU-  Europa,  o  que  é  um  assunto  de 
milhões  de  dólares,  está  estu-  TIVO"  extrema  urgência.  -E’  a  opinião 


VVaiiUR0ton,  26  IjA.  F.  P, )  toda  o  problema  das  pessoas 
—  O  sr.  Albcrt  Goss,  presideh-  deslocadas  na  Europa,  judeu  ou 
te  da  “National  Grange",  gru-  não,  é  uma  responsabilidade  ln- 


lar  e  executar  um  acordo  inxer-  C00perari  a  fjro  de  evitar  um  Internacional  para  combater  o  ,0i  ae  manteve  no  poder  por  meto 

nacional  para  lesolver  o  P™‘  derramamento  de  sangue,  de  nntl-semitlsmo  e  o  racismo;  d0  te_or 

blema  dos  Jude^s  bcs'°'ad°a  autrn  maneira  Inevitável.  Ziegrid  Hofin,  banqueiro  Judeu  '  .  .  . 

Europa,  o  que  é  um  assunto  de  Na  iniao  dos  circuIos  bcm  e  Arei  Shenkar,  chefe  da  Asso-  A  dcle*a'í0  írcsa'  d*  ,ual  Uzenl 

extrema  urgência.  E  a  opinião  lnformados  de  Londres,  os  clnção  Industrial  Judaica.  parta  o  primeiro  mlnlitro  Thaalda- 

do  governo  do  Reino  Unido  que 


_  ... _ _  ,  Pare  êle  o  multado  essombroio  é 

goi  ae  manteve  no  podar  por  melo  que  oj  qoe  |herim  C3S„  con,ent4. 

do  terror.  rloi  e  continuam  a  fazê-los  ainda 

A  delegaçlo  grega,  da  qual  fazem  ae  encontram  com  vida.  Em  algunj 
parte  o  primeiro  mlnlatro  Thaalda-  P«J*«  «•«  comeiibrl.ta.  J4  teriam 


,  ,  :  r  .  .j A8~  jA  «imo  Sm-  sessão  cxiraorQinaiiu  uu  vuh-  ie  aa  '  ivauonai  Lriange  ,  gru-  nao,  e  uma  reaptmsauiuuuuc  •••- 

dc  chefe  guerreiio.  A  idéia  dt-  esse  A  rip.  gresso,  que  poderá  autorizar  a  po  de  cultivadores  americanos,  ternacional  e  exige  uma  açao 

lc  era  dar  o  supremo  golpe  na  portante  rea‘l7jV^"*  execução  do  Plano  Marshall.  é  de  opiniáo  que  os  Estados  urgente.  Faremos  propostas 

Alemanha  invadindo  a  Europa  c^n^ou  4°  Pr®s‘deiJt -  Sabe-se  que  nos  últimos  dias  Unidos  devem,  em  seu  próprio  neste  sentido,  no  momento  opor- 
pcla  Grécia  e  pelos  Balkans,  scra  estuaaao  paa-  ag -ncias  go-  tem  havido  grande  numero  de  interêsse,  enviar  socorro  em  tuno. 


peia  VJIITLIH  o  jiciuo  uainuua,  - - ,  .  ■tTrT^^r.e  T!ní  lem  nSVlOO  granOC  ilUIlIUU  UC  imUUÕSL-,  etlYldl  3WUHU  VIII  luno. 

não  pela  Normandia.  Fôrças  !  Corv  conversações  entre  a  adminls-  viveres  para  a  Europa.  Oesejo.  apenas,  reafirmar,  no 

tremendas  se  opuseram  a  êsse  „ nr  -„mi tés  esDeclais  de  llaÇao-  do  banco  e  autoridades  Saindo  da  entrevista  que  leve  que  diz  respeito  ás  recomenda- 

plano,  entre  as  quais,  ao  que  ?iÍfdsosPnorte-amcrl(2nos  que  do  Washington,  sobre  o  uso,  hoje  com  Truman,  o  sr.  Goss  ções  gerais  do  Comité  Especial, 

parece,  a  vontade  de  Roose-  eiram  °  h amad os  a  pronunciar-  Para. 0550  f  m/  .do  .  d?  declarou  a  imprensa  que,  na  que  não  existe  nenhuma  dlver- 

veit.  -  Eslámos  vendo  já  hoje  «  «obre  ^ Vj capacidade  dos  re-  banco-  0  t‘unl  ío!  ,c,riBdo  h.4,  13  st'a  opinião,  a  convocação  ie  gíncia  cntre  a  sua  conclusão  ge- 


MOMENTO  CUMINANTE 
‘  DA  CRISE  ITALIAINA  “•s.Srr/H.s: 

_ _ _ Geral  dai  Nações  Untdae  a  firo  de 

:  Impedir  que  a  Bulgária  e  a  Albanla 

J  Togliati  reconhece  o  “carater  político”  das  greves  queirtâo  da  Grécia  a  menos  que  am- 
—  Trés  moções  para  um  voto  de  desconfiança 
i  no  sovêrno  D“u,, 

“  ,v*  w  A  delegaçlo  norte-imtiloana  so- 

_ _  Ueltou  fouem  adotados  aa  leguln- 

°  —  taa  medidas  na  dloputa  grega:  1)  — 

Korna,  28  (A.  P.)  —  Os  comunl»-  paUa  a  formaç&o  de  um  gavêmo  nlo  tas  tio  fellot  oémenle  quando  so  d«-  Investigar  te  a  Atbanla,  Bulgária  a 

_  taa  c  focUllftaa,  encerrando  ■  cam-  comunlila.  *éJ>  pôr  um  partido  na  ilegalidade1*.  Iugoslávia  contravieram  m  Carts  das 

panha  de  um  mü  contr*  o  govérno  NennJ  propõt  quo  um  novo  go-  TERMINOU  A  GREVE  DOS  OPERA-  f'*ç5,e5  Unldo1  “u*[lliind0  ®*  Iuer* 

.  Crlitáo  Democrit*  do  primeiro  mt-  v4rn0.  „prc,entando  comunUlaa,  RI0S  AGRÍCOLAS  n  ?!Snn 

.  nutro  De  Casperl,  levaram  a  dltpula  a0Ciallrtas  e  dtmocr.Us-crUláM  .u-  ..  ^  P“  !?,ha,  “1íí  p„  "í  ° 

„  para  a  Assembléia  Constituinte,  bstltua  o  govérno  atuei,  porque  tal  Ro,“,*'  —  Mt“  ÍJO.OCO  aoi  guerrilheiros,  3)  —  convidar 

°  apreacnlándo  trés  moções  par*  um  gabinete  refletiria  a  vontade  do  eltl-  oParárioa  agricolai  n*  provinde  do  esses  palaea  •  a  Grécia  ■  reitibele- 
8  volo  de  ilesconliança  no  govérno.  forado.  que  deu  a  esses  partido.  .  Ucl0'  “  IUlla  central,  que  aeen-  cerem  auas  relações  «nlttosas;  )  - 

■  A  moção  comunUta  aUca  o  go-  ma]or  votaçlo  nat  eleiçõe*  para  a  conlr»vam  em  greve  há  tré*  dias.  estsbelecer  um  comité  especial  Ma 

0  vérno  clasalflcondo  da  catado-poll-  constituinte,  o  *no  pasisdo.  Como  retomaram  hoje  ao  liabolho.  A  gre-  Assembléia  para  oi  Baleis  para 

"  ela.  "limitando  a  liberdade  de  pro-  >r  (abe  De  Gespcrl  afirmou  multa*  v*  hav1í  ,lí0  éeelarada  terça-feira  observar  o  cumprtmanto  da*  reto- 

psgand.  e  de  .|l.açáo.  e  a.  Ilber-  v„“  qU.  jám.l.  f.rl.  de  novo  um  P°r  m'Ihor«  “»««■“  ?•  mend.ções  da  Assembléia:  5|  -auto- 

■  daüei  democráticas  em  geral".  De  tom  nnhin.tr  d.  eoallzáo  com  soelillstaa  trebelho.  Ao  que  ee  Informe,  foi  rlear  o  comité  especial  a  convocar 


sido  enforcados". 

OPOEM-SE  OS  ESTADOS  UNIDOS 
E  A  GRA-BRETANHA 


&Tá7m^  reconhece  o  «carater  político”  das  greves 

»ra«?H  .  .  rsnnrlS  r  re-  o  »  f  13  5l-a  opinião,  a  convocação  le  eéneia  entre  a  sua  conclusão  ge-  B  , _ - _ _ _ _ bo.  «se»  c.l.e.  c 


lt.  —  Eslámos  vendo  ja  noje  se  soõrG  a  capacidade  dos  re- 
que  ponto  era  Churchill  cursos  norte-amcriconos  cm  re- 


quem  tinha  razão. 


anos  com  o  propósito  de  estimu 
lar  o  comércio  dos  Estrdos  Uni 


hação  ás  necessidades  externas,  ^s  rem  o  VestÓ*  do  múndS 


Criada  pelas  democracias  a  Esperamos  consultar  os  repre- 
fôrça  necessária  para  esmagar  n  sentantes  da  Conferência  Euro- 
(ôrça  «l^Tiá  é  cvidente  quc  tal  P^a  «“  rmaçôls  necestórias  e 
esmagamc.,10  se  opeiaria  c  n  tomar  em  consideração  quals- 
carater, decisivo  num  ponto  ou  fir  rc]atórlos  suplementares 
mima  região  —  ocoiiendo  de-  c  os  coínj^5  possam  achar  in- 
pois  como  conseqüência  subsi-  bicado  publicar.’* 
diária  o  desmoronamento  de  Entrementes,  um  portavoz  da 
tôda  a  máquina  alema^  em  to-  j;0mjssg0  Harrlman  que  estuda 
das  as  suas  ramificações.  De-  ag  possibilidades  norte-amcrica- 
scmbarcatido  na  Grécia  as  sua3  nas  em  conexão  com  o  plano 


DADOS 

Washington,  26 


iao  na  u  si>a  opmièo,  a  convocação  le  géneia  entre  a  sua  conclusão  ge- 

de  estimu-  uma  sessão  especial  do  Con-  rai  e  0s  objetivos  da  política 

:trdos  Uni-  gresso  para  o  estuda  desse  so-  britanica. 

iiindo.  corro  dependeria  da  medida  nii  Quero  agora,  referir-me  á  l 

qual  o  povo  americano  seguis-  questSo  ’do  futuro  governo  da 
se  us  recomendações  ontem  fel-  paie5tina.  Tenho  a  satisfação 
tas  pelo  presidente,  contra  o  dc  d|2or,  em  nome  do  governo 
(U.P.)  —  desperdício  de  viveres.  de  Sua  Majestade,  que  a  Grã- 


—  Três  moções  para  um  voto  de  desconfiança 

no  govérno 


.,  --  —  ■  ....  nnniirn  Hn-  — u  Duitsu  ut  uwuiiiw  u»  — — - - - - — -  -  uiuuu.  nna— w.  »»  daü.i  Jtmocrállcas  em  geral".  Da  tom  qoblnetc  d.  coallzáo  com  socialistas 

mo  oeorrena  algures  no  vote  do  em  8ua  8ua^®.daf  JJ®'6!*-1  Departamento  do  Trabalho  com  a  cooperação  entre  ope-  dadc  e  estamos  dispostos  a  nos  ,UiVe.  .  moçlo  da  alo  pro-comu-  «  comunUtu.  conclu 

do  Danúbio."  Vemos  agora  o  dades  de  aço.  Explicou  que  nao  anunciou  que  bs  prCços  por  ntB-  rarios  c  patrões,  para  elevar  no  desfazer  das  obrigações  aue  nos  nt,,a  do  Partido  Socialiita  ataca  a  ^  .  ..  ..  a  vista* 

que  isso  teria  significado.  Ve-  havia  tempo  suficiente  para  ln-  d  d  produtos  agrlcoias  máximo  a  produção  amorl-  foram  impostos,  a  íim  de  que  a  pomica  «onõmlea  d*  De  Gasoert,  ra^  Hnld,„",.h?,1,  j*  dma  mocõM  n6lle' 

mos  agora  que  assim  se  teria  o™açoes  «"®^es  ao  re-  at|ng,ram  P  altltude  a  fc.  cana.  independência  da  Palestina  pos-  Lendo  qu.  «t.  "aõ.  em  perigo  o  _ 

resolvido  o  problema  alemao.  mana  passada,  equivalendo  a  APÕIO  •  sasc  tornar  uma  realidade  _  sélldo  e.fôrco  de  reconslniçáo'.  c5o  dl.sldente  do.  socialista..  ch«- 


trabalho.  Ao  que  se  Informa,  foi  rlear  o  comité  especial  a  convocar 
concluído  um  acõrdo  entre  oa  gre-  uma  reunllo  urgente  e  especial  da 
vistas  e  os  empregadores,  ontem  á  Assembléia  Geral  ae  necetaárlo  para 
noite.  a  manutençlo  da  pai  mundial. 


resolvido  O  nrODiema  aictuav,  ,  ...  _ _  _ muutl  Ud.auuu,  cquivoicuuu  e  u.,,o  .  iunuu  .  -  dí-t|H.nt.  Ho.  loMilil!..  rhc- 

fmu  tâncamcnte  impedindo  os  nals  «íplomátlTO  «cn^rtando  «umento  de  158  por  cento  Sir  Alexnnder  Cndogan  dei-  o  Partido  Socl.liat.  Moder.do,  í,,0d.  p“r  cLepp.  S.  ...t,  comr\ 

-^^^Tl.  ornvnc  Vperiío-  C|U1  os  técniS,,J  da  Conr®rín.cla  sobrc  n  média  de  1926  Wnihinofoii  20  (A  F.  P.)  xou  bcm  claro,  durante  a  ses-  que  apresento»  .  terceira  moçáo.  ;"„víprnr0  PP  ,  V  e°  * 

^  di  nrTbl ema  russo  P  seriam  convidados  a  prestar  in-  _  Fontes  do  Departamento  _  o  sr.Llnrriman,  secretário  sáo  especial  da  Assembléia  Ge-  pediu  "uma  nova  estrutura  de  go-  ‘ 

so.  do  problema  russ  .  formações  que  faltarem  no »  cita-  da  Agricultura  declaram  que  do  Comércio,  levo  a  segurança  ral  no  principio  deste  ano.  que  vémo".  o  discurso  DE  TOGUATTI 

Para  o  alvo  imediato  em  vw-  do  relatório  e  que  para  Isso  se-  haveria  viveres  cm  Bbundnncla  dos  grandes  Industriários  de  o  Reino  Unldo  relutaria  ao  má-  Pietro  Nennl,  líder  do*  iocialu*  Romi  26  (De  rnnk  Brutto.  da 

I  .  /..I.  /jnrlrtlir  nrtlll  mi  rlnm  mnvnradnn  nm  Wnshinfl-  _  _  __  _ tJ.  _  _  _  _  _ ■ _ mm  nnnp  rsne  rlnenln*  í4n  II  ril  rstrriRI  MQUfrda.  I  rverá  nora»,  i O  (UO  rtailK  0(UUO,  I 


•  -  ***  “  -  .  v -  ,  ’  * _  iiavciiu  vivcivo  uu  nuuuuuiuiu  uun  Kiaiiucs  iiiuuaiiitiiiua  uu  «  »»  ”  ;  .  .  .  noma  26  íDe  Frank  BrullO  dl 

In.  lanto  fazia  destruir  aqui  ou  rlnm  convocados  cm  Wash  ng-  parn  a  EUropa  se  os  consumido-  enrnes  em  conserva  e  oulrn*  xlmo  cm  se  opor  nos  desejos  da  ta.  d»  extrema  eaquerda.  deverá  A%  _  píSüre "oillaiu  leader 

nii  o  poderio  alemão;  para  o  ton  sem^demora  .Expressou  a  icg  eliminassem  os  desperdícios,  empresas  industriais  dc  génc-  Assembléia  com  relação  á  Pa-  abrir  o  ataqua  pronunciando  um  comunli(I1  f,|and0  depois  da  Nen- 

iilvo  mediato,  ou  seja,  a  colhcl-  opinião  de !  que  a>6uma*  ®atÁgla:  ros  alimentícios  de  que  dariam  Icstlna.  Ao  mesmo  tempo,  fez  f!*cun?'  5.^brp  t  P  m.  acusou  o  govérno  Da  Gaipari  de 

ln  de  todos  os  frutos  democrá-  rias  do  "®c*S8‘dad®n511,rae,uro1pf‘?!  ALTA  NO  PREÇO  DO  TRIGO  absoluto  o  integral  apÕio  ao  uma  distinção  entre  aceitar  a  ta ««vllld.d.  ante  o.  Eai.dc.  Unldo., 
ticoa  do  sanarento  sacrifício  e  seriam  reduzidas,  outras  total  api)o  do  prcsidcntc  Truman  no  recomendççáo,  no  sentido  do  não  n  ,  J ,«  I dídarando  qua  o  govérno  tanUva  U- 

3  estabilização  da  paz  futura,  inente  climlnadM  ao  pjwio  QU  Chicago.  28  (U.P.)  -  Ade-  sentido  dc  socorrer  as  .popula-  impedir  a  sua  execução  por  t  .  dor  vrar-i*  da  opo*lçáo  com  medida*  po- 

*  n  r„lh„  do  taanr  onde  sc  ope-  oulras  Ça‘e«orlas  seriam  possl-  dara^0vde  Truman  sobre  a  po.  ções  famintos  dn  Europa.  outros,  e  aceitar  n  rcsponsabll  -  terceiro  orador. 

a  encolha  do  lugar  onae  sc  ope  vclmentc  majoradns  e  que  nfio  H  •  d„de  de  sun  execução  por  melo  De  Ga.perl,  poulvalmento  loru-  nrnd,.I1„  ,rllM 

lasse  o  esmagamento  e*lava  figuram  especlficadamcnte  no - — - da  administração  britanica  e  ficado  eom  a  raipoiu  ral.Uvamtnt.  LVÍíSí Lí  <£^5 i.t! 


Vishinsky  faz  acusações 


Apresentada  a  proposta  americana 
criando  a  «Pequena  Assembléia” 


ESPECULAÇÕES 


Washington,  .26  (U.P.)  — 
Círculos  do  Congresso  estão  di¬ 
vididos  quanto  ás  possibilidades 
do  Truman  conceder  ajuda 


,  _  Grassa  o  cólera  no  Egito 


úals.  Ijükc  Su ce«««>  28  (U.  P  )  —  O  «atodunldenao  com  o,  instigadora* 

Esta  aeusaçlo  produziu  gritos  de  dolacndo  russo  Andrct  Vahlnaky  da  mtsrra  t  estamos  certo*  d»  qu* 
!>eUcovl  Petkovl"  doe  democratas-  acusou  novamenle  o*  Estado* Unl-  o  mesmo  os  condena  •  anátema- 
rtstloa  e  doa  dlraltlatai,  até  qu*  o  dc*  de  Instigarem  uma  guerra,  em  tira". 


.1  CJCOina  ao  lugar  onae  sc  V|«-  vclmentc  maiorndas  e  que  não  ’ - - "  .  -  *  Hndc  Hc  *un  exeeuenn  nor  melo  De  Casperl  possivelmente  forU-  .  ^  i ; —  w  n»u*»«x>  — 

longe  d*e  sTfndTe rente  '-E  "peclflcadnmcn,c  “  * - *  da  ndmlnlstração  britanica  e  ía^eSaTS.ÍfZ*- 

,i  creolha  de  Churchill  é  que  r®‘atór*"'  ~  ,  |  .  ri  r  governo  U»trdlsta*  pli.  maalfeeUçdea  ns-  crlstlo.  e  des  dlr.lllsu.,  sti  que  o  do.  de  Instigarem  uma  guerm,  em  tlza". 

...tT  ESPECULAÇÕES  i  mqcCQ  A  OAIpI’!)  HA  r,CTltn  A  aUtude  do  mesmo  governa  prottilo,  no  ulllmo  sá-  or,Jor  **c>'dlu  ca  braços  t  raspen-  entrevista  que  concedeu  á  lm-  Qualificou  o  discurso  de  McNall, 

r,a*bp*-  ,  26  ,UPV  _  IjldaSa  U  lUlrl  a  I1U  JL/HllU  contlnua  u  ser  exntnmente  8  “mÚmumUÍ  preparado  p.r.  deU!  “s*-  «m  1BW-  Uv.ss.mo.  posto  prenaa « dl*M  aue  o  delegado  nor.  ^  Assembléia  Geral,  d*  “rnenut- 

Quando  sc  formula  esta  hl-  Washington,  26  (U.P.  )  “  mesma.  Nfio  preciao  salientar  a  „b,,„  '  «usiçBes.  "Porei  Muuollnl  co*u*  P“«  •  P«Me.  teamerleano  John  Foater  Dul  «r  nh0,  *arcáatlco  e  cheio  de  tcntatl- 

pótese,  costumam  lodos  v«r  na-  Srffrfrla  ou «n í&  ^ósflibllfdo d C8  -  no,SB  lUpollí1ait|  de  c.00Í*r8r  tudo  as  claros",  dlm  íl.  .o.  jorna-  ^  c®Ui  *«*•  «Wo  Poup.d*  *  «tá  a  favor  de  uma  político  ln-  va.  de  ferir.  Bst.a  tentativas 

ln  um  prolongamento  do  cntl-  vldido»  quanto  ás  possimuaaacs  „  _  __  ..  com  a  Assembléia  em  tudo  o  -rvdo  o  qu.  numas,  o  qu.  lau*-  D.  qualquer  modo.  luo  é  temoenonol  nort.-omerléona  que  m|,,Urarnm-ao  com  rudes  lnv*n- 

vclro  francês,  um  desentendi-  d®nTnr!jTn  doC  .mcrgencia  á  PedidO  O  8UXÍ1ÍO  dflS  NaÇÕCS  UltidaS  0U®  fô.r  P°>sivcl  ®  dl.fl^çnle  e,umoi  f„end0  .  0  bul*,r*'  N‘°  ra<  *»•  P"5»  c®n<""dr  4  Jõc.  caluniosas  «õbro  a  Unlfio  So- 

mento  do  papel  e  da  posiçio  da  pPbs„ta"c,a„m  rnnvocar^uma  ses-  ”  posso  imaginar  uma  clrcunstan-  «sim  como  tudo  o  qu*  nlo  pudmo*  **«*“•  í'J*rra  •  .  vlétlca". 

Franca.  1  U  mais  errado  «T»  coiro.  26  (A.  P.)  —  O  go-  Jubia  foram  atingidas  pelo  co-  *  «-  ^  r X  £ASTS  JÜSSttm cíta  JSS  JSTMmSSK  ‘ 

Lembra-se  logo  quo  pora  nln-  cnmnra  o  do  Sonndo.  vérno  'anunciou  oficialmentc  lera  e  o  govérno  proibiu  as  ro-  d  ,  Assembléia  A  aucstfio  ^*Ptr*'**  O»*  °*  debates  lava-  ,  eiUvi  oondo  *m  vl*0r  cõee  feito*  por  novo  norlo-amorl-  tnl1  *  ír**  lnallgadoi'e*  do  »u*rra 

guém  era  mnis  penoso  que  para  Um  influente  porta-voz  demo-  quc  0  cõ|era  está  grassando  no  marlas  fie  mesquitas  •  adiou  funParnpntnl  pnrn  0  governo  de  r,°  p,1°  m*no*  du“  dV  para  proibir  qu*  Mt^utrdiaUaeo-  canoe  aos  quale  nomeou  como  J^*,,**0  Jí|i'^ln*i'n11 

n  Inglaterra  o.  ver  osalemae.  erala  duvida  quo  ie  possa  exe-  b  „  eque  as  orgnnlznçoe.  ln-  port«np»Jnd«  Unido,  areaber-  kua  Majes^deéacxccuçJo  85«J  manlfuto.  n.s^p.r.dea  do.  Principal,  In.tlgadore.  da  guerra-  * «JSSSJ** 


Inglaterra  o  ver  os  memaes  crajn  duvida  quo  ac  poisa  exe-  pafo  e  quc 
cm  Calais;  a  idéia  de  Churchill  cutnr  um  progrnmn  dc  auxilio  iernoclonois 


a-as jr  «rr,  •  s@SVí-  •  •.-sr  -• tm  ,oi’  C“.  vfísxJSVA  a.*0 

. . vmrAinn  voz  da  bancada  democrata,  dia-  o  j _  nu  mm  enviam  umontcmcnt©  oroDarndo  Dar.i  cmDrctndc 


•U-  D*  Gupert,  dèclareu  que  a  expira*-  -d.  d.  ecõrdo  com  o  tr.Udo  d.  dbUíod  ^  ”"«• 

gover-  Sáo  "oi  Estedo.  Unldo*  qu.rem  as-  paa.  r*<8^.  v"nM,  .4»VM  dwi.  c*™  rx*U\Mo  da  guerra. 


'Ü-  no  do  Sua  Stajestado  nfio"  está  llm"  tilá  sendo  uaadt  pelo*  poU-  “O  n»o-fa»clamo  eaU  pululando  S^Óà^o^propog^diL ín^apda  núàí^olucflTnnra' a?rMen>iü>aS- 
ite  preparado  para  empreender  a  «coa  Italiano*  psra  "encobrir  a  sua  na  IUlla...  Há  um*  léglca  tm  tudo  atrtví/â*  qíuü*  fncll  é  che-  tu Jso  i  lSI  ta 

de  tarefo  de  Impor  uma  política  nn  «>•)•  Inlsma".  trio.  Um.  légtr.  qu.  nlo  4  d.mo-  nnnoSficwd  urilo  a  «M  m  cto-  ««onieu \ 

«lí  ü"'®*»'"8  P®>  '®®Ca  <fn.  .rn».,  .  °  «ÍT  wnmfW?  um.  nZ^nronJiT  oatt* 


^.qdrei  som  n  nçáo  herólen  ^^0“  ^=.0  *  l^lotamentc  depol,  dessa 

•  organizada  dn  fòrça  dn  Ro-  ,  Jo  ft0  Plano  Marshall  no  notificação,  0  ministro  da  Saú-  P?^®, E*'  ruLm- 


Da  mesmo  formo,  00  considerar  ^ ; ti mento  Vgri t oú-  "V*  m.  apôn-  D*  ulíndo  d,Po1*  d'  T°-  P°llUc*  «'«"«  •">  f«o  da  U11U9  rastlgo  íara  qucm  dlLcmlnc  pro- 

qualquer  proposta  no  sentido  dc  ?'í^u gliatU,  dlait  qut  aptnsi  um  incldan-  qua  apenas  podará  levar  fi  guer  pagnnda  do  guerra".  P 

que  o  governo  de  Sua  Mnjestn-  j*?.”!4*4  c,,°'  ««unetarel  Imtdla  lf  oeorrt„  nl  venisU-OluUa  e  ri-  ra.  A  elmple*  negativa  ou  0  re-  . 


i©u  rcfgate.  Criado  no  Dnnü-  «experiência  brilanlcn  —  re- 
blo  um  abcesso  de  flxnçfio  dn  fcrlndo-sc  evldentcmcntc  ao 


deve  participar  com  outros  ,ím*nU 


dleulariuu  t  acuuçlo  de  qut  apo-  pudlo  d.  auaa  própria,  palavra, 


OID  Ulll  nUUlMI  MV  --  -  -  .  ,  ,  -  ,  -7  V -  -  p.l  IVI  H-ilIVJI  »/US  UlVIfM  *.vsn 

iMitênclal  germânico,  criado  ali  fnto  dc  quo  o  empréíllmodo  3  B|nnladoa  ©m  AlcxAüdrlajQU-  rtlâo  do  dcllo  do  N,|0. 

I riitá. nv. imi  •  •  .  , utllA**.  **  *JRn  milhKnn  Ho  r DlnrOB  «  «mn  h  mol  O*  TlOntO' 


-  .  Wlll  vwliiwniBi  •«  vt/'»»  mw  MVijiqi  vwiia  uun  vsi»  •  .mui.s.wu  -  -wu»«v«u  u*  qu,  m  |iuuiu  UO  *UU  ^üpriHH  (IAIIIVT.111  __  s.  ^ 

Oi  caio®  dc  cólera  [oram  us*  Jera-morbus  dcclnridn  na  re-  na  extcuçfio  do  acordo,  dovemon  Ntnm  rtapondiu.  «m  maio  ao  tu-  lida  pcncgula  oa  pregadora*  d*  mi-  náo  oarv®  do  nada.  Dove-oo  poi-  5.^  Qb  nuo  *• 


levar  ©m  conta  tanto  a  Juitlçn  multe  ratnantai  "O  ar.  é  o  unlco  m feito»:  «ulr  valor  auflclonlo  para  octltar  iíJTSIJ?  h.°  í2!5EIÍni  .  ^ 

Inerente  do  solução  quanto  u  lUlUno  qut  AtoiA  nlo  ouviu  dliir  ,|(0  é  vtrdidfi  como  „pUc#  a  roaponaabiildado  d»  tate  pala-  ouí 

extensfo  cm  que  a  força  aerln  au»  Ç«ta«  hem, na  •  parUdos  fo-  0,  m,n|fMla,  qu,  ,nc0ntro  na  por-  vras  •  ,xortnç6«s.  i.™ 

ílTttn^air.  SSTrn  *  «  ' —  P^P-  ainda  ^  0  * 


Opiniões  do  Miidnr  Tift 


França  se  »bcrtar.r .  sêr.lnhs j.  E  »  ^SSSST  A  fonte  de-  Core™  SS  fiW  EXaUSAO  DA  RÚSSIA  gK  —  tSXVZZZ ?,«.  prtpf"  «-  « 

zr..  r  .r  ss^ffsr  4&s*ss:  Ai&jgfis:  íssss  ,  T ,  0 st&rssm.  .  /-«*■«'  rr  -  ^  "-•  Ss?S SSvS?5  ^ 

Mo  o  mundo.  ‘do£ototaldo  «  qu.renta  o  número  dc  novo.  Qpiniõ.»  do  SO.fidnr  T.íl  %{=  *«£  ^  ^  ^a  SUTTJSB  WS  ^  '~'' 

írSmSm  "parn  con, Ide-  o  0  ^rlnclpn.  Problema  com  BWSStó  JTSSSS  A 

:-;rv  rss^zsz  ar  sflUM  r*  SSrx  rSSs  nsMWBatr  S  svsSSS  *  ■  a-  rsrtraasfs  asft  tJrtaass  jst  erv."-  í?^as 

a  rMIUiettou. . .  Isso  ,cva*  volo  lodn  n  verbn,  de  vez,  mn»  flclento  .do  *6™.®®-nlra  ”  5T  di>  Sií  llí  „*,!•  -t*  .  itu-Ui  *1,nr  *  crlnçfio  do  Lar  Nacional  N(nn,  ,0|  „  ht|,n,iro  orador  da  Mnt,m  tartalwldoa  ptla  axcluslo  criar  uma  aulorldado  Intarnaclo  Unldo*  rwllram  oflolalmanio  A 

niiuém-AlIfintlco,  n  numeroso»  «lm  o  necciiárlo  I’(,rn  cada  ™  n  "  sKp  dl,çfi  hila nnl ot  ía  nl«r  *,clx»*far  rewnrutlva  do,  Judcu'  «  proteger  on  Inlo-  da  «qS.tdí  .ontr*  o  «o*  «»•  «praasnlantas  doa  trabalhado-  n«l  s«n  a  Unlfio  Soviética  e  qua-  ONU  o  mlaMocIm.nto  da  uma 

érroí  de  vlsfio:  e  lovn,  além»  até  1881,  lp«UJ  "do  no  mesmo  vlnto  m  lhoe»  d« i  híbl  nnlot  »  «• ■  *  „  dn  poputaçfio  firabe.  vlma  qu.  .p.tanitmtnta  vl..  co-  «•  ««  fovlrno".  llfloar  d*  agro- nr  quaiquer  pal.  Coml.rto  Interina  da  Aaatmbléla 

Atlánflro  n  timi)  gonwição  do  lempo  nu  flicnHzüçflo  dn  npllcn-  mn  ,,nj  rrim*  viHubAd  ^  rtw  d©  qut  nfio  hnja  mol  locar  oa  dvmoeraUi-crlatAofl  na  fll-  Tomando  um  Jornal  o  lidar  co-  *iu®  mootre  daaajoa  Uo  «tibor”  dem),  num  Importante  ptmo  pa- 

SSaSí  da  lncS^cnsfio,  ^odo.r.curM,  nmerlcnno.  no  nj-Juiem  .enteem  mBunl-  ^  St  W»*1.  .Utttd.  SS  Hiuael.  d.  l.r.m  d*  ntiar  aa  munlita  lau  o  ralaio  d*  "um  grand*  dlnar-»*  a  a»*a  tut.la  Int.macio  ra  reovgantaar  a  maquinaria  d. 

*  ,,e’  n,„iPln  deixar  do  velho  Mundo.  dnac»  p  n  'chegar  nmn:  ou.  aluará  em  rampo  mala  redu-  8  da  .  P°llHr»  dn  arfi-DrotanhD,  noticiai  mullo  difundidas  d.  qu*  a  jornallila  am*rlr*no",  que  dlila  que  nl1  •  paa  d**  NaçOa*  Unida».  Eaaa  Inl- 

!h»ndnr  Iimii  «olldnrlcdnde  _ _ _ _  ?thfi  tiTdnmlnao  n»^ 'primeira,  «idn.^  n,  ,f jll.ln.tr  «g!me«  at-  rcf«bl  InsIruçBe»  do  meu  govor-  »cl»»lo  dos  rnmunltU*  •  doa  ao-  o  Exército  amarleano  daicobrira  Vlahynakl  daaUoou  ainda  q».  clallva  já  fol  vlolfnlam.nl*  ata- 

Iibrnndnr  uma  *?'  .  •  '  lím«M*.dS*  «Arn  da  Orl-Bri-  ,lm  ™  naUrelailnO-amarira-  ao  para  anunciar,  com  (Ml  10-  cUIlilai  do  giblntl.,  *m  Junho  pti-  um*  organluçlo  cUndMtln*  armada  Wwrcn  Aualln  qualificou  »<m  prl-  cada  imla  Unlfio  Hovlítlca.  A  ra- 

r«d«  vez  mnl*  'Md*‘l  c  ’  ’  (|r,Caticiiiiile  e  Inadmissível  m,”  „  a(r,ir  dn  ox»m  lenldade,  n  sua  decUfin  de  quc,  i«do,  foi  favonrid*  -  ••  nlo  *ugt-  do,  comunlila»  •  proinottleav»  um»  melro  dlsounw  do  faUlflcação  ca*  *nliicfio  nnrie-amorlcnnn,  propon- 

Sébro  liso,  n  França  u11,  reincidência  o  problema  nle-  ,an^,,,  p,n  ^r*  n  rí((n  d0  mu„d„,  m»j.  n*  auiencln  de  .um  acordo,  a  rida  -  pelo»  KaUdoi  Unidos,  Notl-  rsvoluçlo  na  IUlla.  a  acr.tcrnloui  lunlona  do*  Inatliulçita»  •  ckladllo,  doa  erlaçaif  <U  "P.quena  Ajmom- 

ns.-?  -  SL"  ■*jí™í  ;„,sr ™.vl  ™o"”Dfl5  AS  n0MAmA8  ricr.js.zr.rsj.  SWaL.,,s5U!,,s  sri  •«.  tis:  rssss»,  ssswssír  tsw 

rA. tt-rrsur  - *»—  *•  ^ M&Váuivèv. susr  —  -  *-* sxjítívms: r1- fijsrwa açryw ^raBa.*svrs ww 


iua  frònüira  alé  an  Reno.  m*o.  «««n»  ■  ; 

rzsvwrsff  igiíai-  «• 

A,  ittr*<x  nfio  havoria,  »m  it«« 


havoria,  em  i»« 


ANEMIA  •  CLOROSE 
CONVALESCENÇAS 


AGUA 
IN*.  USA 

«RAMADO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sábado.  27  de  Setembro  de  1U47 

regresso  de  monsenhor  Costa  Rego 


ENIGMAS  DA  REFINARIA 
NACIONAL  DE  PETRÓLEO 


NA  TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


VALE  DO  SÃO 
FRANCISCO 


TELEFONEMA 


O  dever  nacional 


MARAFA 


Sc  fôsso.  possível,  a  bem  do 
pais.  ou  seja  cm  beneficio  rír 
suo  prosperidade  sanitário  if 
económico,  prestar  melhor 
atenção  aos  que  não  perdem 
tempo  só  com  políticnpcm  e  rr- 
tali ações  pueris,  uas  Câmara»  « 
Ique  pertencem,  não  teria  pas- 
1  sado  quase  despercebido  o  re 
cente  dfseurso  do  deputado 
Raut  Santos,  a  propósito  do  que 
ainda  não  se  /cs  c  é  preciso  la- 
'  :cr  uroeutfinente  em  prol  do 
vale  do  São  Francisco.  Em  pa¬ 
lavrório  o  problema  tem  estado 
muito  na  brecha,  mas  tódo  essa 
encenação  não  mostra  um  pas¬ 
so  firme  que  se  ácjse  no  sen¬ 
tido  de  uitolirar  o  unir  do  fjran- 
de  rio.  Lembrou  muito  bem  o 
sr.  Raul  Santos  que  o  wale  do 
São  Francisco  tem  sido  apro¬ 
veitado  apenas  para  manobras 
rrdamisticas  da  dcmaopqio  <? 
aludiu  ao  vasto  manancial  de 
propapanda  que  éle  proporcio¬ 
nou  ao  ditador  dos  15  anos 

Parece  que  notaram  a  ex¬ 
pressão  que  se  lê  no  coméço 
deste  comentário  :  a  prosperi¬ 
dade  sanitária  e  económica  do 
São  Francisco.  Foi  exatamente, 
a  nosso  jtiiío,  o  ponto  mais 
apreciável  do  discurso  do  depu¬ 
tado  udenista.  O  vale  do  São 
Francisco,  jri  Icnddrio  nos  pro- 
pramas  povernamentais,  t  um 
/oco  de  malária,  de  verminose. 
dç  outras  endemias  que  assolam 
as  sonas  ribeirinhas,  devastan¬ 
do  as  respectivas  populações. 
Diríamos  nós,  cm  face  do  ter¬ 
rível  quadro  pintado  na  Câma¬ 
ra  com  tão  vivas  córcs,  que  an¬ 
tes  de  mais  nada  será  indispen¬ 
sável  curar  o  vale  do  rio  São 
Francisco. 

Não  há  terra  boa,  por  mais 
dadivosa  que  se  afigure,  com 
populações  deprimidas  peia 
opressão  permanente  das  doen¬ 
ças  locais.  E  antes  que  se  fa¬ 
iasse  cm  nomeação  de  uma  co¬ 
missão  técnica,  destinada  a  tra¬ 
balhar  por  correspondência, 
confortavelmente  instalada  em 
qualquer  custoso  gabinete  bu¬ 
rocrático  do  Distrito  Federai, 
outro  representante  se  apressou 
em  diicr  que  isso  seria  desba¬ 
ratar  verbas  inútitmenle.  O  de 
que  se  precisa,  na  hipótese,  i 
uma  comissão  que  se  instale  na 
:ona  cuja  recuperação  se  quer 
tcntnr,  a  fim  de  dirigir  in  loco 
os  trabalhos  que  terá  de  em¬ 
preender.  de  acórdo  com  o  me¬ 
lhor  plano  traçado.  E  isso . . 
antes  que  o  praude  rio  pereça. 
Perecer ? 

Sim.  porque  êsse  mesmo 
deputado  adiantou  que  não  são 
poucos  os  cientistas  que  têm  in¬ 
culcado  a  urpéncla  das  obras  no 
vale  do  São  Francisco,  visto  es¬ 
tar  o  rio  morrendo  ou  perden¬ 
do  volume.  Doente  e  em  aban¬ 
dono,  como  as  infelíres  popula¬ 
ções  ribeirinhas. 


Palavras  do  bispo  auxiliar  do  Rio  de  Janeiro  sôbre 
a  peregrinação  portuguesa  a  Roma 


'  Ainda  nlo  perceberam,  jnulloi 
daquele»  que  têm  inlerêsie  u»  dc 
fesa  do  Brt.il  contra  »  (órçi  mun¬ 
dial  do  imperialismo  rusio,  alguma 
coisa  que  no  enianlo  eali  ao  alcan¬ 
ce  d*  qualquer  Iniellgência:  o  co¬ 
munismo  pode  ser  ou  não  combati¬ 
do  par  meio  da  policia,  do  esérci- 
iu,  da  marinha,  da  imprenli,  etc. 

■ —  Mas  o  combata  profundo,  o  ver¬ 
dadeiro,  o  clicas,  o  indispensável  é 
aquele  que  te  íac  f unia  ao  povo  ptlo 
próprio  povo. 

lato  não  é,  como  pode  parecer, 
uma  frase  entre  tantas.  Com  alguns 
'e.vemplOa  ficará  ainda  mais  claro  o 
que  quero  dizer.  fumemos,  pare 
r.io  perder  u  liáhito,  o  caio  do  es¬ 
tádio.  0  prefeito,  alguns  udeniitas, 
tt.ibalhistai  a  pessedistas  põem-sc  a 
«erviço  de  um»  projeto  demagógico 
o  Par. ido  Comunista  s-l- 


peaioi  j»  não  tem  a  menor  importân¬ 
cia,  que  ninguém  vate  nada  compa¬ 
rado  á  gravidado  da  situação  brssi- 
leira  dianlo  do  mundo  e  do  seu  pró¬ 
prio  destino.  Os  liderei,  precisam 


(De  ConuuiiNA)  —  0  “tenente" 
Etchgolen  acabnu  corn  n  Mangue- 
Mas  o  Mangue  ficou  na  Iconografia 
de  Lanar  Begall  <  (leou  neaae  pa¬ 
quero  romance  tio  grande,  agora 
reeditado  por  Marquíi  Rebello. 

"Marafa"  atira  aôhrt  a  mesa  o 
problema  da  literatura  dirigida, 
participante  ou  almpleamanta  Inte¬ 
ressada  a  comovida. 

Todo  mundo  nahe  que  naa  lutaa 
rociais  ha  duas  pnsiçCrs  que  M  Vi¬ 
seu  re  chocam.  Is  véxe»  dlalSMcn- 
mente  se  completam,  A  prectao  tudo 
sacrificar  peta  cauan.  pelo  pirtldo. 
Tudo  mesmo  a  liberdade  d*  ver  e 
a  de  criar.  Outra  —  qualquer  pro¬ 
gresso  d  revolucionário,  m*smo  que 
tenha  as  córr*  neutras  da  fideli¬ 
dade. 

"Marafa"  pertence  a  êrte  aegun- 
do  grupo.  t.  fiel  an  desaitre  social 
que  deu  o  "Mangue"  em  noajf  el- 
rlllraçio.  Mas  nos  eacanlnhna  des¬ 
sa  Pompele  aubmerea  sob  os  orgu¬ 
lhos  urbanoã  da  capital  do  Braall. 
o  homem  t  a  mulher  relrindleam  a 
sua  nudea  e  renoram  a  condenado 
que  preside  a  todo  amor  Indelével . 

Oa  auceaslvoa  quadrei  que  o  au¬ 
tor  na  eua  magistral  técnica  mo¬ 
dernista.  deadobra  em  cinema,  con¬ 
duzem  algumas  das  mais  balài  his¬ 
tórias  da  noasa  novallatlca.  O  Tei- 
xclrlnhis  í  uma  figura  qua  escapou 
d  observação  michadeina  porque 
Machado  era  das  chácaras  e  nlo 
das  paludea.  Surgem •  áa  véies.  no- 
taçSrs  fulminantes,  de  tão  graves  e 
profundas,  como  aqutle  tbienlano 
marinheiro,  de  nom'  Arqulmedea, 
que  quer  I Irar  Jtlsoleta  de  "vida” 
o  lhe  traz  as  coisas  belas  daa  ter¬ 
ra»  estranhas  a  some  no  monturo 
dt  assistência.  Encarnado  Inédita 
dn  noivo  fracassado  da  "Senhora 
do  Mar".  Ou  «quêie  relho  qua  râl 
par»  Slo  Lourenço  descorar  em 
deerompostura  a  icterícia  que  apa¬ 
nhou. 

0  livro  termina  nos  caminhos  «m 
crur  que  o  InconSelenie  colocou  en¬ 
tre  dois  cunhados,  enquanto  Itlaole- 
tn  esplende  no  aulcldlo.  archote  do 
Mangue. 

OSWAl.D  DC  ANOSAS! 


nhuma  região  pelo  número  do  po¬ 
ços  abortos  e  sim  pcln  aua  capa- 
rldnde  produtora,  não  ecrá  nértraá- 
ria  outra  prova  psr»  demonatrar 
«ué  em  tal  ritmo  de  marcha  não 
haverá  poaelhllldades  d*  s#  resol¬ 
ver  o  magno  problema  nacional  nas 
próxlnus»  geraqliea... 

Em  face  da  eslgilldadr  rlae  ver¬ 
bas  para  éf.ae  fim.  não  vemna  nu¬ 
tra  alternaliva  senão  apelar  para 
,-nnneraçãn  dn  eapltsl  privado. 

Ifá.  porém,  uma  mentalidade  enn- 
Irárla  a  eses  cooperação 

Julga  ser  mala  pnlrlOHr.n  concor¬ 
dar  com  a  ponalhlllijade  dc  ficarmos 
qotn  tód»  nossa  estrutura  económi¬ 
ca  ameaçada  em  caso  de  falta  da 
comhuatlvel  de  Importação  rujo 
abastecimento  noa  é  feito  pelo  cs- 
trangelrn.  do  que  admitir  renha 
ésse  meem»  estrangeiro  cooperar 
cnnoíon  para  que  ac.lanina  produto¬ 
res  ao  Invés  do  Imparia  dores, 

Ors.  em  certo  período  critico  da 
última  guerra  as  clreunaiánciaa 
exigiram  a  construção  c  montagem 
de  refinarias  —  no  prazo  de  um 
ano  —  para  produção  de  um  rolu- 
me  astronómico  cie  gasollne  de  IKO 
nrtanas.  para  aviação.  «  disto  •  vi¬ 
tória  passou  a  depender.  0  govfr- 
no  americano  não  ae  envolveu  no 
assunto.  Confiou  (al  encargo  a 
companhias  particulares,  que  des¬ 
penderam  c  arriscaram  neaae  obje¬ 
tivo  efrea  de  2  bllhóea  da  dólares, 
ou  sejam  em  nossa  moeda,  quarenta 
bi/hóra  ifn  cruzeiro»  contribuição 
notável  para  o  esfôrço  de  guerra. 
E  a  vltdrla  coroou  tal  «afórço. 

Mas  no  Braall  são  muitos  os  qua 
Julgam  seja  a  administração  oficial 
a  mala  eflrlenta  e  capaz,  em  con¬ 
fronto  com  as  organlznçães  pri¬ 
vadas. 

Foi  por  isso  que.  cm  uma  djx  auaa 
memoríveu  conferências,  o  general 
Juarcz  Tivor»  teve  a  eloglãvel  fran¬ 
queza  dc  apontar  alguns  organismo» 
burocrático»  em  eatado  de  déficit 
permanente  e  cflrlétirla. 

O  Conselho  Nacli.nnl  do  Petróleo 
mal  tateou  o  prohlema  da  produ¬ 
ção  do  nosan  comhuatlvel  e  Jí  vai 
apreaaadamente  cm  busca  de  uma 
refinaria  dc  2.500  barris  por  dia. 

Hoje  qualquer  distilaria,  par»  po¬ 
der  concorrer  com  auas  congéneres, 
procura  dispor  de  um  volume  <te 
niatêrlâ-prlm»  —  no  caso.  petróleo 
bruto  —  da  ordem  de  dezena»  ou 
centenas  de  milhares  de  barris  por 
dia...  para  poder  luMirtrái-  apare- 
Ihimenlo  adequada. 

-As  Instalsçóes  para  crnqueamciMn 
catalítico  requerem  capital  ltnenev, 
o  que  i  possível  enquadrar-se  na< 
possibilidades  dc  organizações  limi¬ 
tada*  por  pequeno  capllal. 

Podc-se  afirmar  que  qualquer  ins¬ 
talação  qua  seja  agora  montada  com 
conjunto  da  carqucamcnto  catalítico 
lá  naace  obaoleti  e  antieconômica, 

Sua  produção  não  poderá  concor¬ 
rer  com  almllarea  das  grandes  re¬ 
finarias. 

H  dal  resulta  que  haverá  •'ida 
aacrtttcados  com  a  distilaria  do 
Conselho:  consumidor  c  contribuinte. 

0  Conselho  poderia  cogitar  de 
uma  refinaria  quando  tlcançaast 
uma  produção  dlá-ia  de  prlo  menoi 
25.000  barria,  ou  aeja  dez  vltea 
mal»  do  que  calculou  para  auas 
atuala  Instalações. 

Outra  circunstância:  o  Conselho 
ainda  não  tem  assegurada  uma  pro¬ 
dução  regular  c  constante  pera 
abastecimento  da  lustalação  qua  vai 
adquirir,  pota  o  óleo  doa  campoi 
ató  '  aqui  descobertos,  embora  de 
qusltdadc  multo  velloia.  ó  bastante 
pereflnoso  e  sua  extração  apraaen- 
U  várias  dificuldades  que  ainda 
não  foram  totalmente  resolvidas, 
conforme  ao  depreende  de  leitura 
dos  próprio*  relatórios  do  Conselho, 
onde  cltt  oa  procesaoa  que.  pare 
êsse  fim.  tem  empregado. 

Para  que  ao  possa  comparar  oa 
trabalhos  realizados  pelo  órgão  ofi¬ 
cial  do  -govfrno  (em  10  «noa  da 
atividade,  nos  quale  Já  empregou 
mela  de  400  mllhóea  de  cmelros) 
com  algutnee  orgenlttçSes  prlvadae 
americana»,  ramos  dar  agora  o  se¬ 
guinte  resumo: 


O  Correio  <la  ,'fanhd  publicou,  em 
sua  edição  de  é  do  corrente,  a  no¬ 
ticia  da  apruvação  pelo  Senado  do 
projeto  que  lhe  foi  enviado  pela 
Câmara  ilos  Deputado»,  eutorlzandu 
I,  Conselho  Nnclonal  dn  Petróleo  t 
adquirir  umii  refinaria  com  e  capa- 
riíadi  de  2.IS00  barri»  dlórloa.  o 
que  determinar!»  uma  rteapeea  Inl- 
eiel  dc  50  mllhôcs  da  cnizelrnj. 

O  assunto  ncha-sc  assim  I  •flnltl- 
vamente  encerrado 
O  Conselho  vai  ugura  dispor  de 
uma  reflnarln  para  beneficiar  o  óleo 
extraído  dos 


deixar  em  paz  a  própria  nariz,  qac 
uni  contemplam  embevecido»  en¬ 
quanto  outros  usam-no  para  nele  en¬ 
fiar  dedos  audazes.  Precisam  ver 
c,ue  a  democracia  terá  sempre  nma 
farsa,  a  Constituição  um  vatjn  pa¬ 
pel,  o  Congresso  uma  assembleia  re¬ 
tórica-  o  Executivo  sempre  à  ve».- 
pera  da  ditadora,  enquanto  não  dei¬ 
xarmos  dc  lado  tóda 


•  politicagem, 
não  definirmos  com  precisão  c  cora¬ 
gem  as  linhas  fundomcniais  para  a 
solução  dos  problemas  básicos,  não 
determinarmos  a  prioridade  na  so¬ 
lução  desses  problemas;  enquanto 
não  começarmos  a  resolvê-los  c»m 
cm»  dedicação  total,  renunciando  a 
qualquer  outra  obra,  a  qualquer  ou¬ 
tra  preocupação. 

Is  isto  só  sc  fis  com  a  mobiliza¬ 
ção  do  povo,  psrt  que  •  participa¬ 
ção  dêste  não  só  elimine -a  ação  do 
inimigo  que  no  meio  dêit  trabalha 
contra  o  Brasil  como  porque  —  con¬ 
vém  lembrar  aos  esquecidos  —  sem 
Povo  não  hJ  ódwmni, 

0  que  estamos  vendo  é  a  tiefe»» 
policial  do  regime  antes  que  se  te- 
ulix  sequer  definido  o  crime,  £ 
crime  os  comunistas  pleitearem  elei¬ 
ções  c  terem  mandatos?  Neste  caso, 
criminosos  são  oi  que  toleram  con¬ 
chavos  do  seu  partido  com  o  PCB 
c  lhe  nbrem  vagas  sob  o  pátio  da 
,-ua  legenda  no  PSD.  E  criminoso» 
seriam  os  iuijes  do  Superior  Tribu¬ 
nal  Eleitoral  que.  depois  ás  cance¬ 
lar  o  registro  de  um  partido,  per¬ 
mitem  que  ésse  partido  continue  a 
viver  nos  emranha*  rios  outro». 

A  terdade  é  que  só  há  um  crime 
dc,  qual  todas  os  outros  decorrem. 
£  que  as  responsáveis  pela  vida  na¬ 
cional  no  govérno  e  na  oposição,  na 
imprensa,  no  Congresso,  e  um  pou¬ 
co  cm  tódn  parle,  ninda  não  com¬ 
preenderam  que  o  importante  não  t 
que  os  comunistas  tenham  ou  não 
um  matielnio  e  sim  que  antes  dc  caí- 
xá— lo  se  tenha  feito  o  povn  com¬ 
preender  o  participar  destas  duas 
tealidades  ainda  não  configuradas: 

I  —  A  democracia  é  o  único  re¬ 
gime  que  nãn  pode  viver  sem  o 
povo. 

a  —  Se  o  puvo  brasileiro  quer  so¬ 
breviver  tem  de  fazer  com  que  so¬ 
breviva  primeiro  a  sua  pátria,  amea¬ 
çada  do  mais  sombrio  naufrágio,  o 
mais  melancólico:  o  afundamento 
por  inániçio  mies  da  lempeslade.  a 
morte  por  languidez  antes  do  com¬ 
bate. 


rJtrnpn*  produtores  n» 

Bahia . 

Alitea  rle  priwuupulrnius.  ocsvju- 
moa  ejclnrecer  que  aoniua  oor  aqui¬ 
les  que  ac  balern  para  qiio  o  Branll 
produza  »eu  próprio  netrôlen,  e  com 
n  móxinui  urgência. 

A  experiência  ils  úlltnin  guerra 
demonstrou  a  que  perigosos  extre¬ 
mo»  poderemoa  acr  conduzido*,  no 
caso  de  noa  faltar  tão  Indispensável 
c  precioso  liquido.  , 

Embora  Interessados  oa  Estados 
fnldoi  em  evitar  unt  provável  co- 
lípso  económico  braillelro.  em  con- 
seqUêncln  de  umn  tal  eventualidade 
—  que  deve  acr  prevista  *  tomada 
nn  devida  consideração  pelo»  respon¬ 
sáveis.  que  nnturetmente  Já  devem 
entar  de  há  multo  providenciando 
aumento  dos  ntnnls  reservatório»  pa¬ 
ra  um  prolongado  abaatcclmento  das 
noaeae  diferente»  rcgIScs  —  compe¬ 
to  aos  orasllelros  tomar  n  Inicia¬ 
tiva  e  enfranfar  a  reslldsde  Com 
energia  e  perseverança,  pola  não  há 
garantia  do  que  posxn  nquêle  pala 
vir  auxIUnr-noa  cm  malquer  emer¬ 
gência  íuturn. 

Samoa  de  opinião  que  no  momen¬ 
to  a  solução  do  noeeo  caso  não  ac 
encontra  nn  montagem  dc  ctlatlla- 
rlas  c  sim  na  produção  dn  petróleo 
nnclonal. 

E,  para  produzt-lo.  precisamos  In¬ 
tensificar  n  pesquisa  do  nosao  sub- 
nolo,  ató  locnllzá-lo  cm  tódn»  ns  rc- 
Rlóee  siiacstlvela  de  exploração  Ime¬ 
diata. 

Todavia  ns  nossas  disponibilida¬ 
de»  oficiais,  par»  êsse  fim,  são  sim¬ 
plesmente  Irrisório»,  em  face  da 
Imensa  extensão  dsa  áreas  favo¬ 
rável». 

Precisaríamos  no  mlnlmo  de  qul- 
nhcntoi  mllhfien  de  cruzeiros  anuais 
para  um  modesto  programo  d*  pei- 
qulea,  durante  des  anoa  Ininterrup¬ 
tos.  num  total  pol»  de  cinco  bllbôci 
de  cruzeiros,  peru  a  realização  de 
mli  furo»  durante  êsic  período. 

E,  inesmo  assim,  o  provável  êxi¬ 
to,  tem  multo  de  semelhança  com 
qualquer  JOgo  de  axar;  por  Isso  não 
deveria  constituir  preocupação  para 
o  erário  público. 

Deve  ser  dito  que.  apesar  dos 
conhecimentos  nlunls  doe  geólogos 
e  do  progresso  de  têcnlcn  geográ¬ 
fica.  pesquisa  de  petróleo  i  ainda 
uma  'aventura",  como  ritaae  o  pró¬ 
prio  consultor  do  Conselho,  o  emi¬ 
nente  professor  Degolyer. 

tas*  o  motivo  por  que  ns  áreas 
da»  reicrvas  petrolífera»  do  próprio 
govérno  amerlcino  —  o  mnt»  rico 
do  mundo  —  »ão  sempre  entregue» 
a  particulares  mediante  concorrên¬ 
cia,  ficando  aaalm.  oa  azare»  dn 
descoberta  por  conta  exclusiva  dês- 
tes  último», 

Jimal»  o  tesouro  smertenno  de¬ 
sembolsou  um  centnvo  nessn  "«ven¬ 
tura",  qus  nunca  se  deveria  trans¬ 
formar  em  monopólio  oficial,  como 
é  o  caso  do  Braall.  pala  pobre  e 
sem  nenhum  doa  aeu»  problema* 
básicos  de  economia  ainda  resol¬ 
vido. 

Bula  considerar  o  custo  d»  ml» 
Ihócs  de  cruzeiros  para  cada  furo 
e  n  existência  de  regtóee  que  têm 
exigido  mala  de  um  milhar  de  fu- 
roa.  anteá  de  ee  npreaentar  como 
campo  produtor,  para  ae  verificar 


prló  quál 
ta : 

-  I")  Moitrar  qua  lhe  , abe  a  ini¬ 
ciativa  de  construir  estádio»,  explo¬ 
rando  denso  modo  a  popularidade 
entre  aquele»  que  colocam  o  futebol 
sei  ma  dt  lodo. 

i‘ )  Como  u  gavèruo  acabará  nau 
construindo  oa  estádiu».  moitrar  que 
o  Partido  Comunista  lhe  dau  todo» 
vi  elementos  para  cunxlrm-lo  e  que 
par  incapacidade  c  que  éle  não 
ajiruveitou  esses  elemento». 

Üulro  objetivo  ainda,  complemen¬ 
tar,  vai  tendo  atingido:  dividir  oi 
I.uiroa  partidos,  lançar  uni  contra 
o,  outro». 

ba  dc»;»  exemplo  que  >e  eitá  re* 
petineio  torloi  o»  diai  paisirmot  a 
questões  maia  bálicks  ainda,  que 
melhor  exemplo  podemos  ler  do  que 
o  tratado  aqiericano-brasilelro  qua 
começa  a  repontar  naquele  brejo  em 
que  sr  alolam.  nu  Congreaso,  lodo» 
nr.  projrio»  que  lhe  cumpre  levar 
adiante?  IJorm,  no  govérno  ou  ria 
Oposição,  |á  explicou  ao  povo  o  que 
r-  para  que  serve,  que  objetiso»  vi¬ 
se  e  a  que  neves-idade»  aiende  o 
projeto  d»  tratado  entre  o»  dois 
paite»?  Só  o  senador  Preste»  falou, 
i-io  é,  »ó  a  Ifllsal»  talou.  Ninguém 
iulçça  ainda  neeeisário  explicar  a 
urdade  ao  povo,  para  traré-lo  para 
i.  lado  do  interé»»»  nacional  «  do  in- 
lerèsíe  continental.  Tudo  ae  confia 
ao  in-tin:o  divinatório  da»  ma»>a», 
pcr.urbado  prlt  propaganda  rat.va. 

Os  chimado»  lidere»  nacionai»  es¬ 
tão  muito  ocupados  com  os  camba¬ 
lacho»  eleitorais.  O  PSD  congela  o 
projeto  de  cassação  do^  mandato» 
»t<  o  dlá  *eguinte  da  eleição  c.  pa¬ 
ri  diiputá-l«.  celebra,  por  Inlrrmé- 
riio  de  nn»  tipo»  pachola»  ou  irres- 
ponaávei»,  boçaía  como  éase  equino 
iletiilio  Moura,  acordos  com  o  par- 
i'do  que  a  instâncias  do  proprio 
P?D  foi  fechsdo.  Dir-»e-i»  que  o 
PSD  só  fechou  o  Partida  Comunis¬ 
ta  para  ter  a  honra  dc  abril  as 
própria»  porta»  e  dizer  aos  candi- 
r,a:oi  do  comunismo:  “entrem,  sira- 
páti.-oi!"  E  lá  vem  Jacob  Israel 
Atcrbaeh,  o  falcmrueiro  das  faltas 
"cmprêai!  siderúrgicas'',  candidato 
cm  Magé;  t  1'luza  cm  Fctrópolis. 
Mesmo  num  psi»  cm  que  os  records 
de  impudor  e  dislate  se  sucedem 
vcrtlginossmenle  éste  ó  um  record 
•ie  que  ■»  pod»  gabar  u  caráter  de 
latão,  a  inteligência  dc  (ólhs  de 
I  landre»  do»  homens  que  dirigem 
a  política  do  govérno. 

Por  aen  lurno  a  UDN  dz*--ute  in- 
lerminâveimenta.  Em  vão  alguns  re- 
|:rCicolznti»  da  CDN  tnlim  de 
.entralitir  ai  atençfie»  dêsse  parti¬ 
do.  não  em  aer  contra  ou  a  favor 
doi  demais  partidos,  o  aim  em  aer 
«  lavor  dc  ii  mesmo,  em  trabalhar 
para  o  seu  deienvolvimeato  e  pela 
vu-a  consolidação.  Por  outrai  pala- 
1114,  a  UDN’  em  vez  d«  discutir,  a 
mais  não  poder,  a  posição  i  tomar 
rm  relação  ao  Partido  Comunista,  o 
que  devia  era  dizer  no  govérno: 

—  “Aqui  elli  um  progrzmz  de 
i< forma  nacional  e  social.  Se  qui- 
serdes  cumprir  éit<  programi  tereii 
••  nosso  apoio  c  >  oossa  cniuiiáatj- 
.x  colaboração.  Ê  com  n  aplicação- 
de  serdelhanle  programa  qua  extin- 
guiremoi  no  povo  a  neceiiidide  que 
rle  tente  de  aer  ou  de  ae  julgar_  co¬ 
munista.  Ê  com  a  sincera  adesão  a 
r»o  programa,  passando  por  cima 
de  sacrilíeioi  individuais,  de  dife- 
lenbai  quanto  ao  detalhe,  de  apegos 
rgoisticoa  a  privilégio»,  mullo»  dos 
ficai»  ló  aubsistera  p«li  fõrça  da 
inépcia,  é  por  tais  providencia»  quo 
axegurarsoios  diint#  do  povo  a  con- 
lianç*  dêstz  na  capzcidade  renova¬ 
dora  da  dttnocracia. 

"S«  no  decurso  dêsse  irabilho,  no 
decorrer  da  apUviçIu  dêste  progra¬ 
ma  fór  necessário,  por  providência» 
l-gaíê  imediala»,  impedir  a  demago¬ 
gia  •  a  sabotagem  do  Partido  Co- 
n  uniita,  tntio  »im  votaremos,  de 
s  órdo  çom  a  Con»tituiçáo,  as  me- 

das  aeiciiártat  â  ncatraliraçio 
.ésse  inimigo  da  pátria  «  di  libvr- 
dadó. 

••Si o  é  o  amor  ia  fórmulas  qua 
no»  prenda.  Sabemos,  como  lembra- 
ta  Kui,  qua  a  Constituição  não  ó 
i.io  1'almud,  nem  o  Congieiso  uma 
ancmbléii  de  rabino»  «garrado*  • 
i  ma  formula  milenária  lem  *  pos¬ 
sibilidade  da  inlerpretá-la  atraráa  da 
tirei  cogtptraçáo  com  *  realidade  d» 
vida.  Mx*  também  sabemos  qus  ei¬ 
ra  interpretação  só  ó  possível  quan¬ 
do  suscitada  •  estimulada  por  algu¬ 
ma  razão  profunda,  por  alguma  ne- 
.esiidade  anpetior  ás  contingência» 
d»  um  momento  polilJco.  Essa  ra- 
.-áo.  eiaa  necessidade  í  •  de  reíof- 
n.er  o  Brasil,  n  da  reorganlsa-lo  «m 
l  ises  ils  «  csnitrulr,  sobra  os  fun- 
fsimcnloi  criiláos  da  sua  formação, 
um*  rapública  democrática  a  pro¬ 
gressista  de  1*1  modo  (fel  à  lei  «  i 
terdade,  i  ordem  •  i  pae  que  o  co- 
mutsiemo  aqui  já  nlo  poira  ler  lu¬ 
gar.  Entio,  quando  não  há  lugar 
para  um  parlidu  ou  uma  lelta  no 
nuadro  político  e  social  da  Nação, 
já  não  prerliá  t  lei  garanilr-lha  ei- 
se  lugar  dtinecaisárlo.  Nem  c»»o, 
st  o  Partido  Comunista  inslitc  em 
teorgsnlear-if.  so  o*  parlamenlarae 
.nmuniitli  elo  um  Impecllho  a  esta 
,  'jra  uninltnf,  n  êisa  eafórço  comum 
d*  focuperaçio  nacional,  que  envol¬ 
ta  *  própria  lobrtvlvlncia  do  Bra- 
*il,  não  lemoe  n  mrnor  dútldà  am 
rr.aowr  fechado  o  Pirlldo  Comunis¬ 
ta,  em  cusir  oi  mandnloi,  em  pfol*- 
hlr  qua  oi  comunista»  pertençam  ie 
lérçie  militarei  «  ao  Mrvlço  civil, 
<ie  acórdo  com  •  1*1  — —  •  «lo  eom 
n  mêdo  da  uni  •  o  çomodiimo  da 
outroí”. 

Maa  nade  dino  la  rcallta.  Os 
liderei  ilrmocráticoi  hraslleiros  qui¬ 
tem  irabilher  nn  pregnlçe,  querem 
ganhar  na  molar».  Uns  chamam  » 
polfeU  pafa  iilvâr  a  democracia, 
ílutroe  littocain  o  espirito  do  pará¬ 
grafo  $1*.  dl  alfnea  V,  do  Item 
.  Vi,  elo  decnio-lel  f»m" 

lilnado  com  o  verifcolo  4*  êo  Alco- 
iao  e  o  capitulo  rio  "dlrelln  do  eá- 
lilo  aóbre  oi  culto»  homint",  do 
l.iptfilo  das  l^le  Unmanas  de  Ora 

Chagamos  ao  momroio  da  hlsió- 
lia  nacional  no  qual  ninguém  mal« 
irm  imporlinci*.  Já  nlo  me  f*fl 
ro  •  um  velhol*  maníaco,  qua  num 
impulso  autobiográfico  deu  d»  ti¬ 
lar  *  tua  participado  como  loliit* 
no  córo  dei  r*ttiin*e  d*  M«cbtüt. 
Nem  *  iesee  polltlcóldai  de  tsrâlal 
nm  abriram  um  mafuá  n*  vide  pu“ 
hl  Ice  braalltlr*.  Nem  mesmo  •  <»* 
i»  homem  d»  Retedo  rftra  á  *qu«l« 
deputado  penem#  *  quem  msil» 
»  ífone*  lnsl|0«  ria  rriiueellaf  •  ro¬ 
lei*  rm  nome  d»  rlsllliaçlo.  Refj- 
r«*in«  prKliamanla  *  hmnen»  ee- 
rfoe,  »  homrái  ãté  mesmo  lluilre», 
rue  elevem  to«nree»nd»r  que  •  eu* 


Procedente  da  Ltaboa,  chegou  on¬ 
tem  o  transatlântico  purtujuêa  Scr- 
pa  Pinto,  conduzindo  para-  maia  dc 
autnhentoa  imigrante»  para  esta  ca¬ 
pital  a  Santos.  Entra  oa  qua  desem¬ 
barcaram  figurava  monsenhor  Ro- 
salro  Costa  Rego.  bispo  de  Mar¬ 
ciana  e  auxiliar  do  Rio  dt  Janeiro, 
qua  regressa  dt  Portugal,  aonde  foi 
a  nonvlte  do  govérno 


do  govérno  por  elementos  conser¬ 
vadores  era  uma  garantia  de  que  o 
mundo  dentro  em  pouco  terá  nova- 
mente  uma  Itália  granda  ou  maior 
do  que  sempre  fui.  Dos  palsea  en¬ 
volvidos  pela  gutrra  será  talvez  o 
que  mais  depressa  ae  reerguerá. 


A  IMPOSIÇÃO  DA  PAZ  RUSSA 


portuguêa» 
para  participar  da  Peregrinação  a 
Roma  quando  daa  celebraçfiei  da 
canonização  de  S  João  de  Brito, 
mlslonário  português  do  século  XVI, 

Abordado  peia  reportagem,  disse 
monsenhor  Costa  Rego  ter  sido  ile 
o  unlco  religioso  n5o  português  a 
participar  da»  celebrações.  O  nax-io 
que  conduziu  a  Roma  os  700  Pere¬ 
grinos  levou  religiosos  de  todss  ns 
colónias  portuguesas  e  o  govérno 
português,  convidando  o  Brasil  para 
participar  da  viagem,  dava,  uma  de¬ 
monstração  coletiva  da  universali¬ 
dade  da  obra  missionária  portugue¬ 
sa,  com  a  qual  o  nosso  pais  tanto 
áe  beneficiou. 

Do!*  cardUI*  tomaram  parta  na 
Peregrinação 


A  qonversa  com  os  reporleret  Já 
não  se  cingia  mais  s  Impressões  de 
vingem,  e  como  Invariavelmente  as 
respostas  eram  prontamente  respon¬ 
dida»,  alguém  inquiriu  monsenhor 
Costa  Rego  sóbrr  a  situação  euro- 
néia  A  resposta  fot  •  seguinte: 

—  A  Europa  está  apreensiva  por¬ 
que,  tão  pronto  te  viu  llvrt  de  uma 
guerra  alemã,  enfrentou  um»  paz 
russa,  que  lhe  eitá  sendo  Imposta. 
Essa.  como  todos  sabem,  não  pode 
ser  duradoura.  O  que  entretanto  se 
pode  notar  é  que  existe,  e  talvez 
subsista,  uma  tendência  par»  as  di¬ 
reitas  moderads».  Ns  Itália,  entre¬ 
tanto.  sente-se  que  o  povo  reage 
contra  o  comunismo,  e  isso  é  bem 
cncorajador. 

CONDECORADO  POR  PORTUGAL 

Indagamos  tóbre  a  sua  condecora¬ 
ção  pelo  govérno  português,  e  res¬ 
pondeu-nos  que  recebera  do  general 
Carmona  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de 
Cristo,  distinção  que  multo  o  sen¬ 
sibilizou.  uma  Vez  que  til  honraria 
éb  ê  concedida  a  chefes  de  Estado, 
embaixadores  e  cardltl». 

Citou  então  um  trecho  do  seu  dis¬ 
curso.  cm  agradcctmenlo  ás  refe¬ 
rências  feitas  á  sua  pessoa  pelo  Che¬ 
fe  do  Executivo  português.  Lembrou 
em  sua  oraçáo  que  há  20  anos  ilrós. 
de  passagem  por  Usboa,  foi  o  Inol¬ 
vidável  cgrdcal  D.  Sebastião  Leme, 
de  qutm  fóra  auxiliar,  condecora¬ 
do  ,'om  a  mesma  Grã-Cruz,  pelo 
mAmo' general  Carmona.  Disse  en¬ 
tão  que  para  oa  brasileiros  al  estava 
uma  prov»  d*  qut  o  coração  portu¬ 
guês  não  mudara 


DR  ANTONIO  LEAL)  VELUiU 
Litic  dnvcntt  dl  Uciveiiididf  —  Clieli 
de  Serviço  do  Hospitsl  Moccoiso  filho, 
A*.  Almirante  Birroso  07.  Vf  pivlmen 
to.  5lls  »"»  Di"  14  <•  t7  horsv  Tcl 
4»-*»M 


A  ITALIA  LEVANTA-SE 


As.  perguntas  eram  Inúmeras  t  a 
uma  a  Umn  la  monsenhor  Coita  Re¬ 
go  respondendo.  Quando  falamos  da 
Itália,  disse  ler  ficado  mutto  bem 
impressionado  com  a  reabilitação  da 
Península  Desde  *  cessação  dna 
hostilidades,  os  italianos  lá  recons¬ 
truiram  para  mais  de  1.600  pontes, 
de  forma  definitiva,  e  •  rêde  ferro¬ 
viária  lá  se  enrontra  quase  total¬ 
mente  eletrificada,  como  autos  da 
guerra,  restando  apenas  pequenos 
trechos  onde  aluda  trafega  o  trem 
a  vapór.  Por  outro  Indo.  o  domínio 


Cerejeira,  arcebiapo 
de  Lisboa,  e  Gouvéta,  arcebispo  de 
Moçambique.  Referiu-se  então  mon¬ 
senhor  Costa  Rego  ás  distinções  e 
honrarias  que  recebeu  úe  iodo  o 
clêro,  autoridades  governamentaii  e 
povo  português  em  geral,  demons¬ 
trações  que  o  cativaram  profunda- 
mente. 


CARI.OS  LACERDA 


0  impetrante  tau  de 
truculenta  aquela  autoridade 

A  firma  J.  ferreira  k  Pinheiro 
deu  enfradn,  na  3*  Vara  da  1’Ren- 
di  Pública  desta  capital,  de  um 
mandado  de  segurança  contra  o  sr. 
Dulcidio  Gonçalves,  delegado  espe- 
cialisado  da  Delegacia  de  Economia 
Popular.  Alega  o  impetrante,  que 
t  citada  autoridade,  que  taxa  dt 
truculenta,  no  dia  tb  do  corrente 
més,  cerca  de  16,30  horas,  acompa¬ 
nhado  de  grande  séquito  de  auxilia¬ 
ras,  penetrou  nu  seu  estabetecimen- 
10.  â  avenida  Princesa  Isabel,  ali 


Não  ofendam  ao»  povtuguevee  — 
A  crise  ruMa-americinn  —  o  dia 
do  defumo  chegnrã  —  Inimigo*  do 
catolicismo  —  Morro  velho,  cida¬ 
de  do  oui'o  e  da.  forno  —  Quem  te¬ 
rá  razão?  —  Voltará  á  legalidade 
o  P.  C..  B.?  —  Que  dirá  n  Isto  0 
General  Jum?  —  Cuidado  com 
Franco!  —  Edificante  exemplo  da 
Tchecoelováqul».  —  O  “vereador-* 
Jocelyn  —  Polémica  Unto  Prado  x 
riuy  Fíi't  —  Que  lado  lomarlfta? 
—  O  sofrimento  de  Alagona  —  Que 
existe  na  Bua*»?  e  mala  30  arti¬ 
go*  Intvreairaiillíelmo». 


EM  ROMA  COM  O  PAPA 


A  Peregrinação  a  Roma  para  aa 
festas  de  canonização  leve  Inicio  no 


0  presídenle  da  Kepuhllca  rece¬ 
beu  em  despacho,  ontem,  0  st.  |.»é 
Vieira  Machado,  ministro  inlcrino 
da  Fazenda,  e  0  brigadeiro  Arman¬ 
do  Trompowski.  ministro  da  Acro* 
raulica,  e  cm  conferencia  0  gemral 
lo»é  de  l.ima  Câmara  chefe  dc  Po 
licia. 

Recebeu  cm  audiência  0  deputado 
Aluitio  Ferreira,  que  estava  acom¬ 
panhado  Hns  engenheiroi  norte-ame¬ 
ricano»  lohn  R.  Knacbel  t  Dam 
Johnson,  c  0  coronel  !n*é  l.n|>es 
Machado,  diretor  da  E.  I'  ..  Para¬ 
ná-Santa  Catarina. 


venida  Princesa  Isabel,  ali 
encontrando  varias,  latas  de  comes¬ 
tíveis  cm  estado  de  de  ie  floração, 


Clintci  méúici.  Coai.T  K.  Mextco  Ji 
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phl,  *  vlsltn  do  general  Azam- 
buja  Brilhante,  dit-étor-geml  »le 
Molomecnnlzaçio  e  comandante  da 
Divisão  Bllndadu  do  Exército,  que 
percorreu  demorudnmente  toda*  ns 
dependência»  do  velho  quartel,  ho¬ 
je  eompIMamente  reformado  e  do- 
indo  de  modernna  Inaialaçõea.  O 
aeneral  Brilhante  apóa  terminar 
•nu  i-iêlu».  .!ti:lglu-“r  â  Casa  dá» 
Ordem»  do  B&tnlhâo  --onde.  tomou 
porto  no  nlmoqo  que  lhe  foi  o/.e- 


Lel*  JORNAL  DE  DEBATES 
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O  pre/eilo  baixou  resolução  deter, 
minando  providencias  no  sentido  dc 
que  liaji  comprcisãu  de  despesa»  cm 
lojli, a  Prefeitura.  Assim,  nu  4*  se¬ 
mestre  Héile  ano  não  »er!o  empe- 
r.hadaí  ,lei»pf»a»  com  material,  cuja 
iquUÍçao  pana  a  scr  transferida 
para  0  proximo  e  Vetei  cio  e  a  suple- 
nipntaçio^dl!  rtjba»  ló  poderá  ser 
sulicifid.i  com  -  a  indicação  da  cun- 
cclitda  de  - ImportaPcia  equivalente 
nas  dntacõc»  vigrnte». 


Esteve,  ontem,  no  Mlntatcrto  do 
Trabalho,  n  sr.  Octavlo  Mangabclra. 
quo  conferenciou  com  0  titular  da 
pasta,  dc  quem  sc  despediu  pot  ter 
de  acgulr  para  a  Bahia.' No  próxi¬ 
mo  dia  29.  o  sr.  Morvan  Figueiredo 
irá  a  Salvador,  a  convife  dc  entida¬ 
des  do  Irabalhadorea.  devendo  na 
ocasião  avtiUr-ie  novamente  com  u 
governador  do  Estado. 


tecido  pelo  comandam*  dB^jrtn- 
lliáo,  tenente-coronel  lb«cn  Lo- 
pea  d-  Castro,  no  qual  estlvorõm 
pre«ente»  todo»  0»  oficiais  d»  uni 
dtiilí.  Inclusive  outros  do  I.’  Gru¬ 
po  de  Obuze*.  acompanhado*  dn 
«eu  comandante,  tenente-coronel 
Hugo  d*  Maio*  Moura,  especial- 
mente  er>nvhlu»ln« 


O  ministro  do  Trsbslho  expediu 
normsi  sóbre  o  resproveltimento 
dos  médicos  que.  so  tempo  ds  dc- 
sacumulsção  ordenada  em  novem¬ 
bro  de  1937.  exerciam  suai  funções 
cm  Irulttutções  de  previdência  so¬ 
cial  •  que.  optando  pelos  empregos 
tsmbcm  exercidos  em  repsrtlções  do 
covêrno  federei  ou  locei,  pleitea- 
ram  sgors  a  volta  ao  serviço  da¬ 
quele»  auurquisi.  Segundo  eusa 
normai,  esses  servldorei  são  con¬ 
siderado»  em  diaponlbllidade  naa 
Instituições  a  que  pertenciam,  e 
paz  (ir  de  lã  de  setembro  de  1944. 
atê  0  seu  efetivo  aproveitamento 
nos  respectivo»  quadros  de  pesioil. 
Cada  Intcrtusdo  deveré  requerer 
ao  initlluto  ou  caixa  0  reconheci¬ 
mento  de  eus  situação,  mtdlante 
apresentação  de  documentos  hãbels. 

Os  proventos  ds  disponibilidade 
serão  calculados  á  razão  de  um  trin¬ 
ta  avos  por  ano  de  serviço,  compu¬ 
tado  Inteinlmtnt*  0  período  decor¬ 
rido  entre  a  dais  ds  daiacumulação 
e  s  proiqulgação  da  Conslltuiçãu 
aluai.  Oi  servidores  em  disponibi¬ 
lidade  ns  forma  citada  serão  obrt- 
galóriimcnte  sproveliados  ns*  vi¬ 
gi*  existente*  ou  quo  forem  ve¬ 
rificando  n*  meima  Instituição,  nas 
congênere*  d*  mesma  localldad*.  ou 
t.o  Serviço  de  Asitilêncla  Médica 
Dsmiclllar  e  de  Urgência.  Todo 
squsle  cujo  aproveitamento  for  de¬ 
terminado  terá  cassada  a  sua  dispo¬ 
nibilidade  se  nãe  assumir  0  cargo 
pira  cujo  preenchimento  fór  no¬ 
meado.  dentro  de  trinta  dias  con¬ 
tados  a  partir  ds  data  cm  qua  to¬ 
mar  ciência  do  respectivo  alo. 

Para  afalto  do  aproveitamento,  ae- 
rão  exonerados  ou  dispensados  os 
servidores  Intirlnos  e  ot  extranu- 
mtrários.  obacrvids.  pira  esse  (tilo, 
•  rigorosa  ordrm  de  anltguldide  ds 
admissão,  reiislvartoi  01  casos  d« 
aplicação  do  disposto  no  artigo  23 
di  Cnnatuulçto, 

Nsnhuma  vigi  em  cargo  técnico 
poderá  arr  provida,  a  quatqusr  ti¬ 
tulo,  nos  Institutos  e  caixas,  sem 
que.  antes,  st  tenha  verificado  0 
total  aproveitamento  dos  servldorei 
»m  disponibilidade,  ainda  exliltn- 
lei  em  qualquer  das  liutuulçõea.  na 
rr.éima  localidade. 


O  preícilo  lísinou  rijncorrcncia 
para  as  obras  üc  construção  do  lu- 
nel  que  ligará  n»  bairros  dv  Cs- 
lumbi  e  Laranjeiras :  determinou 
que  1  estátua  de  Pedro  Alvares  Ca¬ 
bral.  na  Gloria,  seja  removida  para 
0  local  do  coreto  cxiiiente  na»  pro- 
«imidades,  c.  finalmcntc.  expediu 
ordens  no  senlidn  de  que  0»  refu- 


O  prefeito  assinou,  ontem,  oa  se¬ 
guintes  decreto»:  nomesndo,  interi- 
namentf  par»  0  cargo  de  motoris¬ 
ta,  Hugo  Nardi;  pari  0  cargo  dr 
almoxarife,  Dai»e  Cardoio  de  C«» 
Itt»;  deiignandn  0  professor  de  cur¬ 
so  primário,  Ruth  Gouveia,  par» 
sem  preiuiro  de  suas  funções  lecio¬ 
nar  a  cadeira  dc  Recreação  Infantil 
e  o  Orientador  Maria  Jo>é  de  OH 
veira  Ruxvr.  par»,  sem  prriuizu  dr 
suas  fnnçóca,  lecionar  s  ratlelrn  dr 
Modalidades  de  Assitlrncii  Social  e 
0  Serviço  Social,  ambos  da  escola 
Técnica  d*  Assislên.  i»  Social  “Ceei 
Dodssvorlh  ”. 


Etnillo  Borzarl  ft  Rosal  move¬ 
ram  nçio  ordinária,  na  1.*  Vara 
lia  Come IX»  de  Senti»-.  Eatedo  ds 
Sno  Paulo,  contra  a  firma  R»**eto 
ft  Comp.  da  mesma  cidade,  ale¬ 
gando  ler  enviado  grande»  qunnth 
dnde»  de  café  «o*  réu»,  que  eram 
-eus  comlssArlo».  ■  fim  de  que 
ÓMm  o  vendeiiem  segundo  oa  coa 
lt:mee,da  praça.  Em  compensa¬ 
ção.  oa  autoi-e»  receberam  doa  réu* 
adiantamentos  em  dinheiro.  0  qus 
ee  verificou  até  30  de  Julho  dt 
1930.  a  Juros  d*  12%  ao  ano.  Acon¬ 
teceu,  porém,  que  a  partir  daque¬ 
la  data.  x  firma  recebedora  do  ca¬ 
fé  alterou  a  avença  existente  t 
passou  a.  cobrar,  ao  lnvós  d»  Ju 
ros.  uma  comissão  semestral,  na 
taxa  ile  3  “ihlUtnga",  atêm  do* 
jura*  convencionado*  t  acima  r»- 
ferldoi,  aObrs  o  financiamento  ex¬ 
cedente  de  Cr$  40-00,  por  saca  ds 
ca/é.  A  firma  autosm.  achando 
Ilegal  es«a  cobrança,  propõe,  en- 
ião.  a  ação  competente,  para  re¬ 
lve  ver.  pnr  sentença,  na  tnznn  pa¬ 
ca». 

O  Juiz  tocai  Julgou  procedente 
a  açio  e  cundtnou  a  flmvs  ró  a 
pagar  á  firma  autora  a  Impor 
lancis  dt  Cr|  110.609.30,  mele  o» 
luras  da  móra  t  custa». 

A  ré  apelou  para  o  Tribunal  da 
Justiça  do  Estado,  que  negou  pro¬ 
vimento  ao  recuno  interposto,  pa¬ 
ra  manter  a  aentfinça  Apelada.  A 
ré.  não  conformada,  recorreu  ex¬ 
traordinariamente  p»ra  o  supri¬ 
mo  Tribunal,  onde  a  hlpOten  fot 
dlatrlbulvla  ó  Segunda  Turma,  etn- 
do  sorteado  relator  o  mlnitlro  J» 
it  Linhares.  ( 

Na  sessão  d*  hoj»  o  Tribunal 
não  conheceu  dn  recurso.  . 


gios  do  Isrgn  via  farinei  selam  uni1 
des  e  reduzidos 


triMe<  que  possui  dinheiro  r  do¬ 
cumentos  na  cofre,  sem  póder.  en¬ 
tretanto.  peneirar  no  eitabelecimcii- 
lo.  Pediu  a  notificação  da  referida 
autoridade  e  a  intimação  dn  pro¬ 
curador  regional,  que  fór  drrignado 
processo  a  fetlea- 


par»  defesa,  no 


Amerada  Pclroleuni  Co . 

Atlantic  Reflnlng  Co . 

Bansadall  011  Co . 

Cllle»  8enrlce  Co . . 

Continental  Oll  Co . 

Humbla  OH  Co . . 

International  Petroleum  treru  e 

Colômbia)  . 

Liou  Oll  Co . 

Mid  Contlnent  Petroleum  . . 

The  Ohlo  Oll  Co . 

Phllllp»  Petroleum  Co . 

Pura  Oll  Co . 

Richfield  Corporation  .....' . 

Shell  Union  . 

Sinclair  Oll  Corpo . . . 

Skelly  Oll  Co . 

8ucony  Vaeeum  Oll  . . 

South  Pcn  Oll  Co . 

Standard  (Califórnia)  Oll  . 

Standard  (Indiana)  Oll  . . 

Standard  (New  York)  Oll  . . 

Standard  fOhlo)  Oll  . 

Sunray  Corporation  . 

Sun  Oll  Co.  . 

Superior  Oli  . . . . 

Teia»  Co . . . . 

Tldewater  Oll  Co . . . 

Union  Oll  of  Califórnia  . 

Plymnuth  Oll  Co . 

Tua»  Pacific  . 


Ginecologia 
lullotlo:  Uru, 
IS-4ISÓ  -  D 


Via»  Unnliiai  —  Loo- 
ini,  1*4,  —  feliloáti 


O  Tribunal  Regional  do  Trabalho 
Julgou,  ohttm,  0  procatso  da  dis¬ 
sídio  coletivo  suscllad*  paio  Sindi¬ 
cato  doa  Trabalhadoras  nu  Indus¬ 
triai  dt  Produtoi  Químicos  para  fina 
Industriais,  d*  Produtol  Tarmacêu- 
ticos  *  da  Tinta*  e  Vernizes,  soli¬ 
citando  aumento  da  aatárlo.  O  T. 
R.  T.  dau  provimento  em  parte  10 
dluldlc,  mandando  conceder  aoa 
empregado»  ou  aumento  de  30%  aõ- 
bre  oa  ordenadoa  vigente»  am  da- 
tembro  de  ISIS.  A  maloracão  de¬ 
verá  ier  paga  a  partir  de  ontem. 


Um  brasileiro  na  presidência 
honorária 

A  Assembleia  Geral  do  tnatlluto 
hington.  elegeu  a  nova  diretoria  da¬ 
te  reuniu  rccentrmente  em  Was¬ 
hington,  eclgeu  a  nova  diretoria  da- 
qutla  preillgluu  entidade.  Recaiu 
a  ueotha  do»  membro»  titulares  do 
Instituto  noa  Mgulnlei  nomea,  lo- 
doa  da  maior  projiçlo  noa  círculos 
eataUitlcei  americano»  •  mundiais: 
Preildinli  Efetivo  —  Sr.  Ramõn 
Betete,  do  México:  Vlce-Prealdin- 
tea  —  ara.  Stuart  A  Rlce,  do»  El- 
lidoa  Unldoa.  Cario»  Lleru  Reaire- 
po,  da  Colombla.  e  Roberto  Vergirt, 
do  Chila:  Tcaourtlro  -  ar.  Perez 
Guerreiro,  dt  Vtnezucla. 

Par*  •  Prealdánula  Honorária,  fot 
aclamado,  pela  Aaiembléla.  o  ir. 
M.  A.  Teixeira  de  Freltea.  Secre¬ 
tário  Geral  do  I.  B.  G.  T.  e  Dire¬ 
tor  do  Sarvlço  d*  EaletliUoa  da  Edu¬ 
cação  t  Saude,  que  fóra  0  primeiro 
presidenta  afetivo  do  Instituto. 


A  fim  d*  estudarem  0  planeja¬ 
mento  para  localização  da  novo 
Hoapltal  Miguel  Couto,  que  será 


Comparecerão  o  presidente  da 
Repéfalica  e  outras  autoridades 

O  mlnlatro  da  Gutrra.  que  vam 
apoiando  a  Iniciativa  do  general  Za- 
roblo  da.  Coala,  comandante  da 
Zona  Leite,  de  promover  festa»  de 
congraçamento  noa  mtloa  militarei, 
comparaoirã  !  qua  larâ  lavada  a 
•falto  hoje,  no  quartel  do  I.*  Ba¬ 
talhão  dt  Caçadores,  em  Petropolla. 
Forem  também  convldadoa  todo*  01 
general»,  comandante»  d*  corpo»,  di¬ 
retores  d»  estabelecimentos  *  chefe» 
da  ripartlcSei.  bem  como  congrea- 
ijta»,  autoridade»  clvla  •  mllltarai 
ealaduati.  Incluilve  s  governador 
Maçado  Soarei,  do  Ealadõ  do  Rio 
»  0  prefeito  Mendes  de  Moral».  Co¬ 
mo  convidado  dr  honra  compara- 
Ctrl  0  praaldanla  Eurlco  Dutra, 
acompanhado  do  ganeral  Ateio  Sou¬ 
to,  chtft  do  fablnata  militar  da  prt- 
■•déncla  da  Rapubllca. 

A  fasta  teri  Inicio  la  I  horai  da 
manhã  *  conalarã  d*  recepção  101 
eonvldadol  *  dHfll*  di  guarda  de 
honra  am  oonltnãncla  10  mlnlatro 
Canrobarl  Parelri  da  Coita,  visita 
ãi  depandenclai  do  quartel,  sagui- 
da  d*  Inauguração  de  urpã  bomba 
da  gaioltna  no  patlo  Inlernu  da  Uni¬ 
dade.  SegUe-if  uma  dcmonatraçlo 
de  ordem  unldadt  pala  tropa,  finda 
a  qual  airá  Iniciada  a  plrta  dttpor- 
hva  em  que  tomarão  parta  oflellli 
e  pnfli  da  1.*  Cia.'  de  Tnllcli  dó 
Exército.  Grupamento  de  Artilharia 
de  Coala.  1.»  B.  C..  I.*  B  I.  B„ 
I.»  R.  C.  D„  I.*  B.  C.  C„  Batalhão 
d»  Guardas,  em  provai  da  volatbol, 
biiquatabol,  carrldgi,  «Ir.  tfavtrl 
demomlração  ds  educação  fialca 
para  oficlala  1  praça», 

O  prealdtnla  di  Bapubllca,  aguar¬ 
dado  na  aadi  de  quiftal.  ái  19  ho- 
-ai.apói  provai  e  vlatta  át  prin¬ 
cipal!  dtpendenolai  do  I.*  B.  C.. 
inmará  parle  na  almoço  qut  lha  aa- 
rã  oferecido.  Ao  champagna  falará 
is  coronal  Hugo  Silva,  comandante 
do  Batalhão. 


conairuldu  ã  rua  Jardim  Botâni¬ 
co.  0  «eoicUrlo  geral  de  Saude  » 
Aoelsléncla. 


_  _  portaria  de  nn 

tem.  dealgnou  o»  ere.  Paulo  Quln- 
tala,  Mario  d»  Oliveira  Rego.  Pe¬ 
dro  Paulo  Pala  de  Carvalho  e  Jor¬ 
ge  Moutlnho  Dra-la. 


çjftam.  t*d/Uft\xcta\o\ 


A  OUTRA 

—  Rapa»,  por  qut  cite  brrrelroT 
rergunto  ao  pokra  girou. 

K  êlt,  a  chorar:  Mau  cruzeiro 
Caiu  no  rala  ilo  eatolo. 


Nio  falta  gado  e  o  transporte 
pode  ser  resolvido 

Jfdo  Pd H lo,  21  ( Aip. )  -  Em  de- 
cloraçOe»  á  Improna»,  0  ar.  Al* 
barto  Whataly  condenou  a  expor¬ 
tação  dt  xarqut  para  0»  mercado* 
externo*,  conforma  foi  pedido  ptlo 
Frigorifico  Anglo.  num  tolo]  d* 
500  toneladas.  Acrescentou  que 
(*M  fato  ravtla  que  nlo  axlate 
falte  dt  bola  para  o  abate.  por. 
outro  lado,  feat  xarqut  dtverla 
t#r  tido  entregue  ao  poro  aob  a 
forme  d*  carne. verda.  Dlaia  quv 
•t  o  govérno  não  agir  anarglca- 
mante.  outro»  frigorifico»  aeoUn- 
darão  0  geara  da  Anglo  *  ainda, 
maior  1»  tornará  a  crl*e  de  carn* 
varda...  Adiantou.  . qux.  o.jiroptio 


Conclusão:  Uma  anãllie  Imparcial  da  noaaa  atluiçlo  com  01  »!•■ 
minloi  acima,  talvea  poisa  eaclarncer  aquêlea  qua  defendam  a  ta»» 
'8»m  burocracia  náo  hã  aalviçlol" 

Mbastião  Coral» 


Do  iirolu  tive  pena 
—  O’  rapailnho,  faial, 

Vamoa  daliar  daita  cena  I 
E  uma  prattnba  Ihr  dei. 

Rorriu  Alútuu  da  iimblanla 
B  s  meada  pta  na  alflbalia. 
Dantro,  potém,  da  um  laitante 
ProMtaulu  na  rlaradelra. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP 

Estômigo  Fígado  Intestino 

NUTRIÇÃO 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

r.ó  Poitu  Aleita  a*  andar, 
Eelaa  «01  a  «10 
11  aa  11  boraa  TiL  u-iilt 


Escultor  H.  Leão  Velloso 

ATEt.lER  —  R.  Gvnrsil  Polfdmo,  aa* 
Rle  ds  laiSciio.  —  Tcl.  sê^iet. 


—  Não  lha  dn  outra  prallnhal 
Pór  nua  motivo  Inda  chora? 

—  E'  qua  <e  tu  llrtiia  a 

|  minha, 


A  8.  A.  Induatrlol  «  Comercial 
d*  Motoro*  »  Maquinaria  KltUlca 
propOa.  na  L*  Vara  da  Fasandt 
Pública,  uma  ação  ordlnãrla  conlre 
a  UnIRo.  a  fim  d*  qua  **Ja  enu- 
Jeda  .ou_r*fqjTO«(ltL_».  decisão,  dç 
mlnlatro  da  Faaend*.  «m  procaaao 
adrslnlftratlvo.  da  Del*«aeta  do 
InwOdto  d»  Renda,  qua  reformou 
■'  '  Conaelho  de  Com 


UINICA  MfDICA 
Cosiiulioilei  -  Rui  GeaçsUu  Oh 
a.»  ]  —  I.s  andei .  -  Eei.i  Um 
fimpiH»  n.«  il  -  tililoni  iM;»!. 


O  presidente  da  Itcnubllca  auto 
rliou  0  Minlitrriu  da  juiliça  a  en¬ 
tragar  ao  goretno  dr  Mina»'  Geral» 
a  importância  di  CrS  '500.000.0Ò.' 
Coricepondc  cila  quanlla  â  çola  que 
caba  àquelr  Kilado  para  1  coniiru- 
çio  da  um  [siironiio  agrícola  rrn 
Ibcrlândía.  1 


Imlgrtnlts  polontNi,  im  tramito 
por  alia  capital,  há  dia»  uris,  en- 
irigartm  ao»  arua  patrícios  do  co¬ 
mité  local  dc  locorro  to»  Itraelltaa 
lebrivlrenlri  d»  Oilfoscrlie,  aa  Po- 
lonla.  vária»  barrai  dc  cabia  fabri¬ 
cado  com  gordura  humana  da»  « Itl- 
mas  do  nuiamo. 

Em  iodai  cica»  barras,  sim-M  aa 

Inicial»  “RIK",  que,  cm  alcmlo, 
qmr  rllaer  "purc  gordura  dc  lo* 
0401". 

D»  poiit  dfiu  macabra  racoril» 
çio  dn  niil.faiclsmo,  0  Comllé  de 
Ssxorro  aos  Israelita*  Sobreviventes 
da  Oitrowlsr,  com  aldc  Mate  canlr 
1*1.  pót-MMm  contalrs  eom  0  Halsl* 
tiilo  dõ  Rio  d*  Janriro,  ficando  r«* 
•olvido  que  cc  raitliiisi  n  anlarro 
llnbõüco  d»  mal»  anca  ludeui  mis- 
iicrado»  pela  faria  crlvigêm  do  m* 
clima. 

Aislns  é  qne  ns  dia  II  dc  oulu* 
hrn  proximo,  is  S  Imrc»  1  ]<s,  nlti 
do  Templo  Jsracllla,  i  rua  Tenente 
Posiolo  n.  S  nm  grande  corteln  fó 
nrbrc  que  se  dirigirá  pifa  n  remi* 
lérlo  de  VII»  Itnsall,  ««d»  wrln  ilm- 
lúillcaminle  Inhumidn*  os  d»spõ|õ» 
d«  mele  ciicc  vítima*  dc  llltler. 


Pera  exercer,  Interiniment»,  e  cif* 
go  dt  eKrllurárlo,  cieis*  E,  do  Ml- 
nisltrio  do  Trabalho,  foi  nomeado, 
por  dacrat»  do  presidam»  da  Re¬ 
publica,  »  ei-eipedlcionirlo  Antonlo 
Ferreira  d*  Almeida. 


a  axlntãncia  do  gT*nA««  rahanho» 
prontos  pera  0  abata  em  Meto1 
Oroaao  e  Oolla,  Quanto  ao  trans¬ 
porte.  argumentou  0  ar.  Whataly 
qut  a  maior  porta  do  gado  deatl* 
nado  *0  conaumo  dt  8ão  Paulo. 
Dlatrlto  rvieral  e  Betado  do  IUo, 
vem  a  pé,  traaldol  ptloa  "comia* 
lãrlea".  Antas,  entretanto,  fax- 
ae  mlitêr  abater  0  gado  Já  tor¬ 
do,  qu*  shilA  lotando  oa  Inverno- 
doe  da  Minas,  Rão  Pauto  »  Rala¬ 
do  do  nio.  Concordou  qu*  »xt** 
t*  etn  Mata  CVroaio  multo  gRdo 
qu*  não  poderia  aguentar 


Para  aaudt  bom  ar, 

Agua  pura,  lua  do  aol. 

Para  0  aaielo  *  o  bim-ulai 
A  «rindr  trinca  EUCALOl 


CONSTRUTORA  ALENCAR 
LIMITADA 


0  toordão  do  t 
trlbulntaa. 

A  autora  roaebtu  nolKlcaçOea 
para  pagar  a  Importância,  total  d» 


Nos  autos  da  cnnmdala  piiran- 
ilv».  0  lula  da  7*  Vera  Cl**!  d»<ra- 
isu  a  falência  da  Comlrulnti  Alen¬ 
car  Lida.,  ralahelrrid»  i  Aranlda 
Rio  llranco.  117.  «*  andar,  eili  4<n- 
Foi  marcado  0  pram  de  I!  dia* 
para  11  hihllliaçftee  de  crédito  a 
nomeado  sindico  1  Pavlmenliçio 
Frrrato  Limllada. 

FRANCISCO  TRArANI 

O  lula- da  14*  Vara  Clval  deferiu 
0  pedido  da  concoidali  prevcnlira 
do  conilralor  Franclico  Trapanl.  ««• 
•ahriarldo  i  Prac»  Ploriino,  7  —  0 
andar,  «ala  004,  Pol  marcado  0 
pram  de  10  dias  pera  aa  habilita- 
(Roa  do  crédito  4  proposta  of»r»“ 
-Ida  ao»  credores  t  pare  0  pagaman* 
to  <l»  An%  em  4  prrilsçSea  cerna»* 
irai»  Paatleo  detlârido  —  CA 
I.SAl  71», to. 


Cr!  S7l.3lt.IO.  tendo  Cr!  II4.3S7.40 
de  dlftrtnoe  do  Impõalo  *  Or!  .. 


O  Tribunal  da  Contai  ordenou  • 
rcglilo  dai  conciliSei  de  apoieoli- 
dorl»  1  Adtrbtl  Silva.  Celio  Rar- 
rrio.  Gtnato  Salgado  t  Anlonlo 
tlarboia  ile  Lima  do  MlnlttÓrlo  dl 
Faiindai  Aiberlo  Ferreira  doe  Rei», 
Mano»)  AÍvm  de  oilnira,  Étpidlo 
Parboia.  Tflllo  Frtliia  de  Carvalho, 
foii  Cario»  Oellglror.  Ntl  Oonçal* 
vei  do  Naiclmrnio,  Rornero  fioare* 
tlannllha  a  Joio  Canelo  da  Silva, 
do  MlnlttÓrlo  dt  Vleçlot  Pau»» 
Kdlib  Alva»  Coita  Souu  a  Joii 
Parralra  d 01  Anjo»  do  Mlnlitérlo 
d»  Tnetlça »  Afomo  Ctlio  Ribeira, 
do  Mlnlitérlo  do  Agricultura  1  Eli* 
itarlo  Rndrlguia  da  Silva  a  llllda* 
brando  Vlelr*  Sorp»,  do  Mlnlalérln 
d»  Ooerra  e  Anuncio  Tomar  do» 
Santo»,  do  Mlnlilérlo  <la  Mari¬ 
nhe» 


SAIONÉTE  -  TALCO 
CREME  DENTAL 


112.131, 60  d»  muita  dt  30%.  qut 
lhe  fõra  apllõada.  tudo  raftrtnU 
*01  oxarotclo*  de  1935.  1931,  1**0 


•  1111.'  A  éooltdtda  efetuou  o  dê 
pAMio  d*  qiuntla  rooltmad*  e 
Intratata  em  JuUo. 

Forem  peta  autor*  requerida»  a* 
cllAçõea  do  dalendo  lUtlonol  do 
Impóato  d*  Rand*  «  do  dlrator  de 
RMobadorie  do  DUtrito  F*deral. 

No  proceeeo  admtnlalraUro,  • 


0  PRESIDENTE  DA 
REPÚBLICA  IRA’  AO 
TERRITÓRIO  DO  AMAPA’ 


_ _ _ _ _ _ ■  uma 

riscam  *  p!>  79***,  tlm,  podaria 
tar  tranaformado  am  xarqua  ou 
a  carn*  traalda  para  ot  oantroa 
oonaumMor**  paio  proõoaao  d»  roa* 
friamanto  am  talDa*.  Terminou  0 


Era  duelo  do  nraildtnle  dã  Re¬ 
publica  vltllar  0  Tatrllorlo  Padaral 
do  Amapá,  fila  mti.  Aule  i  Impo»- 
ilblildadi  qua  a*  lhe  aprnenia  * 
meimo  porque  li  citi  1  findar  ee* 
lembra,  n  gineral  Eurlco  Doira  rr 
intreo  adiar  esta  vlilü  pare  outu¬ 
bro.  dr  vendo,  poillvtlmtnlc.  viajar 
pira  aquele  Terrllorlõ,  por  ela  af¬ 
io*,  #e  dia  «*•  - 


COMERCIO  ATACADISTA 

O  Olndlcatsi  dn  Comércio  Ataca- 
diiia  dt  Café  eolieltmi  ao  Minta- 
lérlo  do  Trabalho  aua  liliaçln  a  Fe. 
daraçêo  do  Comércio  Ataoadlal»  dn 
Rio  d»  Jantlro.  O  lllular  da  psata 
lutorliou.»  até  qut  aa  organlrr  a 
fed» ração  taprclflca  do  !>»po  a  quo 
pertence  0  «Indlcito  ciiedo. 


aiipllcanl*  pleiteou  a  preaerlção 


O  coronel  Jniqolm  IlenrlqM  Coa. 
linho,  lubchrf*  do  Gahioria  Civil  d» 
Preildtncla  de  Republici  *  qne  ara* 
hl  de  regrenir  dt  F.uropa.  onde  »»• 
irvr  em  ml»»lo  nflcli),  foi  1  81I» 
do  Imprime  rio  Palárlo  do  Citeis, 
nnl»m,  em  vl*ll»  d»  rrirttiU  10»  Jõf- 
nallilai  que  ali  Irabilhim, 


quanto  d  cobrança  pretendida  dt 
suposta  diferença  de  Impõato  * 
multa  do  exatvlclo  d*  1934.  a»m 
que.  entretanto,  fóaee  apreciado  ta* 
aa  prallmlnar. 

O  prooetto  Jã  fot  da»paoliad<> 
paio  Juta  Klinámi  Crua,  qua  0  man 
klou  á  ooneluaão» 


dt  um  nflcitál  d*  gabinete  do  co¬ 
ronel  Mario  Domes,  qu»  0  deor*- 
lõ  autorirtndo  a  matança  olnnrs 
Jlit  por  -emana  Jã  aitá  aaalnadn 
pelo  praeldenl#  do  Ropdhlioa  •  ae- 
rd  publicado  ptlo  “Diário  Oficial" 
dentro  de  pouata  hora*. 
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CORRETO  T>A  MA\H  \ 


Um  Poder  Maninho 


0  ORÇAMENTO  OU  0  ESTÁDIO 

COLOCOU-SE  DIANTE  DE  UM  DILEMA 
A  CÂMARA  DOS  VEREADORES 


PEQUENAS  REPORTAGENS 


ESTRADA  DE  FERRO 
CENTRAL  DO  BRASIL  E  A 
ADMINISTRAÇÃO  DO  PORTO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


J.  E.  DE  MACEDO  SOARES 

A  esterilidade  da  Camara,  com  cêrca  de  duzentas  mensagens 
do  Poder  Executivo  reclamando  medidas  legislativas,  cerca  ae 
oitocentos  projetos  originários  —  tudo  encalhado  ou  congelado 
nas  gavetas  das  Comissões  ou,  nas  pastas  dos  proprios  deputados 

_  agrava-sc  consideravelmente  no  conceito  publico,  venfican- 

do-se  que  projetos  de  interêsse  pessoal  ou  da  mais  insensata  de¬ 
magogia  têm  rápido  e  seguro  andamento.  _ 

Ainda  anteontem,  foi  aprovada  sem  discussão  uma  proposl- 
eSo  tiplea  dessa  maneira  de  lisonjear  conveniências  particulares 
sem  ter  na  mínima  conta  conveniências  superiores  nas  quais  se 
entrosam  as  que  solicitam  beneíicios,  passando  de  longe  sobre  os 
fundamentos  do  direito  que  regulam  ss  relações  dos  Indivíduos  na 
sociedade  em  que  vivemos.  A  imprensa  é  sempre  tuna  divin¬ 
dade  que  nSo  desampara  o' culto  dos  politicos  exlbirlonistas  ç 
pouco  escrupulosos.  Não  é,  ools,  dè  cstranhBr  que  esses  políti¬ 
cos  tenham  multo  gosto  em  lisonjear  os  jomállstas  mais  ao  al¬ 
cance,  mais  próximos  de  suas  atividades,  sobretudo  quando  nada 
lhes  custa  a  lisonja,  cumprimentando  com  o  chapéu  alheio. 

Em  primeiro  lugar,  não  é  da  competência  legislativa  da  União 
decidir  sfibre  salários,  ordem  de  serviço,  horários  e  classifica¬ 
ções  em  emprêsas  particulares,  que  se  veriam  sacrificadas  com 
■II.  a  inicial  é' langa  e  cila  o  dia- I  ônus  insuportáveis  sem  serem  ouvidas  e  sem  que  o  legislador  se 
lio  di  constltufçio  preocupasse  em  saber  se  poderiam  tolerar  novos  sacrifícios. 

Ninguém  ignora  as  terríveis  dificuldades  que  a  sltuaçao  do 
comércio  extérior  acarreta  ás  industrias  que  Importam  quase 
toda  matéria  prima  de  que  se  servem  no  seu  fabrico.  Por  outro 
lado.  os  tropeços  da  importação  refletem-se  na  publicidade  da 
produção  estrangeira,  que  é  hoje  uma  das  mais  consideráveis 
fontes  de  renda  das.  emprêsas  jornalísticas.  Assim,  o  momento 
cm  que  tais  emprêsas  lutam- com  os  mais  sérios  obstáculos  nos 
seu*  caminhos  não  pode  ser  o  melhor  escolhido  para  as  expansões 
demagógicas  de  certos  deputados  que  arrastam  o.  plenário  a  de¬ 
cisões  realmente  insensatas. 

Ninguém  mais  do  que  os  diretores  das  emprêsas  Jornalísticas 
conhece  as  dificuldades  que  um  modesto  padrão  de  vida  oferece 
ao  aeu  pessoal.  Mas  também  é  necessário  convir  que  a  conjun¬ 
ção  das  leis  trabalhistas,  muitas  vezes  aplicadas  iniquamente, 
com  a  legislação  de  favor  em  matéria  de  vencimentos  e  salários, 
acabará  por  matar  a  galinha  dos  ovos  de  ouro. 

Acresce  que  o  constante  enfraquecimento  da  posição  finan¬ 
ceira  das  emprêsas  jornalísticas,  concorre  desastrosamente  para 
cercear-lhes  a  independência,  não  somente  em  face  dos  governos 
e  poderes  públicos,  como  diante  dos  negócios  particulares.  Mes¬ 
mo  considerando-se  legítimos  alguns  desses  interesses,  é  sempre 
lamentável  que  a  imprensa  não  guarde  diante  deles  a  necessária 
liberdade  paro  os  apreciar  e  julgar. 

Uma  democracia  sem  Imprensa  é  um  absurdo  e  um  contras- 
senso.  Mas  uma  democracia  servida  por  uma  imprensa  neces- 


Nfk  «hsgsrra  »  Hf  psrfgos*.  ms» 
«.  ritgevn  póf  «itradsi  d*  lodsgva, 
ui  extra*  ttmpee,  entre  Ris  •  FAr- 
t»  Aleges,  «mtrfW»  verdadeira 
aventai». .. 

b»  >9)0  sa  tora*  dstldldo,  r«- 
selíre*  tmpmendcr  «rrojido  reldo 
tcIoaobílUtico  «atrs  Ris  t  Monte¬ 
vidéu,  as  diftáacis  te  til  d»  3.153 
quilômetrea. 


Depoii  de  falarem  vários  verea¬ 
dores.  foi  «provido,  ontem,  n«  C«- 
nuri  Municipal,  um  bloco  de  re- 
querimenloi  jôbre  sssuntos  eduvu- 
cioniil,  Ocupando,  «  «egolr,-.  s  Br 
bnm,  0  «r.  Ari  Rodriguee.  pum 
protestar  contr»  humilhições  quo  e«- 
tiriim  sendo  impostas  pcls  direção 
da  Light  nos  condutores  de  bondes. 
Segundo  nfirjnou  0  orador,  _  isses 
operário»  (rabnlbum  sob  1  vigilân¬ 
cia  permanente  de  tunu  espevie-  de 
policia  secreta,  ejae  viija  nos  veí¬ 
culos  e  se  encontra  cm  lodos  0»  pou* 
tos  de  parada. 

0  »r.  Álvaro  1  Dias  obteve  apro¬ 
vação  pstra  um  voto  de  congratula" 
çõea  com  os  dirigentes  d«  campa¬ 
nha  contr»  ».  tuberculose |  e  a  se¬ 
nhoril»  I.lgi»  Leu»  Bastos  tratou 
d»  «ituição  d«s  pensionuUi  _d® 


A  ação  competente  já 
gmsou  no  Juízo  da  Terceira 
Vara  da  Fazenda  Pública 


Kerit  eoelmdo  hoje  0  novo  Con¬ 
vênio  regulando  00  serviços  de  cir- 
culaçlo  e  carregamento  dos  vagões 
da  Central  do  Brasil  nas  linhas  e 
«rmaiens  do  Caes  do  Porto  do  Rio. 

Dada  a  Intenxldids  do  trabalho 
que  é  preclao  «dotar,  para  melhor 
aproveitamento  do  material  rodan- 
te  da  Central  e  du  iMtalaçõcu  da 
Administração  do  Porto,  foi  estu¬ 
dado  fisse  novo  Convênio  suosti- 
tulndo  0  arstnudo  em  1937.  que  sure- 
sentava  talhos  para  os  atuais  con¬ 
dições  doa  serviços  executado*  em 
colaboração  pelas  dual  autarquias. 

O  tempo  de  carga  e  descarga  dos 
vagões,  processos  dt  entrega  ao  Csea 
do-  Porto  ou  devolução  t  Central, 
carregamentos  de  frutas,  carne  r 
outros  artigos  especializados,  e,  prln- 
clpnlmente,  •  dtatrlbulçlo  dos  va¬ 
gões  para  carvão,  oito,  gasolina, 
etc.,  estio  devidamente  cuidado»  no 
novo  Oonvênto,  de  modo  que  a a  li¬ 
gações  entre  a  exploração  Industrial 
do  trifego  ferroviário  e  portuário 
ficarão  multo  amplificadas. 

Para  melhor  atender  01  Inttreeeea 
doa  embarcadorci  que  furam  carre¬ 
gamentos  em  aeus  próprio»  arma¬ 
zena,  motnhoi,  fibrleas,  etc.,  ou  de¬ 
pendem  de  condlçõea  eaperiaUT  para 
Aliis,  essa  é  a  pottlica  descarga  e  movimentação  ao  longo 
que  0  DNER  está  pondo  do  Cie»  .até  as  EsUçõea  Marítima, 

trai,  o  novo  Convênio  estabeleceu 
que  tõdas  as  taxas  devidas  por  ser¬ 
viços  feitas  fófs  das  linhas  desta 
Xstrada  correrão  sob  a  responsa¬ 
bilidade  da  Administração  do  Porto 
que  diretamente  as  cobrará  dos  In¬ 
teressados. 

Facilitando  as  condições  gerais  do 
serviço  em  comum,  também  foram 
modificadas  u  normas  de  liquida¬ 
ção  das  contas  de  estadias  e  aluguel 
de  vagões  a  locomoUvaj,  para  0  que 
funcionará  uma  comissão  mlata, 
composta  de  empregados  dai  par¬ 
tes  convenentee,  que  terá  a  Incum¬ 
bência  de  discernir  duvidas  de  or¬ 
dem  fiscal  ligadas  ao  Convénio  em 
apreço. 

Com  a  assinatura  dêsae  Convênio, 
a  Central  e  a  Administração  do  Por¬ 
to  ficam  em  condições  de  acertar 
rapidamente  e  encerror  várias  ques¬ 
tões  de  ordefn  financeira.  •  Indus¬ 
trial  que  há  mais  de  fi  anos  vinham 
sendo  debatidas  eem  resultado. 

Dependendo  da  aprovaçlo  do  Se¬ 
nhor  MtnlstTo  da  Vtaçáo  e  Obrai 
Publicas,  o  novo  Convénio,  contudo, 
entrará  em  vigor,  em  caráter  pro¬ 
visório,  no  dia  l.o  da  outubro  vin¬ 
douro.  (3S0J0) 


PASSAGENS 

paia  Iodas  as  paites  do  munao 


A  União  Federal,  pelo  seu  ter¬ 
ceiro  procugpdor,  deu  entrada,  no 
Jutso  da  Tefcetra  Vara  da  Fazen¬ 
da  Publica  desta  capital,  a  um»  «çia 
ordinária,  a  fim  de  conseguir,  por 
sentença,  a  dissolução  da  Confe¬ 
deração  dos  Trabalhadores  do  Bra¬ 
sil.  na  ■  pessoa  de  seu  representante 
tegal,  ar.  Homero  Meaqulta.  A-ação 
está  '  proposta  ,  com  fundamento -no 
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Trechos  Pontoi  extremos 

i 

T  Rio-São  Paulo  . 

n  94o  Paulo-Curltlba  . 

*  Curit Iba-Flcrf anòpolls  . , 
lV  FlorlanópoHs-Porto  Alagre 


V  Porto  Alegre-Jaguarío  . 

VI  Rio  Branco-Montevidêu  . 

0  dr.  Amsriso  R.  Neto  i  de 
fmo  incrível  em  arrancadai  automo- 
hiliitãcas  como  em,  e  continua  a 
lealisá-lm,  penetrando  per  cite 
ftriuii  afora,  a  proenrar  dificulds- 
dea  —  e  qne  atida  é  facílimo  de 
«rhsr...  —  «ó  P»lo  praeer  de  ven- 

et-lsa. 

Multe  sate»  da  comtrução  da  ta- 
érida  Rio-São  Paulo,  íle  cismou 
lambem  que  viria  da  capital  paulis¬ 
ta  até  ao  Rio  de  Janeiro,  metendo 
rle  qualquer  forma  hu  automóvel 
pnr  velhos  caminhos  de  tropas,  an¬ 
tigas  estradas  coloniais  e  simples 
•  (ortuoiss  trilhas,  remanescentes 
dos  abandonadas  estradas  gerais, 
qce  sntlgamentc  ligavim  s  Corte  à 
Província  de  São  Paulo.  E  chegou 
ao  Rio  assim,  nasim.  tslver.  um  pou¬ 
co  mais  canaado  que  hoje,  quando, 
como  tóds  gente,  se  aventura  a  vis- 
|ar  na  moderna  rodovia  Rio-SSo 
Paulo...  na  época  dai  chuvas.  Mas 
t,,s  tragédia  vai  acabar,  pois  0  sí- 
laltamento  dessa  rodovia  de  inten- 
»r  trifego  já  foi  Iniciado  em  vá¬ 
rios  trechos. 

Lipi(la  Rio-PArte  AUfrt 

0  engenheiro  Philuvio  Rodrigues, 
do  Departamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem,  actbn.  do  re- 
gresisr  dc  longa  viagem  de  eatudo» 
para  íisar  uron  nova  rota  entre  São 
Paulo  e  Curitiba  1  fim  de  encurtar 
1  distância  entre  essas  dua»  capi¬ 
tais. 

Sio  dér»  técnico  Htsa  informa- 
çce» 


t.too,  voltindo-ae  a  700  e  poucos 
para  atingir-se  novtmente  1.000  me¬ 
tros,  e  numa  extensão  de  cêrca  de 
60  quilómetroi. 

—  Êsse  traçado  é  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Eslrtdis  de  Rft- 
dagem? 

—  Não. 

—  K  vai  ficar  aempre  assim? 

—  Essa  estrada  vai  ficar  por  li 
mesmo,  mas  0  DNER  jí  está  estu¬ 
dando  novo  traçado  pelo  vate  dos 
rios  Capivari  e  Ribeiro  de  Iguape. 

Haverá  uma  redução  provável  do 
cem  quilómetros  entre  iSâo  Paulo  e 
Cnriliba. 

rodoviária  „  _ _ _ _  r _ _ 

em  prática,  de  traçadoa  modernos,  |  Arará  e  Parque  Carvoeiro.,  da  .Con¬ 
tendo  sempre  em  vista  os  menores 
pcrcorsoí,  economia  de  tempo  e  re¬ 
percussão  econômica. 

Di  Curitiba  a  PArta  Atejrt 

Não  deixámos  0  dr.  Philuvio  Ro¬ 
drigues  parar  em  Curitiba,  s  per- 


poito  no  art.  —  , 

Federal,  que  regula  a  organização 
sindical  e  sua  função.  Aaségura  o 
representante  da  União  Federal  qUe 
õ  papel  do»  aindlcatoa  não  póde  ser 
compreendido  éomD  de  política  re¬ 
volucionária,  antes  têm  êlea  a  fud- 
çlo  de  defender  01  Interesses  da 
cliise,  arrecadando  para  laso  0  Im¬ 
posto  etndlcal.  A  liberdade -alndlçal 
tem,  porém,  de  aer  regulada  e  limi¬ 
tada  pela  lei.  com  resguardo  doa 
interesses  da  coletividade. 

O  prealdente  da  Republloa  baixou 
0  decreto  n.  13.047,  d»  7  do  mato 
do  corrente  ano,  suspendendo  0 
funcionamento  da  Confederação. 
Afirma  0  procurador  da  Republica 
que  a  referida  associação  se  cons¬ 
tituiu  sem  observância  da  lei.  e  es¬ 
lá  desempenhando  atividades  a  ela 
contrarias  e.  portanto.  Ilícitas.  0  QUa 
torna  legitima  a  ação  proposta  para 
dissolvê-la.  Além  dlaso.  a  Confe¬ 
deração  não  podia  ter  atdq  regis¬ 
trada.  por  depender  0  aeu  funcio¬ 
namento  de  autorização.  Reaam  os 
estatutos  que  os  seus  fins  seriam 
epaenclBlmente  sindicalistas.  O  seu 
reconhecimento  só  poderia  ser  dado 
por  decreto  do  chefe  do  fiovérno,  nSo 
tendo  eido  registrada  no  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho  e  dessa 
forma,  também,  lhe  estava  vedado 
o  registro  civil  de  pessoa  Jurídica. 
Com  tala  fundamentos,  pede  0  pro¬ 
curador  a  procedência  da  ação,,  a 
flm  .de  que  seja  -  decretada  a  disso¬ 
lução,  ordenando-se  o  oancelsmento 
do  registro  no  respectivo  certorio. 

A  ação  acima  fot  proposta  em  vir¬ 
tude  de  aviso  emanado  do  ministro 
da  Juetlça  ao  procurador  geral  da 
Hepubllca.  pedindo  a  respectiva 
propoattura. 

O  pcoceaso  ertê  Instruído  com  nu¬ 
merosas  coplas  fotostáticas  da  do¬ 
cumentos  necessários  ao  fundamen¬ 
to  da  ação. 

A  Inicial  foi,  ontem,  despachadi 
pelo  titular  da  Vara,  mandando  fa- 
rer  a  citação  do  responaável  pela 
Confederação  doa  Trabalhadores  do 
Brasil,  para  ae  lhe  ver  prspõr  a 
respectiva  ação  ordinária. 


enjo  aniversário  de  ■  nascimento  cíisstio 
transcorreu  ontem.  Os  úlllmos  ora-  ãos  sçuj 
dores  do  éxpedienlo  foram  os  srs.  Encerr 
Gsina  Filho  e  Apariclo  Toreli,  ««-  qoarto,  c 
te  condenando  0  velo  do  prefeito  ao  seguinte, 
projeto  que  concedia  jubtlaçio  eo#  Ramos,  1 
professêres  primários  e  0  prime'™  doso  e  t 
trenamitindo  agredecimentos  dc  um  da  sessit 
enfermo  que  obteve  cura  e  cuidados  0  sr. 
erpecisis  no  Hospltsl  Santa  Mn-  nua  «  n 
ria.  *r-  Ar! 

Poise  —  Às  quinze  horas  prestou  prorroga 
comproroissó  a  nova  vereadora  do  e  retirou 
Partido  Comunjita,  professora  Lia  traído  p 
Corrêa  Dulra,  sendo  declarada,  pelo  0  arft 
sr.  João  Alberto,  a  sua  posse,  na  sessio  d 
saga  do  ar.  I.ncisno  Bacelar  Couto,  segundo 
qua  se  encontra  em  gôzo  de  licença  berto.  ac 
para  tratamento  de  stúde.  A  senho-  â  ordem 
ra  Lia  Corrêa  ocupava  o  cargo  de  feitura  r 
diretora  doa  Debates  da  Câmara,  re-  forma  dt 
cebendo,  por  isso,  logo  depois  de  mais,  pi 
empossada,  homenagem  doa  funcio-  presente 
nários  dessa  secção.  veção  d- 

Oi  EitiiJios  —  A  conetrução  dos  em  terce 
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BogoU,  28  (A.  F.  P.)  —  Foi  dis¬ 
tribuída  uma  nota  oficial  neste  «en- 
tldo:  "E1  completementa  doitihil- 

sa  da  fundamonto  a  noticia,  divul¬ 
gada  por  uma  agência  estrangeira 
do  Informações,  de  que  o  Mtntitro 
das  Relações  Exterlorea.  dr.  Esqucr- 
ra,  declarara  que  a  Colombla  pen¬ 
sava  em  denunciar  aeua  acêrde»  co¬ 
mercia  li  com  a  Grl-Bretanhs  e  0* 
Estados  Unidos". 


(33018) 


DR.  FERNANDO  UNHARES 


Para  começar,  posso  idianlar- 
lha  que  já  ae  pode  ir  a  S.  Paulo 
iprovcilandoae  parle  do  novo  tra- 
Ç.ido  da  estrada  Rio-S.  Paulo  pelo 
vala  do  rio  Paraíba,  concluído  en¬ 
tra  Barra  Mansa  a  Floriano  o  en¬ 
tre  Resende  c  Quelux.  Evita-«o  as¬ 
sim  0  acidentado  perenrso  entre 
ronio  Sêeo  e  Cachoeira  0  consegue- 
11  sinda  considerável  encurtamenlo 
de  distância,  cêrca  de  30  quilôme¬ 
tros,  e  conseqfleniementa  de  tempo 
também.  De  Cachoeira  a  Jacarel 
0  aluei  traçado  vai  ser  retificado 
pelo  Departamento  Nacional  de  Es¬ 
trados  de  Rodagem  e  pelo  DER  de 
São  Paulo,  autor  do  estudo  da  re¬ 
ferida  retificação  entre  Gueraetin- 
cuelá  e  Jaeeref.  Cabe  10  DNER  0 
lierho  entre  Guaratingueti  e  Ca¬ 
choeira. 

—  Ma»  Já  »e  fêz  alguma  coisa 
entre  Jacarel  e  a  cidade  de  São 
Tanlo?  .  . 

—  Foia  nãot  Cêrca  d»  ó* 
nove  Rio-São  Paulo  já  »o  acham 
abertos,  eelando  a  «ua  conclusão  s 


CHira  DO  IRHTICO  Dá 
poi-iruNtra  r.EBAL 


tá  sendo  vendido,  t  preços 


IPTuhfnpion,  28  (A.  P.)  —  A 
Marinha  planeja  continuar  eira* 
exiploraçOee  do  polo  aul  com  outra 
expedição  êsle  outono.  Funcioná¬ 
rio  da  Marinha  dlaso  que  doia  que- 
bra-gelos  serão  enviados  para  0 
Antártico  para.  “Ineipeclonar  a 
Pequena  America  •  coligir  certa» 
Informações  hidrográficas  comple¬ 
mentares.  bem  como  pera  propor¬ 
cionar  treinamento  em  clima  frio 
sua  pessoal",  O  comandante  da  ex¬ 
pedição  será.  G.  h.  Ketcham,  de 
Long  Beach.  Califórnia. 


nasceram  pobres.  Eco- 
nomlse  para  *1  e  paru  0» 
semi,  abrindo  uma  conta 
corrente  popnlar  no 

BaiKo  renfral  Brasileiro 

Rua  0»  Alfândega,  23 


.Sonftepo,  Z«  (A.  F.  P.)  —  Ter¬ 
minou  a  grave,  em  todas  aa  mi¬ 
na»  de  carvão.  Todavia,  a  volta 
regular  ao  trabalho  «õ  oará  feita 
depois  de  ultimado  o  acórdo. 

Admlte-se  que  o  preço  do  car¬ 
vão  venha  a  eer  elevado  para  per¬ 
mitir  o  pagamento  do»  aalárloa 
exigido»  pelo»  mineiros. 

PORTUÁRIO* 


OUTRA  JOIA 
DB  VALOR 


nos  que  ficou  deslumbrado  ao  con¬ 
templar  as  grandes  reservas  flores¬ 
tais  de  qua  dispõe  São  Paulo,  nu 
serra  de  Parinapiicaba  e  a  pouca 
distância  da  capital.  Adiantou  que 
sio  notáveis  aa  riquezas  minerais 
da  região  do  vale  da  Ribeira.  Lá  se 


FATORES! 


Juros  6  % 


TEMPESTADE  SOBRE  MILÁO 


AGRAVA-SE  A  GREYE  NA 
INDIA 

Metade  doo 


l(UC,  uptkUi  vsipw,  " 

qualquer  concorrência 


encontram  ocorrência»  de  galena  ar- 
gentifera,  limenila,  blenda,  mings- 


ililão,  26  (U.  P.)  —  Abateu- 
se  sobre  eata  cidade,  hoje,  a  maior 
tempestade  dos  último*  ytnta  anoa. 
Em  consequência,  milhares  de  cn- 
aaa  o  edlflcioa  tiveram  0*  aeu*  po- 
rOea  Inundado»,  bens  como,  cm  al¬ 
guns  caso»,  o  andar  térreo.  Todo 
0  «tatema  de  transporte»  ficou  pa- 
Aguas  causaram 


Bantlaffo.  28  <A.  F.  P.)  —  Tra¬ 
balhadores  nas  lancha*  e  reboca¬ 
dores  maritlmoa  do  P<x-lo  da  Vai- 
paraíso,  num  total  aproxlmadof  do 


nês,  cobre,  ouro,  ferro,  barita,  cal" 
cita,  grafit*.  perita  de  ferro,  dolo- 
mils  e  apalila.  A  calcHa  cnconlra- 
se  noa  vale»  do»  rios  Turvo  e  Ja- 
cupiranga,  sendo  aí  fácil  a  aua  ex¬ 
ploração.  Indústrias  já  ae  estão  ins- 
(aiando  próximo  de  Jacupiranga, 
para  exploração  de  grandes  jsiidos 
da  apatita.  Posilvelmente  «urgirão 
no  mesmo  lugar  fábricas  de  cimen¬ 
to  para  o  aproveitamento  doa  depó¬ 
sitos  de  calclta. 

A  1 tiagtm  fora  PArto  Altçri 

Não  são  mais  trexe  dias.  Agort 
Já  se  vai  a  Pôrto  Alegre  «m  quatro 
dias  per  ettradis  do  rodagem,  e 
não  será  impossível  Ir  em  dois, 
quando  0  Departamento  Nacional  da 
Estradas  da  Rodagem  concluir  tó- 
das  as  auu  construções  entra  São 
Faulo  e  aqueta  capital.  Concluir  e 
bem  conservar  aa  estradas  abertas, 
de  perfeito  acórdo  com  0»  goyaraoa 
do»  Estados  por  elas  beneficiados. 
0  programa  ou  lema  “Governar  é 
abrir  estrada»"  é  curto.  Depoia  do 


Ijondrtt'  26  (A.  F.  P.)  —  A 
reunião  doa  Suplente»  doa  bllnta- 
troa  de  Estrangeiros  da*  Quatro 


Bombaim,  S6  (R. ) 

58  fábrica*  d»  teoelagem  de  Bom¬ 
baim  encontra  vara -ee  fechada*  ou- 


IMPRESSIONANDO  OB  ME10B 
CIENTÍFICOS  DO  PAIBI 


1.800,  suspenderam  e»ta.  manhã, 
seu»  trabalhos.  Impedindo,  aaslm. 
que  foesem  deecaiTegadoa  vário» 
navloa  nacionais  «  estrangeiros. 
Virtualmente  toda*  es  atividades 
portuárias  ficaram  «uapenaaa.  Re- 


COMSTITUEH  0  MAIS  PRÁTICO 
£  EFICIENTE  DESSES  FATORES- 


tem,  terceiro  dia  de  greve  e  "lock- 
out".  envolvendo  200.000  do*  .. 
260.000  peeaoaa  que  trabalhara  na 
Indústria  textll  dosta  cldado. 

Apensa  quatro  fábricas  opera¬ 
rem  normalment*  ontem,  eendo 
que  elgumaa  trebalherem  perolal- 
mente.  A  polida  efetuou  vária» 
priaõM  entre  oe.lfderea  do  movi¬ 
mento. 

PARA  POR  TOt  AM  CMT- 


rellzado  e  aa 
grande»  estragos,  em  virtude  de 
terem  sido  entupido»  todos  os  ra¬ 
los  de  escoamento.  Um  ralo  des¬ 
truiu  também  a  ualna  de  trans¬ 
formadores,  o  qua  deixou  a  maior 
porte  da  cidade  Aa  escura*- 


acerto;,  > — - - 

cirgo  do  DTtR  de  São  Paolo- 

Oi  SSo  Paula  a  Curitiba 

que  bi  entre  São  Paulo  * 

Curfrib»? 

—  Caminhando  para  0  sul,  per¬ 
corri  a  aluai  estrada  S.  Panlo-Curt- 
tiba»  tôdi  em  0timo.estado.de  con- 
airrição,  em  cère*  ú  ----  - 
viagem, 
região  1 

rataaaa  planície,  dt 
Bonito  e  Guapiar». 
lana  começa  »>.  culminando  na*  tra- 


cela-as  que,  éomo  o  movimento 
tem  carater  legal,  venha  a  ae  e* 
tender  a  todo»  o*  porto»  do  lito- 


NCLQOie  oe  ponto 
automático 


Um  piutfuto  oaciuaaJ  qua  ema¬ 
grece  sem  prtjullcar  a  asada. 
Centenas  da  atestadas  médicos 
confirmam,  ba  prática,  o  fnrto 
d»  80  aaoi  da  astudoi  da  elen- 
cia  par*  o  emureclmaalo  dó* 
gordoe  e  *  tonaervaçlo  da 
alegue!»  -  do»  tnarroJ. 

Adquira  nas  tannâdaa  oa 
drogarias 


~  d»  oi  lo  hora»  da 
i,  atravesegudo  Inlereaaante 
etó  plena  produção,  parto  em 
•  •  ■  1  Una  *  Capão 

A  região  Kl- 
una  começa  af,  culminendo  na»  ir*" 
veitia*  da  «rra  do  Apleí  e  do  ra¬ 
le  da  Ribeír»  d»  Igoepe,  n»  diviea 
do  Piraná.  Allngpae  0  planalto  de 
tnritibi,  galgando-»»  »  eerra  de 
raraaepiacabe,  onde  s  eitr.ada  ee 
epresenl*  cora  períil  longitudmel 
bera  ecldenUdo.  Há  Irecho»  cm  que 
e*  psua  do  qoo  o  poocoe  metros  a 

DR.  JOAQUIM  BELEM  assistência  prenatal 

.WS 


Hova  D#JM,  18  (A.  T.  P-)  — 

A  Oomlaaio  Bepeclal  críeía  per» 
tomar  medida*  necessário*  a  por 
um  fim  ao*  conflitos  reilgioto»  na 
Índia  reuniu-»»  boja  pel*  manhã 
na  praaemga  do  er.  Ayar.gs,  novo 
ministro  nomeado  para  dirigir  " 
evacuação  doa  refugiados  do  Pun- 


EQUIPAMENTO  MECÂNICO  IDEAI 
PANA  A  DEFESA  OA  SUA  ECONOMIA. 


A  ftibemnlaaão  èieolhldWpèla  Cb- 
mtiaão  do  Serviço  Publico  Civil  Ins¬ 
tituída  pelo  Presidente  da  Camara 
dos  Deputados,  em  obediência  a  um 
dispositivo  regimental,  eomposla 
do*  ara  Antenor  Bogéa,  Barreio 
Pinto, relator,  e  Ellzabelhe  Carva¬ 
lho,  sugeriu  o  seguinte,  que  foi 
aprovado: 

“Diante  da  exposição  verbal  que 
acabe  de  ser  feita,  a  Subcomissão 
Incumbida  de  elaborar  0  programa 
d*  a  “agenda”  dos  trabalhos  da  Co¬ 
missão  do  Serviço  Publico  Civil  eu- 
gere  as  seguintes  medidos: 

—  Designar  três  subcomissões, 
com  as  aegulnles  atribuições: 

I  —  Incumbida  de  elaborar  um  an- 

r _  ta  projeto  da  lei  consolidando  ai  dl»- 

TJm  menor  d*  11  poilçõe»  vlg entea  aõbre  o  direito 
Ira.  dlecuaeão  com  proceiaua!  vigente*  aõbre  0  mal» 
Domingo*  Abdlas  perfeita  regulertaaçlo  *  eficiência 
16  anoa,  cravou-  doa  aervlçoa  publlcoa.  notadamente 
m»  faca  d»  «apa-  na»  Secretariai  d»  Eatado  e  depar¬ 
tamentos  federais: 

n  —  Incumbida  de  alaborar  0  ple¬ 
no  de  reorganização  da  Administra¬ 


ção  Geral  da  União  *  consoante  a 
meneegem  da  16  da  março  da  1947, 
adotadas  aa  tegulntea  normal :  — 

economia  máxima  no  funcionamen¬ 
to  dos  aervlçoa,  aumento  de  sua 
eficiência  e  pela  poordenaçáo  de 
esforços,  dentro  de  um  programa  de 
descentralização.  No  aeu  ante¬ 
projeto  esta  aubcomlailo,  asm  criar 
cargoe,  poderá,  entretanto  propor  a 
fusão  de  orglos  semelhante»,  reven¬ 
do,  pare  lsio,  ee  lotações  numéricas 
de  peaaoal  ou  seja  o  verdadeiro  pla¬ 
nejamento  estrutural  o  funcional  da 
Administração  Publica: 

Dl  —  Incumbida  de  elaborar  o 
anteprojeto  dispondo  eêbr»  a  reor¬ 
ganização  geral  doa  aervlçoa  d*  ea- 
tatica.  geograflea  e  autarquia: 

Aa  auboomliaõea  terão  o  prazo  de 
trinta  dlaa  utela,  cada  uma,  para  a 
elaboração  doa  reapectlvo#  antepro¬ 
jeto»,  devendo,  pera  tal  fim.  ae  tn- 
lenderem  com  oe  chafea  do»  raa- 
pectlvo»  Mrvlçoa,  vlalfando,  •*  ne- 
ccaiirlo,  aa  reipaellvu  repartlcBea". 


ou  ptlD  serviço  íe  reembolio. 
CAIXA  POSTAI.  N.*  Uíã  - 
nlo  de  Janeiro 

_ 130111) 


Montgomery  e  o  po 
militar  francês 


Rumo»  Afret,  25  (U.  P.)  —  O» 
trabalhadores  portuário»,  que  ha¬ 
viam  eido  advertido»  recentemcn- 
t*  pelo  MlnUMrio  do  IVabalho,  no 
•rntldo  da  evitarem  qualquer  me- 
dtda  precipitada,  reaolrersm  tr  à 
greve,  amanhã.  A  reunião  etndl¬ 
cal  doa  trabalhadores  portuário» 
oouaou  o  atual  Interventor,  capi¬ 
tão  von  Rentxell,  bem  como  oa  ar 
madores  de  eliminar  eertoa  melho¬ 
ramentos  em  auaa  condlçõea  de 
trabalho. 


lallvnmente  áa  duaa  xonaa  Ji  *»■ 
tejam  em  bom  caminho  d»  exe¬ 
cução  no  momento  em  que  o  re- 
gulamenlo  da  pas  com  a  Alema¬ 
nha  for  abordado  pelo»  “Quetro 
Orando*". 

Por  Jaao,  é  conl  particular  ln- 
tereoa*  qua  *»  aguarda  aqui  aa- 
bor  ■*  Moacou  concorda  «m  que 
a  reunião  doa  Suplante»  eeja  adia¬ 
da  para  8  de  novembro.  B.  a 
aquiescência  runra  ainda  4  e*pe- 
radn. 


moa  eatar  preparado*.  4  toda  a  na¬ 
ção  qua  deve  nr  mobUlsaóa  para  • 
guerra. 

Ela  v,  marechal,  oa  pontoe  ao* 
quais  catou  d*  acórdo  convosco. 

Mas  quando  direta  qua  a  exército 
forte  nlo  <  Uivei  Indlapeneerel  * 
que,  afinal,  a  guerra  ia  prepara 
hoje  em  dia  Unto  noa  laboratório» 
quanto  nai  caia  mas,  o  ministro  d* 
Guerra  permltlr-ae-ã  peepeltoaa- 
mente  nlo  concordar  oonvoteo. 

N»  França,  oôa  nlo  partlelpamoa 
deaea  eepécle  de  delírio  atómico 
qud  ■*  deiencadaou  sobra  oa  palae* 
angto-saxõee,  primeiro  porque  acre¬ 
ditamos  *  a  história  moderna  noa 
«nalna  qua  o  melo  da  defesa  aalá 
aempra  multo  próximo  do  tnldo  do 
iUqu*.  Sou  daquelas  qua  pansam 
que  a  guerra  atómica  não  a*  rea¬ 
lizará,  *  preclaamtnte  porque  nói  a 
praparamoa*. 

O  er.  Coale  Floral  lembra  aqui  o 
caso  doa  faies  d*  combata,  que  nlo 
foram  uUUiadoa  na  ultima  guerra. 

*  acrescentai 

"Penso  qua  a  guerra  d*  amanhã 
•erê  uma  baUlha  de  engenho»  d* 
aUto-propuliáo.  Ma*  creio  também 
que  depoia  do*  projetl»  Min  piloto, 
4  neccasárto  qua  ae  ocupa  o  terri¬ 
tório  tntmlgo,  *  para  lato  4  praelso 
exército  po- 


ocastão  de  aua  recente  vielU  a 
França,  o  marechal  Montgomerr 
pronunciou  um  dlacurao  no  qual 
reaumlu  em  cinco  pontoe  as  condl- 
çóee  do  poderio  mlllter  dt  uni» 
grande  nação:  l.°)  —  em  tampo  í» 
p u.  4  Inutll  manter  um  grande 
exército:  o  que  4  precito  4  org»- 
ntxer  o  "potencial  nacional":  IA) 
—  4  neceiaérlo  organlrar  a  peaqulaa 
cientifica:  3.»)  -  P»ra  Uvrê-lo  da 
ação  Inimiga,  4  Indlapaneaval  dla- 
•emtnar  o  mala  poiilvel  o  poUn- 
dal  Industrial  da  niçlo;  4.»)  — 
deve-se  criar  um  núcleo  d»  eapa* 
cliUitai,  carcedo  por  p.-d»roua  ra- 
aervaa  bem  Inetruldae:  1.®)  —  de- 
ve-ie  eatir  preparado  em  todo*  oi 
terreno*  par»  »  eventualidade  d* 
um  conflito  «rmado. 


.Voix»  York.  I»  (Mariu*  Palmlcr.  xóqulo,  (ONA1  —  Apuar  da  “de- 
iU  A  F.  P.)  —  A  Convenção  mocrettzação”  *  no  "andeuaamen- 
do  c* fé.  que  começará  aaua  tra-  u>"  do  Imperador  Hlrehlto,  paraca 
hilho»  no  Toaemlt*  Parle  eegunda  qu(  a  oplnUo  publica  Japonua  aln- 
feira  próxima  prende  a  atenção  da  considera  como  alo  d*  lua- 
dc»  cafeicultores  o  do»  Importado-  majestade  o  fato  da  um  lld*r  optrá- 
r»«  da  rublacca,  qua  amboa,  a*P»;  rio  «tender  a 
ram  da  «rand*  aeaemblétn.  reaul-  o  periódico  “Aaahl"  d  r,  referin- 
lado»  importonlaa-  do-ie  a  um  fato  eomelhanto  qua  aea- 

O  "Journal  of  Commeno*”  publl-  ba  d*  aa  registrar  durant»  uma i  vl- 
«.  hoje,  dtverno»  artigo»  a  »•-  alU  do  lmparador  »  uma  fábrica: 
ralto  da  Convenção,  aaataado*  por  “A  aUtuda  dtaae  líder  operário  dt.- 
orcnntnno*  »  poraonalldzidea  ln-  pertou  repulsa  geral.  Tudo  lndlca 
ttrcoendna  no  morcado  do  cof*.  qua  multo  brevement»  °* 
.Voiadamente  George  V.  F.  Ro-  d»  **u  alndlcalo  votarlo  umamMlo 
blnaon,  píaoldrmt*  da  Aaaoclação  d»  dMconflança  contra  41»,  por  mo 
Nacional  do*'  Café»;  Andr4  Urlb».  tlvo  da  aua  aUlude  . 
presidente  do  Conselho  de  Publi¬ 
cidade  doa  Café*.  »  também,  do» 
negociante»  no  gênero. 

lloblneon,  por  exemplo,.  Atolan 
que  a»  ImportaçOe»  d*  l*éj  ^ 
dem  eer  Inferiores  a»  d»  1946  ma» 
aeráA  cartomenta, 
da  1932.  la  lo  é  A  C 
da  guerra.  He  *  ca 
centivad*.  a  quoti 
ment*  aoreacld*. 
lasóaa  para  ter  o II 
»'»»ta».  Haverá  et 


em  flagrante  por  populorea 


Demonstração  anual  daa  emlisãea,  dos  resgates,  dos  aumentos  e  dos  saldos  em  circulação 


Florst,  uudando  o  marechal  Mont- 
gomtry,  expói  o  ponto  d»  vista 
francês  aobre  o*  probltmaa  aborda¬ 
dos  pelo  llustr*  visitante. 

"Dsssjsrla  dlzsr  —  declarou  — 
qusl  4,  a  meu  vir  *  ns  opinião  do 
governo  d»  Itspubllca  francs*a>  0 
método  pelo  qual  entendamos  pre¬ 
parar  asts  pala  para  ia  «vastuaU- 
dsdss  da  amanhã. 

O  manchai  Montgomarr  daflnlu 
oa  cinco  pontos  qua.  sm  ssu  anten- 
dtr,  tomavam  fortu  ta  n»çõ«i  * 
boa  ■  pnparaçlo  militar. 

Ertou  d»  aeórdo  convosco  sm 
passar  qua  a  dispersão  do  potan- 
clal  Industrial  do  paU  4.  com  efellá 
uma  da*  oonálçõu  fundamantala 
da  praparaçlo  para  a  futrra.  E»U- 
moa  procurando  raallzâ-U  na  Fran¬ 
ça,  a  mau  vir  um  pouco  lenta- 
mtnte,  *  trataremos  dt  tfeluá-1» 
amanhã  com  método*  ac«l«ndoi  — 
ao  qua  noi  eitlmul*  a  vossa  *Ui 


SoUo  íw»  círculaíBo  m  31 
di  dtumbro  dt  cada  ano 


'Autnmlo  da  moeda  cru- 
brtVó  dt  ano  fora  ano 


SALDO  ANTERIOR 


lã»  BUIIWI»— — -  — -  •  _  .. 

imoricona»  *  ruaana  da  Coréia 
principio  do  ano  d*  1*4». 
Ihtlhov  4  cheí»  da  dalagaçAo 

*a  á  comlaaãc  mlata  ru*»o-nor 


1.683.108.118,1» 

3.004.093.110,00 

3.061.634.314,00 

3.107.816.843,50 

3.567.143.853,30 

4.029.844.887,00 

4-S3*-éSo.3H5° 
4.809.505.839,00 
4.957- »50-337.oo 
5.173.701.330,00 
6.636.604.790,00 
8.330.311.743.00 
10.974.666.037,00 
14.456.838.846,00 
I7.530.S00. 190,00 


i39-770.704.6o 
320.986.992,00 
57- 559- *04-00 
46.163.629,50 
459.326.009,00 
463.702.034,50 
503.605.507,50 
377-055-434.50 
147.644.498.00 
*15-550-903.00 

1.463.903.560,00 

1.593.606.953,00 

*.744.454.394.00 

3.482.173.809,00 

3.073.661.344.00 


132.633, 90 
108.393.945,00 
69-953.845.50 

61.986.445.50 

45.031.081,00 

381.877.565,30 

53,121.636,00 

73.876.305.50 
202.795.372,00 
68.938.627,00 
502.180.160,00 

1.173.702.947,00 

20.478.366,00 

18.789.046,00 

4-556.759.O7Ó.0O 


*39.933.337.50 

423.280.837,00 

1*7.5*1.949.50 
108.149.075,00 
304.357.090,00 
844.579.600,00 
555 .737- *43-50 

.T5o.93*.740.oo 

350.439.870,00 

284.509.530^0 

1.966.083.720,00 

2.766.309.900/» 

2.764.932.660/» 

3.500.961.835/» 

7.630.420.420,00 


2.543.337.4*3^o 

2.683.108.118,00 

3.004.095.110,00 

3.061.654.3*4,00 

3.107.816.843.50 
3.567. 143.85’, 5° 
4.029.844.887,00 

4.533.450.394.50 
4.809.305.829,00 
4-957.*50.3»7,oo 
5.172.701.230,00 
6.636.604.790,00 
8.230.311.743,00 
10.974.666.037,00 
14.456.838.846,00 


um  «xérrito.  *  um 
dsroio. 

Como  renovar  eu»  exército,  co¬ 
mo  constitui-lo,  I  o  qut  sKlarscsl» 
■0  dizer  que  «m  tomo  do  nuclso 
d*  um  (Xérrito  proflselonal  d«vs 
iglomeni-as  um  «xérdlo  fundado 
nu  reservai,  E  »».  d*  minha  parte, 
«atou  d*  acórdo  quanto  é  forma, 
dsvo  acentuar  qut  nlo  concorda 
com  a  substancia  pola  ns  França 
acreditamos  qua  o  exército  dr» 
baaaar-a*  m  contocsçlo  anual  d» 
contingente.  Na  França,  continua- 
mo*  1  psnaar  quê  o  exército  deva 
nr  popular.  Ni  França  acredita¬ 
mos.  »  profusdamenU,  qua  core 
métodos  modsmoe  4  poailrtl  Ins¬ 
truir  am  sais  matt*  uma  ela»»». 

Acradltamo*  qua  *  teorganliaçlo 
do  axérollo  francêa  diva  fundara* 
neaae  principio  qus  f«i  01  soldado» 
de  Valmy.  0*  nldadoi  da  tmp*ra« 
dor.  •  qua  fu  ganhar  a  guerra  d* 
lIM-lRIt.  segundo  0  qual  0  exército 
*  nação  davam  conrtllutr  um» 
unlca  cntldide. 

Condeno  Ictalmente,  da  mlahi 
ps rte,  0  axérollo  proflnlOBâl  a 
cralo  qus  4  na  convoeiçt»  anual 
áo  eonUngsnl»  populer  qua  drr* 
basaar.se  *  orgsnlraçêo  do  txérclls 
francês*. 

O  ministre  da  Ouarrg  aonclul  t 
■A  França  axpsra  vencer  rna* 
dificuldades  atuala  graça*  ã  Jcrren- 
tuds  que,»»  ergua  u  ss  dê  eona 
qual  0  assancUl  4  prepsrgr  •  na>  lodo  0  coraçla.  cem  lodo  •  ardor, 
çlo  para  a  guerra,  poli  daqui  per  com  Ioda  1  fé,  4  nação  t  I  abra 
dUnt*  a  guarra  modtrna  4  um*  qua  a  nsçlo  Ihs  pada.  toda*  1* 
luta  da  nacla  contra  1  naçlo,  poli  «peranc»»  rte  fundada*,  pola  a 
daqui  por  dlanla  ••  frant*»  eon-  futuro  não  4,  «m  ultima  im4Uaa 
tlnuas  nlo  axliUm  mala  pol*  1  #*nlo  aquilo  que  os  Uomsni  fatam 
defesa  da  pala  st  fax  sm  superfície  dêls,  e,  rom,  dli  0  tsma  d»  (0, 
a  tóds»  es  eneritai  devem  ssr  mo-  s*nllmu>noa  orgullmeo*  do  imanhl. 
billiadas  so  serviço  do  Ideal.  K'  porque  com  tala  tismtni  nada  4 
avldsni*  qua  ê|  amaithl  no»  quUsf  Impomlv»'*  „ 


RECAPITULAÇÃO 

Total  dos  41  anos  ida  "Hepublica  velha"  (1890  a  1980)  .  .  .  ...  • 
Total  dos  15  anos  do  arovôrno  do  dr.  Getulio  Vargas  (1981  a  1945)  . 


2.543.337.418,40 

14.987.162.777,00 

2.058.862.091,00 


n»  an»  u»  rtiunuvm  - -  _ 

ia  trrqxaa  d»»  aasOlUm  *  WOã 
fanovlárla  vital  ó*  Mandohurla 
nnde  graves  dano»  provocaram  o 
d«*1ocam*nlo  do  trtfsgo.  Tor  ou 
tro  lado,  o  alto  aomando  da*  for¬ 
ça*  oornuntotaa  na  D^rlnolV$* 

Jsboi  Informa  qu*  »*1Io  »««« 

lançidea  nora»  tropa»  na  b»***1'® 
nun  m  !r«vii  no  nwt#  Ornna* 

Munühâ. 

Depoia  d»  algumas  aH.tanoa  «o 
qu*  a  fsrrorla  P#lplng*Mulid«n  *o* 
freu  apenas  Hg*»™*  ^®n0#-  0  “ 

S  vrrôWA8 

« s 

I*  d»  llllllllau,  POrlO  d»  **J*®'*5'  ...  a,  H),an 

«*«««?*  £2s 


íoiai  uua  i»/  ««va  uu  - -  -ri  , _ nnjQ\ 

Total  dos  governoi  dr.  Josí  Linhares  e  general  Enrico  Gaspar  Dutra  (1940) 
Total  geral  do  tôda  olrculaçSo  da  moeda  cruzeiro  até  8l'de’dezemhro  de  1946 


Te  ATKTK,  85  A 


20.489.362.281,40 


k,  tiaatrulram  ineialaçoa* 
*  vlalnhxs.  Fontm  60 
,  narionallsia  raçonheern 
cidade  d»  Chln-il*n  *»t* 


CONCLUSÃO  -napA-u.-. 

d,  çgejm,  Ót  cétimidi  “R»pfibliuv«lhê"  boa  va  tru*  pr«ldmfcl,  n«4  íilxirtm  4«  clrmliçio  Crf  ».  543-357^*3,40.  K» 
óglfuia  anoi  4*  rorérnó  do  dr.  Octóllo  Virfii,  •  clrciltçlo  «ra  um  gumento  da  Cr|  14.987,163.777,00.  Nêita  pirlodo,  |«- 
1  mlnlitroí,  1  «*b*r:  dr.  Jo»4  Mirl»  WhlUktr,  dr.  Oiwaldo  Aranli»  e  0  *r.  Soou  Coita,  0  úlilmo  doi  quli  pqmun«fti 
do  MlnliUrlo.  .Vo  lovlnio  do  dr.  jo.é  Llnhirei  foi  mlnlMro  0  dr.  Pirta  do  Rio  *  no  fovlrno  do  nnaril  fiurlco  Oê.p.r  Ditrs,  intóí 

VALERIO  QOII.HO  RODRIGUEI 


Darinl*  04  41  w#» 

"RcpfiWIf*  nov»", 
riram  a  p»»l»  dt 
ome  ano»,  4  !«•*■  ...  -IW. 
do  atnal  detentor  di  pula,  aêlivg  k  iu  frente  0  dr.  Ciitio  \’ldi|c! 


1*«Y 


■ '  i  ■  i 


CORREIO  DA  M ANITA  --  Sábado.  27  do  Setembro  dc  1947 


A  MESA  DO  SENADO 


A. atribuição  tlc  dar  a  prcaídAnrta 
rtn  Senado  Federal  ao  vlce-presldin- 
le  da  nopúhllca,  rnmo  ar  eslaüele- 
ro  no  nrligo  fi|  da  CoasUtullo  da 
I:*uubUca,  A  criação  originário  doa 
Katadoa  Unidos,  qtie,  no  artigo  la, 
aerdo  3'.  n.  4.  dn  aua  Constitui¬ 
ção.  catobelaceram  que  "o  Vice- 
Frealdente  doa  Estados  Unldoa  pro- 
aldírA  o  Senado,  moa  não  poderá 
velar  aenío  am  caso  i.e  i-mputc". 
F?aa  ritspnalçAn  fnl  a  íonle  do  on¬ 
da  nm-wrnm  Idfntleaa  dlanoai- 
de  ConatUulçOes  poatoriorea, 
'■  "n>  .1  nrsentlna  e  a  I: roa I leira 

d*  1331,  A  argonllna  asalni  dispôs 
no  nrtlgu  49:  “O  Vlre-Preaidento 
d»  Noção  »erá  prealdento  do  Serm- 
do,  porém,  nâo  lerá  volo  aenfio  em 
num  de  empate".  A  braallelra  de 
1591  Inarrereti  no  aeu  texto  o  arti¬ 
go  33:  "O  Vtce-Frraldcnte  ria  Re- 
pdbllca  *erá  o  Prealdento  do  Se¬ 
nado.  onde  aô  (crá  voln  do  quali¬ 
dade.  e  aerA  aubitltulüo.  nna  au¬ 
sências  r  Impedimentos.  pelo  Vlec- 
Prealdenle  dn  mesma  Cám-irn”.'  Do 
oepoaln  ao  tA  que  .  a.  expreaalin 
"aô  terá  voto  de  qualidade",  rio  ar¬ 
tigo  51  da  Constituição  br.isllelra. 
rorreaponde  ás  —  “ní o  terA  voto 
annáo  em  caao  de  empato"  —  da 
argentina,  a  —  "n*o  poderá  votar 
aenSo  om  caao  de  empato"  —  dn 
norte-amerleana.  Isao  moatra  quo 
a  única  restrição  Aa  íunçóts  pro- 
aldonrlala.  no  Senado  Federal,  do 
Vlce-Prealdento  da  República,  é  oo 
aeu  direito  de  votar,  e  náo.  como 
multa  Rente  pretende,  a  todga  os 
aoua  dlrelloa,  «alvo.  apenas,  o  voto 
de  qualidade,  que  leria,  aaalm,  a 
aua  única  atribuição  naquela  pre- 
Blilõncla.  '  - 

Aliás,  na  Constituição  dos  Esta¬ 
dos  Unldoa,  aa  funções  do  Vlcn- 
Presldente  do  Senado  náo  sáo  prin¬ 
cipais.  mas  euplellvas,  em  relaçSo 
ás  do  Prealdento,  pola  eln  dispõe, 
sob  o  n.  5.  Ideo  m  seguida  á  Já 
transcrita  disposição,  que  "o  Se¬ 
nado  escolherá  seus  funcionários 
c.  também,  um  presidente  pro  leni- 
pora  priru  auâaflfillr  o  Vfen-Prcal- 
dente  tm  caso  rio  ausência,  ou 
(lunndo  chamado  a  exercer  aa  fun¬ 
ções  de  presidenta  dos  Estados 
Unidos".  Da  mesma  forma,  na  Cons¬ 
tituíeis  argentina,  o  artigo  50  es¬ 
tabelece  que  ’’o  Sanado  elegerá  um 
prcaldeqta  temporário  que  o  presi¬ 
da  nu  raso  de  auaincta  do  VIco- 
Preaidenle  ou  qunndo  éste  exercer 
as  funções  de  presidenta  da  Nn- 
qSo”,  NrstiiS  dlspnsIçBes  «a  nots  o 
mesmo  espirito  promanante  da  fdr- 
inuli  brasileira  —  “o  aerd  ttibsfl- 
tuido.  nas  auaénrlna  t  tmperilmeii- 
fos.  paio  Vlce-Prealdonlo  da  mesma 
CA  mura" .  ü  Vlce-Prealdente  da  nc- 
públlcn  A,  pola,  para  todoa  os  cfel- 
los.  o  Presidente  do  Senado,  sendo 


prdlmenl»  do  prealdento  cfetlro.  co¬ 
mo  A  Implícito  no  parágrafo  únlro 
do  art.  52,  no  |  4*  o  acu  nrl,  7U, 
no  art,  71  c  no  I  1»  do  art.  79. 

£,  pola,  fora  dc  dúvida  quo  ao 
iieicnnljuir  que  o  Vlcc-rrcaldeutc 
ria  República  exercer»  as  funções 
iie  presidente,  do  Senado  Federal, 
onde  sô  terA  o  volo  da  qualidade, 
n  Constituição  da  República  fô-lo, 
como  aeu  presidente,  membro  da 
Mesa  do  Senado.  Integrada  por  éle 
e  pelos  secretários,  Como  na  Câma¬ 
ra  dos  Deputados,  (m  que  a  Mesa 
aa  compôo  do  aeu  Presidente  a  de 
quatro  aeerctárlos.  também  no  Se¬ 
nado  a  Mesa  tem  essa  mesma  com¬ 
posição.  0  Vtcc-Prratdcntu,  na  Câ¬ 
mara.  aupre  a  falta  do  Preaidenle 
(Regimento  fntorno.  art.  13,  |  □«) ; 
também,  no  Scundo  Federal,  o  Vice- 
Prvaldontc.  pelo  art.' 7*.  c,  auball- 
tu*  o  Prealdento  nos  suas  falias  o 
impedimento».  Mas,  o  presidente,  na 
Meaa  do  Senado,  é  o  prealdento  do 
Scnndo,  desde  quo  ao  nto  confunda 
essa  Meaa  com  a  Comliaáo  Direto¬ 
ra,  que  náo  é.  no  Scnndo.  a  aua 
Meaa.  A  Atesa  da  Senado  ae  com¬ 
põe  do  aeu  Presidente,  e  doa  acua 
aeerctárlos,  como  evidencia  o  aeu 
Reglmenln  Interno  noa  arllgoa  5e. 
C»,  6*.  III,  «6,-86,'e,  134  o  125.  dela 
náo.  participando  o  'Vlcc-Prealdenlp, 
sempro  que  não  substitua  o  Prc- 
aldonto. 

Ncstor  Mnsscna 


ducado  o  aforifmo  Jc  i|ia«  vale  mais 
um  mau  acordo  do  que  ama  boa  I 
demanda,  ou  Isso  vS  Interessa  aos  , 
que  ptccitam  giMar  de  aru  h«Uo 
com  a  aveniura  dos  proce-ios? 

£  melhor  agir 


pura  demagogia. , Os  pobres,  «>■ 
mo  os  amorosos,  pão  podem  eS' 
perar.  A  pobreza  é  uma  des¬ 
graça  que  não  pode  ter  esse  ini¬ 
maginável  dom  dc  paciência  que 
os  falsos  salvadores  da  pátria 
esperam  utilizar  indefinidanien- 
te.  Os  problemas  da  pobreza 
brasileira  são  imediatos,  fi  ri¬ 
dículo  uni  fabuloso  plano  que 
tenha  a  pretensão  de  solucionar 
todas  as  questões  brasileiras  cn> 
futuro  remoto,  se  este  mesmo 
plano  não  contiver  as  cláusulas 
providenciais  que  permitam  ar¬ 
rancar  grande  parte  da  atual 
população  brasileira  da  miséria 
em  que  vive  dificilmente. 

Não  é  fácil  compreender  os 
dolorosos  problemas  da  miséria. 
Não  é  de  nenhum  modo  simples 
a  apreensão  real  das  verdadei¬ 
ras  atribulações  que  afligem  um 
sem  número  de  brasileiros,  li 
necessário  um  esforço  singular 
para'  qtle  não  tenhamos  dessas 
coisas  noção  meramente  acadê¬ 
mica.  Os  pobres  existem,  os  po¬ 
bres  se  multiplicam  assustadora- 
mente  no  Brasil  dc  ltojc. 

*  *  * 

Quando  serio  levantadas  _ho- 
nestamente  as  questões  relativas 
á  pobreza,  sera  demagogia,  sem 
segundas  intenções? 


A  POBREZA 

Os  pobres  existem.  É  preci¬ 
so  reconhecer  que,  com  raras 
exceções,  as  campanhas  políticas 
de  que  resultaram  as  atuais 
composições  do  govêrno  brasi¬ 
leiro  usaram  c  abusaram  das  la¬ 
mentáveis  condições  cm  que  sc 
encontrava  grande  parte  da  po 
pulação  brasileira.  Tòcla  quaii 
dsde  dc  demagogia  foi  empre¬ 
gada  'neste  sentido.  As  reivin¬ 
dicações  da  pobreza  tornaram-sc 
nm  obstinado  leit-moliv  de  todos 
os  discursos  e  dc  quase  todos 
os  artigos. 

Entretanto,  agora,  qual  a  me¬ 
dida  rcalnionle  eiicaz,  qual  o 
projeto  de  fato  objetivo  e  dire¬ 
to,  qual  o  plano  exeqitivcl  que 
podemos  lembrar  a  fim  de  rati¬ 
ficar  os  solenes  propósitos  pro¬ 
clamados  nas  batalhas  eleito¬ 
rais?  Dir-se-á  que  todos  os  pro¬ 
jetos  de  melhoramento  das  con¬ 
dições  da  vida  brasileira  íigni 
ficarão  as  melhorias  das  condi 
ções  em  que  vivem  os  nossos 
díi.  qmu  iubatiiuto,  noa  »»us  I  b  j  t  Cn trc.in to,  é  ainda 

Impotlmrnto»  a  auaínclas.  o  Vice- 1  * 

Piesldenta  do  Sanado,  com  a  clr- 
cumtánqla  da  que  náo  têm,  um  e 
outro,  direito  a  voto.  no  exercido 
riu  funçõu  preildenclali,  aenfio  de 
desempate,  o  primeiro  por  dlapo- 
slção  constitucional  e  o  aau  substi¬ 
tuto  em  virtude  de  dlspoalção  re¬ 
gimental. 

Nv  Constltulçlo  da  1915  o  artigo 
61  correspondí  no  33  da  de  1591  « 
aorcaenta  esta  redoçán:  "0  Vlce- 
PrcMdenle  da  República  exercerá 
na  funçáea  d»  Presidente  do  Sena¬ 
do  Federal,  onde  eô  terá  vnto  de 
qualidade".  Não  prnvá  essa  Conail- 
I ulçfio.  exprcaaamentn.  á  clclçáo  de 
Vlce-Prcsldenta  do  Sanado,  mas  a 
Ale  sa  refere,  em  outras  dlspoal- 
ríifj.  como  as  dos  artigos  70.  I  4a, 

79.  |  ]e  a  21S,  parágrafo  único, 

onda  aa  lhe  asseguram  atribuições 
especifica».  O  sá  fato  de  aerem  as¬ 
sim  asseguradas  essas  atribuições 
evld-nels  que  se  nto  arrebataram  do 
presidente  do  Senado  Federal  aenáo 
cs  atribuições  que  se  lhe  recusa- 
rnm  expressamente,  ou  aa  que  ao 
Iranafcrlram,  expressamenle,  ao  seu 
Vlee-Presldante.  Pela  Constltulçlo 
de  1946.  o  Vlee-Prealdenta  do  Sena¬ 
do  gaqhou  maior  relero  no  exçrcl; 
cio  do  suai  funções  constitucionais; 
não  de  tal  modo.  porém,  a  ultra¬ 
passar,  tornando-o,  hierarquicamen¬ 
te.  aeu  Inferior,  o  Prealdento  do 
S*nado.  o  Vlce-Prealdcr.tí  da  Re¬ 
pública. 

No  estudo  d tsto  aiaunto  i  mister 
distinguir  o  quo  õ  a  Meia,  a  que 
si  refere  o  artigo  41  da  Constitui¬ 
ção  da  República,  o  o  que  é  a  Co- 
rnlMão  de  Policia,  Diretora,  ou  Exe¬ 
cutiva  da  cõmara  legislativa,  a  guo 
so  náo  reporta  a  Constituição,  coi¬ 
sas  que  pareça  terem  aldo  confun- 
dldas  no  artigo  101,  I,  f,  da  Cous 
titulçlo,  mat  náo  o  aâo  no  I  4* 
do  aeu  art.  216.  Mesa  de  câmara 
A  o  conjunto  doa  acus  membroa 
»«s  quais  compelo  a  direção  doa 
seus  trabalhos.  Segundo  Caldas 
Aulete,  no  DIelondrto  Contsmpord- 
iiro  rfn  /.Influa  Porfiifluéso,  mesa  í 
"o  ronjun/o  formado  pelo  presiden¬ 
te.  leeretArlex  e  vngala  da  uma  cor¬ 
poração  ou  associação:  a  meia  da 
câmara  doí  deputados*.  Para  Cân¬ 
dido  de  Flruelrcdo,  no  Novo  Dtelo 
iiM  da  Llnfliin  Portugutia,  õ 
••meaa  conjunto  do  presidente  <  ae 
crtlárloi  de  uma  uaemblõla",  Co¬ 
mo  m  rí,  o  presidente  do  uma 
assembléia,  ou  câmara,  e,  portanto, 
o  dn  Sensdo  Federal,  4.  necessária 
mente,  parte,  ou  membro,  dt  aua 
Mesa.  Já  aa  comlasõea  de  um*  cã' 
mara  aâo  conjunto*  de  aeus  inem- 
bms  que  «errem  para  eaelarecí-la 
nt  sua  tarefa  leglalatlva.  Segundo 
Caldaa  Aulefe,  a  eomlaslo  á  "cada 
um  doa  grupoe  em  qua  ae  dividem 
na  membroa  du  câmara»  legUlill 
vaj  para  rstudarem  e  darem  pireeer 
aãbre  o»  projetoa  a  proposta»  do 
lei",  enqu»nto  Cândido  de  Figuei¬ 
redo,  defina  comlaalo  "pessoas  en 
carregadas  d»  tratar  conjuntamante 
da  um  »uuntô".  Segundo  o  negl 
mento  Interno  da  Câmara  do»  Depu- 
ladoa,  eomlaslo  4  o  conjunto  de 
drpuladea  ao  qual  compele  estudir 
todoa  oa  aaauntoa  aubmelldoa  ao 
aeu  exame  •  que  lha  forem  envia 
dn»  pela  Meia  »  manifestar  aua 
oplnllo  aúbra  fita,  a  fim  de  quo 
o  plenário  lenha  conhecimento  do 
mérito  da  matéria  aâbra  o  qual 
tal  deliberar.  A  Mesa  compõe-an 
de  preaidenle  e  secratárlo»  «laltoa 
peloa  aeua  parrs  a  aa  coinUaões 
partamenlarea  lím  preaidenle  e  po¬ 
dem  ter  accrelirlo,  tendo  relatore» 
dralgnadoa  pel»  preaidenle.  , 

Na  Câmara  doa  Deputado*  a  no 
Senado  Federal  aa  auaa  leia  Intrr- 
na»  diferenciam,  ctaramente,  aa 
auaa  Mesa»  da»  auaa  Comlisõnj 
EsaculUa  e  Diretora,  aando  qua  no 
Senado  n  aeu  rlee-presldentc  4  mem¬ 
bro  da  Comlaslo  Diretora,  que  prc- 
ald*.  mu  não  á  membro,  da  Moaa, 
por  náa  prealdlr  a  assembléia  se¬ 
não  como  substituto  do  teu  presi¬ 
dente,  qua  4  o  Vloe-Presldente  da 
República,  Pelo  Reglmanto  Inttrno 
do  Senado,  —  "Art.  51.  A  Comia- 
slo  Diretora  compata,  além  de  ou¬ 
tras  dliposlçõea  rsglmrntals"  ta  am 
arguida  enumeradas.  Enquanto  a» 
funções  da  âlesa  d»  Câmara  a  du 
Senado  slo  dt  dlreçlo  dne  traba¬ 
lha»  leglalatlTP».  aa  da  auaa  Comia- 
aõea  p.xeeutlta  a  Diretora  alo  mala 
da  ntlurri»  admlnlalraUr»  em  re¬ 
lação  taa  aarrlço*  dessa*  duas  rã- 
maraa  do  Congresao  Nacional, 

Quando,  pola,  a  Conatltulclo  «* 

República,  no  arllgo  41,  aa  refere 
A  Mee»  do  Senado  Federal  aluda 
aua  qua,  enmn  aeua  presidenta  a  »"• 
crtlárlnl.  dirigem  oa  teu»  Ireballioa 
Irgtslatlvot,  «riantahdo-na  nm  Pia- 
iiárlo  par»  -a»  dellheraçOe»  de»»» 

CAmara  do  Congnaao  Nacional,  não 
a*  referindo  â  tua  Comlaslo  Dire¬ 
tora.  Quando  a  ConatUulqão  eelabc- 
loet,  no  arllto  II.  qua  o  Vlca-Pra- 
sldtnlt  da  República  aisretrá  »» 
funções  da  preaidenle  do  SCnado 
l>d«r«l,  torne-o  parta  Inlegranl»  da 
Mata  dr*s»  câmara  du  Congrasxo 
Naólofial,  lorUMidrpa  »*u  prealdento 
permanente,  e nquanln  n  sati  vlca- 
praaldent»  >6  podelâ  srr  preeldanto, 
como  aru  auplente.  hot  caao»  da  lm- 


Ktteve  ncsla  capilal,  nio  ssbemns 
te  ainda  etiarã,  ums  vumistão  de 
prasidenles  dot  lindicatos  operários 
da  üanlos,  a  qual  veio  expor  to  pre- 
aidente  da  República,  a  poetibllida- 
de  cie  sa  construírem  já,  naquela  ci¬ 
dade,  milhares  de  caras  para  a  cias¬ 
te ,  em  icrrenos  doaju»  |e:la  Prefei¬ 
tura  c  mediante  um  empréstimo  de 
?n  milhões  de  cruzeiros.  Ao  que  se 
múc,  o  sr.  Eurico  Dutra  recebeu  com 
atenção  os  representantes  do»  sin¬ 
dicatos  lantistas  e  prometeu  cxsmi- 
nar  o  plano  que  lha  foi  apresenta¬ 
do.  'Nada  ainda  tranapirou  sóbre  a 
rntidade  qne  concederá  o  emprésti¬ 
mo,  preium!ndo-st,  porém-  que  se¬ 
rá  x  Caixa  Económica  de  São  Paulo. 
'  Se  vingar  o  plano,  ficando  em  boa 
prova  o,  esfôrço  da  iniciativa  parti¬ 
cular,  duas  coiiti  terão  de  aconte¬ 
cer:  o  presidente  da  República  dis¬ 
solver  a  Fundnção  d»  Casa  Popu¬ 
lar  e  pedir  ao  Poder  Legislativo  leis 
da  rigor  aòbre  a  aplicação  dai  re¬ 
servas  dos  Institutos  de  Previdên¬ 
cia  e  Caixas  de  Aposentadoria  a 
Pensões.  São  desnecessárias,  por 
inúteis  e  sem  nenhum  proreito  pi¬ 
ra  aa  ciasses  interessadas,  as  cartei¬ 
ras  de  empréstimos  de  laia  entida¬ 
des.  E  mais  inútil,  além  de  gran¬ 
demente  dispendiosa,  é  *  tal  Funda¬ 
ção,  que  nada  fundou  até  agora.  O 
proveito  maior  está  nisln;  ae  cias- 
ae»  interessada*,  cientes  de  que  »ú 
poderio  contar  com  o  próprio  es- 
fôrço,  farão  como  a  comissão  alte¬ 
raria  de  Santos. 


0  farodoio  do  «tl(atto 


Num  pai»  em  quo  grande  parte 
d»  população  anda  de  frt  no  chio- 
na  frase  precisa  do  homem  rural, 
lemos  á  vista  uma  estatística  vei- 
dadciramenle  curiou:  a  produção  de 
calçado  lem  aumentado  de  modo 

impressionante.  Sendo  de  . 

jS.7q7.ooo  pares,  de  todos  05  tipo», 
em  Iqjó,  subia  a  qi. 000. 000  cm 
194O.  Para  onde 'vai  tanto  calça¬ 
do?  Já  se  conjeturou,  por  informa¬ 
ção  de  um  comerciante  do  género, 
que  es  veadas  tèm  decrescido  sen¬ 
sivelmente,  em  virtude  dos  preços 
astronômicos. 

Dir-se-ia  qne  isso  acontece  com 
o  calçado  de  200,  300,  400  e  até 
maia  de  500  ctueeiros.  Mos  0  que 
não  é  compreensível  é  qua  19  fá¬ 
bricas  pudessem  viver  só  Iate  tido 
calçado  de  carregação  ou  para  »er 
vendido  a  baixo  preço,  Ê  ou  nio  á 
cm  paradoxo?  Entretanto,  nm  pro¬ 
dutor,  falando  lúbre  grandes  e  pe¬ 
quenos  produtores,  adverte  que  nán 
há  essa  distinção  no  llrasil,  “Tu¬ 
do»  somos  pequenos  produtores"  — 
diase  éle  e  acrescentou :  “Se  »e  íi- 
cesse  um  expurgo  dus  chemados  pe¬ 
quenos  produtores  e  só  ficassem  os 
pretensos  grandes,  desapareceria  do 
país  a  Indústria  de  calçados". 

Dobrado  paradoxo’... 


Cento  argentino 


ítffl 


0  T  B  SI  P  O 


PrevliAu  par»  o  Distrito  Federal 
—  Tempo  Initavel  com  chuvia  me¬ 
lhorando  no  decorrer  do  período. 
Temperetura  estável.  Vínloi  de  aul 
•  este  frescos.  Maxlma  22 "0,  míni¬ 
ma  19”2.  (Serviço  de  Meteorologia 
do  Ministério  dn  Agricultura). 

0  euslo  dai  lenlrnfci  judiclêriai 


Nio  há  multo  tempo  quo  Htemoi 
ima  referência  comeniada  a  crédi¬ 
tos  extraordinários,  da  Uniio,  ptra 
pagsmtnlos  era  virtude  do  tenten- 
çss  judictári»».  Liióes  de  direitos, 
que  certos  administradores  co»tumam 
faxer,  muita»  vexe»  por  ctprichc» 
políticos.  M»i  quem  entra  com  ai 
Importâncias  constante»  du  lenten- 
çai  em  que  a  Faxenda  ó  condenada 
não  ó  0  administrador  A,  nem  0  ad¬ 
ministrador  B.  Esses  aio  anónimos 
e  irresponsáveis.  For  tras  dêtes  está 
0  Tesouro,  ià  isso  não  ocorro  só 
enrn  a  União  e  os  Estados.  A»  mu¬ 
nicipalidades  também  apirecem  fre- 
qúfnlemenlo  nesee  cenário. 

0  "Diário  Oficial"  publicou  a 
abertura  de  um  crádllo  especial  do 
duais  de  um  milhão  e  quinhentos  mil 

cruiilrui,  ou  cm  clíra»  exalas  . 

1.511.116^0  para  pagamemo  de 
mandados  rcquitilútlui,  relativos  a 
irniença»  |udlclárlas,  'pelai  quais  foi 
condtntds  •  Trcíeltura  do  Dlstrllo 
federal.  Releva  ainda  nolar  que  a 
elevada  soma  vba  spenai  ao  paga¬ 
mento  de  ciMta».  Enquanto  liso 
econtecc,  correm  pelo  Tribunal  d» 
Justiça  •  pelaa  varas  da  Faxenda 
Pública,  ao  que  aos  Informam,  cit 
ca  de  300  processos  dt  deiiproprlt 
çio  em  que  1I0  tutore»  vários  pro¬ 
prietários-  Inconformidos  com  0 
baixo  preço  oferecido  ou  taigldo  pe- 
I»  1'refiltnra  por  prédios  que  des» 
própria. 

V.  t  ela  a  mais  ptejudlcsdi,  por¬ 
quanto,  consoam»  Itinbóm  informt 
çlo  que  nu»  prcsltm.  rtrnmenlo  gf 
nht  »  Ftefeltur»  cm  caus»»  dtqnelt 
nilurer»,  P.  um  falo  consumido, 
náo  há  dúvida.  Todavl»,  ntm  por 
serrm  ttilm,  certa»  itlos  dels^n  d» 
posslhlllitr  um»  inundt-  ittlsftló- 
rl»  •  mu  «vil*  Itnlos  gtsioi  cbm  01 
dlipindloioi  lirocuio».  , 

Exemplo  1  Inilrultlt  0  prefeito  s«u 
secretário  dt»  Flnençx».  no  sentido 
d»  lenlsr  um  «córdé  com  os  pro¬ 
prietários  cu|»t  e»iu  -ilo  distpto- 
piltilts.  e  dísse  moilo  luçrarltm  •> 
Hu«é  pane*  Itnerfiiiles,  e  n  erário 
niimlLl|inf  térí»  potfpailo-  »‘freqdeí‘ 
lei  t  grindei  lângtlsi,  Já  l«rl»  ca 


1'ondo  (i-rmo  ao  intervalo  d« 
iriula  0  três  tnoe,  que  nos  separa 
do  dtlimo  recenseamento  de  Iqiç. 
vêm  de  ser  divulgada»  na  Argentina 
ts  primeiras  conclusões  do  novo 
censo,  realixado  cm  miio  de  1947. 

Todas  es  clfru  ficaram  abaixo 
da  expectativa.  Mantido  0  ritma  de 
crescimento  que  vluh»  te  observan¬ 
do  tlé  1914,  deveria  poasuir  a  na¬ 
ção  argentina,  atualmente,  . 

r  1.000. 000  cie  habitantes.  Na  ver¬ 
dade,  possui  16. 107,1170.  Essa  di¬ 
ferença  de  seis  milhúet  entre  a 
previsto  e  a  realidade,  diferença 
qua  não  impressionaria  num  pais  de 
densidade  demográfica,  é  menos  ani¬ 
madora  oa  Argentina,  onde  a  Pata¬ 
gônia,  deserto  vixinho  de  metrópo¬ 
les,  tem  um  habitante  por  quilô¬ 
metro  quadrado.  A  densidade  mé¬ 
dia  nacional  á  de  5.8  por  quilóme¬ 
tro  quadrado,  ü  a  de  Buenos  Aires, 
pictoricamente  populosa,  ó  de  .... 
15.617. 

De  onde  se  Infere  que  a  popula¬ 
ção  argentina  se  deacnvolre  menos 
do  que  ae  esperava  e  diilribul-se 
desirmonioiamente,  por  entre  gân¬ 
glios  inperpópnlosos  t  vastas  áreas 
pràticamente  desabitadas. 

Porém,  a  mais  grave  e  Imprevista 
revelação  do  rcceoieamenlo  argenti¬ 
no  é  0  excesao  de  velhos  0  adul¬ 
tos  aóliro  os  menores.  For  outros 
lermos:  decadência  da  nalslldade. 
Até  1914  os  menores,  considerada  a 
maioridade  aos  it  anos,  engloba¬ 
vam  53,af*  da  popnlaçáo.  Maioria, 
portanto,  Agora,  não  paiism  de 
jS.itt. 


com  eira  discussão  du  esládro,  cuja  1 
construção  atinge  milhões,  embora  I 
cs  interessados  proclamem  que  »  j 
Prefeitura  os  reavera... 

Seja  como  fór,  os  casos  de  jus¬ 
tiça  estão  acima  de  tudo,  e  ,é  Im¬ 
perioso  -não  esquecer  que  muilqs  do» 
prn  euto*  cie  pagamento  são  ear  vir- 
ludo  de  sentença,  compreendendo 
multa  de  mora  que  se  protongará 
por  todo  0  tempo  em  que  prosse¬ 
guirem  as...  delongas. 

E  injusto  prolongar  s  agonia  dos 
que  iá  foram  por  dem|js  sacrifica¬ 
dos  e  não  é  de  bna  norma  adminis¬ 
trativa  agravar  os  .-umpromissos  dn 
ernrirs  municipal» 


£  01  ahatadoit 


As  finanças  d»  Frcfeiturs  são  a 
coisa  msls  complicada  déste  mundo. 
Exisle  numerário,  quando  coavám 
e,  quando  nio  convém,  alega-se  pe¬ 
núria.  Todem  faicr-jo  obrai  sun¬ 
tuário.  Outras  estão  etn  andamen¬ 
to,  podendo  ser  adiadas,  entretanto, 
para  que  ae  completem  11  que  tão 
úteis  e  reclamadas  Imedlatamenta 
pelo  Interesse  d»  população.  Mae 
já  se  fala  em  outras  reslieições  em 
mira,  tnquanlo  ao  mesmo  tempo  ae 
annncla  que  nio  serio  sbtrloi  cré¬ 
ditos  psra  pagamentos  de  atrasa¬ 
dos  devidos  ao  funcionalismo  vítima 
das  constantes  violações  do»  kui  di¬ 
reitos, 

lím  virtude  do  ftmoio  reajusta¬ 
mento  do  regime  lasclete,  muitos 
servidores  da  municipalidade  recor 
rcram,  alguns  admlnlilratlvatntntc, 
cutros  no  judiciário,  pira  a  obten¬ 
ção  do  que  reivindicaram.  Sairsrn 
vitoriosos,  porque  0  gósto,  antes, 
era  punir  *  desrespeitar  direitos 
lluuve  relacionamento  das  dividis, 
para  a  necessária  aherlnra  de  cré 
dilot  r,  se  nem  lodos  oa  crádltoi  se 
arrastaram,  quindo  oa  Interessados 
iiitram  em  hot  iltu»çio,  0  falo  é 
que  t  maioria  tlnd»  hoje  continua 
à  espira  do  qu»  lh«  cibe. 

Não  vtl»  a  Jusllflrillri  de  falia 
de  numerário,  fila  ealilo  quando  á 
preciso  e  sua  eslillnclá  á  mais  aial 
tida  ainda  quando  cbegi  0  ptrfodn 
dos  relatório»  em  qn»  t  adralnl» 
tração,  demonstrando  o»  bons  servi¬ 
ço»  prtsltdoi,  fala  tm  saldos  <  Ou 
trts  MÍsâ»  bonltti. . 

Além  disto,  os  projeto»  grandlo 
lo»  1*  tucrdlm,  como  ••  vtl  vtüdu 


ci(iíóri.r  faro  a  Avenida 


Fnrece  haver  caído  no  esqueci¬ 
mento,  ou  desaparecidq  na  inobser¬ 
vância,  a  portaria  dos  autoridade 
do  trânsito  determinando  que  cada 
imprêsa  de  ônibus  destaque  uma 
de  suas  unidades  para  0  serviço  de 
passageiros  no  perímetro  d»  «veni- 
da  Rio  Branco. 

A  pouco  e  pouca  as  emprêsaa 
que  cumpriam  essa  determinação, 
foram  retirando  seus  carros  para 
linhas  mais  longas,  parecendo  ago¬ 
ra  se  ter  confiado  a  exclusividade 
daquele  itinerário  a  uma  única  com¬ 
panhia,  cujos  ônibus  faeem  1  liga¬ 
ção  d»  praça  Mauá  com  o  Aero¬ 
porto. 

Ao  mesmo  tempo,  acrcsccntou-s» 
ao  tráfego  da  Avenlds  um  novu  ti¬ 
po  de  transporte,  híbrido  de  ônibus 
v  aula-lotação,  de  capacidade  insu¬ 
ficiente  para  0  grande  número  de 
pestoai  que  necessitam,  *  cada  ho¬ 
ra,  faxer  percursos  rápidos  ao  longo 
de  nossa  artéria  central.  Mesmo 
otllculados  às  viagens  regulares  dos 
ônibus  que  demandam  0  Aeroporto, 
ísses  carros,  como  os  mesmo»  ôni¬ 
bus,  náo  resolvem  0  problema,  pois 
a  maior  parte  daa  vexes  una  e  ou¬ 
tros,  numa  e  noutra  direção,  dei¬ 
xam  0  Monroe  ou  a  praça  Mauú  li- 
teralmenle  lotados. 

Deve  merecer  esclarecimento  dos 
responsáveis  peio  trânsito,  no  caio 
em  que  não  desejem  responder  com 
providências  práticas,  0  fato  de  não 
meis  subsistir  a  determinação  de 
ema  portaria,  quando  se  agravam 
dia  a  tli»  m  rareie s  que  inspiraram 
n  citado  dispositiro.  tão  necessária 
aos  que  precisam  mnvimentar-se  no 
centro  da  cidade. 


0  policiamento  da  eidade 


“Estamos,  na  verdade,  muito  ne¬ 
cessitados  de  um  policiamento  eit- 
ii vo  da  cidade.  Sente-se,  sobretudo 
â  noite,  que  as  nonas  ruas  estão 
abandonsdii,  inteiramente  entreguei 
á  própria  sorte.  Todos  experimen¬ 
tamos  um  sentimento  de  desamparo, 
percorrendo  as  nossas  ruas  de  ar- 
rxhslde .  As  delegacias  se  limitam  ao 
mínimo  necessária;  dois  soldados  de 
polícia,  um  guarda  civil,  0  corais- 
sirio  e,  is  têee»,  um  investigador. 
Coodução  nenhuma.  Pessoal  run- 
dante  á  Um  mito.  Tudo  isto  ofere¬ 
ce  um  triste  panorama  ás  aprecia¬ 
ções  menos  exigentes." 

Não  vão  pensar  os  leilores  que  0 
trecho  acima  reproduxtdo  é  da  la¬ 
vra  de  algum  repórter  Improvisado, 
ou  de  qcdquer  espírito  critico  e  Im¬ 
piedoso,  sempre  pronto  a-  falar  mal 
das  Instituições  oficiais.  Aquela» 
linhas  sJoj  exltpid»»  de  ,U|f  ajúgn 
de  «r.  Silvio  Terra,  tido  por  auto¬ 
ridade  cm  queslôei  d*  segurança  pú¬ 
blica  c  bip‘AJõj|  edudlosaj;  dn  posso 
meio. 

No  referido  trabalho,  dado  â  es¬ 
tampa  no  Praiil  Pidiei.il,  0  autor 
dá  notícia  de  que  vamos  ter,  em 
breve,  conjurando  t»l  falia  de  poli¬ 
ciamento,  um  serviço  de  rádin-pa- 
irulha.  Mos  qu»  venha  éle  com  ur¬ 
gência.  Já  vem  tarde... 


isso  tamUm  titâ  certo,. . 


Dircm-ie  várias  coisas  erradas  ns 
Câmara,  a  propósito  de  leis  que 
faltam  e  leis  que  sohram.  N»dn  obs¬ 
tante,  de  quando  em  quindn  apare* 
erm  verdade*  multo  oportunas.  Ilá 
poucos  dias  ac  disse,  naquela  casa 
do  Congresso,  que  há  disparates  en¬ 
tre  derrctoi-lelt  ds  ditadura,  muitos 
dos  quais  ainda  constituem  legisla- 
çlo,  •  diversos  dispositivos  constitu¬ 
cionais.  0  que  0  bom  critério  man¬ 
da  niD  é  emendar  decretos  que,  a 
rigor,  já  deviam  estar  abolidos.  0 
que  se  deve  faeer  é  corrigir  as  dis¬ 
paridades  existentes,  mesmo  quando 
os  tais  decretos  sejntn  encampados 
pelo  govêrno.  A  advertência  veio  1 
propósito  do  projeto  n.  4S6  A.  que 
trela  do  cato  do  recolhimento  do 
réu  príso,  preventiva  ou  provisória- 
menta.  Na  Constituição,  afigurou- 
k  ao  aulor  da  adverlêocía,  está 
determinado  que  ntnguém  pode  ser 
prêso  sem  nots  d»  culps  oa  msn- 
dsdo  Judicial,  e  por  Cu*  dispositivo 
tsxatlvamente  dcsspsrcce  a  figura 
do  prêso  frovliirlamenlt  ou  â  dis¬ 
posição  de  qnslquer  autoridade,  Se 
0  Código  de  Froceiso  ainda  nio  con¬ 
tém  algum  dispositivo  sóbre  aquele 
forma  de  prisão,  ntm  por  isso  se 
deve  manter  0  texto  de  um  dterato- 
lei  referente  â  hipótese  considera¬ 
da. 

0  qne  impou»  faxer  é  reformar 
0  dispositivo  diepir.  Evliar-ee-li 
tuim  a  frequência  de  uma  vlollncla 
correnla  00  famigerado  Ettido  No¬ 
vo,  a  titulo  dt  prisão  provisória. 
Nio  há  dúvida  de  qne  leso  também 
eilá  certo... 


Arltculapâo  nui-faieiita 

- 


Enquanto  a  opinião  pública  st  di¬ 
verte  com  a  qucetlj  da  caeiiçlo 
doa  mandatos  a  outros  pratos  polill- 
coe  ds  ápoca,  0  Inlegtailimo  vil  rar 
orginleindo-ie,  sprair  de  citar  ain¬ 
da  bem  viro  0  mel  que  II»  f(e  à  na- 
çlp,  levindn  0  Ilraill  i  guerra,  on¬ 
de  pirdemoi  cenlinii  d»  jovine  pa¬ 
triota»  sacrificado»  nos  campos  de 
ação. 

E  íl-lo  quo  spirice  sob  a  Irgeod» 
de  Farlldo  de  Representação  Topr 
lirii,  Tem  Imprenii  própria,  com 
qi«  reivindica  potlçóii  prlvllegtadi» 
para  01  seus  adeptos,  0  cartão  d» 
•nu  credenciais  pira  ler  om  lugtr 
n»  eodedida  dls  qu»  num  reglm»  de¬ 
mocrático  slo  respeitados  lodos  01 
dlreltoi  tk  oplnllo.  Mu  eslârá  cif 
lo  que  11  permllsm  «antigrn»  «  re¬ 
galia»  psrs  01  que  defendem  um 
éredo  contra  0  qual  .eagimoi,  derra¬ 
mando  0  isngn»  do»  nono»  '<r»«os 
oticlnhul 


OS  FRIGORÍFICOS 
UMA  POTÊNCIA! 


Quando,  tia  vez  mais  reconte, 
tratámos  tlcsenvoividamcme  do 
problema  da  carne,  acrescentá¬ 
mos  algumas  linhas  finais  ao 
comentário  já  feito,  por  ter  apa¬ 
recido  a  informação  oficial  de 
que  a  questão  estava  resolvida. 
Sem  deixarmos  dc  dar  rrcdilo  à 
nc-ta  divulgada  c  ate  folgando 
com  ela.  nem  por  ixso  economi¬ 
zámos  as  reticências  que  nos  pa¬ 
reciam  indispensáveis,  preferin¬ 
do  aguardar  os  fatos.  Realizou- 
se  0  que  nossas  reticências  fa¬ 
ziam  compreender,  sem  grande 
esforço  de  raciocinio  dc  quem 
as  quisesse  interpretar.  E  no  ar¬ 
tigo,  suficientemente  documen¬ 
tado  que  então  publicámos,  na¬ 
da  faltava  para  ficar  patente 
que  os  Frigoríficos  estrangeiros 
consomem  cm  sua  indústria  dc 
exportação,  com  a  conserva  ou 
0  resfriamento  da  carne  brasi¬ 
leira.  uma  considerável  percen¬ 
tagem  de  toneladas,  sem  a  devi¬ 
da  atenção  pelo  consumo  In¬ 
terno. 

Dc  volta  de  sua  excursão  dc 
Mato  Grosso,  que  é  0  seu  Es¬ 
tado,  0  presidente  da  República 
veio  com  a  boa  nova  dc  que 
uào  falta  gado  naquele  ccmru 
de  criação,  mas  encontrou  no 
mesmo  pc  o  problema  que  su¬ 
punha  ter  resolvido  e  agora  com 
a  informação  da  causa  'do  fra¬ 
casso:  os  Frigoríficos  não  acei¬ 
taram  a  resolução  tomada  pelo 
govêrno.  Como  se  vê,  tlcixa  dc 
figurar  como  têrmo  da  equação 
da  carne  a  tão  alegada  falta  dc 
gado.  Quem  assim  contribui 
para  essa  conclusão  é  0  presi¬ 
dente  da  República,  que  em  pes¬ 
soa  verificou  a  existência  dc 
muito  gado  nos  campos  de  cria¬ 
ção  de  MhI6  Grosso.  0  0  que 
acontece  com  a  referida  zona 
da  pecuária  nacional  será  pro¬ 
vavelmente  0  que  ocorre  cm  ou¬ 
tros  centros  criadores.  Veremos 
daqui  a  pouco  sc  a  falta  tlc 
transporte  também  não  c  um 
têrmo  eliminávcl  do  caso  equa¬ 
cionado,  no  sentido  de  acabar- 
se.  de  uma  vez  por  tôdas,  com 
a  velha  e  surrada  crise  tia  car¬ 
ne,  já  demasiadamente  irritan¬ 
te.  Precisamos  voltar  primeira- 
mente  aos  Frigoríficos;  uma  po¬ 
tência  industrial  instalada  como¬ 
damente  num  dos  quadros  tnais 
importantes  da  economia  na¬ 
cional  . 

Afinal,  que  serviço  poderá 
prestar  uma  intensa  campanha 
profilática  contra  a  tuberculose 
c  outras  moléstias  que  enfra¬ 
quecem  e  matam  gerações  intei¬ 
ras,  sc  falha  0  principal  fator 
profilático,  a  boa  nutrição?  F. 
como  poderá  esta  existir  sem 
carne  ou  com  uma  dose  ininima 
desse  produto  de  alta  alimenta¬ 
ção?  já  vimos  como.  há  mais 
d<>  seis  anos,  a  Comissão  de  De¬ 
fesa  üa  Economia  Nacional 
abriu  um  inquérito,  a  fim  dc 
apurar  o  que  vinha  acontecen¬ 
do  com  o  abastecimento  de  car¬ 
ne.  Aos  quesitos  dèsse  inquéri¬ 
to  várias  firmas  e  técnicos  res¬ 
ponderam  em  largas  dissertações 
sõtire  a  matéria. 

Esse  inquérito  foi  principal- 
mente  motivado  pela  impressio¬ 
nante  exportação  de  carne.  Pc 
seus  resultados  foram  sailsfa- 
tórios,  náo  0  foram  as  medidas 
que  se  deviam  tomar  para  0 
mercado  Interno  ter  a  seguran¬ 
ça  de  um  suprimento  normal  e 
conveniente. 

Para  que  repetirmos  cifras 
sóbre  a  carne  industrializada  e 
exportada  de  1935  a  1944?  Os 
Frigorificos  descobriram  no  fa¬ 
brico  do  charque  unt  recurso 
para  compcnsá-los  dos  preços 
deficitários  —  já  entendiam  as¬ 
sim  então,  como  ainda  hoje  — 
das  tabelas  e  transformavam,  e 
ainda  o  fazem,  em  charque  ou 
conserva  grandes  quantidades 
de  carne  dianteira,  a  qual  seria 
de  grande  vantagem  para  0  con¬ 
sumidor,  em  face  da  crise  que  o 
tem  torturado  há  anos.  Essa 
carne  poderia  ser  vendida  nos 
açougues,  fresca  ou  resfriada. 
0  presidente  da  República  veri¬ 
ficou  abundância  de  gado  em 
Mato  Grosso,  e  provivelmente 
haverá  a  mesma  fartura  em 
Goiás. 

Por  que  nâo  se  limita  l  produ¬ 
ção  das  charqueadas  désses  dois 
Estados,  de  grande  influência 
m»  abastecimento  de  carne,  pois 
é  néles  que  os  inrernistas  pau¬ 
listas  e  mineiros  vâo  recrutar 
gado?  As  charqueadas  consomem 
grande  parte  dèsse  gado.  Limi¬ 
tadas  que  fóssem  as  matanças 
nas  charqueadas  mato-grossenses 
e  goianas,  e  voltando  0  Rio 
Grande  do  Sul  a  abater  $00.000 
cabeças  para  charque,  desapare¬ 
ceria  a  necessidade  de  fabricar 
charque  no  Brasil  Central,  para 
que  0  mercado  nacional  ficas¬ 
se  latisfatòriamente  abastecido. 
Tratando-se  de  um  problema  de 
grande  vulto  para  a  ecenonita 
nacional,  como  i  0  da  carne, 
os  Frigoríficos  estrangeiros  se 
abroquelam  numa  posição  privi¬ 
legiada,  porquanto  puderam  rea¬ 
lizar  estoquei  de  carne  barata, 
na  época  da  safra,  para  distri¬ 
bui-la  no  fim  do  ano,  ao  passo 
que  no  mesmo  período  os  aba- 
ledores  compraram  a  carne  por 
preços  msls  elevados.  Veja-se 
0  que  ocorreu  em  1906:  01  Fri¬ 
goríficos  estrangeiros  prepara- 
rom  carno  congelada  do  produto 
adquirido  por  5a  e  54  cruzeiro» 
a  arróha,  enquanto  01  nacional» 
tiveram  de  pagar,  nos  últimos 
metes  do  referido  ano,  80  cru¬ 
zeiros  e  mais  pela  arróba,  ver!- 
fleindo-ie  uma  diferença  de  a? 
cruzeiros  por  arroba. 

Nio  haveria  uma  providência 
para  evitar  a  especulação?  Ha¬ 
veria,  ae  01  Frigoríficos  ficas¬ 
sem  obrigados  a  entregar  carne 
convelida  em  um  dli  da  lema- 


na,  atenuando  a  situação  dos 
abatedores  nacionais,  qne  não 
têm  recursos  para  estocar  car¬ 
nes  com  o  poder  rios  Frigorí¬ 
ficos.  Recapitularíamos,  sc  ain¬ 
da  fosse  preciso,  as  cifras  do 
volume  da  matança  dos  três 
maiores  Frigorificos  estrangei¬ 
ros  de  São  Paulo,  cm  1946.  E 
também  repetiremos  a  pergunta 
anterior:  que  destino  teve  tan¬ 
ta  carne?  Foi  o  que  ainda  as 
autoridades  competrntes  não 
averiguaram,  sabendo  embora 
que  os  Frigorificos  eslão  con¬ 
dicionados  a  entregar  quolas 
para  0  consumo  interno,  cm  de¬ 
terminado  número  dc  quilos,  ou 
mais  011  menos  1C0.000. 

Ainda  bem  que  0  presidente 
da  República  veio  dc  Mato 
Grosso  habilitado,  por  observa¬ 
ção  própria,  a  solucionar  0  pro¬ 
blema  da  carne.  Os  dois  tèrmos 
mais  importantes  da  equação 
são  estes:  Frigorificos  e  trans¬ 
porte.  E  ambos  estão  dentro  da 
alçada  do  govêrno,  sem  necessi¬ 
dade  de  leis  e  regulamentos  no¬ 
vos.  Qualquer  providência  de¬ 
finitiva  a  tentar  e  conseguir  não 
ultrapassa  a  órbita  legal.  Os 
Frigoríficos  têm  direitos,  mas 
também  têm  deveres.  Nem  exis¬ 
te  contrato  sem  essa  compensa¬ 
ção  jurídica. 

Quanto  ao  transporte,  deter¬ 
mine  0  govêrno  às  estradas  de 
ferro  de  sua  influência,  como 
sejam  a  Noroeste,  a  Central  oh 
outras  que  tenham  relação  com 
0  transporte  dc  bois  para  0 
abale  c  de  carne  para  0  con¬ 
sumo,  que  forneçam  as  compo¬ 
sições  indispensáveis,  em  suas 
linhas.  Como  se  vê,  0  que  res¬ 
tar  da  equaçãn  pouco  será. 

lou  completa  arcunlxaçAo  bancária 

BANCO  BOAVISTA  S.  A. 

0  Silogeu  Carioca  . 


Anunch-se  que  0  diretor-geral 
dos  Correios  e  Telégrafo',  em  ofí¬ 
cio  ao  preíello,  acaba  do  aceitar  0 
preço  de  quatro  milhões  0  quatro¬ 
centos  mil  cruzeiros,  para  compra 
nu  terreno  onde  esteve  a  Alfândega. 
No  local  erguer-se-à  o  novo  edifí¬ 
cio  dos  Correios  e  Telégrafos,  orça¬ 
da  cm  cem  milhões  de  cruzeiros. 
Cremos  que  ó  muito  milhão  de  cru- 
reiros  para  «er  despendido  em  épo¬ 
ca  de  aperturas,  mòrrrenie  se  levar¬ 
mos  em  conta  0  regula;  estado  de 
conservação  dos  casarões  que  aer¬ 
em  do  sede  nos  Correios  0  aos  Te¬ 
légrafos,  ambos  reparados  em  dais 
leiativamente  recente  Mas  ó  de  pre¬ 
sumir  que  »  iniciativa  inoportune 
esmague  todo*  os  obstáculos  opostos 
jièlo  bóm  senso.  Murcou-se  aló  0 
prazo:  começarão  as  obras  êalc  ano. 
Escolhen-se  o  estilo  dn  edifício,  que 
será  em  forma  de  caixán,  adequado 
portanto  a  defuntos. 

Ora,  em  se  tratendu  de  falo  con¬ 
sumado,  reste-nos  ao  menos  o  con* 
sõlo  de  saber  que  não  se  consumará 
na  voragem  do  mundonisnio  0  des¬ 
tino  de  um  monumento  histórico  co¬ 
mo  0  antigo  Faço  da  cidade.  Trans¬ 
feridos  os  Telegrafo»,  que  será  lei¬ 
to  dele?  Ê  nosso  devrr  preservá- 
lo.  Do  uma  de  suas  ficadas  enun- 
c!ou  ,lo«é  Clemente  ao  povo  0  “dia 
do  Fico";  de  oulr»,  comunicou  Joa¬ 
quim  Nnbiíco  a  abolição  j  nêle  fnl 
aKÍnada  •  I.cl  Auçea  dele  partiu  a 
família  imperial  para  0  exílio. 

Trita-ie,  pois,  de  uma  sede  na- 
lurelmenle  Indicada  para  0  Institu¬ 
to  Histórico,  cujo  museu,  apertado 
rum  corredor  e  numv  ealela.  po.lr- 
ria  expandir-se  çom  proreito  para 
a  educação  cirico-intelecluat  dos 
brasileiros.  Frédio  amplo,  com  msls 
do  um  pavimento,  nêle  caberiam 
igualmenie  instituições  culturais  pos¬ 
suidoras  do  biblioteca  e  arquivo. 

Teríamos  «*sim  n  Silogeu  Carioca. 


IãhTodo  comercio  s.  à. 

D  num  antitu  dciu  praç* 


] 


"As  nova»  ulia  compridos  iáo 
Imo r»!«  0  Imodeataa,  pola  qua  repre- 
aentim  desperdício  do  materltl." 
Foi  »  decltraçlo  feita  em  Waahlniz- 
ton  pelo  reverendo  ,  Davi»,  paator 
protestante. 

A  critica,  como  ae  rí.  partiu  do 
material  par»  0  morai!  t  do  espe¬ 
rar  que  multa»  orelhu  abandonem 
»  earnelrad»  d»  Moda  ptra  aegulr 
0  »eu  pastor. 

•  •  • 

Partiram  d»  Bihl»  em  (Tilo  para 
Bueno»  Air»*  cem  ibilbu-rilnhu, 
■  fim  dt  melhorarem  »  eplrultur» 
argenttn». 

Um  repõrter  abelhudo  deacobrtu 
que  e»»e  negõelo  d»  abelha»  foi  fei¬ 
to  por  Intermédio  d»  um  unglo  dt 
praça. 

•  •  • 

Um  cldiálo  de  Houelon,  na  Te¬ 
xas.  actha  do  dlrorelor-t»  pel» 
qulnl»  vti,  d»  rntim»  mulher.  Ago¬ 
ra  0  dlrdrtlo  4  pira  lempr*.  dtel»- 
rou  II»  no  trlbund. 

Com  cirtis»  »  muni»  dicUriçlo 
Já  fl»  II»  dl»  outro»  rliit.  Mu 

I  crttlnlc»  liuman»  nio  l»m  limi¬ 
te».  Nem  memõrl». 

•  •  • 

Um  ex-fu»lleiro ,  n»v»l  nurt<-*me- 
rlcono  conquistou  0  primeiro  prâ. 
mio  num  concurso  d»  trsbtlho»  d» 
•gulh»  Militado  »m  Tuti»  (OkUho- 
ma).  0»  outro  coneorrtnlr»  «ram 
todo»  mulher»». 

Ura  fuilltlro  do»  nouo»  arrlplou- 
1*  ao  ler  lil  nottcl»,  prolnUndot 

—  Trsbslho  d»  agulh»  pra  mim 
16  nt  húMolal 

•  •  • 

Jtfiid»  am  Rlriflâ»,  rflilrl- 
fo  4a  Mundo  Novo,  rs»  ta hbt. 
«  er*.  Iferio  4»  Orna.  com 
41  ono»  da  i dada,  ma  oraba 
da  enviuvar  pelo  13*  m. 

I»  so  cuo  d«rmo»  ouvido», 
l«  ItlO  d  troça  mi  chilaç» 

D»»»»  UI  Marl»  »  gris» 

II  »  dfigraç»  do»  mirtdoi. 

Agora  vidv»,  vtnUgim 
El»  oferece  «0  «ulcld» 

Qu»  qu»r  d»r  cabo  d»  *ld». 

Mu  »  quem  fllt»  cor*i»m. 


AS  ELEIÇÕES  NA  VENEZUELA 

Caracas,  26  (Dc  Jlvginold  Wood. 
da  A.  P.)  —  Ale  «soro  nâo  fui 
apresentado  nenhum  rundidato  opo¬ 
sicionista  pera  aa  próximas  eleições 
prcaidenclaa  em  meada»  de  dezem¬ 
bro,  ma»  parece  provável  que  «crí 
Inutcadu  um  candidato  por  uma 
coligação. 

Entrementes,  a  Partido  da  Açãu 
Democrático,  que  controla  o  govèr- 
no,  apoiou  a  candidatura  de  Ro- 
mulo  Galego»,  famo»o  romancl*li 
venezuelano,  que  passou  mat»  de 
cinco  ano»  como  exilado  polUtcu  na 
Espanlu.  durante  a  longa  ditadura 
de  Juan  Vicente  Gorncz. 

Jovlto  Vllalba.  chefe  ia  União 
Republicana  Democrático,  declarou 
que  seu  grupo  liberal  se  oporá  ntl- 
vomente  a  Galegos.  Vallolbn  oca- 
crcveu  a  situação  venezuelana  como 
multo  perigosa,  citando,  como  exem¬ 
plo,  as  quatro  tentativa»  armadas 
contra  0  govírno. 

Gustavo  Machado,  lldcr  da  Partido 
Comunista,  declarou  que  os  leu» 
partldorlos  participarão  atlvamen- 
to  da»  elclçõea.  dizendo  que  o  seu 
objetivo  6  •  nacionalização  da  toda 
a  Industria,  banco»  e  dos  grande» 
propriedade».  Uma  das  mal»  pode¬ 
rosas  forças  contra  0»  comunista» 
na  Venezuela  t  a  COPEI,  organiza¬ 
ção  de  tendência»  direitistas. 

SUAVIZACAO  DO  TRATADO  DE 
PAZ  COM  A  ITÁLIA 

Buenos  Aires,  2ü  (A.  P.)  —  Em 
uma  das  poucas  vezes  na  atual  iei- 
sflo.  os  congressistas  do  govAmo  c 
da  oposição  abandonaram  suai  dl- 
vergfinclai  políticas  *  aprovaram 
unAnlmemento  uma  rctoluçüo  quo 
pede  aos  aliados  que  suavizem  oa 
termos  do  reocn  temente  assinado 
tratado  de  paz  com  a  XtftUa. 

Na  medida»  em  apoio  dn  nç&o  da 
fjclegacdo  argentina  A  U.  N»,  a  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  Incluiu  tam¬ 
bém  uma  clausula  pedindo  Â  Or¬ 
ganização  Mundial  n  Incluafio  da 
XtAlla  no  seu  selo  sem  retardamento. 


BANCO  HiBEIflO  IUHQUEIRI  s/l 

Quitando,  70/72  —  Rio 

SEDE;  LE0P0LD1KA  -  Mlnaa 

SEGURANÇA  ADEQUADA  PARA 
0  SEGREDO  ATÔMICO 

Washington,  26  (A.  F.  P.)  —  0 
reprxnentante  demoçrnt»  Prlce 
anunciou  que  n  subcomlitâo  parla¬ 
mentar  de  energia  atômica,  depo!) 
do  um»  viagem  de  Inaprção  4a 
usina»  e  ao»  laboratórios  do  energia 
atâmlca,  opinara  que  o  govêrno  dos 
Estado»  Unldoa  havlim  adotado  me¬ 
dida»  de  segurança  geral»  perfet- 
tamente  adequadas. 

Acrescentou  Prlce  que  ■  m«*me 
subcomissão  Julgara  que,  »pesir 
da  prcvldtncla  governamental,  po¬ 
deriam  ser  adotedae  certa»  medi¬ 
da»  suplementares  de  garantia. 


DEFLAÇÃO 


Ainda  há  neste  mundo,  meu 
Joaquim,  pessoas  bem  intencio¬ 
nadas,  tanto  quanto  generosas. 

A  boa  intenção  e  a  generosi¬ 
dade  são  virtudes  raras,  que  os 
homens  vão  perdendo  conforme 
sc  tornem  beneficiários  dos  con¬ 
fortos  modernos  inventados  pela 
ciência.  Para  conquistar  e  man¬ 
ter  êsses  confortos,  êlcs  praticam 
muitas  vêzes  o  abnso,  não  hesi¬ 
tam  cm  prejudicar,  por  exemplo, 
sens  semelhantes,  levam  â  in¬ 
solvência  os  rivais  em  qnalqaer 
negócio,  furtam  mesmo  o  dinhei¬ 
ro  alheio,  ou  então,  animados 
pelo  gôzo  das  coisas,  defenden- 
do-lhcs  a  posse,  guardando-as 
para  si  próprios,  com  avareza, 
negando-as  aos  outros,  quando 
as  possuem  cm  demasia,  deixam 
morrer  de  privações  os  pobres, 
vão  ao  extremo  de  não  proteger 
ninguém,  de  não  praticar  enfim 
as  obras  de  misericórdia  reco¬ 
mendadas  por  Deus. 

Você  não  dá  na  rua  um  pas¬ 
so,  não  percorre  essas  alamedas 
q*e  embelezam  a  cidade,  não 
entra  em  nenhum  estabelecimen¬ 
to  comercial,  sem  deparar  os 
exemplares  dessa  espécie  co¬ 
mum.  haurindo  a  vida  como  se 
esta  fôsse  dêles,  feita  únicamen¬ 
te  para  eles.  Algumas  vêzes, 
por  simples  vaidade,  para  figu¬ 
rar  no  registo  social  das  fo¬ 
lhas,  largam  dc  sua  bôlsa  cheia 
uma  esmola,  e  essa  esmola  sc 
transforma  em  clarim,  em  título 
dc  abnegação,  em  cartaz...  É 
como  se  recolhessem  juros  tam¬ 
bém  de  sua  generosidade  apa- 
.rente.  Jaclam-se  de  amar  ao 
próximo,  e  só  têm  na  realidade 
o  amor  de  si  mesmos.  São  no 
fundo  pessoas  tristes  e  no  final 
das  contas  inúteis,  pois  nada 
constróem,  excelo  o  palanque 
onde  se  mostrem  e  possam  an¬ 
gariar  o  aplauso  dos  ingênuos. 

Mas  eis  que  de  repente  sur¬ 
ge,  meu  Joaquim,  em  contraste 
vivo  com  essa  casta,  um  homem 
especial,  votado  às  idéias  abne¬ 
gadas.  Creio  ter  agora  sob  as 
vistas  êsse  homem,  sob  a  for¬ 
ma  de  uma  carta,  que  nem  se¬ 


quer  traz  a  sua  assinatura,  pois, 
querendo  lançar  ao  país,  me¬ 
diante  minhas  letras,  uma  gran¬ 
de  proposta  salvadora,  logo  o 
missivista  se  encolhe  no  anoni¬ 
mato,  para  que  só  eu  recolha  a 
glória  do  pensamento  qne  éle 
teve. 

“Segundo  li  no  vosso  concei¬ 
tuado  jornal  (diz-me  o  homem), 
o  meio  circulante  sc  acha  pe¬ 
jado.  Há  dinheiro  excessivo,  e 
dinheiro  desvalorizado.  Cumpre 
diminHir  ou  conter  essa  avalan¬ 
che.  Tenho  um  plano,  que  sub¬ 
meto  ao  vosso  conhecimento,  na 
esperança  de  vê-lo  pubticado  e 
mais  tarde  aceito.  Como  é  de 
hábito  na  sociedade,  as  pessoas 
costumam  presentear-se  nas  da¬ 
tas  que  lhes  são  caras,  de  ani¬ 
versário  natalício  e  outras.  Ora, 
nossa  mãe  Pátria  possui  tam¬ 
bém  seus  dias  de  festa,  seus  fe¬ 
riados.  Imaginei  que  poderia¬ 
mos  igualmente  presenteá-la  nei- 
ses  dias.  AI  vem  o  15  de  no¬ 
vembro,  data  bem  adequada  pa¬ 
ra  iniciar-se  o  hábito.  Cada  um 
de  nós  (na  medida  apenas  de 
suas  posses,  é  claro)  escolheria 
no  bolso  uma  nota  e  a  partiria 
ao  meio.  Uma  das  metades  ae- 
ria  entregue  de  presente  ao  Te¬ 
souro  Nacional;  a  outra  ficaria 
guardada  pelo  doador,  a  titulo 
de  lembrança  patriótica.  Em 
pouco  tempo,  suponho,  excluídas 
as  notas  partidas,  baixaria  o 
meio  circulante.” 

Transmito-lhe  0  plano,  Joa¬ 
quim.  Pode  ser  uma  tolice,  mas, 
como  no  refrão  da  moda,  pode 
ser  que  não  seja.  Em  matéria 
de  finanças  públicas,  nunca  hou¬ 
ve  em  parte  nenhuma  0  impos¬ 
sível. 

0  que  me  parece  espantoso, 
entretanto,  não  é  0  plano;  é  q 
homem  que  0  traçou  em  tão  sin¬ 
gelas  palavras.  Porque  a  hoa 
intenção  e  a  generosidade  aind.t 
existem  excepcionalmente.  Eu 
não  acreditava  apenas  que  sobre¬ 
vivessem  em  relação  à  Pátria* 

Costa  REGO 
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ATIVO  DOS  BANCOS :  200  BILHÕES 


Gyraao  4  Cia. 


A  evnluçâo  bnncArln  ncu.o,  desde 
o  comfiço  du  ano,  elnnla  de  norma- 
llraçSo.  o  aerísclmo  Intlnclontaln  do 
tftdiL-  aa  conta»  ce.*."oii,  e  ums  pro- 
rrrezaão  aunve  verlflcoii-ae.  com  ní¬ 
tida  tcndfncla  pura  eatablllzação. 

0  vnlnr  total  doa  emprfctlmoa  de 
todo»  o»  barteo»  do"  n«Ia  elevou-se 
em  fins  de  mnln  *  44.S1D  mllhõc»  de 
cruzclrn».  Em  comparação  com  os 
emprõetlmo»  que  exlallnm  n«  meam» 
data  do  nno  anterior,  n  aumento  fnl 
dn  4,1  bilhões  nu  1077*.  mo»  desde 
n  comfço  dn  ano  correnla  a  altera¬ 
ção  4  Inelpnlflcanle  <+  RS  mi¬ 
lhões  —  0.377).  Do  Indo  dn*  dapô* 
altnn  o  movimento  4  eemelhtnta:  o 
tr.tnl  aumento»,  de  31  de  mato  de 
1946  a  31  de  maio  de  1947.  dc  48.113 
rr.llhõea  a  52.073  mllhCen  (+  877), 
e  o  trríaelmo  no»  primeiros  cinco 
mc»e*  dn  snn  corrente  foi  apense 
de  28  milhões  (4.  0.05771.  Todavia. 
«  confrontação  doa  empréstimo» 
com  01  dcpAxllo»  mostra  uma  per- 
centairem  mala  elevada  dos  crédito» 
benrArlo»  íSfi-T-  contra  SSrç). 

Dentro  os  depâaltos.  os  à  vista 
numontnram  »onslvclmenlc.  enquan¬ 
to  oa  »  prnzn  flrnram  quaaa  caUclo- 
nãrloa.  4  primeira  eslcRort»  abran- 
K»  ea  depõsltns  das  entidade»  pú¬ 
blicas  e  01  Interbancária»,  que  su¬ 
biram.  um  a  outro,  do  quosa  1  bi¬ 
lhão  da  cruzeiros.  O  principal  aru- 
po.  0  dos  depósitos  do  público  â 
vlita.  sofreu  redução  de  1.2  bilhões 
de  cruxclro».  Mu  éste  decréscimo 
e»tA  mal»  que  cnmpenamln  pelo»  em¬ 
préstimo»  do  «rito  prévio,  d»  mono* 
U»  M  illns.  Es»»  espécie,  apor»  cla¬ 
ramente  dleerlrnlnada  pa  eilatlatlca. 
elevou-se  em  m»lo  prõxlmo  passado 
»  3  hllhões  de  cruzeiro». 

Entre  n«  depósitos  »  praxo.  que 
constituem  um  térço  do  tot«l  de» 
depõiltos,  encontra-se  também  um» 
nov»  eapéele  —  "nova"  pelo  mono» 
na  eatntlMIca:  0.»  dos  entidade»  pú- 
bile»»,  que  mintãm  1.4  bllhõei  no» 
binco».  e  0  que  merece  i;r  nota¬ 
do.  nâo  no  Banco  do  Brasil,  mu 
noa  outros  Irutltutn»  de  crédllo.  Em 
cerol.  0  Banco  dn  Brasil  nâo  tem 
pelu  (ntldides  públicas  um  pipel 
tâo  prepnnderanto  de  depositário  co¬ 
mo  »e  cnstirm»  aupor.  Com  »  multi¬ 
plicação  do»  bancos  e»ladu»ls  «  mu¬ 
nicipal».  oa  fundos  públicos  dopoit- 
t»doa  ntJifj  Instituto»  e  no»  banen» 


particulares  representam  montante 
quase  tâo  Importante  quanto  »  par¬ 
te  depositada  no  Banco  do  Brull, 
Em  31  de  maio  p.p.,  0  Bnnco  do 
Brasil  Unha  em  depósito  4.447  ml- 
ihõce  do  cruzeiros  pertencentes  âs 
entidades  públicas,  e  0»  outros  ban¬ 
co»  3.633,  contra  2.893  mllhõe*  e 
2.ÍM7  milhões  respccllvamente  na 
me*mi  data  do  ona  anterior. 

Considerável  aumento  vorlflcou-ae 
peloa  depósitos  â  vista  eem  Juroa 
—  em  cerol  mal»  ou  menos  Invo¬ 
luntários  —  e  os  depósitos  compul- 
aórlos  a  prazo.  No  total.  Asses  dois 
Brupos  passaram  de  4.194  n  6.247 
milhões  da  cruaclroa. 

Importantes  modificações  qotam 
aa  nu  prôprlu  contas  das  banco». 
O  capital  realizado  do  todo»  os 
hsneos  do  pala  passou  de  3.346  mi¬ 
lhões  e  3.C92  mllhõe»  de  cruzeiros, 
n»  reservas  leçnl»  baixaram  da  3.780 
para  916  mllhõe».  mu  simultânea- 
mente  u  "outros  ren ervas",  rubrica 
nâo  existente  n»  estatística  do  ano 
anlerlor.  «tovirnmis  «  3.232  mi¬ 
lhões.  aendo  dois  térços  déste  últi¬ 
mo  montante  constituídos  por  reser¬ 
vas  do  Banco  do  Brull.  No  total, 
0  capital  e  a»  reservas  subiram, 
portanto,  de  6.026  a  7.840  mllhBea 
da  cruzeiros,  ou  aeja  do  30%. 

A  caixa  dos  bancos  em  moeda  cor¬ 
rente  (otsllxou  em  mtlo  désle  ano 
3.82.1  milhões  de  cruxclro»  (contra 
3.140  milhões  no  ano  anlerlor); 
quer  ôltcr  que  quue  um  quinto  do 
melo  clrculanlo  se  encontrava  em 
permanência  no  catxa  dus  bancos. 
Aa  divisas  verificados  cm  bancos, 
exceto  0  Banco  do  Brull.  ião  de 
Importância  módica:  475  mllhõe»  de 
cruielrtva  ou  7%  do  total  (contra 
404  milhões  ou  6%  no  ano  anle¬ 
rlor).  Oa  hancoa  estrangeiro»  par¬ 
ticipam  dos  fundo»  de  dlvtiu  ape¬ 
nas  com  60  milhões  do  rruialro» 
(-  31  mllhõe»). 

A»  outras  contai  do»  banco»  es¬ 
trangeiros  lerulam  aproximadamen¬ 
te  o  ritmo  du»  banco»  nacional»: 
aeu»  depAaltoa  pusaram  de  8.011 
paro  3.357  mllhõe»,  0»  empréstimos 
de  3,413  ptra  3.817  milhões.  O  to¬ 
tal  do  atiro  doa  banooe  estrangeiro» 
representa  11  hllhõci  de  cruielrra. 
nu  õ.5%  dn»  260  hllhões  qu»  cons¬ 
tituem  0  ativo  global  de  iode»  0» 
banca». 


NAO  ESTÃO  SUJEITOS  A  "PA- 
TENTE  DE  REGISTO" 

O  Sindicato  da  IndtUJrla  d»  Tin¬ 
turaria  do  VeatuArlo,  com  itdi  nes¬ 
ta  capital,  conault»  •«  »■  tintura¬ 
rias  que  nâo  Ungem  peçu  da  fa- 
aendo»  estão  ou  nio  eujeltu  10  pa¬ 
gamento  ds  Tatenta  da  Regllto". 

Em  resposta,  declara  a  Recebedo¬ 
ria  da  Dlitrltp  Federal  qu»  oa  ea- 
tabeleclmento»  a  quo  •«  refero  * 
conault*  nâo  eetlq  «iileuoe  â  "Pa¬ 
tente  de  negtato".  desde  .qua  nio 
operam  brneflclamenlo.  transforma¬ 
ção,  empacotamento  ou  acabamen¬ 
to  da  tecido». 


PAGAMENTO  A  CONCESSIONÁ¬ 
RIOS  DE  PORTOS 

O  Tribunal  da  Contu  ordenou  0 
reglato  do  crâdllo  upaclal  d»  Crt 
(.191.047,90  p»r»  pigunento  d*  lm- 
põato  adicional  »õbr»  direito»  d» 
Importação  a  conceulootrlo»  d» 
porto». 

OS  LUCROS  NAO  ESTÃO  SUJEI¬ 
TOS  A  INCIDÊNCIA  DO 
TfllBUTO 

Conault»  0  dtligido  regional  do 
ImpAito  d»  Rand»  nu  nio  Graml» 
do  Sul  a»  há  Ineldlncl»  do  Impõe- 
to  Ipiltluldo  pelo  decreto-lei  nú¬ 
mero  0.83o,  â»  10  de  Junho  de  tOtâ, 
«ôbro  0»  lucro»  apurado»  peta  crt- 
«lo  do  direito  d»  promllrntt  com¬ 
prador  d»  ImOrel».  »m  cuo»  que 
eepeelflea. 

Km  reapoata,  eiclareca  a  DleDIo 
d*  Impõilo  d»  Renda  que  a  erosão 
da  contrato  dt  prameaia  da  compre 
e  venda  de  Imõriu  caraeleriia  cee- 
»4o  da  iflrelfo»  t  nio  contrai»  dt 
oqinpr»  .a  venda  da  proprltdade» 
Imobiliária».  O»  lucro»,  por  eonn- 
gulntt,  idvlndo»  da  ociiâo,  n»  trans- 
ftrâncla  do  contraio  da  promtua, 
nio  tallo  tujello»  â  Incldlnel»  do 
tributo  Inetlluldu  paio  dtcrato-lil 
n.  6.130,  de  1949. 

Deelai»  a  tllvielo  do  fmpõet"  qu» 
caba  tlnd»  r>e»ellar  qua  0  Impôeto 
Incida  aõlira  n  allanantt,  ao  paito 
qua  n  cwilonArlo»  •  lambâin  ei 
«adantea  nâo  »la  proprietário»  van- 


dadorca  a  «lm  promitentes  compra¬ 
dora»  do  Imóvel  negociado.  O»  lu¬ 
cro»  oriundo»  d»  ceuáo  d*  direito», 
Imune»,  a»*lm,  da  Incldtncli  do  no¬ 
vo  gravame,  nto  0  »4o.  porém,  do 
Impóato  de  renda. 

Conclui  a  Dlvlilo  do  Impõato  da 
Honda  qua  0  dccreto-lel  n.  1.844, 
do  1043.  qua  dlaclpllna  a  cobrança 
a  ftaealluçlo  atinente  ao  mesmo, 
preceitua  tipreaiaminla  a  InrtdOn- 
cJ»  tõbra  ”»»  quantloa  cornipnn- 
dente»  ao»  rendimento#  qua  decor¬ 
rerem  d«  ccislo  dt  direito»  qutla 
quer"  (art .  10.  I  1*). 

PROJETOS  DE  CONSTRUÇÃO 

rtcnnomniA 

O  Tribunal  da  Conlt»  ordenou  0 
rogllto  da  dDlrlbulçlo  do  oridtto  de 
Cri  1.000.000,00  â  Driegaru  Placai 
em  Mini*  deral»,  pire  estudo»  0 
projeto»  da  conilruçlo  ferroviária 
Belo  florlxont»-Pec»nb»-Pre»lrtento 
Vargtt. 


EHTA  SUJEITO  AO  IMPOSTO 
DO  SELO 

Comulta  uni»  flrm»  estabelecida 
n»iU  <  tpltal  eatá  aujtlta  10  lm- 
põato  do  «tio  um»  nota  do  pedido 
em  branca  *  »»r  preenchida  peloa 
•aua  fr«gue»i»  a  que  conltm  0»  aa- 
gulntei  dliere»!  "Avliamoa  que, 
neila  data,  eitlo  â  »u»  dlapoalçAo 
merctdorltt  no  vtloi  liquido  d* 
Cr(  ,,,,,  coniUnta  de  tua  compra 

n*  . I  aollcltamoa.  tuim.  pratn- 

ch«r  a  rematar  o  presente  pedldu. 
com  noaao»  piodulo»,"  ' 

Km  reapoata,  declara  a  Recebedo¬ 
ria  do  Dlllrlto  Federal  qua  0  do- 
oumenlo  em  apreço  4.  pelo»  dlierei 

3aa  oonlâni.  equiparada  1  um  avtao 
a  crâdllo  4.  como  tal,  «ujalto  ao 
Impôeto  do  arl,  100,  da  Tabtla  do 
decreto-lai  n,  4. 154.  da  a  dt  ia- 
tembro  dt  1343,  Mgundo  dlipõt  • 
aua  neta  «•. 


IMPOSTO  DR  VENDAS  MER¬ 
CANTIS 

Uma  aampanhta  da  produto»  quí¬ 


mico»  com  eíde  nesta  capital,  dese¬ 
jando  nomear  um  depositário  cm 
São  Paulo,  que  terá  do  emitir  "no¬ 
tas  fiscal»'  em  nome  du  Companhia, 
enviando-lhe  aa  segunda»  vtos  par* 
0  faturamento  aqui  daa  morcadorlu 
rendidas,  quer  taber:  a)  so  hd  ne¬ 
cessidade  dc  gula  da  transferõnmi 
da  mercadorias;  b)  aa,  no  caso  po- 
altlvo.  ealá  essa  gula  aujelt*  10  pa¬ 
gamento  dlrclo  do  Impôsto  ds  ren¬ 
das  mercantis;  0)  ee.  ainda  neara 
mesmo  caso,  0  quando  fõr  emltldx 
*  respectiva  fatura,  deverá  »er  con¬ 
signado  na  duplicata  de  orlgtm  qua 
0  Impõito  de  vendia  mareantia  M 
pago  pola  gula  da  tranaferlnela  d» 
mercadorias,  e,  finalmente,  d)  »t  a» 
toras  necessária  a  existência  do  li¬ 
vro  do  transfcrtncla  da  mercadorlaa 
em  poder  da  coniulenta.  ^ 

Em  reapoata.  declara  *~  Recebedo¬ 
ria  do  Diatrlto  Federal: 

1*)  que  a  gula  da  tranaferlnela 
de  mercadorias  4  necessária  quando 
os  produto*  de  fabrlcaclo  da  con» 
■utente  foram  tranelerldos  para  for¬ 
mar  estoque  no  depósito  qne  tiver 
em  São  Paulo; 

3»)  que  0  Impõalo  do  vendas  » 
consignações  deverá  aer  pigo  sa 
própria  guta  da  tranafaráncla  da 
mercadoria»: 

3«>  que.  quando  fór  emitida  a  fa¬ 
tura  4  vista  da  2>  vta  do  nota  fis¬ 
cal  remetida  4  oonaulente  pelo  de¬ 
pósito  em  Sto  Paulo,  na»  dupli¬ 
catas  correspondente»  deverá  ieç 
conslgmdo  qu»  0  Impõito  de  ven¬ 
dei  e  conslgniçõe»  fol  aiUsfelto 
na  gula  de  traniferêncla.  pagando- 
ae.  porém,  a  diferença  do  Impôeto 
ta  a  vinda  tirar  aldo  feita  por  pra- 
ço  eupcrlor  10  atribuído  no  ato  da 
tranifertncla  da  mercadoria  a.  fl- 
nilmente: 

4»)  qua  4  Indispensável  a  axtatln* 
cia  do  livro  "Registo  do  Marcado- 
riu  Transferldu"  em  pedir  tanto 
d»  coneuleqte,  como  no  do  recebe¬ 
dor.  Iito  4.  do  depoiltArlo. 


A  ENCAMPAÇAO  DA  8AO  PAULO 
RAILWAT 

Londres,  36  (R.)  —  A  demora  «m 
ser  efetuido  o  pagamento  ptls  »n- 
■xanipiçto  da  Slo  Pauto  Rallwig 
conalllul  um  "mau  negócio"  pira  0 
govírno  do  Brull,  aegundo  «ug«- 
re  o  Jornillita  L.  D.  WllUam», 
redator  do  Daily  Wall,  desta  capitel.1 

O  artigo,  publicado  hoj»  pilo  ra- 
ferldo  Jornal  dli:  'Voando  para  a 
Rio  de  Janeiro,  1  oje,  a  fim  d*  ten¬ 
tar  aoluclonir  a  demora  00  paga¬ 
mento  d»  encampação  da  São  Pau¬ 
lo  Rallwap,  «ncontra-ao  0  •  terciá¬ 
rio  daquela  companhia,  D.  G.  Clir* 
ke,  0  qual  vtaja  em  lugar  do  pra- 
aldento  d»  mtuma,  G.  M.  Bootb, 
quo  aa  acha  atualmente  noa  Zata- 
doa  Unldoa. 

A  primeira  tarefa  d»  Clarke  aa- 
rá  descobrir  0  que  eatA  acontecen¬ 
do  110  comltt  especial  para  0  qual 
0  Congreaao  do  Brull  tranafarlu  oa 
acordos  aóbre  n  compra  d*  rafarld* 
ferrovia  há  c(rea  da  dota  meita 
atrla.  Desde  entto,  nada  mais  (c( 
ouvido  do  outro  lado  *  oa  direto¬ 
res  da  companhia  aaito  anatoaaâ 
para  obtar  qualquer  Informação 
aôbre  a  queatlo.  Entremautes,  a 
demore  na  auluçâo  da  iranaaçlo  ri- 
prtaenla  um  mau  nagóelo  para  • 
govêrno  do  Brull.  80b  oa  ttrmos 
dc  exproprlaçlo,  0  govêrno  braal- 
toiro  dererla  pagar  Aquela  compa¬ 
nhia  0  aqulvalenta  da  4.Í39.000 
eaterllnoa  a  tltuloa  de  7%.  taata  ti¬ 
tule»  davarto  aer  nigatadoa  doa  ati¬ 
do»  brasileiro»  tm  titerllnea  «Obre 
01  qutla  0  chanceler  do  Erário. 
Hugh  Dalton,  ulâ  permitindo  apa- 
naa  1/3%.  Embora  a  companhia  nio 
tenha,  a(4  o  praatnla  momento,  re¬ 
cebido  tltuloa  nem  esterlino*,  a 
mala  alta  autoridadi  lega)  no  Bra- 
«II  auatenti  qua  a  meam*  um  di¬ 
reito  ao»  Juroa  da  7%  a  conter  da 
dita  da  txproprlsçlo. 

Jt  aa  paiaou  quaaa  um  ano  dea- 
da  qua  a  Bto  Paulo  nallwag  lava 
da  entragar  aua  ftrrovla  ao  gnrlr- 
no  du  Braall.  A  Juros  da  7%,  a 
•oma  da  t.tni.lM)  laltrllnua,  qua  4 
0  preço  da  compra,  ficará  atrasei- 
da  da  mal»  494. ow  taltrllnoa,  Da- 
dualndo-ea  a  taxa  dt  dlvldamto  da 
9%  do  Uraatl  a  10%  4a  laxa  dt  re¬ 
mexa»,  ficarão  959.000  eaUrltno», 
que  repreaenlain  a  ioma  da  Juroa 
a  mal»  d*  7%  aObrt  e  tola). 

dt  a  tiansaçlo  fór  afetuad»  tm 
bravo  -  0  qua  aciedllo  —  a  a  quia- 
Uo  doa  Juroa  paio  período  da  ta¬ 
para  fór  folualonida,  01  aelonlatas 
podariam,  portanto,  paritetpar  dei 
luoroa  como  raauliaõ»  da  demorai 
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Marshall,  fui  entregue  ao  «ocre- 
(Arto-geral  Trygve  Lie  e  dlHtribitl- 
tU  As  outras  54  delegações. 

A  proposta  norte-americana  «e 
rfl.  deballda.  no  Comité  Político,  de¬ 
pois  da  discus-ão  do  (OJu  grego. 
Xa  suii  forma  final,  u  proposta 
norie-rimertcana  t  foi  modificada, 
retirando-se  a  denominação  de 
‘•Comité  de  Pau  e  Segurança"  « 
cllmlnnndu-se  toda  referencia  an 
fato  de  as  recomendnçõea  do  nr- 
sii  «eml-permanente  serem  eub- 
metldus  ao  Conselho  de  Segurnn- 
cn. 

O  sr.  John  l-’uster  liulles.  dele- 
gadu  doe  Estudos  Unido»,  que  de* 
Itate-rá  n  proposta,  declarou  nos 
jornalistas  que  as  criticas  de  VI- 
sliyníkl  evidentemente  foram  fei¬ 
tas  sem  uma  reflexão  adequada  e 
achava  que  a  Russla  dentro  em 
breve  compreenderia  rpie  suas  ob¬ 
jeções  eflo  devi  llulria,  de  funda¬ 
mento. 

A  proposta  dos  Estados  Unidos 
determina  que  a  .Assembléia  Inte¬ 
rina  se  reuna  dentro  de  lã  dias 
a  pia  o  enceramento  da  atual  ses¬ 
são.  permanecendo  cm  tunçSe»  até 
a  próxima  Assembléia  Geral,  O 
novo  meão  Carla  uma  recomenda¬ 
ção,  então,  sobre  se  dere  ter  um 
cavator  permanente. 

0  sr-  Jolin  Foster  DUlles  tam¬ 
bém  Insinuou  que  o  primeiro  caso 
a  aer  submetido  A  “Pequena  A» 
sémhléli”  eerã  o  tratado  de  pua 
austríaco,  acentuando  que  Mar¬ 
shall  declarou  que  o  fracasso  dn 
Conferência  de  Moscou  eventual- 
mente  conduziria  A  inlrlailva  nor¬ 
te-americana  de  submeter  e  caso 
A  ONU. 

Acrescentou  John  Koslar  Duile- 
que  “n  Pequena.  Assembléia,  t  o 
orgio  competente  para  conhecer 
do  caso,  na  hipótese  de  se  eoneve  ! 
lixar  a  Iniciativa  norte-ameri¬ 
cana". 

A  Assembléia  Provisória,  nos 
termos'  da  proposta  norte-amerl- 
cana.  leria  as  seguintes  funções: 

1)  Considerar  an  «lluacõcs  para 
a»  qimla  seja  óhamadu.  a  sua  aten- 
qão.  noa  lemos  do  artigo  U.  pelo| 
qual  a  Assemblí-la  pode  recomen¬ 
dar  medidas  para  a  solução  paul 
fica  de  qualquer  disputa,  capar  de 
prejudicar  as  relações  amistosas 
(as  quentões  aubmettdna  A  Assem¬ 
bléia  pelo  Conselho  de  Segurança): 

2)  Fazer  recomendações  é  A"aem- 
bléla  sf-bre  os  piinclplot  gerais  d« 
cooperação  na  manutenção  da  paz 
Internaclonnl  c  da  segurança  e 
Iniciar  estudos  e  fazer  recomenda¬ 
ções  com  o  objetivo  de  promover 
a  cooperação  Internacional  no 
campo  político:  3)  Considerar  a 
convocação  de  sessõai  especlaia  da 
Assembléia  Geral:  -4)  Realizar  Jn- 
veatlgnçõen  e  nomear  Comlsaões 
Je  Inquérito,  quando  necessário; 
5)  Estudnv  e  relatar  A  Asaem- 
bléitt  de  1948  a  possibilidade  de 
sua  conversAo  em  orgio  perma¬ 
nente:  t)  P.eaolver  todos  os  ou¬ 
tros  casos  destinados  A  Assembléia 
Geral. 


BELO  HOKlZONie 
'■‘SÁO  PAULO  •  8o«  J«i,« 

do  Lapa  (flotiie)  •  P.irolina 
(P.rndmbuco)  ou  Jooioiro 

(Bohlo)  •  JOAO  PESSÒA  * 
RECIFE  •  FORT  ALEZA  . 
TEREZIN A  •  PARNAIBA 
SAO  LUIZ  •  BELEM 


BRUTAL  HOMICÍDIO  NA  PRAIA  MARC1LIO  DIAS 
OUTRAS  OCORRÊNCIAS 


Beliniro  Furtado  da  Silveira 
pexcadur  de  23  anos,  recldciile  A 
praia  .Marcilio  L I il h ,  sem  numero, 
era  um  dos  «.valíamos"  da  Penha, 
notoriamente  da  pvala  da  Muria 
AiiSO  s  isso  mio  perdia  v.iin  paru 
demonstrar  seu  curtiu,  razão  iior 
p.--a  no  üla  23  de  agosto  do  ano 
em  curso,  mandou  paru  o  Hospi¬ 
tal  Gctulio  Voreas  nada  meii-t 
dn  i  operdrtoa  feridos  a  fiu-íl. 
Ontem,  enlrutanto.  perdeu  u  ■'car¬ 
ia*7'  e  deu  modo  fnlnl.  Por  .  mo¬ 
tivos  de  somenos,  uns  proximi¬ 
dades  de  sua  residência,  dceen 
lendcil-so  com  o  deaendor  Jn  / 
Jiias,  vulgo  "Zczé"  murador  n 
porto  dn  "Madnnie",  no  Kalnilo  du 
Rio.  e  Jn  o  ameaçava  com  sua  pe¬ 
rigosa  faca,  quando  José  que  tra¬ 
zia  um  moaquelüo  .nrolariu  num 
pino,  desfechou-lhe  vArlo.»  Ur->». 
t. -tido  que  dois  o  atingiram  no 
abdomeu,  de  modo  mortal, 

Jjelmtro  foi  removido  para  o 
Hospital  Getullo  Varga»,  porem 
ao  ser  operado  faleceu  sendo  o 
cadáver  com  gula  do  21'  IHsirltu 
removido  pnr.i  o  necrotério  do 
Jiistllutu  Mídlco  I.egat. 

Zotf  apõe  u  agressão  embarcou 
em  sua  canoa  e  rumou  para  a 
Ilha  do  Uoveriiedor  estando  a  po¬ 
licia  no  sou  encalço. 


21*  Dlvtrlto  e  depois  de  autuado 
Col  removido  para  u  xadrée  de  sua 
corporação. 


mweiH  PC3 


dc  correio,  com  endereço  de 
sua  residência  oficial,  em 
Dowiing  Streei,  número  10 
Aberto  pelo  seu  secretário, 
verificou- se  que  o  pacote  con¬ 
tinha  uma  simples  bateria  li¬ 
gado  a  uma  cmicta- tinteiro.  A 
Scotlnnd  Yarti  Coi  chamudii. 
ma3  verificou  que  lodos  os  ob¬ 
jetos  enviados  no  primeiro  mi¬ 
nistro  eram  cmnt  letr.mente  in,>- 
fensivos. 


Londres,  26  (De  Homer 
Jencks,  da  U.  P.)  —  O  diretó¬ 
rio  do  Partido  Conservadoi 
apelou  hoje  para  que  se  reali 
zasse  eleições  gerais  no  país. 
Assim  é  que  o  Comité  Executi¬ 
vo  Nacional  do  Partido  Conser¬ 
vador  deverá  apresentar  uma 
resolução  de  emergência  à  se¬ 
xagésima  oitava  conferência 
anual  daquele  partido,  n  33 
realizar  em  Brighton,  a  partir 
da  próxima  quinta-feira,  exi¬ 
gindo  a  formação  de  um  novo 
parlamento  como  primeiro  pas¬ 
so  no  sentido  da  recuperação 
nacional  britanica. 

A  propósito.  Lord  Wooltoo. 
que  e  o  atual  presidente  d-j 
Partido  Conservador,  em  entre¬ 
vista  com  a  imprensa,  decla 
tou  :  “Estamos  preparados  mi¬ 
ra  travar  o  combate  das  elei¬ 
ções  gerais,  a  qualquer  moinou  - 
to."  Sabe  se,  entrelauto.  que 
nenhuma  eleição  geral  eslú 
rnavcadn  para  antes  de  1950, 
Acredita-se  que  o  sr.  Wins- 
ton  Churchill,  líder  conserva¬ 
dor  no  Parlamento,  venha  -i 
ecoar  as  palavras  de  Lord 
Woolton,  no  discurso  que  nret- 
ferirá  amanhã  à  noile  perante 
seus  eleitores  em  Woodford,  pj 
Essex.  Esoera-se  ainda  que  o 
sr.  Churchill  desenvolva  o  seu 
tema  de  que  o  modo  dn  go¬ 
verno  trabalhista  enfrentar  a 
crise  económica  britânica  i? 
ressent’ i  dc  totalitarismo, 

A  conferência  do  Partido 
Conservador,  na  próxima  sema¬ 
na,  será  ainda  instada  a  adotar 
uma  resolução  deolorando  a 
usurpnção  pelo  governo  das  li¬ 
berdades  populares,  o  que  dc 
verá  levar  ao  desenvolvimento 
de  um  Estado  tofalitanstn. 


que  ela  "se  torne  totnlilàrlu". 
Sugeriu  que  a  Inglaterra  não 
acolha  as  criticas  de  seu  pro¬ 
grama  dc  socialização  da  in¬ 
dústria. 

Disse  muis  que  os  direitos 
fundamentais  e  as  liberdades 
de  acôrdo  com  a  lei  são  preser  ■ 
vndas  e  que  nenhum  governo 
britânico  noderin  sobreviver 
nesta  ocasião  se  deixasse  de 
atender  aos  reclamos  populares 
para  uma  experiência  na  eco- 
r.omin  planificada.  “Nossa  pro¬ 
dução  eslá  fliimerlnndn",  fina¬ 
lizou. 


A  cantora  Julle  André  residen¬ 
te  ■■  a  rua  Almirante  Uoinee  perei¬ 
ra,  43  nu  Ur  ca  queixou-se  ao  3“ 
DJpftrlto  de  que  tendo  lomudo  o 
enrro  4.32.23  n»  aeroporto  ,dlrl- 
glmlo-so  pura  eaea.  1  horn  depoie 
■lrii  pela  falia  do  u  u.  maleta  onda 
trazia  vArina  Joia»  avaliaria.  cm 
ta  mil  cruzelrne  e  objeto»  de  eetl- 
i nação  pessoal,  o  motorista  do 
veiculo  Atidrelfno  Frniiel.co  Pinto 
vhnniailo  no  distrito  declarou  não 
tor  em-outradn  maleta  alguma  em 
seu  auto.  Prosseguem  as  diligen¬ 
cias  tin  sentido  de  tudo  apurar 
devidamente. 

KMPnt-taOU-KK  PARA  FURTAR 


NAVEGAÇAO  AEREA  BRASILEIRA 
AGENCIA  RIO  AV.  NILO  PEÇANHA  ESO.  GRAÇA  ARANHA 
fONESi  22292Í  •  42-2378  •  42-6121 


FIRME  O  GOVÊRNO  TRA 
BALHISTA 


Londres.  26  ( R . )  —  As  elei¬ 
ções  suplementares  de  West 
Islington,  onde  o  governo  con¬ 
servou  uma  cadeira  com  umt 
maioria  dc  quase  5,0011  votos 
sóbro  o  candidato  conservador, 
apoiado  por  Churchill.  são  in¬ 
terpretadas  pelos  círculos  tra¬ 
balhistas  como  um  triunfo  da 
administração  atual,  a  despeito 
das  críticas  a  que  está  subme¬ 
tida  em  consequência  da  crise 
econômica  reinante. 

No  entanto,  o  número  de  vo¬ 
tos  obtidos  pelo  candidato  tra¬ 
balhista  ó  ineuo  dn  que  nas 
eleições  gerais,  fulo  este  aliás 
explicado  pela  coippnrccimento, 
nc-tlus.  dc  um  candidato  libe¬ 
ral,  o  qual  obteve  a  diferença 
dc  votos  trabalhistas  entre  es¬ 
tas  e  ns  eleições  anteriores 


A  NACIONALIZAÇÃO  DAS 
ESTRADAS  DE  FERRO 


AVIAÇÃO 


MINISTÉRIO 

DA  GUERRA 


Jullu  liarteln,  residente  4  rua 
St-nla  Fé.  21,  quelxou-se  ao  3:* 
Dletrltn  de  que  Maria  F.ueta  uma 
crioula  a  quem  dera  emprego  an 
le-ontcm  24  horas  depol»  valen¬ 
do-se  do  xua  ausenola  e  de  »nn 
esposa  desaparecera,  carregando 
cem  vária»  Joias  no  valor  de  la 
mil  cruzeiros.  • 


Londres,  26  (A.  F.  P.)  - 

Declara-se  nfleiulmenle  que  o 
governo  não  tenciona  retardar  n 
nacionalização  das  estradas  dc 
ferro,  contrariamente  aos  boa¬ 
tos  que  correram  recentemenle 
nesse  sentido. 

Confirma-se  que  o  governo 
pretende  cumprir  seu  projeto 
origina),  tomando  posse  dos 
transportes  ferroviários  cm  ia- 
neiro  do  próximo  ano. 


I(ri|iu't‘inira|ii4  ilrAimcliHilna  — 

i  niliiiitlru  OdlllvUurt  1'i‘l'el N* 

m  Cusui  fortim  dvfcrliliw  «í»  rer 
rçUurimeiiU»»  de  «lodu  Alv«i»  «le  UlJ. 
voira,  Jüíif»  Suarei  Ua  állvw.  .I*ui" 
tio  Kuuxu  iWh|U*»  Luiz  Tu Viifca 

.rium»  S'a/*i»tr  i*uiiii»luiiu, 
luileíltriiluj*  o*  ile  i ilu  vu li  ümUÉ- 
K'tlCH  Ua  Silv;i,  iIdh6  laopei* 

TolTC.t,  .Vlculuti  aViltie 

ti <R  Altnuiiln  Sllv.1  r  aniulvuilo  u 
dc  LiMinvul  Llmti  il«  A»uliir. 

A  |iruimi(lN  li»  iCM«’iiir  tMiroiiri 
%l\r«  iin  Mil  vi»  —  Kiil  •prottiwviilo 

.141  |»|Jhlli  llP  IcHUlIll?  CUiOlHtl  prlii 

[>i'lueli»Ju  d»*  iiwrecl mutilo  «»  ina- 
jpr  CiiUilKlo  Alvit»  «la  Sllvíi,  utunl- 
niciilL*  Horslml"  iim  '-•*  lt.li  «Li 
KUJiniluái.  Un  V'llu  ••  MimmIoio. 

•ma  f«i|  imiHii  Immh  *;« 

ur-IjIiIu  ih»<j  meloM  anna*»«ji, 
n  ai  a -se  ilu  um  «'riflai 
ItfCtfttttitlo  _ tillllt 
.iitnlo-ytí 
alllttcili 


.  Hi.l^fUUN  Itci;*»,  «Itfulgllidft  p8Fâ 
iuili'h  lauyíiu. 

O  dlrctnr  «l«i  l^üual  concedeu 
«IlyjiHiwi  d»  ntíi’vl«;»»  uu* 

«<i  c.»i»Uhi*  (tuHliprmc  lie- 
liHtu  iWi  Kllv»,  du  Idücola  rie  »\ü* 
luiiHiiilctt.  r  mu  primeiro  tenentt 
Amruir.v  «la  Rocllii  MiuiUu*.  da  FA* 
brlrn  «lo  (JjiImIo,  por  *«lu»  ti!»*:  aü 
primeiro  tenente  l<*  Xcy  N«iionlm, 
«la  D.  P.4  ile  «um iro  «11ja,  iio  capl* 
tf. o  cAptlãn  1’oUro  l»aulü  Reoenn 
Uh  C.*unlm,  tia  Hn^e  Aérea  tle  Nr* 
tiil,  tniubem  pur  quair»  illn»;  p  n«) 
aMfjlraiiíe  Paulo  nubun*  FabrlHo, 
.In  Bnw  Afrmt  «le  Cuiioan.  no  JUu 
(iittmlr  «In  Sul*  por  sei?*  dltta, 

Tntttxpridn  ftom  o  Kxét vlto  — 
O  liilnliflro  urinou  .por latia,  r<* 
Molvemtn  íniiiKferlr  para  o  KxtfrcT» 
pi  a  |itfi'rp«VTii;ãii  A«*r<milullca 
i|o  MoMnilt»  CVuUh  Aí  la  li  lo  dn 
tfiinlm  Mulpn  Flllioi  dn  Hane  A»V 
rea  de  Santa  ('rux.  i*  determinar 
a  stii.i  npifKiMilat.Mt»  no  NuHro  «lo 
Ki>niuii;i)ti  e  Treinumenti*  de  í*a« 
Hirfiifd  ú»ln«. 

ICítfn  re«iilm;fm  do  nihiletro  í«^l 
iiteru.fio  a  um  pedUln 


A  AtÜAClA  DOS  LAHAPIOÜ 
,V\0  MAIS  CO.VHGCtt  LIMITES 


VITIMAS  DOM  ALTO» 

N*a  avenida  Presidente  Varga* 
próximo  A  rua  Carmo  Xô  lo  o 
tranjiporle  de  lixo  da  Prefeitura 
R.A2  Iraiwltando  na  rontrA-mfln  o 
em  excenslva  velocidade  atrope¬ 
lou  e  matou  luNtnnlaneameute 
Aurora  Teixeira,  de  ano»,  cRM. 
«Jn»  domdstleA  residente  no  b*»r'«i 
dn««  t^acadlnhaa,  dl.  O  radaver  foi 
removido  p,ira  o  n«eroh*rla  do 
Instituto  Mddleo  T-e^nl.  O  1.1*  dis¬ 
trito  fsld  no  enraivo  «lo  motorista 
tjue  logrou  *o  evadir, 

— Ao  atravessar  a  rua  Cândido 
Heit IciIq  próximo  «o  n"  fifui  o- 
real  d  la  o  menor  Dairoberto  Pi¬ 
nheiro  ri?  1C  anos,  foi  atropelado 
uor  atuo  nflo  identificado.  Remo- 
v!«lo  em  ewtailo  grava  P^ra  o  Hos¬ 
pital  Carlos  Chaças  fnleoou  ao  j»er 
iiieilleado,  tendo  a  poliria  do  26’ 
Distrito  rçgl»trado  o  fato. 

—  Xn  rua  do  Catete  «arjulna  de 
Silveira  Martins  um  ramlnhiLi 
ufto  Identificado  atronelou  e  ma 
tou  o  colegial  Francisco  Viseu 
do  11  tinos,  residente  na  rtu  Can- 
djdn  (laffe,  17.  Com  aula  rio  4* 
Dlstrlln  o  cadaver  fnl  vemovldn 
r*«r:t  o  necrotério  do  Inelltiiln  Me- 
dfoo  Lejral.  O  fato  foi  reglrstrado 
polas  autoridades  que  e«tflu  i 
plsüt  do  aut«>  ntropclmlor. 


;  A ia'l:tAnrUtn  èuUthtius  pruri  os  * r,<*- 

;  r/r  "Tuwí  .1  t3r«*ü  **  —  U  mljiiif- 
ivw  Armando  Trunitinwalú  conatt 
min  uma  »:umlseilo  especial  com 
a  liirumbêncln  de  fixa»',  dn  pou- 
Lt  ilt*  vldlu  têüuíco.  flnwucelro  e 
«In  «4‘it  tranca  dn  vfto,  a*  exl«èir 
ciitü.niiiiiinas  pam  a  exccui.au  dos 
eervlcu»  de  Mxi  aéreo.  Para  ea 
4^a  critnloHlu  foram  designado*  u 
U-mnlr  coronel  aviador  e  hi»K*’ 
i:hel"u  iluvlu  Fratnduco  ile  Axcvedo 
.Mllnher.  Fí  ho,  n  miítenlielru  .lôaf 
Mtm*cN«  ivrclra  da  Uunlm  e  t»  ca- 
plifui  aviador  Puniu  thtnlui  .Melo, 
ivprrsciiianlfs,  ivspcvllvinitfiilc 
•las  Dtrclorhia  Mn I orlai*  da  Ac- 
•onàtiili*;»  rivU  e  di*  líoias  Aérea h. 
A  |U*wddvnE,lii  ralip  mi  '|iplineli'<r 
tlua  nileials  tucitdnnmlus, 

O  pixdileina  dn  Inxl  aéreo  ofere-  j 
•í*  rÀrlos  HBpeelcs  lmm  caraclet  ls 
I lena  Km  primeiro  litffur,  nTo  pe- 
'(UrnrtN  na  cmprcjwa  que  se  c ona* 
illtiem  paru  rxplorar  csae  tjénero 
«le  iranapoile,  r.  por  l«srv  intffl* 
paclladne  ile  rriar.  uni  ericlenlt* 
awvfip*  «Ic  seguiu nqa  pHn  rAilln 
»*  tntuliém  de  muitiilem:â<>. 

Ntlo  liil  horiírlns  iirui  rotiu*  pre- 
1'Undaj*.  e  nlém  do  mais  o  vflo  só 
•  e  pude  efetuar  por  contuet»»  utna 
vex  mie  ns  tela  vlJtente*  nf»n  olirl 
frmn  u»  nvlAes  emiirecmlnp  n  que 
.pjiim  diiladôs  »!•*  eqnlpnmcnlo  ria 
rfullr», 

Kxltçlr  de  i.ilw  rm presas  n  mes- 
tn«*  «iue  se  Impõe  és  convess«*ee  «le 
linha»  reisuliire»  —  dix  a  exponl- 
«;fln  do  diretor  «la  AeroniluMcn  Cl 
vil  tu»  mlnl**:rn  —  ««ria  Impedli 
tmitlcomenle  r>  serviço  dc  luxl. 
A  rouPssõo  ««pvctltl,  vai-  pnli,  re- 
milarlswr  rsfn  nlluação.  de  moda 
<|Pe  n  tienern  dc  IrnnsptaTe  cm 
apreço  possa  ser  «leeen volvido,  co" 
ir«o  uma  neocesldadc  a  um 
como  o  noeao.  vaMo  e  pvecfirlo  de 
rêdca  «le  critniinVnçíM  em  ecu 
Inlerlor- 

yirfíAf/i/ir/riio  t  illupamn  rfc  n/i 
«•írri*  —  Pur  delomlnaçAo  do  dl* 
ridnr  geral  do  Peeeonl.  assumiu  ait 
fttnçftM  de  Mitral  ailrolnbifflllvo 
«la  mesma  Dlretmln.  o  tenente  co¬ 
ronel  nv.  T.lncoln  Palheiro  Torres, 
em  KuUsilitilçãn  ao  major  nv.  JnM 


.Nmeuoa  que  trnlo  Ue  tirin- 
radclra  de  mftu  Koaio  a  auüacia 
rins  Inraplo*  atingiu  no  auge,  dos» 
rada  ver-  maia  espaucnlarea  ns- 
ssleos  ua  via  publica  us  mellftu- 
.«a  pasmaram  auorn  n  agir  lai 
ntmt  o-»  gauKster  da  velha  Chlca- 
«o. 

U  comerciante  Jo»6  Bobclcl,  es- 
ubelecido  ua  rua  iieguiiie  Pctjú 
Ui  recebeu  treir  cartas  Intiman- 
«lo-o  a  se  dlrlglr  sO  o  um  avisar 
n  Policia  a  determinado  local  da 
avcuiüu  MuncmiA  a  fim  de  eiure- 
jfnr  a  dctermJuadn  pessoa  íd  ndl 
i  rittclros  e  i'M0  iifto  o  fibvsüe 
rta  tnorlo.  .losé  Kübelál,  sem  ne¬ 
nhum  «Unheiro  e  apenas  unm  um 
«•‘m1«rtllhO  de  Jornais  velhos,  foi 
it o  local,  seffUJdo  a  regular  dis¬ 
tancia  por  aluutis  policiais  porem 
n  estranho  mlsulvlita  iifto  aparc- 
reu.  As  trés  cario s  traziam  u'a 
mão  uesm  bem  delineada. 

A  Delegada  de  Vlirilahcln  tendo 
d  frente  o  comissário  Xorlval  cn- 
vi  ri  oU  dUlgenciAB  no  nenildo  «le 
•sclareccr  o  falo,  pois  tRuto  porte 
ac  tratando  uma  “brincadeira  do 
mAii  como  lambem  pode  »ci 

mais  uma  demonstração  da  nuriH- 
ci.t  dos  larápios. 

MAIS  DOIS  ASSALTO» 

Apresentando  coniusOcs  e  es- 
eorlaçõcit  gctierallxadaR  o  cotner- 
r (ária  Aivtonlo  Jos6  da  Couta,  re- 
eidente  *1  rua  lllo  Grande  do  Sul, 
í-i,  compareceu  ã»  primeira*  horas 
i.í  manhil  de  ontem  tio  posto  de 
Ass  stenda  do  Meler  onde  ao  aer 
medicado  declarou  ter  »ldo  vltl- 
íu a.  de  um  assalto  x  méo  arma¬ 
ria.  Adiantou  que  cerca  das  3  ho¬ 
ra*  da  manhã,  nx  estrada  dn 
A  cuia  Grande  próximo  ao  ponto 
terminal  da  linha  de  bondes  de 
TrajÀ,  foi  abordado  por  dol*  lmll- 
vlduo»  d®  cor  parda  que,  de  re¬ 
volver  em  punho  o  ameaçaram  de 
rt  orle.  furtando-lhe  um  reloglo  de 
SOO  crurtflro*  e  uma  aliança  de  ISO 
jçrerilndo  a  socos  nutra  de  *e 
evadirem. 

O  CP  Dlftrito  registrou  o  fato, 
tomando  n»  providencia*  pelo 
ruc/mo  requerida*  . 

—  Quando  **r»altava  a  operã* 
ria  Maria  de  Lourde»  dc  39  ano», 
i.a  rua  Valetlm  MagalhAes  esqui¬ 
na  de  Grogôrlo  de  Mato*,  o  soldit- 
fin  ri-  110  ria  la.  Dependencln  de 
Material  de  Intendência  Dalton 
«I»  Silva  de  22  ano»  residente  d  r, 
Xavier  Pinheiro,  213.  foi  preso 
pelo*  populnrea  José  Cario*  r  Ma¬ 
nuel  da  Silva,  nu*  mal*  tardo  o 
r.urrgarom  ao  jçuarda-clvll  14&2. 
O  a*p.aliante  foi  encamlnhnilo  ao 


A  ELIMINAÇÃO  DAS  TARI 
FAS  PREFERENCIAIS 


Londres,  26  (U.  P.)  —  O 

gubinele  britânico  reuniu-se 
ontem,  c,  segundo  informações, 
examinou  o  pedido  do  governo 
norte- -americano  para  que  se'* 
jam  eliminadas  as  tarifas  al 
fondeiturias  preferenciais  den¬ 
tro  do  império,  cm  troca  de 
concesróes  aos  produtos  insle* 
ses  que  entram  nos  Est&dos 
Unidos. 


p«il*» 
i|Ü«<  VvJh 
►«•rvlijn»,  «Irsln- 

•  Ijt  Hltu  íl*  4^4  oiiolu  >1ill 
i»  ii m  r»muuil<»  «li»  III  —  II' 
II.  I.;  nu  trullTi  «1  •«  ol»cr.i*;ór>  1111 
itAlia.  o  leurtite  .••»n»in  I  Atvtui  ilu 
siIy«i  vem  rvcebéitil*»  «•iim|irlui«*ii- 
i<«*. 

ilrumi>;uiln  «  llifiirliiMrNln  «tu» 
Bnjl*J«dim  —  Tendo  mu  viria  > 
duflcicnciti  «lo  nitutorii  ri«  piuçna 
ifUttülÚtlti»  u  eiigujautelilo  .«»  tut- 
li  lí  Cf»  du  GiieiTu  rUl  » Vi»»  dr  uh- 
rei»  ,u iituflxii  nu»-  termo*  ilu  xrtl- 
«;»  t« *  du  lei  «•«*  gíirvit;»  Militar,  »» 
i-.imunduiili*»  tle  JlcgLítqr  Mllllnren 

proiToKurviii  até  l f c»  iiichcn  •* 
Urenuiniuonlu  «Icj>  rovugnjatli»,  •? 
g|itfAl»ilu<  c  cun/íurllí»ri  jíiii  iiiimtJ- 
ru  uritrltntiiruL-  iu'«ei«b‘ui‘i»  pura 
aloiidiM*  u»>  iVvurrito»  viiúiirgiix  d«w 
corpo»  dc  tropa  e  ci«iillgenlew. 

O  numero  tntal  «le  praça»  ven- 
«•etido  fojnu  eiigajuiliii*  pin  <011111 
«torpu  «ti  . -oiiilgvntv.  nu»  deverá 
ultioàpn»>nr  fl"  perrenlugen»  e>- 
Ul«elvol«l;t5  no-iivlxi  11.  »*«l  «1»  14 
1. 1M7. 

Ifoint-iinariMlii  <1  miijor  Cnreili’* 

—  Por  imiti  vo  du  acu  uitlvtiwárl» 
iiuialtclQ  11  iiujor  Juuiiulm  lnu- 
i*on ulo  Pai  LMle»,  «»fli‘l*.il  de  tfaldmi- 
(e  11  u  ministro,  fui  nlvii  lUitctn  «t* 
uma  ht«iiieii«xe>i»  pur  parto  dn* 
*eu«  «mitigas  «I  virubalho  iitiv,  tcti- 
ilu  \  (rente  0  rifspeettv»»  clieí»*,  «'««• 
rnru-l  JoKft  L*ur|u>  lie  Sena  V'»jU’OIi* 
cr  U»s.  uàNiparcci-raitt  luciuporx 
do*  i«  j»u;t  tala  «Ir  Iniba lh««  e  h li 
apôs  cuiuprliiicutnreiii.  ofervvit- 
rHiii-lhe  uma  «'tistona  lembrunça 
ü  MUlverrinvlaPle  «|*»«  agradecer. 
f«»l  abrntjmlu  pur  lodo».  Tuiiihrm 
cunipi  litieuUiMiii  11  :iiiivcJ‘3c.irtaii- 
le  «»t*  Jofiin lliitn*  crctlen ciado». 

A  «IiiiIh  :i<«  HL»  «1»  «<*urrol  Cor 
ilrlrii  itr  r»rlNw  —  SejjlUitlo  i)«»ll- 
»ia  clitgadu  uo  .MliiLU-rlo  -'u 
Uurnii  o  «curial  Gustavo  Cordcl- 
r«»  U*  Fnri.i»  ruiimudauie  »l.i  3a. 
Regulo  Militar  e  giuímicAu  il««  K». 
taOu  do  Ulo  tlraudc  «!«•  Sul,  que 
*ra  espcr«»Jo,  unu—onivm  nesta 
cupltnt,  aoimmt*  m»  ilul  JtH  «lo  cor- 
l*iu*t*  aqui  «*l»r«nrri . 

Agmilrrluirnlu*  no  I-  CU.  — 
Oúlarin  vefiluujl  tle  ontem  imbli- 
cu  uni  oflrlo  «lo  commidante  du 
iLP.o.lt.  «lu  IP, o  ile  Janeiro  etu 
«iue  esta  .lutmliliulc  agradece  » 
.■oiubor.uriiu  rio  l"  Uvgliuciito  dv 
Cavalaria  tia  Uuurtui*  prestada 
a«meic  Centro,  por  ocu*liIo  dr 
ixcrclrtos  i*va«l«>»  a  otêlt««  n»  ror- 
nnte  hii«i. 

MniniNU  Uo  Srr%!v«»  rir  Sumir 
fui  Campnnkn  —  Pituilo  «*umpri* 
mento  ri»  missões  que  Uive  foram 
.‘trlhuMiii  rixonim  cutrega  a  Dl- 
rcturlu  «le  Haurir  do  KxCrrlto  «los 
iiute-proJcloB  «J*  mumialh  dn  rum- 
pjiilui  os  »*gu:nl«**  oficial»:  uin- 
j«»r  medico  Lwls  da  Silva  Tnvu- 
ré»,  «íips.  meil.  Itlberé  de  cu-tn» 
Calado.  f«um.  I.itrlo  Mdiilx  liar- 
reto  r  I"  UMiptilr  lueillro  Kmlgl- 


Ét.  FORMAS 
Wh  EÍÉTR/CAS 

#WAFFLES 


VENCERAM  OS  TRABA 
LHISTAS 


Londres,  26  (A.  P.)  —  Dua; 
minas  de  carvão  da  Escócia 
reiniciaram  suas  atividades,  n 
que  indica  que  se  aproxima  du 
fim  a  greve  por  aumento  dc  sa¬ 
lários,  que  fechou  43  minas, 
afetando  mais  de  13.00(1  ho¬ 
mens 

Ao  que  se  espera,  as  outras 
minas  em  greve  reiniciarão 
seus  trabalhos  na  próxima  se  - 
mana. 


Ii.mnth*  em 
■In  tliulnr  <1a  )i,->»iu  <l:i  Cuemi- 

l'nt  floztir  /1V/41»  mr  / M/m  —  O 
primeiro  nirgeillo  Miguel  Fellpel- 
tu,  ilu  I4n»e  Aérea  ile  Santa  Cruz, 
Aulleltou  |ierml-*eão  no  nihilMrn  |in- 
i,i  goxur  .ilu»  féria»  regulamen- 
lare».  nu  elilnile  ile  I’Iki.  an  Itá¬ 
lia.  O  tllnlnr  cln  l*ii»tn  ilen  «  nu- 
lurização,  ma»  nem  omw  parn  o 
Mlnlnlérlii. 

A ;ir« rrllsmniln  ilr  rr-mmhatrii' 

I et  —  O  iliretor  ilo  1'HHnl  illrlglu. 
ee  no»  dlrrlurex,  ehefe»  e  rumnli- 
ilmile*  ile  reii.irtlçileia  esiabeJcri' 
menlu»  e  unbl.nle-  ilu  AeronAutl- 
in,  nolleltaniln  liifonnaieni  é  D. 
I'.  «Ahrn  a»  fimçòe».  que  u  çrllé- 
rlo  ilu»  respeellvn»  repnellçfie».  rtn 
ven)  »er  ineenchMa»  Imeillninmen- 
le.  u  fim  ile  Uur  elêneln  ac»  lote* 
reniunln»,  por  Intermédio  dn  A»- 
enclnção  Ho«  Ex-Cambn lente»  ilo 
Brn»ll.  , 

A  referkla  elrcular  iirmJeee  á» 
•letennlnaçõe»  dn  preelilente  ón 
ftepúbtiea  eõhre  o  zproveluimen- 
ln  d«  ex-inllllare»  dn  Exérailo,  ito 
MiiHnlin  e  d»  AeronAuilrn,  que  lt- 
ntatn  pnrllclpzdn,  efetlvamcnle, 
■le  operonõe»  rte  guerra  e  que  pos- 
«nni  stati.fnxer  a»  cnmllçõe»  legnle. 


Loiidrcj,  26  (U.  P.)  —  Nas 
eleições  suplementares  do  dis¬ 
trito  operário  de  Islington  Coi 
eleito  para  o  Parlanjento  o  can 
didato  trabalhista  Alberl  Evans, 
mas  a  maioria  foi  reduzida  em 
comparação  co  ma  das  eleições 
de  1945 .  Os  trabalhistas  obtive¬ 
ram  quatro  mil  votos  menos  do 
que  nas  eleições  gerais,  con¬ 
tudo,  ainda  não  oerderam  vim 
só  posto  na  Câmara  desde  en¬ 
tão 


Atacado  de  forte  nemast.nln, 
Knzo  Borlldn  Mnín,  noHetro,  ln- 
lUlfllrlArld  reelrlente  A  run  Perei¬ 
ra  dn  Sllvn.  tc  tentou  nor  termo 
A  vldn  deferindo  tris  fnenda»  no 
nhdnmen.  Medicado  no  ffosoltr 
d#  Pronto  Sooorrn  foi  posto  fór» 
de  nerlgo.  O  4*  Dletrllo  reglilrou 
o  fnto. 


Siuttgurt,  26  (R.)  —  As  si¬ 
renes  de  alarme,  empregadas 
durante  a  guerra  para  advertir 
n  população  civil  da  aproxima¬ 
ção  de  aviões  inimigos,  volta 
vão  a  funcionar  para  o  treina¬ 
mento  de  «lerias  a*  tropas  nor¬ 
te-americanas  c  o  pessoal  civil 
“nn  eventualidade  de  surgirem 
quaisquer  situações  que  amen- 
cem  n  segurança  pública". 

Esla  comunicação,  feita  A 
noite  passada  através  das  emis¬ 
soras  ulemàs.  causou  tamanho 
excitarão  entre  os  habitantes 
que  o  Govérao  Militar  norte- 
americano  viu  se  compelido  a 
explicar  que  a  ação  era  sim¬ 
ples  rotina,  devendo  ser  adola- 
da  apcnBS  para  que  o  povo  c 
as  tropas  aprendam  n  trabalhar 
em  conjunto  “na  eventualidade 
dc  qualquer  situação  anormal". 


ATENTADO  FICTÍCIO  CON 
TRA  ATTLEE 


ESTA  VENCENDO  A  CRISE 


Londres.  26  (U.  P.)  —  A 

Scotlnnd  Ysrd  revelou  hoje  que 
o  primeiro  ministro  Clemcnl 
Attlec  fora  vitima  dc  uma  bur¬ 
la  ou  atentado  fictício.  Segun¬ 
do  a  Scotlnnd  Yarri  fora  reme¬ 
tido  ao  chefe  dn  »ovêmo  britâ¬ 
nico,  no  domingo,  um  pacote 


Ctevelaiid.  26  (A.  P.)  —  O 
visconde  Jovvitt.  chanceler  do 
Erário  da  Inglaterra,  declarou 
ontem  ã  noile  que  a  Inglaterra 
está  vencendo  sua  crise  eco¬ 
nómica  e  que  não  há  perigo  dc 


Ae  eulorldntle»  cto  24*  Dlnti-lto 
estio  a»  voltas  para  elucidar  um 
erlme  de  morte  ocorrido  em  eua 
JurlwlIçAo.  Oérca  das  1}  horae  de 
ontem,  na  ma  Ihlllnga.  em  frente 
ao  n*  301  foi  encontrado  morto, 
apresentando  vArlns  facada»  co 
corpo  n  pedreiro  Nelson  Rsteves 
ConeelçAo  prelo,  casado,  de  !:• 
anoa  e  que  reeldla  no.  fundo»  do 
endereço  anima  referido,  Bn Iran¬ 
do  em  dUlgenelas  apuraram  aque¬ 
la»  atitorldadee  que  o  matador  do 
operário  é  uni  Indtvlduo  conheci¬ 
do  nn.  local  apena»  pelo  nnme  de 
Ituben.,  Prosseguem  a»  sindica»* 
ela»  nn  «enlldn  de  tudo  esclare¬ 
cer  devidamente,  O  cadaver  foi 
removido  para  o  necrotério  do  i. 
M.T,. 


O  problema  espanhol 
na  Assembléia  da  ONU 


DR  AUGUSTO  UNHARES 


Feris,  »»  (Franoiico  Diat  Koiuc- 
ro.  dn  Kl1)  —  Dentro  de  multo 
breve  prato,  abordar-u-í,  na  A»* 
setnbléia  dn  ONU  u  emo  espanhol. 
Sabe-se  que,  nz  urdem  du  diz  dn 


A  fn.or  destn  lese.  niititar»  > 
mais  rigurom  lugieu  A  mloçnn  dr 
novas  .nnçües  i  unm  eonse.|tteuciz 
ilu  c-pirilo  re.alcitrnnie  du  regime 
fat.inp:„tn  e  »e  se  runsidern  que  u 
KOvêrnr  ,|iie  o  rcprc.rnia  aianlmt-n- 
te  nnu  é  digno  de  participar  de 
reuniões  e  de  conferencia,  interna 
eiunais.  c»i*  ineepaeidide  deverá  es¬ 
tender-se  lambem  á  atividade  co¬ 
mercial.  de.de  que  eus  o  puniu  em 
.untaio  com  os  palie»  in.-orporzdo» 
ã  ONU.  Nesse  casu,  a  Astembléia 
tesulvrrii  direta  e  plrajairnle  o  pro¬ 
blema  espanlttil.  Mas  não  |isrr, c 
■cr  rslt  o  caminho  a  <|ue  euniltisirêu 
a»  alnals  deliberações.  pni«.  >e  e 
Assembléia  lieral  nãn  quiser  runiper 
a  continuidade  de  soa  aç'âu.  plasma¬ 
rá  Ml,  pusição  pela  que  foi  adulada 
ua  srsSiu  znlcrtor  e  lim!lar-it-á  a 
declarar  esgotado  o  “prazo  razoa- 
ver*  e  .  pedir  au  Ceniellto  de  Se¬ 
gurança  qee  celude  as  medida-  sde- 
,|ti  tdus  para  remirar  o  problrma  es- 
panltnl . 

Adulada  esta  rcsuluçiu,  a  qurslão 
entraria  nuvamente  nn  rena  du  l'on- 
kIIio  de  Segurança,  que  a  podrrin 
1'o-alizar  imeiliatamente-  i«  i|lle,  de 
auõrdo  tom  a  Carla  das  Nações 
Unidas,  foi  organizado  de  maneira 
a  poder  exercer  suas  funções  per- 
mancnlrmente.  Seria  assim  u  Con¬ 
selho  dr  Segurança  uue  decidir»  da 
rutura  das  relações  diplomática-  e 
economizas.  *e  lulgartquc  são  c-sas 
as  medidas  idôneas  acvnsrlhásrls  na 
vlrcunslãncit.  coisa  que  não  tteua- 
r.  dr  fa/cr  se,  ao  transmitir  Ihr  o 
elíb,  e  Assembléia  Ihr  t-sinalar  a 
cvnscnitncia  d<  adulá-las, 

l)eve-»e  ler  em  conla  que  a  foni- 
priencia  d.  Assembléia  eslende.e 
nãn  snmenle  á  facultladr  de  formu¬ 
lar  recomendações  aos  mtmbros  da 
ONU,  inmn  lambem  ao  Conselho  de 
Segurança,  ou  mesmo.  «  ambos  so 
mesmo  Irmpu. 

Knlrrlanlo,  nesses  últimos  meses, 
sem  que  a  isso  lenha  sido  elhria  a 
crise  do  governu  republicano  tspa-a 
rthol,  foi  tomando  corpo  a  idéia  de 
•dólar  a  Assembléia  uma  atitude  de 
eapectatlsa  e  deitar  stmplesmenie 
as  coisis  nu  raiado  rnt  que  se  rn- 
cuntram.  ns  (ipera  dr  uma  situa¬ 
ção  espanhola  c  internacional  maia 
alenlatfora  do  que  a  preser  le . 

Indiscutivelmente,  raia  posição 
pode  encontrar  amplo  eco  no  l'ar- 
lamentu  Internacional  da  ONU,  por¬ 
que  são  muiltii  os  problemas  que 
reclamam  atualoMUta  sua  atenção, 

Por  ouiro  lido,  a  circunstância  de 
se  apresentarem  lepiridamenlt  •• 
dUlinlai  tendinclai  inli-franqulilas 
pode  eatlmulir  a  conctiilo  de  goto 
praio  que.  desta  ver,  uri  concedi- 
de,  mais  do  que  eo  fe|tnt'  (rsn- 
qoiils,  i  spuslçio,  pira  permitir- 
lha  conseguir  uma  utilio  ile  íôrças 
polllJcis  que  ripreieali  o  goifren 
novo  t  eceitável  a  qur  fai  referen¬ 
cia  a  recomendação  dr  ia  de  dt- 
tembre  de  1946, 

Neslai  condições-  não  t  preváiel 
que  •  Aiietnbleia  dili  nevas  •  miii 
smptsi  lecomeadaçiíea.  Seu  poder 
limlli-ir  •  rvcomemlsr  t  nio  a  te¬ 
mer  decliõe),  como  prtteedem  «I- 
gane,  frronisminla,  Mis  «sis  po¬ 
der  i  suficiente  pera  aisegnrar  que 
d  regima  franqntiia  ranllnuirá 
aparlitln  da  sidt  tnlriaicional. 

O  aillamenlo  que  lalvss  eeji  lm- 
pòslo  ao  probteme  aio  •Igitlflca 
uma  itudançi  He  poiMo  por  nsfle 
dst  polrnrlai,  que  continuem  firmes 
ee  coerlcçle  dt  que  aomeate  um  |ti- 
slrao  dimo.-rállce  pods  ireier  e  pis 
k  Lapanlti  «  crtaillltilr  unte  gitin* 
lie  para  a  eomuntdadi  lalernuia 
gel. 


cões  da  primeira  cunuasão,  n  As¬ 
sembléia  apruruu  uma  resoluç-ãu  que 
contém  quatro  recomendações:  1) 
urtlrna  que  se  negne  so  gutèrm-  e-- 
panhol  fr»nt|uis:i  s  laculilnde  de 
aderir  is  imliiuiçõcs  intnntncionai» 
erlalielec-idas  peln  ONU  Oti  ligada, 
a  esla  e  a  dc  participar  de  CDu’e- 
lenciis  011  outras  atividades  que 
possam  ser  organizadas  pela  ONU 
ou  |KÍa>  Instituições  nnicrlormcote 
mencionadas  até  a  formação,  nn  Es¬ 
panha,  de  um  governo  novo  e  acei¬ 
tável  j  3)  recomenda  que.  se  dc-nlro 
üc  um  praeo  razoável,  nio  tür  cs- 
isbelcctdn  um  governo  coja  autori¬ 
dade  <e  funde  no  cunscntimenlu  dut 
governados  e  qn:  ,e  lenha  obrigado 
a  respeitar  a  liberdade  dc  palavra, 
eulios  e  de  reuniões  e  ■  organizar 
intediatameme  eleições  rin  que  o 
pnvo  espanhol,  livre  de  qualquer 
coação  expresse  aua  tuniadc,  n  4  dn- 
selbo  de  Segurança  eilude  as  medi¬ 
da»  adequadas  para  -entediar  esla 
silusçâo:  j)  convida  todus  os  mem¬ 
bros  da  ONU  a  que  retirem  dr  Ma¬ 
drid  ns  embaisadures  e  ministros 
que  ali  mantêm:  4)  ordens  que  se¬ 
jam  informados  0  secretario  geral  e 
a  Assembléia  atualmente  reunidas 
acerca  dt»  medidas  lomadas  na  rae- 
cuçio  da  recomendação  de  ia  de 
de/embro  ultimo. 

0  informe  anual  do  secretario  ge¬ 
ral  da  ONU  relata  o»  faiot  ocorri¬ 
dos  posteriormente  ao  a.-úrdo  da  As¬ 
sembléia.  Alirma  0  ilncumcnio  que 
iréi  países,  lloianda,  Inglaterra  e 
htlvador  reliearani  «eus  embaixado¬ 
res  cu  raínitlrot  de  Madrid-  qne 
dezenove  oulroa  não  na  mantinham 
na  capital  espanhola  e  que  irinla 
outro»  Ksiadoi  nio  tinham  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  Frasee.  A 
Argentina  limitou-se  ■  acusar  o  re¬ 
cebimento  de  Trygvie  Lie  relativo 
ao  assonto. 

Kol  completo  0  isolamento  do  go¬ 
verno  dl  Franco  da  vida  interna¬ 
cional.  0»  Estados  Unidos  não  0 
convocaram  para  a  Conferencia  Ad- 
minlttrallra  de  Rádio-ComunL-a- 
çõesi  foi  excluído  do  Congreito 
1’ottil  Universal:  ficou  decidlsto  nio 
conrldá-lo  a  atslntr  a  protocolo  so- 
hre  tlrogis  noclsas,  anessr  de  lè-lo 
sido  por  todos  países  mesmo  01  que 
não  sno  membros  da  ONU.  Foi 
lambem  exptdao  dt  Urgsnixiçio  In¬ 
ternacional  dc  Aviação  Civil  e  na 
vitime  Conferencia  doa  Deiesseit, 
«m  Paris,  não  fel  admitida  sna 
colaboração. 

Estando  as  rohss  nesta  pá,  dlf- 
põe-a»  a  Assembléia  da  ONU  t  tra¬ 
tar  da  qneslio.  S10  estado  lerá 
cerno  posto  d*  partida  a  resolução 
d»  li  dt  dezembro  sltinie  e  1  ques¬ 
tão  fusdamesUl  a  diiculit  terá 
determinar  si  |á  trinicarreo  0 
"prato  nioavel''  sela  meoclonado 
•  ee  |á  á  tempo  de  qn*  0  Cosaelho 
cogite  das  medidas  adequadas  para 
ttmediir  a  alluaçis.  Neste  caio,  e 
proMeita  npsnhnl  fará  cem  qua  at 
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Assembléia,  a  questão  espanhola  fi¬ 
gura  em  decimo-nono  lugar,  0  que, 
entretanto,  nio  quer  dizer  que  seja 
o  décimo-nono  assunto  1  ser  dis¬ 
cutido.  Depende  apenas  dn  Comis¬ 
são  encarregada  Je  ratudii  lo,  a 
maior  ou  menor  celeridade  com  que 
se  fará  uma  discussão, 

Par  a  que  se  possa  seguir  .mais 
facilmente  a  nova  fase  do  pleito 
espanhol,  convém  recordar  alguns 
o»  recentes  acunlccimesto.-  cuja  in¬ 
fluencia  se  relaciona  com  0  estudo 


Declarações  do  sr.  Oswaldo 
Aranha 


marretas,  ma  aiccstio,  calar- 
tos  rins  Inlalllnus,  flatulência 
falis  de  spellle 


MINISTÉRIO  DA 
MARINHA 


l.!l3>C) 


A  Lungaciua 

cumu  um  puJcruao  lóoicu 
amarsw,  ativa  n  õrsUu  dt|«i- 
tlvu  ruiiibatenZu  as  dlsrr.lss 
a  czlzrris  intctilnal  ,  ritlmu 
tsndn  o  spellte  F.‘  nm  dos 
tirnOutos  iiisti  srui-uradns  ila 


t.ake  Sucrraa.  20  (  U.  P.)  —  O 
praeldmitv  dn  Aai.iulilétn  Gei  a!  da* 
Naçôr»  Unldaa,  »r.  OitrcUe  Arn- 
r.lta.  declarou  A  IJ.  P.  qtio  “a  Ar- 
genlltiu,  ao  que  parece,  tem  inalo. 
rl«”  |uira  »»r  Heiln  membro  do 
Conatlbo  de  Segitrança.  11  que,  dia- 
■se-,  ae  vet-lfhnrA  11a  próxima  ler- 
ça-felra- 

O  pi.sldrlll*  da  Assembléia  « 
■•htfo  da  tlelvcução  iH-aittetra  do- 
claruu  qut  tatvrz  cunvuqttc  uma 
Itmiljii  dos  drlrzadoa  lotlno-am»- 
rlrano».  aegiinda-felra  pzAxtmn, 
|Hira  discutir  11  aaatintn  daa  vau- 
dtilaturaa  para  ua  diversa»  Con¬ 
selho». 

Alóm  da  Argentina  para  0  C011- 
a.llio  dr  Pegtirança,  MP.ra-N  fite 
n  Brasil  «rjtz  eleito  poi»  o  Con- 
aeltui  Ui-iMiútnlco  r  Suciai.  O  sr. 
Aninha  tiles»  qut  convocou  dua, 
»r*«.)r»  ptviiAi-iua  pzra  tsi-ça-felva, 
uma  a  tir  Inlclit  ta  II  lim-n.  a  a 
i-ttlra  A»  lã,  paia  tratar  dn.  el.l- 
çftf*  r  itecMs  do.  anaunto.  qtit, 
até  raan  ilatu.  I.nhnm  l.riulnndo 
>lr  dt.cuilr  ns  dlversur  ComlsrAra. 

O  sr.  Omldo  Aranha  rrcuaoii- 
aa  a  illxrt-  qllr  o  Brasil  *  a  Argrn- 
tilia  ar  Ao  rtriloa,  llmltnndo-zr  a 
tlrclnrar  qua  amboa  tm  pataM  lém 
maioria,  ao  qttr  tairrcr. 


nraultailo  dr  Corr*Iç6ei  naa  AU- 
Ulfurlna  <lr  CJnrrra  —  O  corrcg.- 
dor  da  Jintlçn  Militar  mlnl«tr« 
r.nul  Alavbado.  oncamlnhou  »'t 
prc.idcnie  do  üupertor  Tribunal 
Mltlinr  um  relatorlo  r.fer.nt,  ,» 
itikP.ções  procedlilaa  In  loco  naa 
Auditoria,  de  Ciuerrn  deala  L‘a- 
pllai. 

Segundo  »•  verifica  dcqucte  do¬ 
cumento,  ,do  exainr  procedido 
níent  dc  varia.  Irregularidade,  dr 
intuor  tmport.ncla,  deitaca-o.  na 


•  umpiiiarto  o  quadro  dr  I  Irur- 
glóra  droilsta.  —  Kurnm  nomea- 
du»  segundo»  tenente»,  no  Uuu- 
<tro  d  eClrurglüe.  dentista,  do 

■  lorpo  de  í^aude  da  Arntnda  oa  cl- 
larglõea  donttsta»  abaixo  man- 
.-'ouadoa:  Cteber  Alvc.  Vila  Vcr- 
>;.,  Fernando  Mentcucl  Filho  . 
jvan  Monteiro  d,  Ca.tro, 

fnapeçAo  ile  Saude  hlvnnl  de 
oficiai.  —  Devem  coniparfec.r 
1101  dias  abaixo  dl»crtmlnado.  á» 
13  hora.,  ao  Hospital  Central  da 
Marinha,  para  acrein  Inwoclona- 
dos  da  aaude  para  coulrof,  bienal 
00  estado  do  eflcl.ncla  llalcu- 
patqulca  o,  aegulntca  oflclnla: 
Dia  3  dó  outubro  —  capBAca  to- 
nente»  (3a.  chamada)  —  Arlatl- 
de,  çionçalvea  U.U.,  Orlando  Foi. 
ovldlo  Cavalcanti  Filho,  H.llo 
Mello  Rtr.ng.r,  Dougla.  HUInei 
Amora  t.evl.r,  I*.  i, nente»  N.lton 
•ta  Oliveira,  Amaurl  Budrlguea 
Cardoso  Atoa  Monteiro  da  Slf 

•  eira,  Jãlro  M.nduiiça  da  Carva- 
ino  Fernando  l^bre  Terelra  dn» 
Xov.a,  Banato  llalma  Archer  da 
Mlva,  Vlvatdo  Chcoln:  Dia  i  — 
!•»  tenente.  Roberto  Paulo  Tlm- 
soai,  Hugo  Machado  dr  Uma,  Ar¬ 
mando  Isipe.  Valdir  da  PalxAo 
'.•nrrea  .Nevrton  Ulborto  d,  Mo- 
rlaa  llego.  Roberto  Fltarro  Pai¬ 
va,  fiuilharme  Eduardo  Ferrelta 
Xtudart,  f/tilz  Boblchrs  Sancltea. 
los é  Augusto  da  Alcantara  .Maciel 

■  'arlos  pinto  Bergulu  .  Uuatavo 
Adolfo  Engelke. 

Parai»  numrrlra  —  Fnl  Inelul- 
■tu  na  escala  numérica  <J»  capUAo 
•I*  mar  r  guerra  du  Corpo  do 
■iriclala  da  Armada,  com  0  nume¬ 
ro  qu«  lho  couhor,  0  caplllo  do 
mar  0  guorra  Kdgard  do  Paula 
•lo  Oliveira  ,na  vaga  aberta  com  a 
transferencia  para  a  reserva  re¬ 
munerada  .compulaorlamento  do 
cs plllo  dr  mar  ,  guerra  Foolonea 
hirbosn.  vl«to  ter  revertido  ao 
tzrvlço  ativo. 

nequrrlmrntoa  draparkadoa  — 

Pelo  diretor  geral  do  Pasaual  fo¬ 
ram  deferido,  oa  rtquerhnrnloi 
dr  Isfdro  Calandrlna  dr  Azevedo, 

■  cto  Alv.a  ftobrlnho.  Joio  Saill 
•U  Pousa.  Alberto  Pereira  da  Oo«* 
t»  Ernaato  L,ulz  Prr„  da  Arau- 
lo.  Apollnarlo  Plnhoiio,  Arlalld.a 
Lino  do»  .Santos, 

nrellgogo.  4 a  C.F.N.  —  Foram 
daallfado»  «lo  Corpo  da  Fusllol- 

•  o»  Navala  oa  rspBlia  da  fragaia 
Çqclldr»  do  Alcantara  «  Mlgual 
ntrhosa  Lima. 

A  atas  rsopeltof,  •  almtranU 
4'lvlo  do  Canosrgo  tornou  pttbll- 

■  n  otn  boletim  a  sogulnlt  roforon- 

•  la  ologlorat  *P.  eora  ptur  quo 
•»l»  Comando  Coral  vt  ifaotaram 
•lo  aorvi ao  allto  do  Corpo  dz  Fu- 
■ll.lrof  Naval*  «  da  Marinha,  01 
rgsltlet  da  fragaia  Euelldoa  do 
lleznUra  •  Mlgual  Barboaa  Um» 
era  dioiigadoa  d««t*  Corso  poi 
leram  vountarlamanto  ptóldo  P»s- 
•sg«m  para  a  roarrv»  romiino- 
■ada,  Pnuboracn  ooaro  oflelali 
»oa  longo.  ano.  da  errvlqo  praota- 
doo  ao  Corpo  0  ã  Marinha,  dar  um 
Mtmpln  do  flrmtaa  de  caralor, 
allq  oaplrlte  do  dlerlpllnt,  com- 
proon«»i>  doo  aouo  davaroo  o  da 
teantitaneio  do  bom  nmiio  «  trsdl- 
çóaa  do  corpo  do  Kutllolroa  Na- 
'•la.  «rima  tnullaa  vraa»  i|oo  aaut 
eterraara  poaoaala,  Ao  lado  do 
rraar  1  vl.lo  nio  mala  colaboram 
ia  com  .«11  aiamplo  na  marcho 
s-randanlo  dn  eflcl.ncla  0  pr««(l- 

•  lo  ria*U  f*orp«  lanho  aniralanto 
o  praier  d»  realçar  perapla  I 
enrpnraçlo  «assa  qualidades  qua 
»«  fltiram  rtipalladns  •  amado* 
da  attparloraa  coltgaa  *  lilhordl* 
hsdua.* 


A  maior  e  mais  pesada  bomba 
conhecida  no  mando 

irozbfnplo».  2#  (II.  1  —  A  mnb»t 
I  bumba  jainala  «nnatrulila  r»  In  mão 
•lo  homem,  um  projrlll  posando 
42.5»*0  libra».  r»IA  p-.-unla  para  ser 
eubmrtlda  nv  experiência»,  pela 
Força  Aérea  do  Exército  dc*  K«- 
tnóo<  Unidos. 

Até  hoje  nunca  eo  lançou  d, 
um  avião  uma  bomba  dr  lai  pe.io 
1  r  n»  prrlloa  perguntam  anaombrn- 
■loa  n  que  pctlrrA  aucedrr  qunmt» 
unta  “Supcr-Fortalexa  Vendera" 
«veniunlmentr.  per.ler  de  forma 
hnisrn  21  toneladas  ile  *eu  pro». 
o»  alijar  a  carga  expio»' va, 

Hiprra-ae  que  0  novo  proletll 
seja  superior  A  pruprla  liontlta 
|  atômica  em  acu  emprêgu  láilco- 
1  poi»  que.  «em  que  «e  tomem  pre- 
’  rouçóra  contra  rAdln-ntlvIdnde,  po- 
I  <le:é  «et-  Innçntln  súitre  um  alva 
i  também  visado  pnr  tropa»  lerrea 
I  trra.  Por  ouiro  Indo.  enquanto 
I  que  uma  b'qnl»t  atómica  ç-nitii 
1  crrca  de  I  mt.liAn  dr  dólarra.  raan 
<1*  42.030  libra*  de  peso  »alrA  por 
npenn*  l2.Cfl(i  dólnrea. 


FLORA  MEDICINAL 
J  Monteiro  do  Silvo  &  Cia 
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V»niie-sr  em  Indi»  a»  druiartai 
a  larmirla»  —  Me.  pelo  II.5.P 
«oh  n  m  la  em  1-l-Hia 

ISSMbl 


2*.  Aurllurla  do  Exército  a  exl«- 
tenvla  de  3  pruuc.su*  a  i  Inquéri¬ 
to,  policial»  militares  alguna  cmn 
entrada  tio  1912,  uté  a  presente 
Unta.  ainda  nAo  julgado.;  a  fnos- 


retanunte  tio  caso,  lomau  a  deter¬ 
minação-  dt»la  ves  ■  pedido  da 
Austrálii,  de  norac.r  ura  suhcorai- 
lé  d,  cinco  membros,  to  qu«  con¬ 
fiou  O  enesrgo  de  «xsmissr  s  ques¬ 
tão. 

Os  repreienlsniu  dt  Ausirália, 
do  lirtill,  China,  Frasçs  «  Foloata, 
quo  forem  designados  para  fogtnir 
psrle  du  referido  comilé,  aproes- 
larsm,  cm  b  de  funhó  do  mevmb 
ano,  um  docuincnlo  que  feountt  us 
retullidot  d.  amplo  .  mlnuciosu  in¬ 
quérito  realizado,,  •  no  qual  foi 
ouvido  0  chefe  do  governo  da  Re¬ 
publica  Espanhola,  José  Gfral.  At 
conclusões  do  sub.-otnité  ião  clara, 
e  consliioem  uma  anáiiio  dei.pat- 
aonada  .  obleliva  do  regime  frin- 
qoisla. 

Além  de  condenar  s  franquiimo, 
convida  ae  polcnclas  participantes 
da  UNU  a  romper  relações  dlplu- 
niéticsa  com  FYanco.  Entretanto,  o 


motivo  justificado.  A  ultima  sen¬ 
tença  registrada  no  livro  parado 
tem  a  d»ta  de  27  de  Julho  de  1H43, 
O  litro  protocolado  aberlo  etn  >17 
se  acha  Igualmente  parado,  eein 
o  devido  lei-mu  de  encerramento. 
Faltam  e.aca  termo»,  b.m  como 
a  rubrica  do  competente  audi¬ 
tor  no  livro  de  protocolado  Ini¬ 
ciado  em  1943.  no  Urro  tombo  «. 


sulvagii.it dns  pura  a  redução 
mundial  dc  nrmumentos,  duran¬ 
te  ii  reunião  du  Comissúu  dc  Ar¬ 
mamento*  Convcnclnnaii. 

Os  otilroK  quntro  grande» 
palies  Já  o  fizeram.  O  tenente- 
general  A.  P.  Vafilicv,  delcgu- 
dn  ruito,  notificou  que  n  URSS 
não  aceitou  o  plano  dc  pgúo  pa¬ 
trocinada  pelo»  Estudo»  Unido» 
e  com  que  concordaram  0  do» 
11  membro»  du  Cnmiteáo.  (A 
Polonln  tiimbem  não  aceitou 
cu®  plann) .  Vafilicv  dlwe  que 
Mibmeterin  um  plano  para  sal¬ 
vaguarda»  mal»  tarde,  nn  'bu>c 
do  plann  soviético  rcjrllndo. 

Alexandre  Pnrodl 


Seguros  contra  fojo 
CIA.  DE  SEGUROS 

Argos  Fluminense 
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RIO  OI  JANIIRO 


ÓPTICA  MODERNA 


ArBkuf  JÍelitM  Mnjoii 

Malriz  lt  VA  11».  ZhTl.MIIHtl.  41 

nilAl  Rua  México,  >I-C 

nio  OF  raveiHo 


Uue «ml,  21  <  n . )  —  O  Julga- 
mentu  du  tx-Edrr  da  opuelçâo  na 
llumaula  e  pir.ldimte  do  Pari  Ma 
.Vaclunnl  Camponie.  dr,  Jullu  Ma- 
nlu>  junUmrnle  rnm  o  d»  hiAme- 
roe  utilru.  membro»  de  d,»laqu» 
daquele  partido.  lerA  Inicio  a  ln 
■I»  outubro  vlnbouro  —  Informou 
hoje  o  Jornal  <le*ta  capital  "Rettt- 
n.lttl”, 

Jullu  Manlu  foi  prazo  a  31  d. 
Julho  paAMilo  w-b  aciiMQãn  d. 
tralqâo  uma  ..mana  m.ls  tarde, 
e.u  parlldu  fui  conalderado  f«»n 
da  tal  *  dlMulvIdç. 

Az  «rouiçA*.  qn.  cobrem  a.  ati¬ 
vidade»  do  Parlldo  Nacional  Ca  111  • 
poná*.  dnxla  HAT  alé  a  praaen- 
le  da  Ia,  Inclttein  provucaçõo  pa¬ 
ta  uma  guerra  contra  a  União  Ho-| 
vléllrn.  pnllllca.  rnnlrlrlaa  â  ra-t 
fornia  demortlltlra  do  atual  regi- 
ma  a  urganliaçto  <U  tnleaferèn  | 
cia  aalraugelrn  111  llttmanla. 


M _ (França) 

presidcnle  dn  Comixaâo.  xuxpen- 
ilen  cm  seguida  ns  trabalho». 


O  Manifesto  do  Partido 
Socialista  Francês 


lllb.lt»  Dutra,  prrildeuta:  capl* 
tAt»  Álvaro  Montalrn  Carneiro  da 
Cunha,  Joaquim  Marinho  Feiaoa  a 
1»  tenenta  Oavaldo  Frneleh.  O 
raniptomlaan  titi  jnarutóo  para  0 
dia  3  d.  outubro  á.  lt  horaa. 

Paul.  4.  41a  M  —  Na  la.  Au¬ 
ditoria  B.glonal  *.ri  Inlrlado  0 
«umarjo  d*  culpa  d.  Carloa  d. 
ollv.tr»  Autun.*  artigo  III  com 
a  inqurlcto  d.  quatro  d.ittmu- 
nliaa  miiiiarãrla»  ilallura  d.  cila 
pracatoila  da  Auditoria  da  7a. 
n»(lão  Militar  para  Inqolrlção 
da  la.lemunha  Raul  d.  Inuea 


TciUo.  II  (ft.)  —  O  v.lerano  a«- 
ladtala  Japonãa  .  membro  do  Oon- 
aelho  Privado,  Toru  Rhlmltu,  qua 
rallflcou  a  daclaração  da  guarra 
do  Japão  ta  poténelaa  aliada»,  atil- 
uMou-a»  A  nollt  pazradn  lançando- 
•a  ao  mor  ao  largo  do  parlo  da 
Alainl,  Informa-»,  neala  capital. 

Rlllmlzu,  qua  havia  ahlo  «■«pul¬ 
ais  da  adittlnlalraçlo  do  Japão  poi 
•ua»  allvldadea  diiranl.  &  guerra, 
deixou  uma  nola  dlaendo  “ter  fl 
cado  rom  »  ooraoão  daapedaçadq" 
an  aaber  qua  exlslla  uma  caria 
facoão  no  Japão  qua  advogava  «1 
abdicação  do  Imperador  Itlrnlillri. 


obirrvsção  a  eoaslderá-la  compteen- 
dlda  aa  llala  de  qiteslí.i  ipreeenta* 
daa  aa  Csaaellto  de  Segurança-  a 
fim  de  qua  te  podeisera  lomsr,  a 
qaalquer  nomenle,  u  medidas  ae* 
cMiáflai  para  mnwvir  a  par  laler- 
nacional, 

Nova  lalciallva  da  Toloali,  em 
fias  de  oulubra  dt  1946,  molivoa 
uma  llgalra  mudança  dt  ailaição, 
DtMjava  0  ropraetaUala  pslaco 
apratMler  oa  projalo  de  fMoluçlo 
à  AttambHia  Geral,  para  (iiir  u 
rtcomendaçõei  rtlallru  to  problema 
Hnaahol.  Ila, la,  porém,  tm  ebelá» 
enlo  no  atl.  XII  da  Carla  du  Ka» 
çõea  Uaidu,  qaa  proibe  a  Atum» 
btála  da  faier  recomefldiçóoa  a  res¬ 
peito  da  qoalqaer  lllfgia  ta  diver¬ 
gência  qua  lenia  tido  apresentada 
•0  Ontelho  de  Séguraaça,  aalto  ae 
Isie  0  pedir. 

Tara  «vltar  dtlvldai,  a  Coaulhn 
itllfou  a  queilão  aspanhela  da  aua 
liila  da  aiaunlea  aebrailldea  ao  ua 
««•ma  a  pái  à  dispoilçla  da  Aiirm» 
Lléia  ladea  na  dncamenlaa  qua  li¬ 
nha  tm  Mn  padtr  ttfmnlti  ao 
cain. 

tiepoli  da  dlazullr  ai  laforoia- 


Parli,  26  (V.  P.)  —  “Dlrl- 

glma-nn»  ao  povo  da  França  r 
nor  trabalhadores  e  dcmocrntai 
de  todo  0  mundo  para  que  <c 
Insurjam  contra  o  conflito  our 
noa  ameacu"  —  eis  0  que  de¬ 
clara  parllcularmenle  n-mnnl- 
rcito  publicado  na  nulte  de  on¬ 
tem  pelo  Purlldn  Socialista 
Krnncei,  ao  rslabelecer  n  posl- 
càn  dn  parlldo  em  matéria  de 
pultlira  Inlernacionul.  de  poli  - 
Uca  dr  ultramar  p  He  pnlillcp 
eroiiómlra  e  «orlai. 

lamibrando  que  tuna  orgiuil- 
zacâo  Internacional  lonMIUilo 
Imensa  esperança  paru  ut  povo» 
no»  dls»  sombrios  du  ocupação 
hitleriBlu.  o  manifesto  ar  pro¬ 
nuncia  prlu  reformo  riu  dirello 
dn  velo  “nu  medldu  em  que  dh 
aluai»  discussões  nfin  expn- 
iilinni  t  peilin  u  prõprln  uni¬ 
dade  da  Instllulçáu  exlzlrnte." 


lVa.hlnploM,  3«  MT.  H.)  —  O 
luttl-lenio  1‘nrnell  Thiuuae, decla- 
iuu  quo  o  Comilé  de  AUvI-IaiIm 
Anlt-amerlc*n»e  da  CVinara  d-n 
neprraerilanle.  prnvavelmenle  r» 
cnmendnit  an  lispArlamanto  -U 
Juellça  a  depéilaçãn  do  cnmpual- 
lur  de  llolljrwniNl,  Marte  Klal»r,  etn 
rtiiiaequãnrln  dia  InvtellsoçAee 
qua  evlão  a.tidn  realpAda.  em  Itn 
nn  de  eua  i-blençãn  de  vtaiui  per- 
maneitlee-  t-x-a  .1  e  pera  «ua  ve- 

|ii«* , 


PB  PONTA  A  PONTA  0  MBLHOPf 


frantliço 
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CORNEIO  DA  MAXTTÃ  —  Sábado,  27  de  Setembro  dc  1947 


VIDA  COMERCIAL 


INFORMACOES  ÜTEIS 


CAMBIO 


Apólices  esuduati: 


- - 334  Minas  Ucrau,  7*7#  port. 

„  Decreto  1.177,  a  . 

Ontem  aaw  meruaao  funciunuu  1  2J0  Jdern.  1.*  série.  5‘i,  a 
em  posiçâu  «siavel  #  mm  uj  taxa»  7$  fdem.  2.“  série.  5C«,  a 
Inaiteraaaa  19J  fdem  3.»  **rie.  Síi.  a 


.  VENDAS  -  Nb  abertura  nju  ln>u  *+  •  j  1  i__Lí  Cruze 

I  ve:  no  luchamenio  180  contraiu»  de  t^OTTCIO  QG  /VlQrinO  VfiRD 

|  31  JO.lDt).  Nuh 

Í65.'hi  I  MERCADO  -  Na  abertura  wa  - 

183,0:i  !  vcl.  com  alta  de  50  a  10D  pnmoa:  1  iitirudurr»  «ulurlzudii»  -  Jusc  tnc. 


Taxa*  d.  iaque» 
Cr| 
Aberl 

Libra .  la.jlHls 

□ot,l  ....  11.72 

Peao  arg.  .  .  .  7.0883 

fcacuau  .  .  .  0,7578 

Peto  cbiieas.  .  8.6031» 

Peto  nollviano .  0.1757 

Franct  »u:çu.  .  4,3738 

Peto  uruguaio  .  9  9574 

Franou  .  0 1574 

Tr  bei»,  .  0  4271 

t  ocue  dlnamar- 
QUeaa  .  3,8008 

Corln  «ueua  5.2100 

Cnrna  tcnecu  O  37  d 

Taxas  otra  comprai 

Ltora  . 

Djlar  . 

Escudo  . . . 

r  ranço  ioiço  . 

Teio  argentino  . 

Paao  uruguaio  . . 

Peso  chileno  . 

Franco  . 

CtirA»  tuec  . . 

<  >rAa  1  Sluvaaula  . . 

Pranno  belgu  . 

Coroa  Dlnomarqueia 

Taxaa  para  repme 

Libra  . 

Libra  38  dlaa  . 

Libra  «0  dlaa  . . 

Libra  00  dlaa  . 

DuUr  . .  . 

Franco  «ulço  . 

Coroa  mera 

íarnrdv  . 

Pato  argentino  . 

Pean  urueuah  . 

OURO 


"4  Idem.  3.*  »érie,  5ÍJ.  a 
192  Iileni,  3.*  teria.  5í«.  a 

18  Rndoviarlaa  do  E.  do 

LTI  Bio.  CrS  800,00.  87f..  a 

eecb  33  nodovlarlat  dn  E.  do 

ij.0040  Rio  Grande  do  Sul. 

18.72  0r-c,  a  . 

4.8883  44  Idcm.  a  . 

U,73ir  M  SAo  Paulo.  i*i,  *  .... 

0  84)38 

I)  445 7  Acõei  de  bancoi: 

4,3734 

0X574  100  Preíeliuraa  do  Dlstiilo 

01374  Federal,  a  . 

0*4271 

AcAeb  de  companhias: 

J  VUUS 

j'-iluu  ÍOO  Minas  de  Butla.  a  .... 
n  nrií  200  Panair  do  Braul,  a  . . 
319  Paulista  E  dc  Ferro. 


Cruzeiro  do  Sul 

Vnsp . 

Nub  . 


....  42-0088 
, . . . .  22-8582 


174,30  |  no  Icchiimenlo  ílrmc.  com  alia  4le 
lil9.l'U  1  100  ponlot. 


Ilm  d»  Silva,  Arv  ãlarinli»  31a. 
ctindu  SebuetUm  l.lnniin,  Hin 


b  .  42-0121 

tal  .  32-7720 

cnro-nA  tt  partida  ue 
navios 


Ações  de  bancos: 


I R 1 6  0 


citcu  Vielrii  dc  Sniir.n  r  Ince  Sal  ;  I UlumutyoCS  sobre  na- 


1170,00  CHICAGO.  20., 

075  Oü  ,  ucacmbro  .  2.72.23 

203.00  Marca.  11)48  .  2.71,23 


GÉNEROS 


.......  nom.,  a  . . 

{:•£,  13(10  America  Fabril,  a  .... 

447  Belgo  Mineira.  »  .... 
7-, 10  Sul  America  Seguro» 

9991  Ui  Vasa  Pritt,' a".”! 

5.82  Debenturci: 

11,154- 

5- IJ, 82  180  Banco  Lar  Braailelro  a 

<1  387» 

om?  VENDA  JUDICIAL 


Z]  Apollcva  Dlv.  Emis¬ 
sões,  Str.  nom.,  a  .... 


187.00  u  lucrc.oc  04  gcncius  aiunenti- 
viu,  (uncioiiuu,  ontem  cnm  0  « 
uumlr  movimenlo' 

Feijão  ( sacos  I  1.852  52 

I23,dtl  Arroz  isacosi  .  .  12.343  1.3110 

162.00  I  Baniu  1  caixas  1  .  1,150  I3U 

1  Manteiga  iqullos)  ■  3.472 

207,00  ,  Açúcar  iquilns)  3.230  8UU 

337 .1)0  ,  Mjlho  1  sacos I,  3.40K  10n 

113.00  Farinha  (sacos)  .  .  —  730 


ca  dm  Cleanlr  vios  —  Prae»  Mauâ  43-0181 

-  CHKCAII»  h  PARTIDA  DE 

itrduçau  Adimnlltroçàu  c  (Klein.  IRENS 

-  Avenida  «nine»  Freire  41  83  t  t,  i;emrUl  ^  Bro- 
2.7223  Publicidade  c  Assinai  uras  -  Rua  s||  ..  1|irormucões  4;j_33fl4. 

iJUi  «nncolVT^  Dlns  5  t  f  ttlo  (1’«ur7.  - 

ILLEFON ts  AS  Francisco  Sâ  .  48-02 III 

Oirciur  gerente.  '  11  F  Lenpomlno  — 

Rua  Gonçalves  Uü,  »-!•  12.15!//  lllfomtaçSe»  .  28-02.13 


22231  -  4142 

G530  -  11593 
33373  -  24047 
10041  -  25378 


2518 

_ 

02BB 

__ 

_ 

13961 

133!'l 

_ 

13337 

— 

61)93 

_ 

14970 

14720 

14911 

— 

15487 

— 

21407 

— 

Mftl 

_ 

— 

16532 

- 

16730 

— 

1 763-1 

— 

0031 

— 

2831 

_ 

_ 

1 78B-1 

— 

1874  4 

— 

20Í09 

—  : 

10899 

— 

20480 

_ 1 

— 

22525 

- 

77801 

— 

23101 

— 

21532 

32113 

_ 

_ 

14700 

— 

«5411 

— 

25587 

— 

10118 

_ 

17160 

. 

29907 

_ 

27182 

— 

27800 

- 

16714 

_ 

27393 

— 

2BB12 

2917(5 

— 

12931 

— 

33242. 

— 

44741 

• 

«3141 

— 

«447 

— 

— 

F.D320 

- 

69460 

*— 

74000 

— 

Gnnçnlvr»  Dlns  5 


TELEFONES 
Úirciur  gerente. 

Rua  Gonçalves  uu,  ».1‘ 


Av  Uomes  Freire  BI  83  3'  12.14)3  r. 


alRedaçOu  .S-IOIUI  12-0083  r  42.1083  R 


£•  F,  Corcovado 


'•  m !  caixjCl<,,a*  .  yffi;  tnforraaçõef  .  2S-U23B 

*“  Puhlicldadc  -  Rua  GÕnçal  ”  IIEI.EOAITA  I1E  ECONOMIA 

auul  ve»  Dias.  3  ..  ..  12-831..  nnPULAB 

tíaicõu  -  Rus  Cnncalvei  Sede  Avenida  Mcm 

Dim.  »  <*-«*&  de  Sa  n  4U  22-2303 

Piinliciaade  c  Almanaque-  SERVIÇO  l>E  TRANSITO 

Ruu  Gonçalves  Dias.  6  rj-iittc  Heclumiicrles  -  Pra- 
'çXí  Co"s"'(‘  R  Gon'  12-211».  ?•*>  Tirademes  n.  «7  22-357» 

J Ver”  “  Gomes  Frei.  ARROPORfl  SANTOS  11UMONT 

%  llif  22.448a  FstRçáo  Terrestre  ...  42- 181 4 

Aimoxarlfadu  . ' .  M-oloi  Fstacão  do  H  I  it  r  0- 

Ollelnns  «rõfirai  .  22.0UT  aviÕCS  .  42-0534 

-  FALTA  DE  AGUA 

i^SSÜL  Keclamações  -  Rua  . 


J0n  da.  cio 


Rus  Cnncalvei 


Debemures! 


ALFANDEG A 


Em  23-9-1847 


Libre  .  44.30101  Iões,  5T,,  non 

Libra  3»  dlaa  .  74  3238 - 

Libra  80  dita  74.231a  ArrnTl f 

Llbri  90  dlaa  .  74.138»  OrtRIAi 

Dula:  ,.  .  18  341  _ 

Franco  sulço  . 4,387- 

Coros  suera  .............  9.I4M 

Ereudv  .  0,7490 

Peto  argentino  .  4.3792  Tesouro,  1832,  7“» 

Peso  urueiiali  .  9  «nn  Tesouro,  1930,  7íi 

OUBO  Ferroviárias,  7',c  . 

Ontem  o  tuncu  nu  Brsail  alixub  leaunro  (939.  7% 
pare  comprei  oure.  fino  1080/1000  0  Tesouro  1921.  V"» 
preço  de  Crg  2»  8178  Guerra.  CrS  5-00U.00. 


lOO.CO  |  Renda  de  ontem  ..  4.013  151.10 

Renda  arrecadada  do 
dia  l.o  até  ontem..  110.141.798.30 
Em  Igual  período  dc 

1948  .  79.575.978.50 

733.90  OHeernça  a  maior  em 
— -  1947  .  34.580.199.40  | 


_  Dlaa,  a  ... 

- -  publiciaade  c  Almanaque  - 

Gi  Ruu  Gonçalves  Dlss.  5 

A  Agencia  Central  -  R  Gon. 

_  çalvci  Otaa  4  .... 

Puitarla  Av  Gomes  Frei. 

Cr»  re.  M/t'  . . . 

4  013  451  Ao  Aimoxarlfadu  . 

I  Ollelnns  «ráfirai  . 


OFERTAS  DA  BOISA 


7O.573.O7S.S0  auIIIo  Bonell  -  Rua  Consclbelru 

71  «u  m  4n  ChfUpInUno,  w  v*  wtin  si  -  *1> 
34.380^103.40  (efnBe 


Veno  Comur 
Cr|  Cr5 

1.020,00  1.015.01) 
1)00,00  500.00 

noo.00  580,00 
1110.00 

015,00  — 


RECEBEDORIA  DO  DISTRITO 
FEDERAL 

SEÇÃO  DF.  CONTROLE  t 
ESTATÍSTICA 

Comilaraciii  dc  renda 
arreenilada 


AGENCIA  EM  S.  PAULO 


Rlnchuelo  n.  287  ..  32-2127 
FALTA  II  LUZ  OU  FORÇA 
Zuna  urbana  ........  32-2222 

Zona  urbana  .  23-18U0 


Vlcenic  Pois  nu  -  Koa  13  de  No.  Zona  suburbana  . . 


vembrn  153.  sukrr.lnta 


FALTA  DE  GAZ 

Keclamaenes  .  23-2050 

SERVIÇO  OE  RONDES 

Keclamnçôes . . .  23-2050 


CAMARA  SINDICAI 
I  Du  25-9-917) 


. .  3.1150,00  3  530,09  De  1  s  23  de  solem-  1  ... 

Idem.  Crí  1.090,00  731,90  730.00  bro  de  1047  .  171.321. 188,70 


PREÇO  OE  ASSINATURAS  SERVIÇO  OK  n()N 

Anual  .  CrB  iOd.ou  Keclamnçôes . . . 

semcatrai  Cr*  1,1,00  Objetos  nerdidos  em 

CXTEnlOR 

Anui»  .....  CrS  üuo <ju  sntviríi  tfi  ffo1 

Semestral  .  CrS  MIMM  nolftl^”V,çn 

NUMERO  AVULSO  Üeieíln?»  -  Disque 


Portugal  .... 

0,7815 

Nova  York  .  . 

— 

18.72 

França  .  .  . 

— - 

0,1574 

Argentina  .  ... 

— - 

4,0633 

Hflglca  (tranco) 

— 

0.4271 

Suíça . 

— - 

4.7035 

Suécia . 

— 

5.2110 

Uruguai  .  .  . 

— 

9.657» 

Clrlle  .  . 

— 

0.003D 

T  Slovaqula  . 

— 

0.3744 

CÂMBIOS  ESTRANGEIROS 

1.0NDI7ES,  76. 

Abertura  »  Ca- 

cbamcDln 

Lundrei  »  Nova 

York  a  mu 

4.01  73 

4  03  25 

LjKhna  1  vlate  oot 

e.  lEari 

1MMKJ 

lt/U.JU 

kteurio  e  mata 

por  x  . 

41.00 

Ealoeolmo  cabo 

por  e  ( Kr  I 

14.41 

14  30 

ilio  de  Janeiro 

1  vista  oor  e. 

Idem.  CrS  500,00 
75.3948  Wem,  Cr$  200.00  . 
0.7015  Idem.  CrS  100,00  . 

Apwt  d«  UoFAu: 


3(2,00 

115,00  £m  28  de  setembro 
72.50  de  1W7* . 

ToUI  . 

Em  igual  porlodo 
-  de  1ÍH6  . 

730.00  oiíerençn  p  *  mais 
neste  ano  . . 


...  zuu du  bondes  .  43-U237 

;r»  SERVIÇO  TEI.F.FONICO 

;r*  <**  Ueieilns  -  Disque 

:rg  o  oo  apenas  .  13 

C;8  11.8"  Scrvlçr  não  satisfa¬ 
tório  .  00 


porL .  675,00  073,00 

Idem.  caut  .  —  660.DU 

Reajualamenlo,  5'*-  759,00  745  00 
Obraa  do  Porto.  50. .  —  649.00 


875.00  87J00  De  2  de  janeiro  a 

-  880.DU  26  de  setembro  dc 


13.073.232  ^0  Sr.  LASTRO  LESSA 

-  Esia  convidado  .  comparecei  nei- 

IBS  205  020.90  te  jornal  para  preilaçBn  de  contas 
Oulriüsim  avisamos  aus  nossu* 
169.715.133.20  leilorca  que  o  ar  Câstru  Leua  dei 
■  xou  de  >et  nossu  agente 

13.378.287.70  OUItVAL  I.OPES  CAMPUS 

- I  Santa  luziu  -  Minas  i 

□eixuu  dc  ser  nosso  agente  Sun. 
ullamoa  o  seu  compnrcclmenlo  oaru 


1917  .  1.547.220.986,80  urcstaçJo  de  contas 


Apm  estaduais: 

Minas  Gerais.  7%. 

porl . 

Idem  decreto  1  177. 

71 i . 

Idem.  1.»  série.  50i 


783.00  780.00 


Em  Igual  período 
de  1946  . 

Diferença  p  •  mala 
neste  ano  . 


i  nn  ms  masn  ASSISTÊNCIA  MUNICIPAL  nu  issuunu  nnuu.rnu  —  na 

.  Socorro  Urgente .  22-2121  Pagadorla  do  Teaouro  serfio  pa«as 


177.118.830.30 


785,06  783.00  R.  D.  F..  em  26  de  iclembro  de  1917 

189.00  198.00  - - 


Idem.  3.‘  série.  5'i  155.00  167.50 


'  iCr»)  . 

15.39.18 

BruxaU.  8  vlala., 
Mnntevlõéu  8  via- 

116  36 

La  por  t  < Fl  4. 
Ctitierth-»«u#  à  vlj- 

7.16 

t»  oor  £  iFi 
üilr  I  vlala  oor 

19.B 

£  iKri  . 

Cunerlé  8  vlala  per 

19. M 

£  Hl  . 

Berna  llvrt  oor 

4,87.78 

£  irt  . 

Amaterdam  8  vl». 

17.J4 

U  por  £  (P)  ... 
Praga  I  viala  por 

10.60 

£  iKr)  _ 

Pina  i  'laia  por 

‘  901.00 

£  tri  ..  . 

479  70 

B  Alraa  8  vlala 
Gênova  a  vlala 

N/c. 

por  £  . 

NOVA  YORK.  28. 
Fechamenlo: 

- 

SSo  Paulo,  5‘t  .  . 
loem  uniformizadas 

8». . 

E.  Pernambuco.  5% 
E.  do  Rio,  elelrlfl- 
,  _  „ ,  eaçao.  85i  .  .  . 
1*78*75  Rodoviartaa  do  E. 
*  I  dn  Rio  Cr8  «90  00 

8fo . 

Pral.  de  Nlterol  8% 
Prel  de  Belo  Ho¬ 
rizonte,  7Ç«  .  .  . 
Rod.  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  8%.  . 
Pref,  de  Campos, 
8%  .  , 

E  do  Esointo,  Crt 
500.00.  851  .  .  . 

Apul  nmnlclpala: 


CAFÉ 


205.90  291,00  _  _  Fostn  da  rua  Bambino 

n  140  . 

I.U20.00  I.UI5.MI  o  mercado  disponível  tlc/.ie  pro-  posto  da  run  Conde 

37,00  55.00  duto  funcionou,  unlcm,  em  poslçno  j„  unnrim  n  nn* 

firme,  com  as  cotações  Inollcradaa  5.“,  • 

030.00  —  e  sem  negociou  ■•onbecldos.  *  n  °ana  rUB  ^  n 

A  Comissão  do  Preço  manteve  p\-  **! 

780.00  770.00  ra  o  Upo  7.  por  10  qullns,  a  hasc  de  Hostn  rio  Laigo  da  Pe- 

tflA  nn  Lrs  39*51).  nna  <• 


Entrados:  8.427  aacai;  miciüs:  8.1  J5 

—  770, 0Ü  dlta«,  2  D00  para  a  America  do  Sul  AvtSO  de  Incêndio 

e  3.213  oor  cabotagem:  exltlencla:  ÇHF.fiAOA  r.  IV 

775.00  770.00  483.917.  I4ARÇ8 


nha  ..  ..  30-2044 

ISOMUEIRO 

viso  de  incêndio  . .  22-21)44 
CHEGARA  K  PARTIDA  PR 
BARCAS 


COTACOES  -  Tipi,  3.  Cl*  41.011;  L01aí 
tipo  4.  CrS  4130;  tipo  5,  Crí  40,70:  ríHKF3Af>A  J'.  •  / 

tipo  0.  Crí  40.10:  lipo  7.  Cr*  3U.50:  *v,nt 

llpo  8  Cr*  3B.M.  Hnnall  ..... 

PAUTA  -  G  st  Minas  Geral».  Aernvlns  Brasil 
comum,  CrS  3.95  e  flnrw.  Cv8  9,20. 


CHEGADA  F.  CARTIOA  OF 
AVIRES 

Funali .  . .  22-T 


MOV  Empr.  1931  SC.  port.  167,00  195.60  E'  **  ««  ,“5,“  ,0° 


Nova  York.  nr  Londrea 

Cabo  por  C  . 

Buenai  Atrex,  por  P.  ... 

Berna  Com.  por  F . 

Berna  livre,  por  F . 

Montreal,  cabo.  por  F.  .. 

França  por  P . 

Estocolmo,  cabo,  por  Kr 
Lisboa,  cabo  por  Esc. 
Belgfca,  cabo  por  P.  .. 
Rio  de  Janeiro  i  vista 

por  Cr|  . 

Madrid  por  P . 

Montevidéu  á  vista  p.  P. 

MONTEVIDEO,  28. 

Aj  15,33  horas. 
Momevlden  aohrs  Nova 
York  A  vista  por  190 
dnlarei: 

Taxa  da  venda  IP.) 
Taxa  de  compra  (PI 

BUEN05  AIRES.  26. 

Aa  18.35  horas 
Snhre  Uxidr*»: 

Taxa  de  venda  IP). 
Taxa  de  compra  (P.l 
Sohre  Nova  York: 

Taxa  de  venda  IP.I  . 
Taxa  da  oompra  (P) 


Empr  1917  d»-,  port 
480»  Empr  1906  85*.  oorl. 
Empr.  1914  65Ú  port 
Empr.  íeot  35»  port 
7.80C  Decreto  3.264.  7%  ■ 

Ações  de  Bancna: 

Breall  ...... 

4  63  3/15  Comércio  .... 

21  ao  PMleltura  integ. 
23*40  Brasileiro  do  Co- 
25*62  merclo  .  . 


las h  *  IS.HMII 
1.»  BOLSA 


177,00  173.00 


-  339.00 

100.00  178.9(1 


89,69  ,n°* 

“Mia  Ciai  de  rr( 
4.03 

2.23.87  N«v*  Amftrlc* 

'  '  Dau.il  TuJm.I.: 


Brasileiro  150,00  — 


List  da  Trcldoi: 


j  4g  Petropolitani.  nom. 
9A7 

33.00  Cia.  B.  da  Farro: 
Mirua  S8o  Jeronl- 
mo.  ord . 

Claa  Dlsersaat 


130,00  123.00 


Vi-no 

Uumpj 

Setembro  .  . 

.  .  40,40 

33.G0 

Oulubro  .  .  . 

.  .  40,õ0 

-•0.00 

Novembro  .  . 

.  .  40,30 

40,20 

Dezembro  .  . 

.  .  40,10 

40,20 

Janeiro.  1918 

.  .  40.4U 

40.20 

Feveerlro,  1946 

.  .  1040 

40,58 

Vendax:  5.000  saca» 

1’osiç.lo  do  mercado  -  Firme. 

4.* 

BOLSA 

Vitid 

Ciinipr 

Oulubro  .  .  . 

.  .  40, GO 

40,10 

Novembro  .  . 

.  .  40.20 

4U.10 

Dezembro  .  . 

%  .  40,30 

10.30 

Janeiro,  1918. 

.  .  40.50 

40,30 

Fevereiro.  1948 

.  .  40, .50 

44), 20 

Março.  1948  . 

.  .  40,50 

10.20 

Vendas:  3.CKK 

facas. 

Posição  do  mercado  —  Sustentada. 

UalKté* 

K.M  ifAM  Ob 

Força  •  Luz  dc  Ml*  Hu-n  cri  sa  i 

I  na.  Geral.  -  V.0M  duE“;bjC£u  “*' 

la3  4S|D«.a  d.  S«,t«.  ^  _  2.1372  saca.: 

Santa  Rosa  !  '.  1  300.00  NÍ0  l,ouv*  1 

,sí9  &“0::  !i5^  393-00  «sj 

'8;2S  Martins  Terraira.  .  -  420.00 

2gEar&B«ÍB-  ,M*“  1:5'°°  Em  relembro 

«... Slderurfilci  Nacio-  vn.  w-.-mbro 

mi .  i«.»  loo.uo  g??“í!rro 


DIA  20 

Pouçãu  du  mercado  —  Estável. 
Preço  -  Tipo  mole  CrS  93.00: 
duro,  Cr|  80.00 

Embarques:  7.303  sacas:  entradas. 
2li  572  sacai:  estoque:  2.334.432  sa¬ 
cas. 

N3o  houve  aaloaa. 

CASE*  A  TERMO 
CONTRATO  “B*- 


41)4.00  .  nt| . 

403,30  uruiieira  oe  Ener- 

-  gla  Elétrica  .  . 

Belgo  Mineira  port 


103,00  I0O.UO  t“'cho.r0. 


SIOCR  ÍXCHAKGF  DE  LONDRES  fej. ^ 

"  ■  trlcldada,  pref.  .  . 

LONDRES.  28.  Vl1'  d0  Rl°  D0C* 

Imilu»  urj.iielrns  —  Plano  B 
Fadarals: 


:iia  w  Em  m»rço 
tis  on  5ni  inalo  , 


Belgo  Mineira  port  417,00  413.00  i"'  'l'*"' 

Panair  do  Braill  .  183.00  157.0o  J*1' 

Cm  at.nulr»  FJu.  VCmlBS 


Vale  do  Rio  Doce 
Doeu  da  Santoi.  . 
Lojas  Brasileiras  * 


jrtf.  .  .  -  191  ,U0  PwlÇão  • 

lo  Doce  400.09  350.no 


Fundlna,  3  5»  . 

Novo  Fundlng,  1914  .... 
Convênio,  1919,  4  51  ... 
Empréstimo  1913,  3  5*.. 
Fundino.  1931  4  »,  •B“ 

40  anos  . 

(Itauuals  (Flanu  Q) 

Hit.  rcuviai  I  *  Ina- 
ciunallzaçlol 

Blo  de  Janeira  1917,  7  % 

Bahia,  1939.  3  . 

Paia  a  %  . 

Tltuloi  diversos 
City  ol  53  u  Paulu  impro- 
vemeoli  tr.n  rrcebola 

Co.  Lida.  pral . 

Bank  of  Lordon  e  South 
Amsrlca  Ltda.  ex.  dlv, 
S5.I  Paulo  Ua>  Cu  Ud. 

ordlnirls  . 

Bua.iian  tVarram  Afen. 

cy  8  FInanciS  Co.  Ltd. 
LVtla»  »  Wlrelea/  Ud 

ordlnarla  . 

Imuerial  Chsmicn  Indus¬ 
tries  Lida . 

Leopoldini  nalltvay  Co. 

Ltda . 

Oeean  Coai  t  Wllsoni 

Ltda . 

R..  sinui  Mills  a  Grana. 

naríea  . . 

I.loyd'i  Ranlc  Ltda.  IA). 
Rio  de  Janctru  City  .... 

Canadlan  Ea|ts  Oll  . 

■São  Paulo  Rnlltvay  . 

NDel  Tranapotl  Tradlng. 
noyal  Dulcli  Pclroleum 
rltulii»  rsirangrUat 

Consola.,  3  1/3  C.  . 

Emp  de  Uuerr»  Brilanl* 
CO.  3  1/2  Tr.  1937-17  .. 


Debannraa: 


2  uensnrqraa: 

Docaa  da  Santoi.  . 
Banco  Lar  Braallel- 


Banco  Lar  Braallet- 

ro . 

Iloteli  Pílace  .  .  . 


Letras  hipottcariasi  .  _ _  _  .  , 

liuul  .  NOVA  YORK,  28.  I  (A  N  N  I  C  O  T  A)  . 

41*0*0  Banco  da  Praíeltu-  ualé  a  irrmn  -  Contrato  “*V  -  njo  ,  '  rqn..  niA\  ’ 

. .  -  500.00  Abcrt  Fccli  1  (30‘  DIA) 

BrJ*!L*_:-*  •  *  *  *,0M  _ I  ?rXrcõbro.  *  *  *  :  N/1:  i’:»  Oeoriílna  Blunl.  Sarah  Bliint.  Lella  Blunt,  Edgar  Blunt. 

A  I  ft  D  i  D  3,oi°5  •  •  •  "  *  •  N/c  ,2CÍ  1*ercy  Blunt  (ausente),  sensibilizados  agradecem  todas  as 

1  w  _  _  *  _ _  setembro* .’  .'  !  '.  N/c!  !iw  manifestações  de  pezar  prestadas  por  ocasião  de  seu  fale- 

*  _  .  ,  ^  __  vendas  .  '.  Nada  Nada  cimento  c  convidam  seus  pnrcntes  c  amigos  para  u  Missa 

7**>3  dutõf ontem,  emmpoiiçto  caima,  «em  ,níiuSS!:Rno  "feõ'hamen?ó  Vau?»*  dc  30*’  dia  dc  sun  Mãe  c  Avó  que  será  cclebrada  no  altar- 

I  u,  H.IIIIubu5u  mi4»  A.ai ,AU  M  aa  A  n  _  *.  ■  ■  f  I  É  *  a  ^  ■  f _ *  '  fl  O  f\  J  a  Jiu  Qn  /  »  A  A  A  *t  _ 


Em  lelembra  . 
.—..a  Eni  deMmbro  . 
—  1750,90  Em  j.nclro  . 

...  „  Em  msrço  .  - 

101.00  200.1)0  m,|0  . 

MO.»  -  Em  Julho  .  . 

Vencfcj  .  .  . 


n::  atos  religiosos 

40,40  3D.G0 

40.50  -*0.00  - - - 

40.30  40,20  _  m 

S  is  Francisco  Vizeo 

Lauort 

iSA  *- 

40.50  L  «JO  Dr.  Frnncisco  Leitão  Cardoso  Lnport,  senhorn  e  filha. 

40.30  4U.  10  J 

40.30  10.30  convidam  os  amigos  c  parentes  para  o  enterro  tio  seu  pran- 
íSiw  ia!»  teado  filho  c  irmão,  FRANCISCO.  O  féretro  sairá  às  11  ho- 

^40, 30  1020  rns  (|a  manh5i  da  Capela  do  Externato  S.  Antônio  Mnrin 
I  -  sufUntada.  incharia,  rtin  do  Catcte,  113  para  o  Cemitério  da  Ordem  dc 

ANTos  S  Francisco  da  Penitência  (Cajú) .  _ 

i  -  Estável. 

Lir  Ceueral  Angusto  Ignacio 

:  *  3j.  432  ,a.  Santo  Canloso 

KBM0  Ana  Fernandes  Cardoso,  Dulcidlo  Espirito  Santo  Cardo- 

i  -B-  so,  filhos,  nora  e  netos,  Cyro  Espirito  Santo  Cardoso,  se- 

«bM  K45C.m  «hora  e  filhos,  Jair  Espirito  Santo  Cardoso,  senhora  e  fi- 
nioo  ism  lhas.  Viuva  Marechal  Joaquim  Ignacio  Baptlsta  Cardoso  e 
iSioõ  l!jw  familia,  comunicam  aos  seus  parentes  e  amigos  que  farão 
48.80  tosa  celebrar  missa  dc  7°  dia,  em  sufrágio  da  alma  de  seu  que- 

Na*?!  ^3M  r,d°  marido,  pai,  sogro,  avô,  bisavô,  cunhado  c  tio  AU- 

caimi  s»iavei  OUSTO  IGNACIO  DO  ESPIRITO  SANTO  CARDOSO,  no 
altar-mór  da  Malrlz  do  Engenho  Velho,  á  Rua  São  Francis- 
Abcrt  Fera  c0  Xavier,  depois  dc  amanhã.  2*  feira,  29  do  corrente. 

93.30  *3.30  (17251) 


IRENS  FKIHAS- LIVRES 

Ltoilrui  du  Bra-  , 

-  InfnrmiK-nA»  4't.T'MII  Hoje.  aas  7  noras  ao  meio-dia 

mi-  S/T.SSP**'  1,1  naverá  Feirai  Livres  noa  wjumtc. 

ttlo  il  iluro  —  loeala:  Praça  da  Bandeira;, Rua  das 

t  ranctsco  Sâ  ,  88-02 III  Laranielras:  Ru»  do  Rocha,  n»  ea- 

LenpoMinn  —  uç5o  do  Rocha.  Praça  Niterói,  nu 

)rinaçfie!i  .  2a-U230  Engenho  Velho;  Largo  dos  Pract 

Mn  rirá  —  Ao  >1-8797  nha*.  mu  Arco»;  Avenida  Anlenm 

Co-vado  B:  25-001.  SSSffWS  %S8LS;  - 

Leqpolnlna  —  .  Pereira  Llndlm.  cm  Ramo»;  Pracn 

irmaçoef  .  ZE-UJJO  ,,osé  Mirlano  Ftlho  nn  Lagoa:  run 

I.EGACIA  IIE  ECONOMIA  Barbrua  Lima  em  Vlxarlo  Oernl. 
POPtILAB  Praça  Condes»  de  Front  m.  no  Blo 

Avenida  Mcm  Comnrldo:  rua  Bernarrilnn  de  C3nv 

Sa  n  4U  ,K>*'  na 

Eitvicn  ue  Vkãneito  skrviç.)  oe  transito 

naçnei  —  Pra- 

Tiradenles  n.  «7  22-357H  EXAME  Dl  motoristas 
HMIItT'1  SANTOS  ilUMONT 

io  Terrestre  ...  42-181*  Chamada  para  aminhlt,  ia  7.00  ha. 

um,».  -  Bencvldea  de  Oliveira  Barbo«a, 

Joxé  Blleneourt  de  Freíta».  Alayde 
Sllveilre.  Tomaz  Gomes  da  Silva 
Daniel  Zlotkovlleh.  Wilson  Chucrl 
SalomSo.  Lulx  Saraiva,  Antonto  Bl- 
belro,  Domingos  de  Mato»  Cortei, 
Jeaus  Gonzalez  Lopes.  Luiz  BeltrSo 
doa  Ssnlos  Dias.  Flnarl  Fevarlno 
Antanlnl.  Mario  Barehini.  José  Oro- 
atno  Torres.  Carlos  Ferreira  Coelho 
Vldomar  Frellns.  José  Femandea 
Dutra.  Antonlo  Gomes  Viana.  JoBo 
Fstracuadxnlo.  Gumerelndo  Hamos 
Domoingos  do»  Santo»  Miranda,  Ro¬ 
berto  d.l  Cruz  Laurelro,  Armando 
de  Oliveira,  Diamantino  do  Nasci¬ 
mento.  Jullft  Machado  Dutra.  Ma¬ 
noel  Ifrrmoeenlo,  Jovlno  Pereira 
Llm».  Mario  C-rlos  de  Sena,  Orlan¬ 
do  B»vmtindo  do  Na»c'nientn.  Osval¬ 
do  Alves  Coulinho.  Geraldo  Fius- 
líno  de  Souza  Br-sll,  Vlsdas  Znm- 
bzlckls,  Jnfio  da  Silva,  Artaulo  José 
Araújo.  Wilson  Dunrlc,  José  Alel- 
xo  de  Luna.  Cysalplno.  Leonel,  NU- 
ton  Munlz  Barreto,  Huen  Augusln 
de  Andrade,  Ary  dos  Sontos.  Ma¬ 
noel  Batista  Pinto.  Eduardo  de  Sou¬ 
za.  Aníbal  Caetano  de  Silva  Filho 
Alberto  Gonçalves  Pereira  Troufa. 
Glnes  Barruczo.  Maria  Helen»  Ls- 
court  Penna.  Jaime  da  Silva  Araújo. 
Domingo.-  Ferreira  da  Silva.  Jo»é 
Honorio  Rodrigues.  Mario  Cldrl. 
Sllvlno  Monteiro.  Jo«é  Pedro  ds 
Fonseca,  Antonlo  dc  Souza  Fcrolra, 
Gabriel  Chavea  de  Melo.  Vllma  Fi¬ 
gueiredo.  Leon  Sprlntzeln.  Arllndo 
de  Souza  Pereira  GiilmarSea.  Ma¬ 
noel  da  Cruz  Carvnlho. 

As  1,30  hora».  —  Nelson  Pereira 
da  Silva.  Ary  Monteiro  Lopes,  Jor¬ 
ge  Zsnl  Borda,.  Acaelo  Loureiro.  LI- 
rilo  Plnlo  Ferreira.  Pedro  de  Al¬ 
meida  Magalhães,  Llone  Soívak, 
Francisco  Dunrfc,  ClaUdlo  Ne.vea 
Rlclicr.  Carlos  Gomei  da  Rocha. 
Heitor  Souto  Rodrlguea.  Vllo  Moré. 
Nelson  Vcloao  Borges,  Mauro  Cruz 
Llm».  Pídro  Farah.  Eduardo  Viana. 
SebasllBo  Pereira  Luclo,  Mjnoel 
Garcia  do  Cunha  Meaqulla.  Alfredo 
Barcelos,  Alencar  Baeta.  Romuto 
Consenza,  Hlle  Cândido  da  Silva, 
David  Lourenço,  Durval  Gomes  da 
Silva.  Joaquim  Vítor  ds  Silva,  Mil¬ 
ton  Machado.  Antonlo  pe  Almeida, 
Augu-lo  Fercrlra  Sampaio.  Fron- 
klln  Bento  de  Alme‘do.  JoSo  Exoo- 
sito,  Jurnndvr  da  Silva,  Oavaldo 
OulmarSe»  Rodrlguea,  .1o5o  Alonio. 
Osvaldo  de  Araulo.  PHnlo  Rodrl- 
Ituea  Fernindca,  Manoel  Sendas. 
Isidoro  Amaral  Morses.  Manoel  de 
Almeida  Manso.  Lata  Tavares  Dias 
Pessoa.  Altair  Dutra  Martins,  Jasy 
Ferelrs  da  Silva.  Cláudio  Rodrlguea. 
Joié  Antonuecl.  Adriano  dos  Santos 
Pcrerlra,  Abner  Pereira  Bragança. 
David  Lannea  Vieira.  Dlogo  Adjuto 
Botelho.  Anlonlo  Anlunes  Juntor, 
Carloa  Alberlo  Lacombe.  Humberto 
Gome»  de  Oliveira,  Manoel  Amaral 
Rosa.  Valler  Frutuoso  doa  Santos. 
Joel  Brunalo.  Joié  Fraga  Poubell, 
Renato  Mendonça  de  Souza. 

MULTAS 

Em  8-9-1947 

Excewo  de  velocidade  —  86032  — 
Mina»  Gerai»  —  48449. 

Estacionar  em  local  nlo  permiti¬ 
do  —  1128  —  2028  —  3123  —  2344 
2398  -  2500  -  3000  -  3757  -  4615 

—  7639  —  7050  —  7240  , 

7764  —  6062  —  999*  —  11331  —  11793 


0»  lanelro  -  3U1  -  3319  —  5134  — 
M.  G.  3767  -  N  Y  71037  -  Vir¬ 
gínia  —  439314. 

Desoh-élcnri»  au  ílnnl  —  98  — 
228  -  307  -  721  -  8)2  —  1)39  - 
1530  -  1888  -  2408  -  2511  -  2840  — 

5931  -  *431  -  ->608  -  4883  —  <915  — 

5083  -  5630  _  *088  -  5120  -  5195  - 

898'  —  5l«8  -  5<U8  _  8471  -  6510  - 

«3)8  -  IMI3  -  7570  -  7711  -  8285  - 

81-14  -  83/3  -  936!  -  6584  -  16752 


CASAMENTOS 

Cirteirit  Je  Idenuiiadr.  a «u mento». 
ceiudCei  d^  na*íimcfilo,  IuIIm  «romã*, 
buM  gnteícdcniei.  ltg»l»Wi*o  «c  c** 
tiinítritm,  rrgirtrn  de  dirl«»ma*t  iwtur** 
iuaçõc»,  inventltius.  ifgiMro  de  nuici» 
e  patentes.  Pitfftftur»,  TcJOtifO,  ctc.  — 
PtüAuai  j.  SIQUEIRA  -  A*.  M«r- 
ch«>  Flmrano  n.  13.  t«.  «nlijj»  Rui 
Lnp  TEL.  23-38)0.  _ _ 

^  BANHOS  QUENTES? 

Sdjnente  mbi  n  alamidn  chuveiro  «li* 
riico  marca  PRINCESA  1 
t «j.t  com  ctitilicado  de  «inntia  de  A  Wh 
inrluldi»  «  ioMnlaci*».  'f-  ^LIN  r-IRA 

_ 

ENCERADEIRA  ELETRICA 


urw 

_ 

11901 

_ 

IMO! 

n0«a 

— 

MP®7 

_ 

pui  7 

_ 

171,7.1 

_ 

!?300 

— 

_ 

M.W 

_ 

PflDl 

— 

inino 

— 

Mfifl 

twfl 

__ 

)  ■»7*n 

— 

13050 

— 

•  ^110 

17P-1 

_ 

PlfiO 

— 

1770? 

17710 

_ 

MWfil 

— 

•BIPfl 

— 

_ 

10147 

— 

10^07 

— 

If».-1* 

_ 

•>013'» 

_ 

— 

20359 

— 

JP0W 

_ 

oipflO 

_ 

71553 

— 

219^9 

— 

•»20<? 

_ 

_ 

— 

”710 

_ 

_ 

_ 

73374 

— 

_ 

_ 

24517 

— 

7.WP 

__ 

_ 

— 

20314 

— 

W434 

• 

iWlfl 

_ 

'>0014 

273?o 

— 

77431 

_ 

*»7«tfl 

77005 

— 

20431 

— 

?S0(V> 

__ 

?0!»A1 

4004? 

— 

40137 

— 

ÍO970 

_ 

41130 

_ 

•  1.7°7 

— 

41050 

— 

4?I1.1 

_ 

-17.74.1 

_ 

-íf»37R 

— 

47002 

•— 

49P02 

•31.70 

**r>\ 

— 

41410 

— 

_ 

4W» 

H079 

4  4440 

— 

44JI42 

_ 

4  4710 

__ 

44779 

• 

45301 

— 

453P8 

_ 

45434 

— 

43393 

— 

íaoBO 

— 

40010 

_ 

40411 

_ 

— 

40323 

— 

4080B 

— 

17017 

— 

•7(170 

— 

47fl**8 

- 

ATENDENDO  AOS  LEITORES 


lun.ii,  **  rcciiniAÇoea  devem 
ler  dlrlzldn»  para:  "Correlu  d» 
Manli9"  -  Av  Gume»  Freire 
81  83  -  'SeccSii  de  Reclama. 
çõ«»“.  ou  r«l»  teiefnn»  42-1087 
dj»  13  5«  II  hnraa 

SOINSKVBVd 

NO  TESOURO  NACIONAL  -  Na 


Instituto  Pastem  —  1|Q)C  55  xegulnles  lolhas  do  5.»  dia 

n  .  u»rZ,  II  ...J  util:  Aposentados  da  Mlnieiérlo  da 

Rua  MnrrecHti^M  .  JJ-JUJ3  jueocn  ns.  4Soi  á  4sn. 

..  .  a1u<-*URF,cL  IHlGliNTE  MONTEIMO  DOS  EMPREGADOS 

Posto  da  rua  RcIncSo  MUNICIPAIS  -  Hoje.  das  9  ás  11 

n.  37  .  42-404'J  Imrns.  serõo  efetuados  oa  pagamen- 

Postn  da  rua  Banibtnn  les  vcfcrcnlca  is  seguintes  matrl- 

n  140  .  20-8217  eul»:  _  _ 


I8'Í8  -  »gl«6  -  85878  -  6!IH  - 

651(14  -  88758  -  87393  -  688.11  - 

70903  -  71114  -  72593  -  73611  - 

74397  -  74586  —  Rnlrto  —  1758  - 
3518  -  66173  -  66835  -  86238  - 
8624(1  -  86588  —  88728  —  81668  - 

81671  -  81873  -  911"!  -  aillh  - 

81134  _  S.  P  1819  -  61843  -  16434(1 
—  n.  J.  1126  —  1617  -  88517  — 
9NY23  -  N  Y  4C8Y9687 

Inlerromoer  o  Ir»»»11#  —  6781  — 
11036  —  1.5138  -  15138  —  18888  - 

26*32  —  2821,3  —  *8851  -  43717  — 

448IM)  -  48!06  —  *7735  -  *8264  — 

63657  —  (1366*  _  8*838  —  86854  — 

8867.3  -  86 '36  —  86158  -  80R'2  — 

86783  -  80916  —  80934  —  P,  A  — 
491. 

Melo  fio  e  bonde  -  Carga  70275. 

Contra  m5n  —  (U11B  —  11826  — 
I-I72I  —  27545  —  Car«a  -  71IB3  - 
74274. 

Contra  m»o  de  dlrrrSo  —  32  — 
331  —  347  —  508  —  925  —  1800  — 
2344  -  9565  -  (670  -  4869  —  4792  - 
5623  —  5168  -  5856  —  7060  -  «185  — 


Entirgi  Imedlun  -  FONE  m  .'859 
<J»«  i|  i»  <8  to». _ l»J3J7' 

IíNTÍSTÍ  CONTACTO  - 
Olhos  Atificiais 

Par*  0  malnriâ  do«  «leletlo»  visuití-  — 
Olho»  «nificiai»  dr  maícrínl  ptoUro.  m- 
íoimuõe»  e  mainre»  deíillte»  T’e,n 
fnoe  —  J3*|)36^  ou  A  Rua  Menl<o  — 
It,*,  <«5>a9) 

TAPETE- PERSA~ F7 FAQUEIRO 
DE  PRATA 

Vtadem  ir  no«n>  Upele  Tabrij  de  ).io 
x  *,:o  e  íiquciro  de  prata  woll  900  rei* 
peclivxmeate  por  Cil  : 8. 000.00  e  Cr»  .. 
jo.oon.oc.  Tratai  nelo  telefone  :?-«5o8, 
j  _ (i5351 ) 

GELADEIRA  -  APARTAMENTO 

Vende-ir  uni  apcqueni  multo  bonlll* 
nha  car»  gelo.  lipo  leliigeradoi.  pela 
melhoi  olfrta  a  partir  de  :.w  cruzei¬ 
ro».  Vt:  t  (ralar  tom  0  »(.  AfONSO  a 
Rua  7  de  Setcnibto  ai>.  <»553°) 


TRADUÇÕES 


(os  vcfcrcnlca  is  seguintes  matrl- 

•J0-BZI7  cuia*: 

5761  -  48065  -  24013  -  20898  - 
■iir  111*111  11103  -  33479  -  4687  -  3679  - 

JH-  llidll  5(92  _  8BB7  _  5823  _  |J«54  - 

?0H  0  -  18483  -  5998  -  7099  — 

40-6004  27348  -  13581  -  2242B  -  701 1  — 

2393.6  -  8007  —  31670  -  29377  - 

30-2044  17M  -  37833  —  6169  -  3328  - 

24469  -  121111  -  7187  -  39925  - 

99  *Hia«  22431  -  3491  -  22297  -  1058  - 

.-“ní  0360  -  17930  -  19927  -  31478  - 

*  nB  32839  -  20DC0  -  30358  -  6739  - 

....  30333  -  6015  -  19767  -  17353  - 


0454 

18538 

_ 

11887 

— 

11325 

— 

irvOR9 

_ 

16751 

— 

19057 

— 

19374 

20417 

_ 

21579 

— 

22000 

— 

22B9T 

— 

23074 

24?!Í7 

— 

J.W6 

— 

28298 

— 

2PS30 

_ 

27218 

_ 

2005? 

— 

28814 

— 

29492 

__ 

40730 

_ 

49057 

— 

41781 

— 

41  m 

44000 

_ 

45308 

— 

49291 

— 

48314 

_ 

4M13 

_ 

4707H 

— 

47679 

— 

47943 

— 

8BS78 

— 

70675 

— 

78691 

— 

Secretaria  de  Etcrilor  Americano,  faz 
líidvçer,  c  çnrreipondéncia  Port.-lngl.. 
uai  hnia»  vagai.  57-1368.  (17114) 


PETROPOLIS  COUNTRY  CLUB 

Vende-K  lltulo  de  wcio  rronricfirio 
ptll  melhor  ofert*.  Sf,  ROBERTO 
OndcUri»  —  %-•  —  tVW*- 

_  (13597) 

ARISTIDES  -  CALISTA  - 
PEDICURO 

Amfidej  Pcrcir»,  avia»  aos  «ui  dli- 
tiniea  tlienlca  e  <tue  mudou  »eu 

enniiuUAArin  pau  o  0*  andar,  aala  ço» 
do  Edificln  Culnle  Av.  Rio  Branco  15V 
ui  —  Telefone  j)>iai9»  (*537®) 


PELLES 

Oficina  bem  rnonfad*  e  com  eaprcla* 
Hdade  em  cortir,  tingli  e  emhaliamar, 

3ualquer  eipeele  de  couro  e  pelle»  tanto 
t  peTeteria  como  para  outros  fina.  re¬ 
cebe  encomenda,  manda  buscar,  entrega 
no  lui;ar.  Recados  pelo  telefone  35*3401 
(*34»2) 


•I.J  ,meu  OUUiia  —  wr,*  —  .ff.u.  —  *  *— — —  — 

Jd-IlBSh  ,s08fl  _  172I13  _  1JH8  _  2785B  - 


I  HF  jjjjj  _  52768  -  5108  -  41081  — 

_  2737  -  31318  -  4890  -  21147  - 

22-77711  18316  —  584(1  -  21364  -  10170  - 

32-4300  4701  -  45133  -  8107  -  30361  - 


71487  -  87828  —  Mola  687  —  Onlhus 
81008  —  Sln  Paulo  —  28773  —  Minas 
Gerais  -  3813  —  31116. 

Excesso  de  fumaça  —  Onlbua  — 
80507  -  80527. 

Fila  dupla  —  16263  —  Carga  — 
70601  —  70933  —  Mlnaa  Geral»  — 
52940. 

Tarar  na»  curvas  ou  cruzamentos 
-  45933. 

Recusar  pasiagelroa  —  40810  — 
44049. 

Excesso  de  bustna  —  8750  —  15990 

Nlo  fazer  o  sinal  regulamentar  ao 
mudar  de  dlrcçSo  —  6252  —  7003  — 
14931  —  21821  -  74290. 

Diversa*  Infrachea  —  593  —  1407  — 
1061  -  3492  -  0006  -  5148  —  7643  — 
8021  —  0881  —  12170  —  12197  — 
18083  —  10302  —  10817  —  20555  — 

21924  —  23507  -  25140  -  27274  - 

27625  —  28108  -  29S65  —  20403  — 

40353  —  40710  —  40760  —  40878  — 

41007  -  42872  —  42702  -  43115  — 

43122  -  43195  —  43748  -  44130  - 

44150  —  44742  —  44477  —  44842  — 

5390  —  43318  —  45703  —  43773  — 
45783  —  45913  —  45378  —  40573  — 

43110  -  43*10  -  46771  -  40830  - 

46977  —  47079  —  47000  —  47103  - 

47381  -  47352  -  41010  -  47098  - 

47764  -  47819  -  47894  -  47977  - 

48037  -  48079  -  47138  -  40352  - 

69423  —  60803  -  00959  -  81141  - 

01270  —  01503  —  67409  —  08434  — 

03038  -  65047  -  60011  -  66278  — 

67287  -  «7722  -  08286  —  74510  - 

80308  —  80373  —  80710  —  00825  - 

00827  —  81000  —  81028  —  28773  — 

H,  J.  Carga  -  27883  -  P.  R.  3146.. 


MATÉRIAS  PLASTICAS 

Par»  qualquer  fim  Especialista  ensi 
na  íabficiçJo  ílmpllelficada  —  Caita 
para  114:9  ni  podaria  dc»t*  {ornai. 


HOMENS  DE  CERTA  IDADE 
Nem  Baixadas  Nem 
Altitudes 

Paliar  o»  frn»  de  lemana,  ferli»  •  va- 
ijr.cto  em  lua  minha  dc  campo,  ee»  lu¬ 
gar  aieuivel  c  de  bom  clima  a  meia  al- 
limdc  [untn  a  floreata  e  cnm  abundinti» 
dc  agua.  ê  uma  ncceuidadc  indiicuiivtl. 
CaiUIU  reune  ludo  liso,  petpjrnxs  chio- 
ra»  c  lotei  podem  «ei  adquirido)  era  pc 
nucni*  preitaçõe»  mentais.  —  Peça  in* 
fiitimçOe»  i  S.  A.  Tcrru.  Viln  c  Ci. 
dadn  -  EDUARDO  DALE  —  Uiwguali- 
n<  rol.  1*.  Tch  »t-un  e  <5-98)9.  ^ 

REPRESENTAÇÕES" 

Atcilamni  repiCJenlaçftej  para  o  Rio  * 
Euadoi  IRMÃOS  PERMNGF.IRO  Uda. 
Rua  WiPhmcinn  Lui»  ir.  i.»  -  Tclelrm» 

SJ-J8B0  _  ('PM:) 

ARAME  FARPADO 

Amctifino.  novo.  de  1.»  qualidade,  4 
laipai.  Iloln»  de  450  nu».  VenJe-)«.  — 
Umaruher  êc  Olivenx  R.  Frei  Caneta  t). 

!<*«») 


ROl)  P  AS 
USADAS 

ÜE  HOMEM 

Compramos  a  domicilio, 
pagamos  melhor  do  que 
qualquer  outro.  Telefone 
para  22-1683. _ _  (13173) 

LANCHA 

Vendo  por  50  mil  cruzeiro»  equipada 
com  motor  a  gaaolin»  Lycomlng  de  <j 
H.P.  com  partida  elétrica,  lartla,  hvaini, 
jncon,  tanque  de  agua  PÚliyel  com  bom¬ 
ba,  e  dcmiii  acceaaorina  fabme  eom  a 
bflicbee.  Facilito  o  pagamenlo  t  aeeiio 
carro  em  Iroca.  Infotmaçõr*  pelo  lelefoni 
15.588(1.  -  Eatá  no  lute  Ouhe. 

_ 4 16043) 


PI1VTURAS 

Tecola  Ltda.  -  Copacabana 

LEOP  MIGUEZ.  146  —  T.  aj-i»» 
RESIDÊNCIAS  -  LOJAS  - 
GELADEIRAS  -  MOVEIS 

tMMt)! 

”  RELOGIOS  DE  PULS0~ 

de  ouro  iB,  cnm  pulsciui  de  auto, 
a  preço»  ruccrcionals. 

PULSEIRAS 

ouro  »H,  cf  pedra»  ptecin»i». 

FLACONS  E  ESTOJOS 

ouro  rR.  0/  per  lume»  r  tougr. 

JOIAS  FINAS 

relngioa,  etc.,  a  piecoi  «eceaalvela,  lam¬ 
bem  a  revendcdo»ea.  —  O.  LANGE.  — 
R.  Gonçalvei  Dia»  84.  4.*  and.  Sala  jea 
Tel.  43-5865.  ('c89*> 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

GRANDE 

DEPURATIVO  DO  SANGUE 


RADIO  CONSOLE 

i  valvulat,  curta»  e  longaa,  beliaiimo 
morei  Fbilco  480.  tulo-falanle  Rnla  1» 
pole*.  CtS  a. 100, 00  —  17-7826  Goreeix 
30  —  Ipaberoa.  (7939) 


RELOCIO  DE  BOLSO 

ouro  18,  io  rubia,  cl  chatelaine  t  Dtdi 
Ibio  d«  ouro  e  brilhante»,  particular  ven 
de.  Rara  ocullo.  —  Tel.  43*966). 


CONTRATO  C 

Abcrt.  Fa-ra 
bro  .  .  .  93.50  63,30 

Ibro  .  .  .  92.00  93,60 

ro  .  .  .  91.60  M.80 

»  .  -  .  .  00.00  90,00 

....  OO.JU  60.30 

....  07.90  8720 

....  Nada  Na da 


ALGODÃO 


PoilçOo:  Eílável  —  Ealável 
NOVA  YORK,  39. 
cnlé  a  irrmn  -  Cnnlrato  “,V  - 
Abert  F 

Dezembro  ....  N/c. 

Mnrço  .......  N/c. 

Maio .  N/c, 

Julho .  N/c. 

Srlembro  ....  N/c. 
Vendai .  Nada  h 


ANNA  BLUNT 


Bancos  <5  Sociedades 


0LYMPIC0  CLUB 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

De  ordem  do  Sr.  Presidente,  são  convidados  os  senhores 
associados  o  se  reunirem  em  Assembléia  Geral  Ordinária, 
na  sede  social  da  ruo  Alroro  Alvim  n.  27  -  l.°  andar,  no 
dia  30  da  setembro  corrente,  terça-feiro,  ás  20  horas,  em 
primeira  convocação  e,  no  falto  de  numero  legal,  em  se¬ 
gunda  e  ultima  convocação  ás  21  horas,  paro  o  fim  exclusivo 
v  de  eleger  os  membros  efetivos  do  Conselho  Deliberativo  e 
seus  suplentes,  nos  termos  do  artigo  43  do  Estafúfo  em  viqor. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  setembro  de  1947.  —  João 
Teixeira  de  Carvalho,  1  0  Secretário.  (32265) 


Prezado  Freguês 

Dlspumu»  d»  uma  quantldada  limitada  d»  Leite  Evtpuradu  e 
Leito  em  P6,  d»  conhecida  marca  ROCHK8XER  DAJRY  a  qu»  efe- 
recemo»  ao»  legulntea  preço»,  até  que  estiver  ciguudo. 

LEITE  EVAPORADO,  em  caixa»  da  48  lata»  de  _ _ 

14.1/2  onças  (mlnlmo  uma  caixa)  .  Crf  318,00  p.e. 

LEITE  EM  PO',  em  cilxai  contendo  12  latai.  de 

1  libra  cada  (pedido  mlnlmo  12  latae)  .  Cri  16,90  p.  lata 

lata»  de  S  Ib».  (pedido  mlnlmo  8  lata»)....  Cr$  77.80  p.  laU 


BISCOITOS  AMERICANOS,  marea  PIONEER,  _ 

latas  de  1  libras . . .  CrS  30.00  p.lali 

APRBSSE-BE  EM  COLOCAB  SUA  ENCOMENDA  POR  TELEFONE. 
ENTREGA  GRATUITA  A  DOMICILIO, 


CASA  OSOIUO  (Sr.  Oliveira) 
Rua  Vlsc.  de  Plrajá  128, 
Tel.:  47-1199 


CASA  OSORIO  (Ir.  HeUo) 
Rua  Barata  Ribeiro  402-A 
Tel.:  37-4747 

_ (18422) 


CABO  DE  AÇO 

Desde  1/4"  até  1.1/2",  alma  dc  canhamo  ou  aço,  sim¬ 
ples  ou  preformado.  Tipos  especiais  para  elevadores, 
guindastes,  betoneiras,  guinchos,  equipamento  de  ter¬ 
raplanagem.  etc.  Importação  direta  dos  E.  Unidos.  — 
INCORESO,  -  Aven.  Aimir.  Barroso,  90  -  4»,  tel. 
22-0726.  (14033) 


CAtPA  E  OUEPA  DO  CABtLLO 

PIL0GENI0 


_ , —  .  Ainda  ontem,  eaao  mercado  íun- 

rido  UPO  3  Crt  121.00  •  Cri  130.00  danou  cm  poalçSu  auitcnltda.  com 
77  nn  e  tipo  4.  Crt  120.00  a  Crt  124,00.  t, mega»  deillluldai  de  Importância 
fibra  média  -  Sertflea  Mpo  4  CrS  (  acn,  nlleraçAo  noa  preço». 

..,7  liejgl  a  Crt  117,1X1  •  Upo  a.  Crt  entraram  4  400  «acoi  de  Campai: 
•  I04.ÜU  a.  Crt  105.00.  Celr»  tipo  8  Mira„,  j.joo  dito*  e  ficaram  «m 
|#u  nominal  •  llpo  8.  Crt  100.0b  «..Crt  exUténcla  36.977. 

Á nn  103.00  Fibra  curta  -  Mata»  llpo»  couçOet  pui  vo  quilo»  -  manco 
, -i  S  3  e  4.  nominal  PaulIltJ.  llpo  3  na-  c,t  103.50.  crlilal  ainareio, 

-  minai,  a  lloo  5  Crt  115,00  a  Crt  r-rt  152.50  niaicavinhna  Crt  144,00 
118.00  e  mni.avni  fil  Í44.Õ0 


A  BOLSA 


103.5.0  Pd  8 
1  terlõci. 


13400  (no2lfieicllí!  "Sf  SEt!  •  com  en’  com  aiia  lie  s  ponto».  mór  da  Igreja  da  Candelária,  ás  0,30  do  dia  30  (terça- 

'Tlvl^r^AMano  - TT=^  feira)  Antecipadamente  agradecem.  (17lé3) 

Rio  Grandq  do  Norta  e  166  do  Cea-  1  t  (I  l  A  K 

qu.^LsS u3  e  í,c“r*rn  em  ,,t4'  •  Fraifoi^a  dc  Paula 

CUlALoti  -  Fibra  longa  ■  Su  Aln(1,  ontem,  eaae  mercado  íun-  ■-  R'E)3VM  m 

rido  UPO  8  Crt  121.00  a  Crt  150.00  e|0nou  cm  poilçSo  «intentada,  com  __  —  m 

UPO  4.  Crt  120.00  a  Crt  12400.  tutiega»  deiiliuldai  de  Importância  kAIIMHÉIIAG 

bra  média  -  Sertõei.  Ipo  é  CrS  (  ,tnl  allaraçOo  noa  preço».  VVflBU nS£U"9 

8.1X1  >  Cr»  117,1X1  •  Upo  s,  Cr»  Entraram  4.400  iicoa  de  Campoa: 

4JK)  a.  Cr»  105.00.  Celr*  upo  8  Mira„,  j.joo  dito»  e  ficaram  em  /  i  t  I  p  \ 

jrmnal  t  llpo  8.  6t  100-00  «..Crl  Jíuféncla  56.577.  t  L  E  L  E  J 

0.00  ribra  curta  -  MaU»  llpo»  couçOe»  por  vo  quilo»  -  aianco 

e  4.  nominal  Paullita,  llpo  2  no-  ..niui,  Ci*  163.30.  crlilal  amarato.  (MISSA  DE  7.  DIA) 

Inal.  a  llpo  5  Crt  116.00  a  Cit  ^ , j  133.30  niaycavinhn»  Crt  141,00 

,M  _  *  m»i**a vo»  n»^  144.00  Cândido  Thomõ  Rodrigues,  Tacoriju*  Thomé  de  Paula,  se- 

e.M  1'eKNAMuuco  kAi  phitNAMutiLO  nhofo  c  filhos  Adriono  Tounay  Guimarães,  senhora  e  filhos,  An- 

*'  _  c  .  üniem  -  élfrafu  «éuyii:.  tonio  de  Sallcs  Poula  (ausente),  Joana  de  Salles  Paulo  (ausente), 

priçoi  por  is  quiio»  -  Mu».  11  4ji»r'Í7ÍÍ!oíu,cruui».ucr»  *S47.i<o.  sa  Gcorgina  dc  Paula  Barroso  Biogo  (ausente),  convidam  os  demois 

T4á.“l.ooO6,PC.‘,SOrrM.«0.'*  ,,M  <l,,preç^g'oMrqur'”,MC.'’  Paren,8SJ  8  P™  °  d°  7°  di°  9«  P«'°  d,*Ca"“ 

ontem  -  Entreda*:  2.B00;  de»je  VOi  Crj  fcjn  #  snmenô*  en  ottrno  da  boníssima  alma  de  sua  muito  querida  esposo,  mo«( 

. .  .  fio  e  irmã  FRANCISCA  DE  PAULA  RODRIGUES,  farão  celebrar 


e.M  PERNAMBUCO 
DIA  36 

Poilcto  ao  meicadu  -  Calmo 


k.tl  r-t.llNA.tlâILLII 


I.»  da  aeWmbro  de  IÍI7:  38.000. 
Exporlaçlo:  nada. 

I  ftxlatencla:  30  SOO. 

Conauino:  700. 


Eateve  a  Dol»a  d»  Valorei,  onlem.  Lonaumo:  700.  Exporlaçlo:  ni 

xzin  rnalor  movimento,  com  0»  *eua  —  Exullnclai  77( 

negocio»  multo  parillaidna  em  face  g.  PAULO,  28.  Coruumo:  3  00 

d:i  falia  do  ilcllanlea.  Aaalm,  a»  CONTRATO  ‘D"  _ _ 

apollcr»  da  Divida  Publica.  Obriga-  (Onlimi 

*  ira  do  Guerra  a  algmta  oulro»  va-  Abarl.  Tech.  DF.7FS5ÍF 

l.irea  »m  evldancla  ficaram  acml-  Em  outubro.  1847.  13JJO  133.00  UWiUNL 

vela.  Outroa  foram  trabalhado»  com  Em  jerambro,  1817  I374«  1SM0  DCD 

pequena»  alternativa»,  mu.  lodo»  Em  |»n»lro,  1911.  137.70  137-0  itT 

»ntr»quecldo».  lendo  melhorado  P«-  Em  nurço.  Í948  .  N/r.  158,00 

rém  o»  da  Uutlé  a  S8o  Jeronlmo.  e  mmalo.  1918  .  .  I81.S0  !3l, 00  j/lairtl.  76  <U 

De  lodo»  oa  negoeloi  reilludna,  Em  iulho.7848  .  .  156,48  155.. 0  i„,rcoe  de  P«»cu 

anona»  uma  eolaçío  leva  expret-  VENDAS  -  Na  abetlunr  nada:  no  (,|Jo,  „„  nll0 
a  .tu,  e  eiu  foi  um  lote  de  0.991  t/4  irehimenlo:  14.500  licoi,  .  .rmana  nn 


*2.10 

Enlridu  -  Onlem.  nada:  rlfide 
l”  iclcmbru  do  1947:  174.803. 
Exporlaçlo:  nad». 

Exullnclai  714. 330, 

Conaumn:  3  000 


DEZESSEIS  BARCOS 
PERDIDOS 


hoje,  dia  27  do  corrente,  na  Igreja  da  Candelária  át  11,00  horat. 
_  (32894) 

Martha  Valentina  Tavares 


.  'Caio  Julio  lavores  e  família,  Stelo  Tavorei  Peckolf,  Mareio 
btircuid» pc»cu' òub«Me«l aurprèen-  Valerio  Tavorei,  Paulo  Emílio  Tavortt  e  familio,  Joté  Leite 
rjirin»  nn  mm  mar  net»  turacio  Guimorõcs  e  familio,  Rita  Tavares  Leite  Guimarães  e  filho  e 

...  .......  nlnila  e-at.Tf) 


jMu.  •  MM  fol  um  loto  dt  O.wi  irrhBmcnto:  14.500  ficoi.  Irt  fl«.aNdn  nlndn  taUIO  . .  ' 

crt"8.4Í7j»“Tudro“o  mai«P  raVulou  uMÍv.I?  «'SWmwií' «uvV,  '.Uporeéidn-  . . rvlqo.i.  Public  Cornelio  Tavorei  convidam  seui  porentei  .  amigos  para 

como  ae  vé  adiante  — -  guania-coiia».  assistirem  á  missa  de  7.*  dio  que,  cm  memória  de  tuo  querida 

r«ilxrAe.  ifn  Hf ittufllVmt  _  -  -  1  _ 1  . 


VKNDAS 

Apólice»  da  UnISoí 
I  Obra»  do  Porto,  a  ... 
I  niveraa»  EmluOra.  9% 

num.,  a  . 

72  Idem.  port.,  a  . 

171  Reajuiitmenlo.  t">.  • 

Okri|iç9c»  da  llnISoí 

108  TfMUru  da  1930.  7fi.  • 
I  rerrovIarlM,  7G.  a  .. 
24  auerr».  Cr*  too, OO  1% 
17  fdem,  Cr*  28n.oo.  ■  ., 
3  Idem.  Crt  880.80.  a  .. 
3  Idem,  Crt  1  000,00,  a 
13  Idem,  a  . . . 


UulaçOii  (In  dtipuniv.i 

Tipo  4  . .  170,00 

Cl»  Tipo  8  . .  13308 

Tipo  8  . !....  119, C0 

810.00  - 

NOVA  YORK.  18. 

139.00  American  "Euill* 

672,00  rei"  par»  enlié* 

730,00  fj  emt  Apari  Inl.  Fech. 

Uuiubro,  1941  3IJI  31.33  11,13 

Driembro  1011  31.03  .11,00  W,91 

Marco.  1048.  31,99  31.03  Nl.ua 

é«O.O0  Mala.  1049  .  .  30.92  34.90  30.97 

930.00  Julho.  1911  .  .  39.31  30J*  1043 

71.50  Outubro.  1948.  No.  16  81  JS.63 

118  60  A  M.  Upland»  -  -  31.19 

3M.80  AUrnfunA  -  Mercado  **«i»vei 
730.00  e«m  bilxa  de  I  a  4  ponlaa. 

731,0(1  INTERMEDIARIA  -  Mtrcadn  »»• 
133.00  lavei  eom  baixa  d»  1  a  7  ponto» 


DECLARAÇÕES 

INDÚSTRIAS  MARTINS 
FERREIRA  S/A. 

PAOAMENTO  DE  DIVIDENDO 

*  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  aue,  a  partir 
do  dia  27  do  corrente  mês  de  setembro,  sera  pago  o  di¬ 
videndo  do  semestre  findo  em  30  dc  Junho  de  1947,  á 
razão  de  Cr$  26,00  por  ação. 

Em  Sio  Paulo  o  pagamento  será  efetuado  peio 
Banco  Hipotecário  "Lar  Brasileiro"  S.  A.,  á  rua  Alva¬ 
res  Penteado,  n.  143.  mediante  apresentação  pelos  Se¬ 
nhores  Acionistas  dos  respectivos  títulos  c  assinaturas 
do  recibo. 

No  Rio  de  Janeiro  será  o  pagamento  efetuado  pelo 
mesmo  Banco  Hipotecário  "Lar  Brasileiro",  á  Rua 
do  Ouvidor  n.  90. 

Do  dividendo  será  descontado  o  imposto  de  renda 
de  8%  de  acôrdo  com  a  lei. 

Sio  Paulo,  24  de  Setembro  de  1947 

ALVARO  SOARES  DE  SAMPAIO 
Diretor-Presidente  em  exercício 

(34304) 

ÃVTSO  AO  PUBLICO  RIO  CASCA 

Aflito  o/ifti  rara  5  fttma,  carro  par* 
For  cUUrmlnaçfto  d»  Profoltu-  iJoitar  novo  —  Ida  •  volta  coa  3  diii 
r»,  *  companhia  Farro  Carril  flo  lowli.  Tm»*  Círollni  M«h«do  504.x. 
Jardim  BoUnlco,  «alá  ktlirando  a  <>ocl1* 

(...‘ted-da  "ntt.  n;  U  CINEMA  -  TEL.  29-2521 


'  LNOt  >E  LM  TOOAl-A,  o*APMAUAV.b-l»OC/AHIA) - 

f  PdMtlUO  ClMGNI  I  OA  RUA  )'  0E  MARtO  17  RIO 


CAXAMBU’ 

PALACE  -  HOTEL 

Descontos  especiais  de  16  de  setembro  a  31  de 
dezembro.  —  Reservas  Fone  39  —  Caxambu'. 

(10108) 


3  ld«m.  a  .......* .  tavrl,  cnm  btlxa  d»  I  a  7  pomru 

81  ld«m!  Cr»  8.000,00.  a  3  Mora  FEÒIIAMENTO  -  Mercado  til» 


I  Idem,  ■  . 

Apolkti  muiitclpalii 

17  Emprealtmo  da  lllt. 

8*9,  porl,,  a  . . . 

3.1  Idem  da  1131.  1%.  • 
8  Idem.  a  . . 

Xpalltf»  nrelilluMi 
iittdoalit 

N  Ml»  NartienU,  718.  » 


3  063.00  vel,  com  b»lx»  d«  I  1  10  ponto» 

CÃCÃÜ  1 

107.00  — — — 

188.60  NOVA  VOnK, 

117.00  Abarl  r»cl 

Km  oulubro  .  .  .  «o.oo  40.1 

Km  daitmbro  .  .  39.35  il.i 

Em  março,  llll  .  31,13 

Em  maio,  IMI  .  .  IMO  96,' 1 

771,00  Cm  Julho,  i*«  .  -  N/c.  » 


Irmõ,  cunhoda  e  lia  MARTHA  VALENTINA  TAVARES,  fazem 
^i-4  «irara  «ri»  celebrar  no  oltor*mor  da  Igrejo  de  São  Fronciico  de  Paula, 

a  Familu  iiacli,  KimaM,  f*»'  terça-feira,  dia  30,  át  nove  e  meia.  (1S39S) 

Valente  «  Itartonl.  far.ln  ren* 

llaar  ml«ra  d»  ano.  em  Iritrtmrou 

'« HiSiiSrS  SANTA  CASA  DA 

M  Bstrsfe  aa.-ajs.:  MISERICÓRDIA 

AcaéatcHFHios  N0SSA  SENH0RA  QO  BOMSUCESSO 

4  910  .7117  4*  TADBll 

^Agradeço  »•  Dc  ordem  do  Irmão  Provedor  convido  todos  01  Irmãos 

c  Exma».  Famílias,  parn  assistirem  nriianhã,  domingo,  28 
“ TuTmVjriaTtuDKu  "7  do  corrcnle.  ás  10  horas,  na  Igreja  da  Misericórdia,  a  fes- 
Atrariaç"  um»  ■  r,c“gfeoir??i* a"  Uvldndr  de  Nossu  Senhora  do  Homsuccsio,  Padroeira  da 

Irmandade. 

A I radeço* »J.li’i »*» »’‘'«?c" uç . .i » »  Secretaria  da  Sanla  Cata.  cm  26  dc  Setembro  de  1947, 

Aib»rn«k  ViiconeMto».  q  Escrivão:  Anlonlo  Cario»  La/aytlla  dt  Andrada. 


\  MO  J (111.49  TAOIJD 

A«r‘4,ci,s:,ni,vv.r«,5sg::| 


For  tlalermlnaçlo  da  Prafaltu-  ileular  nevo  — 
ri,  *  Companhia  F»rro  Carril  do  lotai».  Triu*  C 
Jardim  Bottnloo,  «alá  kllirando  o  ______ 

dletleo-da  linha  n»  II  -  *7pan»-  f|NFMA  - 
ma  -  T.N.*  nar»  "IPÀNEMA  — 

T  P  fllVTÜÀ*  ecludo  OU  Mfld 

1  *c*  0,NTnA  •  TfMMt  alo  u 

Rio  da  Janalro.  1»  d»  Belembro  c«ori*(n  •  **ml 

Jt  cincmi  mudo 

d»  1917.  —  Departamento  do  Tf*. 

te**.  —  Ola.  r,C\  do  Jardim  «M-AIJUí 

Ceactrlo»  — 

rantro.  ■  (97193)  Tel.i  18-95)4  ■ 

ANÚNCIOS  „JÜ 

_ _  _ QU4NTIDADE 

COMPRA-SE  TUDO  JORNAL,  PAI,/ 

lantidiiiti,  Aiei/idorn,  «mm  «»  A  _. 

dil.lro,  M»»"*.  Venill.dort»,  |f  f)  V 

Dliiili,  lie.  IJII»  caaplitu.  -  P»«i-«*  R*  v  Ma 
bea.  -  Til».  44-1*4*  #  4J-4»'».  j 

OPORTUNIDADE  COMPRAM 

VtnJf  ie  darnuleila  tomflKo  Inrluln-  , 

d»  colrhl»  «Illlo  tmnlrtna,  rtltl»»(»doi 
llraetál  lliirlc,  tirtiriha  de  («lança  noto  ,u* 

1,111000  lira  iiMilrino.  rarUJnli  H(»l  '**•  *"*  t 
dt  «ir»,  TIL,  17.I4I»  eu  vlill»  «ui  / 

teu»»  llm»  **A  di  uidf.  ilhde  au  d»  V 

•ia#*-  («><rR  t  \ 


Mudo  ou  lonéro  cm  feitii  de  eHiaçti. 
Triu-M  ptlo  (tlilont.  —  Timbtm  m 
cornpim  1  v,ml«m-ic  (llm,,  t  raiqulnjl 
Jt  ciaimi  mudo  eu  tenére,  lieeii) 

GELADEIRAS  ELETRICAS- 

Ceacolo»  —  Rtfoiai»  —  Flnluni  — 
Tel.l  16-9)54  -  Sr.  HANS.  (17654) 

STREPTOMICÍNÃ 


PARTiriHA*  VENOS  PEQUÍNA 
QU4NTIDADB  -  Cli  »)0,oo  — 
(AXTA5  PAkA  N.»  15  460  NESTB 
JORNAL.  (15490) 

ROUPAS 
USA 

COMPRAM-SE 


COMPRAM-SE  E  VENDEM-SE 
ROUPAS  USADAS 

DE  HOMENS  E  SENHORAS 
Venda  em  seu  domicilio '  chamando  pelos  tolofones: 
22-4846,  -  32-3516  a  32-7862 
Atende-se  o  quolquer  hora 

AVENIDA  MEM  DE  SA,  103  -  LOJA 


Radio  Vitrolas  Admirai 

Acabamos  de  receber  um  numero  reduzido  desses  apa¬ 
relhos,  modálo  1947,  de  dez  válvulas,  ondas  longas  e  curtas, 
contróle  da  som,  vitrola  automática  trocando  12  discos  de 
10  polegadas  a  10  discos  de  12  polegadas.  Movei  moderno 
e  estilizado.  Preço  muito  aboixo  do  tabela.  Poderão  ser 
vistos  á  rua  México  n.  98,  sala  707,  dai  10  ás  12  pela  ma¬ 
nhã  e  das  2  ás  5  da  tarde  ou  tratar  peio  telefone  42-6908. 

(20070) 


PNEUS  AMERICANOS  PARA 
CAMINHÕES  E  ÔNIBUS 

Vendemoe  du  »u»eu  riluque  vneut  'VA.mimiuii.I-  tf»brlri(le 
-Dua|qpH)  lUjnn  ,lon»e  de  téda)  no»  Umanhue  de  31a6.  JlxT  USCt, 
991*11  *  l«xl.  au  preço  da  tabele  doe  pneu»  naclnnel»  In(nrmeç6n 
8  ITéçe  Mararhal  llrrmet  n  I  -  Tél  UW19U  tll»Mi 


IB  SODA  CAUSTICA 

Krato-u98/B9  %  norte-americana,  entrega  no  Rio  de  Ja* 
lSTbr«i.  em  novembro-dezembro,  com  garantia  bancária 
Mta  .Dólares  380  p/TON  CIPRIO. 

lambem  bicarbonato  de  sódio,  ioda  ASM  c  carbl* 
iMPosTcálclo.  InformaçOea:  Fone  42-6343.  (15414) 


PIANOS 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Sábado,  27  de  Setembro  de  1947 


Abrigo  do  Cristo  Redentor 

Ni  ,0511  IrlIcilUd'  Icmbral-roí  d, 
pobttz»  mditcfltl  djcdo-lbe  u  toui, 


SENHORA  eatrangalra  viuva  da  13 
anoa.  cUa*)*  colocaçfio  como  go- 
v, monte,  em  caso  do  famUla  de 
tratamento  aceita  aerviço  de  senho¬ 
ra  ou  senhor  «4:  de  respeito,  Tra¬ 
tar  hoje  das  15  ti  17  ho-aa.  t  rua 
Visconde  de  Plrajé.  435-A.  c.  3. 


AUTOMÓVEIS  DE  OCASIÃO 


Copacabana  e  Leme 

Copacabana  -  poeto  2  -  aIü- 
ga-ae  uma  aala  de  (rente  em 
apto.  de  luxo  o  pesioae  distlnlae 
'ua  Carvalho  de  Mendonça  13  apto. 
5J1. _  _  131321  9 

PROCURAMOS  —  Apartamento  ou 
casa.  sem  movela  e  para  cronta  [ 


Empregos  diversos 


PETROPOLIS  —  Troco  bom  apcr- 
tamcnto.  cm  adiantado  conjfni- 
Céo.  na  rua  Sa  ferreira,  em  Copa¬ 
cabana,  com  parle  financiada,  por 
CASA  em  Palropolls.  eonforlavel. 
regular  terreno,  cm  zona  de  facil 
condução,  luz.  agua,  esgotos,  etc.  — 
Entendimentos,  com  o  proprlelérlo 
pelo  telefone  27-BS07,  (13442)  33 


Caiaa  para  coleta  dl  timol.i  inauiada 
dl  Ageocli  do  "Correto  da  Manhi”  4 
R.  Goocalraa  Ous  «. 


Completxmrntc  equipado  c  licenciado, 
cmJc-hc.  Telelofle  16.7619. 

1*9111)  íd 


lacaçSo.  com  3  salaa,  4  quartos  e  de¬ 
mais  dcpcnnenclse  e  garage,  .-m  Ci  - 

Eacabana  (poslo  «I,  lpa..ema,  Le- 

lon  ou  Jardim  Botânico,  Ahiguei 
«té  CrS  3.000,00,  J.  P.  Nunca  &  Cia. 
A»,  Rio  Branco  n.o  128.  zala  Ml  - 
Fone  42-3238 

_  _  <  1/171»  1  8 

pOPACABAXA  -  "Alugo  apto,  dc 

(rente.  6.°  andar,  com  varanda, 

sala.  quarto,  bnnholro  completo  c 

poquena  cozinha  Alugue!  Cr*  . 

830,00  Fica  1  Av.  Copecabana,  poi- 
•0  *  Cartas  4  portarle  deite  Jornal 
u.°  19.114.  (10111)  8 


•ARA  A  VCNIIA  DOS  SEGUINTES  ARTIGOS,  OE  NOSSA  EX 
CLLSIVA  DISTRIBUIÇÃO  E  DOS  QUAIS  ACABAMOS  DE 
RECEBER  VOVAS  REMESSAS. 

.queirós  "UEAlr".  -  Amcnc8i.ua,  -  Contra  o  vcnlu  •  ,  a* 
com  depósito  para  pedras  snhrcasalenlei .  CIU  Ai})UU 

'.‘UEIHOS  uTONV“.  -  Suíços  -  Novs  remraaa  acabe 
de  chegar.  Novos  tipos  cromados  forrados  de 
couro,  longos  e  curtos.  Artigo  de  luxo  Qualquer  jesea  AA 
modelo  . . .  c*1*  âUU)4lw 

UI.VER1S AliOH  "CORNF.UUS"  -  Americano.  - 
A  maior  descoberta  de  onda-Cuerrn  Qualquer  In- 
osllelda  é  transformado  em  denso  nevoeiro  lnston- 
taneamcnlc  Pode  «oi  recnchldo  com  qualquer 
Inseticida  liquida.  8omhei»-se  com  1/10  do  esforço  ,  aa 
das  antigas  bomhss  de  laia  ..  .  f-IlS  .aAVqllv 

'.MINAS  ‘TTRFING"  —  Nacional.  —  A  lamina  de 
barbear  mal*  Una  que  se  fabrica,  na  Suécia  —  ,  a  aa 

Pacote  de  tO  .  . .  CRI  sV)VV 

\SKTICIDA  "MAGICO"  -  Nacional.  -  Fabricado 
por  fórmula  americana,  á  baae  dc  DI1T  c  Plretro. 

'Elimina.  Instanlaneamenle  qualquer  injeto  o.  apll- 
cam!o-o  durante  alfiuna  dias,  durp  o  seu  efeito  du¬ 
rante  muitos  meies  Nâo  mnnche  Garrafa  rle 
"MAGICO"  liquido,  pronlo  oara  scr  aplicado. 

Preço:  CrS  1(1.00.  Frasco  com  oa  IngTedlenles  con¬ 
centrados,  para  mlalurar  com  1  litro  de  quoroiene  aa  aa 
(embalagem  eeoeclal  nnra  n  Interior»  ...  CRS  AVjvv 

• 

SABAO  TRI-FOAM  -  Americano.  Detergente  sintético 
cm  p6.  A  nova  forma  de  lavar  que  revolucionou  a 
Industria  de  eahéea.  Para  lodos  os  fins,  desde  ps 
caçarolas  alé  as  meias  nylon.  Tecido  lavado  com 
Trl-Foim  nlo  encolhe  nem  desbota.  Espeolol  para 
múqutnaa  dc  lavar  e  lavadeiras.  NSo  estraga  as  MJ»  AA 

mSos  Multo  oeonémlco.  Pccole  .  CRS  *ílv® 

PREÇOS  ESPECIAIS  PARA  REVENDEDORES 

CONDICOES  OTlStAK  PARA  REPRESENTANTES  A’  COMISSÃO 
FAZEMOS  REMESSA  DIRETA  AO  CONSUMIDOR  PELO 
_ _  REEMBOLO  POSTAL  - 

COMPRE  NO  INTERIOR  PELO  MESMO  PREÇO  DO  RIO 

INTERAM  IMPORTADORA  LDA. 

RUA  MÉXICO,  31-10.°  andar  -  Grupo  1002 

Telefone:  22-3620  -  RIO  DF  JANEIRO  -  End.  te!.:  MOTEHAM 

(32839)  05 


1947  -  CAMIHHAU  FORD 
CHASSIS  E  CABINE 
1947  -  CAMIONETE  DE  LUXO 
PONTIAC  -  8  -  EXTRAS  INCLUÍDOS 
TELEFONE  -  32-6285 


Vcndr-K  de  preietencn  etn  conjunto» 
!*!■  mclhoi  oIcíU.  Quttro  toaeUiii».  í«- 
lótçâdos.  irurchj  /eduzidi,  eitido  ootoi, 
com  RAuntit  part*  meania.  Rui  luljo 
do  C>f mo.  loj.  (19104)  64 


Pteciu*»e  de  ura  que  etereve  I  tnaqui 
na  com  driembariço  t  que  lenha  praiiu 
dc  laiuramcnfo  e  doa  demaia  leivJcoa  dr 
eKfitOfio.  Ordenado  JMCtfl  OI  800,00. 
rnm  poiiibilididc  df  aumento  para  qurm 
queira  progredir.  Citlâ»  para  19,19) 
portaria  deite  foinal.  com  referencias,  tt- 
petiencia,  ate.  (>$!»)  >5 


’  prpsòoo/is 

TERESOPOLIS  —  Em  otlma  resi¬ 
dência  família  do  Iratamenlo 
recebe  pessoas  para  temporadas,  dis¬ 
pensando  bom  passadio.  Informa- 
Cies  e  cartas  para  A.  Bastos,  Rua 
Prefeito  Monte  40-A.  Varxea  —  Te- 
resopolla.  (15-1481  36 


ibiQ  QQ  CjjRtSTO  PfCfAf/5, 


(20100)  64 


Vende-ae  ami  caoiinhoaete  uaadi.  — • 
Uiauí»  Giwolet(  comercial  de  I943«  P1' 
ra  pimigeijo»,  còm  10  lugiic»,  cm  boa 
citado  de  consejvaçfto.  Motot  em  perícl* 
tu  tuncinnamento.  —  Tratar  A  Av.  Gr»* 


Achados  e  Perdidos 

Perdeu -sc  ontem  na  arquiban¬ 
cada  social  do  Jockey  Club  por 
ocasião  da  corrida  noturna,  um 
clip  cravejado  de  brilhantes  e 
esmeraldas.  Pede-se  a  qnem  o 
encontrar  entregá-lo  na  caixa  da 
Banco  Parcto  8/A,  ã  rua  Pri¬ 
meiro  dc  Março  n.  31,  que  será 
devidamente  gratificado. 

(15437)  61 


Químico  estrangeiro,  competentíssimo 
nesse  ramo,  cx-diietor  técnico  de  iaifioi- 
tjr.tes  industria»  condenem,  oferece  srui 
sejtiçnf.  Dirige  instalação  c  fabricação. 
—  Possua  processo,  utiliundn  Sndin  do 
Giloreto,  economizando  Rarrilha  «  bjra- 
teando  «  produto  Ctrl»  Pira  to. 829  por* 
taria  rlfíta  fotha .  OoSip)  55 

OENHORA  de  bôiTnparencla  «du- 
O  cada  sabendo  ler.  eicrever  dando 
referencias  deseja  encontrar  casa 
ou  apartamento  para  dirigir  a  trocn 
cie  moradia,  pode  tomar  conta  de 
casa  de  poósôa  de  alto  tratamento, 
podendo  faíír  o  jantar.  Sabe  coa- 
turar,  telefnnar  27-B269  a  qualquer 
hora. _  _  (19091)  55 

PRECISA-SE  correspondente  Por¬ 
tuguês  —  Francês,  desembara¬ 
çado  em  datilografia;  apresantar-ie 
na  Cta.  Comercial  •  Marítima  — 
Avenida  Rio  Branco.  41.  I.o  andar. 

( 13J23) 93 


^  oc 

-SSI5TENCIS 

AOS 

•  MLNDIG01 


Ace-iaru-vc  ticaiuu»  |MI.  cllllegM  imeouiu»  ür  .uuHsik  par»  ca- 
■uianAii  de  4  í  ti  e  f  nmchida»  c  Ue  cluals  |i«r»  onlbtii  *  tnlnrrs 
Vil  e  Izslsi  n»  Prac»  M»n-rh«l  llrrniea.  »  -  rel.43-SI,S3 


Móveis  novos  e  usados 

DORM1TORÍO  -  CsmI.  dois  armi- 
rltut  vendn-se  perfeito  «alado  «s- 
lilo  moderno  melhor  oferta.  Til. 
27-3480  (20091)  83 


(inilM  —  Alnen-Be  parn  cnznt 
par*  8  méres  on  t  ano.  npurta- 
uiciilo  ricumcnle  inublllarto  ctim 
geluilelra  radln,  cortina*,  tane- 
tea.  Ipuçn  e  ulensllloa  de  eoJll- 
iilia.  Preço  or|  (.500,00  Avenldu 
Copacabana  10ÍS  apto.  S0'J.  E(ll- 
floln  Eilndelfla.  Ver  dae  15  4* 
18  horae.  (17133)  8 

Copacabana  -  Posto  2  -  auT- 

ga-so  para  senhor  otl  senho** 
de  tratamento  um  otimo  quarto  de 
frente  com  café,  roupa  de  cama  e 
banhos  quentes  —  Rua  Carvalno  de 
Mendonça,  38,  ipirt.  1001,  10  «n, 

'PRANSPASBA-SE  o  contrato  de 
1  pequeno  apartamento  luxuosa¬ 
mente  mobilado  em  Copacabana. 
Tratar  das  13  és  10  horas  nn  rua 
Republica  do  Peru,  143  —  apto.  .. 
1007. _ (13334)  8 

QUARTO  —  Copncabann  —  Aluga- 
ae,  em  apartamento  novo.  rica- 
mente  mobilado,  •  ar.  sò.  de  prefe¬ 
rencia  estrangeiro,  que  trabalhe 
féra.  Tratar  é  Rua  Figualredo  de 
Magalhies,  27.  apto.  002. 

(13420)  8 


CROMAGEM  E  NIQUELAGEM 

EM  24  HORAS 

SACADURA  CABRAL.  333  -  TEL.  23-6310 


MENORES 

DESAMPARADOS 


INDUSTRIA  “METALCROM1 


Animais 


CAES  da  raca  Boxer.  Ilndra  exem¬ 
plares,  amar.  tlgr.  7  seman-ts, 
reg  Braafl-Kennei  Club  vendem- 
ae  é  rua  Gualeurús  119.  casa  8  Tel 
48-0340  -  Bonde  Estrela 

i 39881  63 

Pis  -  SETTER  -  Sctter  irísndVz 
-  Vendem-se  lindos  filhotes  dc 

fies  ImoorlsHns  Ruo  Corrí»  Dutra, 
42.  (8863)  «3 


I  AlbcJtlni  IiMies 
I  Man,  ds  dons  CaMtla 
I  Mim  Batista 
I  Mm»  de  Jesus  Stmpua 
I  Aute.  Comi 
I  Guiomu  P.  dita» 

Cariots  ds  f.ous  Puno 


4  PORTAS.  TRATAR  A  RUA  URUGUAIAN/X,  118  — 
8»  AND.,  SÀLA  814.  (17207)  64 

SEGUNDA-FEIRA,  LEILÃO  DE  4  MAGNÍFICOS  CAMINHÕES 
DODGE  —  COM  TODA  GARANTIA,  ÁS  16  HORAS  -  RUA 
JULIO  DO  CARMO,  103  —  SEGUNDA-FEIRA 
A  Orgonizaçõo  de  carros  Normando  em  combinação  com  o 
leiloeiro  Julio,  vai  vender  ao  correr  do  martelo  4  magníficos 
caminhões  Dodge,  sendo  2  com  carrosseria  comercial,  com 
roda  dupla  —  1  com  corrosserio  de  guerra  com  roda  duplo. 


V,ml,.„  um  feito  de  enrtuneni!»  coa 
peess.  Ruj  Deiembirgido*  Butle  p. 
pt.  JOt.  <ipi«3>  8» 


Tnlulhenilo  em  hotíi  v«g,i  em  su» 
propris  cill,  quslque,  peno»  rpdeii  (t- 
nhsi  dc  400  •  4.000  crueeitot  mtniiis. 
Nin  pieriti  pr,tie»  nem  emprego  de  c«- 
ritel.  Ume  industria  lurrillva  »n  ilan- 
ee  de  Iodes.  ENSINA-SP.  GRÁTIS.  — 
Mnn.lt  nu  enderece  .  um  sela  eo  w. 
SILVEIRA  Ru»  S.  Lule.  Goozigs  4 se 
(iseot)  si 


Fiiit  clsii  toem,  right  in  the  heut  ef 
the  City  seith  wonderful  view  la  the  bir, 
«ith  maraiug  biialcfeit.  Mote  detiils 
FONB  tei  çl-iiòc: _  (ipi»)  *) 


Um  deteogrosso  itemio  coen  0.50  dc 
luguia  em  iolrrr.1  Isltsndn  e  ispa  cave- 
cei.  Ver  e  s rala r  cm  Micaí  —  E.  do  Rio 
tom  JOAO  MENDES  VIEIRA.  Tone  53. 

(10835) 


ALUGA-SE.  a  pessoa  de  respeito. 

quarto  de  frente,  mobilado  em 
apto.  da  família.  Av.  Copecabana 
160  aplo.  41. _ (17213)  8 

ALUGA-SE  2  salas  W.  C..  saleiã 
psrs  ílna  comerciais  com  tt- 
lefone,  rua  Miguel  Lemos  44  ítala 
204)  esquina  N.  S.  Copacabana. 
Tratar  telefone  27-1086  -  37-1833. 

(13347)  8 


Riu  de  Janeiro, 


5uniphi  6  pecas  Cré  3.500,00  TEL. 

a6-»T33- _ (1905;)  33 


Suínos  "Duroc-Jersey1 
e  "Berkshire" 


Criados 


Casal  de  alto  tratamento  pre¬ 
cisa  dc  copeira,  com  grande  prá¬ 
tica,  que  durma  no  aluguel, 
Não  s«  faz  questão  de  ordenado, 
Tratar  í  Avenida  Atlantlca,  908 
—  Apto.  1102.  (15162)  53 

HOCURA-5 E  ~um*  pejjtü  atlvã. 
do  toda  confiança,  para  arru- 
maçSo  em  casa  de  um  casal  eem  li* 
lhos.  no  juburblo  do  Rio,  a  4J  mi¬ 
nutos  de  trem  elétrico.  Pont  Infor- 
maçiVt  dlrlglr-se  â  rua  Sfiti  Salva¬ 
dor.  43.  apresentando  refírencim 

(17232)  33 


Vendr-s*  ula  visitas,  liqoelio  e  baixe¬ 
la  peara  D.  Joio  V,  vitrine*  Irancciet, 
pintura,,  serviço  ianter  barra  ouro  100 
pecai.  rico.  cristais,  etc.,  por  piodança. 
Rua  Pereira  Nunes  047.  Beirro  Saehe  Pena 
_  _  (17*3») 


1’atlicvltt  vende  por  toMlvo  urgente, 
Novo.  Dei  pecai.  Eilofos  de  cetins, 
Cf.  30. ooo.ao.  Ver  e  tratit  i  Rua  5i< 
queira  Campos  ssx  —  Copie.  —  TEL, 
37.5160. _ (17*15) 


ALUGA-SE  uma  toja  com  sub- 
loja  eito  a  rua  Dias  da  Rochn 
ti°  18.  Trata-se  •  Av.  Erasmo  Braga 
205  »I  304.  Das  12  is  18  horta. 

(13391)  8 


Mudas  garantidas,  entrega  imediata  no 
local  Crd  60,00  a  70.00.  Avenida  Presi¬ 
dente  RookvcII  ij6.  —  Tel.  41-5345. 
_ (*7*75) 


Casa  de  Fazendas  c  Armarinho  precisa  de  um 
viajante  para  a  zona  Sul,  Oeste  e  Central,  dc  Minas. 
E'  necessário  ter  conhecimento  do  ramo  e  da  zona 
Ofertas  sómentc  por  escrito,  com  indicações  sôbre  es¬ 
tado  civil,  atividades  anteriores  e  referências,  acom¬ 
panhadas  de  cópias  dc  atestados  e  uma  fotografia  do 
pretendente,  á  MATTHEIS  —  Cia  TEXTEIS,  Caixa 
Postal  n.  493.  Rio  de  Janeiro.  (31919)  55 


Apartamento  de  luxo  - 

Aluga-se.  grande,  duplex, 
ocupando  os  3.»  e  4.»  pavimentos 
do  «dlflclo  A  rua  Domingos  Ferrei¬ 
ra.  n.°  232,  mobUado  com  finos  mo- 
velx.  plano,  geladeira,  radio,  ele 
Pode  ser  vista  diariamente  dns  14 
As  17  horas.  Trata-se  com  F.  P  B 
Cardoeo  A  Cia.  Ltda.  Administra¬ 
dores  da  Bena.  á  rua  Buenos  Aires. 
80  «sla  799. _ 115301)  8 

ALUGA-SE  quarto  em  caiu*  dis¬ 
tinta  a  cavalheiro,  banheiro  pri¬ 
vativo,  café  com  leite  pela  manhO, 
unlco  Inquilino  —  Copacabana  — 
Poito  4  —  Telefone  33-5777. 
_ 1154811  0 

ALUGA-SE  Av.  Atlantic»  grande 
quarto  de  frente  bem  mobilado 
roupa  de  cama,  varanda  anexo,  para 
um  senhoT  de  fino  trato,  que  tra¬ 
balhe  féra.  Unlco  Inquilino  em 
aplo.  de  casa).  Trocam-a*  referen¬ 
cia*.  InformaçSee  —  37-6142 

POPACABANA  —  Aluga-ie  quír- 
L»  to  para  moca  ou  aenhora,  que 
trabalhe  fóra.  Telefonar  27-1586 

(15308)  8 

pÕPACABANA  —  Alugí-*e’quar- 
Ly  lo  com  cafe  pela  manhJ  a  pes¬ 
soa  que  trabalhe  fora.  Tel  37-3337 
I 15380)  0 

ÕSTÒ  2  —  Lido  —  Alüga-sc  om 
apartamento  de  luxo.  apnaeiito 
mobilado,  com  banheiro  anexo  e 
entrada  Independente.  Cartas  oara 
este  Jorna)  ao  n.  17255. 


VENDE-SE  MÓVEIS 
ANTIGOS  FRANCESES. 
MINIATURAS  MARFIM, 
TAPETES  PERSAS, 
RELÓOIO  IMPERADOR 
63  RUA  BARATA  RI¬ 
BEIRO 

(5957)  83 


Vcmfe'*e  um  refrigerador  "Croiley", 
rct.  ultimo  tipo.  em  perfeito  eitado 
p  funciunamento.  Preço  Cri  7.000,00. 
Fone  47-02$;.  (»9»or! 


Advogados 
WALT  ER  GTdTNHO 
ADVOGADO 

Ar  Rio  Branco  91.  8*  S.  a.  Tel.  4M4** 
figa)  61 


Vondcm-se  reprodutores 
suinos  das  raças  “DUROC- 
JERSEY"  e  “BERKSHIRE". 
Trator  á  Av.  Rio  Branco,  109 
—  6.°  andar  —  sala  48.  — 
Tel.:  23-4021. 

(K  17063)  63 


Vende-se  um  de  4  portas,  modeiu  1947,  com  ape¬ 
nas  6  800  kts.  rodados,  cm  estado  de  novo  —  Ver  e 
tratar  á  Rua  Evaristo  da  Veiga  19,  loja.  (17178)  64 


Americano  nova,  fio  ixlé.  Delpxchx- 
moa  para  o  Interior.  WiILrd  E.  Orcutl. 
Rua  México  41,  S.  <03.  Fone  11-9073. 

(*7*93> 

rossES?  BHONQurro? 

VINHO  CRE0S0TAD0 

'  -(SILVEIRA) 

LUSTRADOR  DE  MOVEIS 
Juvenal  M.  Alves 

Executa  qualquer  trabalho  da  arte.  Com 
ai  melhorei  referendai.  —  Tel.  29-6234. 

(13732) 


Máquinas  diversas 

\f  AQUINA  de”  costurar"  e  bordar 
1TÍ  Slnger.  a  gav.,  perfeito  estado, 
vende-se  Cr*  2.(40.00  Vér  e  tralai 
run  Do'*  de  Ms!n.  741  -  Apto.  201 
•  110852)  78 


ENGENHEIRO  CIVIL 


HUDSON 


Grande  Companhia  Industrial  procura  engenhei¬ 
ro  civil  jovem,  ativo  e  competente  Ordenado  inicial 
Cr$  5.000,00.  Cartas  com  ofertas  a  CIVIL,  na  redação 
deste  jornal  sob  n.  16  341,  por  obséquio.  Todos  os 
oferecimentos  serão  estudados  com  absoluto  sigilo  e 
respondidos,  especialmente  aqueles  em  que  os  candi¬ 
datos  Indicarem  telefone.  (15341)  55 


Vende-se  uma  de  4  portas,  completamente  nova, 
ultimo  tipo,  Super  Eight  Ver  e  tratar  á  Av.  Princesa 
Isabel,  88,  Leme.  Telefone  37-2135  com  Xavier, 


MOVEIS  —  Vende-xe  moblllérl» 
de  luxo:  Grande  armario  e  um 
Jcko  para  biblioteca  (eicrlvanlnhi, 
armario  para  livros.  2  poltronas,  a 
pequena  meas.  etc.),  tudo  de  Su¬ 
cupira  clara.  Vfr  e  tratar  dtarla- 
msnte,  Inclusive  domingo,  das  10 
és  18  horas.  Bua  Miguel  Lemos, 
44  —  7.»  andar  —  grupo  TM  —  Co¬ 
pacabana.  (13113)  B3 

ALUGAM-8E  raivei*  moder- 
no».  Preços  módicos:  á  r.  Frei 
Caneca,  9,  fundos.  (11831)  83 


T^ESTIDOS,  temos,  sapatos,  caml- 
v  sss  de  nomens,  usados,  compra¬ 
mos  Vamos  o  domicllloi  atende-»* 
toda  nora  oeln  telefone  33-7862. 

I 17000)  (4 


Marca  Killeíet  (revolvlrg  scrapri)  ra- 
picidide  tms,  para  ser  rebocais  por 
trator.  Cr}  3.000.00.  Te!.:  43-47X0  — 

Ver  a  Rua  Pedro  Atrea  n.  173- 


BUICK  42  -  ESPECIAL 


Inglês  execut»  qualquei  wviço.  nu- 
xitni  peifeiçSo,  i  doinicitlâ.  Trabalho» 
avulso»  ou  irirniaii,  a  combinai.  Eles- 
poiia»  pira  n.  IJ407  na  potiaria  dnie 
jmnal.  (1VI07)  74 

V1Z~ DE '  IPANEMA“*M0REIRÃ. 
j  brasileiro,  Agenfc  Oficial  da  Pro- 

Srledade  Industrial,  com  egcrltorlo 
rua  Araújo  Porto  Alegre.  70.  B.° 
andar,  nesta  CapItAl  Federal,  encar* 
rega-sc  ric  contratar  e  promovpr  o 
emprego  dc  um  "PROCESSO  PARA 
ENOBRECER  TECIDOS  CONTENDO 
FIBRAS  VEGETAIS"  privilegiado 
pela  pjitenio  de  invençdo  n.  27. WO. 
de  28  de  dezembro  de  1939,  da  qual 
é  titular  a  Heberleln  8t  C.°  AG,, 
firma  sulca.  Industrial,  estabelecida 
em  WattwiJ.  Suíça.  (UWD)  74 

jJÜUlÊNCIAS  e  CONCORDATAS*— 
Ml  Açfles  ctveía  e  comercial».  — 


Pita  abertura  <ie  estradas,  otfmo  «fa¬ 
do,  completamente  equipado  e  executan¬ 
do  ilualmefite  estradas  no  Eafado  do 
Rio  —  Enirrea  imediata.  Preço  OI  . ... 
mo, 000.00.  TBL.r  4v^7»  —  Ver  A  rua 
Pedro  Aires  n.  195-  (H4it)  7< 


Qustro  purLas  ôtinio  eslndn  geral  Dem  calçado  vende-ie  urgente 
motivo  Ue  vingem  pela  melhor  oferta  Telefonar  8nr.  Manoel  oa 
Jftvme  22-1176  Vèr  &  rua  Aasembléla  n-  101/3.  todo  o  dia. 

(12734 j  64 


Cenfro 


ENGLISH/PORTUGUESE 

STENOGRAPHER 

IMPORTANT  FIRM  REQUIRES,  FOR  FULL-TIME 
SECRETARIAL  WORK.  FIRST-CLASS  LADY  STENO- 
ORAPHER  PROFICIENT  IN  BOTH  LANOUAGES.  RE- 
PLIES  OIVINO  PERSONAL  DETAILS  AND  PREVIOUS 
EXPERIENGE  SHOULt)  BE  ADDRESSED  TO  BOX 
N°  15.326  CARE  OF  THIS  PAPER.  (15326)  55 


Vcnda-ie  uma  cm  qerfeito  iltlda.  do 
estilo  'Chlpcndile",  dc  irotnria  mtirica. 
composta  di  so  pecas  errprii  para  apat- 
tamento.  Ver  s  tratar  á  Rua  Olo  Slcaon, 
soo.  4*  andar,  das  so  Is  17  heras  — 
Cnpacsban».  (13413)  6) 


CASTELO  —  Alugsm-ie  grupos  dc 
3  e  3  salas,  no  total  d»  8.  todas 
de  frente,  com  ar  condicionado. 
A!m.  Bamao  csq.  Debret  tratar 
no  8.»  andar, _ 120121 1  1 

SALA  NO  CENTRO  —  Alugamos 
1  Brands  sala  882  do  ‘Edltlclo  19 
ds  Abril",  sito  á  Av.  Rio  Branco 
20  —  Chaves  com  0  zelador  —  Trs- 
tsr  com  Barro»  Filho  4  Cia.  Av 
Rio  Branco  I0B  '8  salas  111/13. 

113783)  1 

CENTRO  —  Aluga -»«  ótimo  grupo 
salsa  »m  «dlflclo  á  rua  México, 
com  aa!cta,  duas  grandes  salas  de 
frenle,  e  unitários  próorloa.  pelo 
aluguel  da  Prefeitura.  Tratar  com 
Sr  Carlos,  tel.  22-9081  ou  42-3371. 
ou  com  o  proprfatérlo.  tel.  28-2330 
das  10  és  12  horas 

1191391  1 

ÕÊNTRÕ "^CASTELO  -  Aluga- 
\j  mos  ulSes  de  90  mts2„  cm  pri¬ 
meira  locado  Aluguel  arbitrado  de 
Cr|  4.830,00.  taxai  •  Impostos.  J.  P. 
Nunes  te  Cl»  Av.  Rio  Branco  n.° 
12*.  S/  611  —  Fone  42-3238 

UM  771  1 

\TA  parle  mala  central  d*  Ave- 
si  nlda  Rio  Branco,  alugo  dapo- 
silo  com  138  rcl.  Poderei  ceder.  Jun- 
lamente  ticrltorlo.  no  meamn .local 
InformscSes  pelo  tel.  22-7038. 
_  _ (K  191301  1 

ALUGA-SE  a  ultima  sala  no  edl- 
fido  4  rua  Rodrigo  5ljvn.  18 
só  para  ricritorto  comercial  Traia- 
se  com  Lemos.  Borda  *  Cia  Lida 
4  Av  N  )o  Pcçanha.  28.  salsa  701  a 
703.  (K  18047)  I 

LÜGÃM-SE  aalai  sendo  uma  da 
esquina  da  72  melros  quadra¬ 
dos.  otlma  ventilado,  lado  sombra 
Edifício  Lumcx.  México  43  eaqul- 
n»  St.  Luita.  10.®  andar.  tnf.  com 
rrlador  Sebastião  47-1083  (17033)  ) 

CALAS  NO  CASTELO  -  Aluga-ie 
o  2  salas  (duas)  com  aanltarloa 
no  Castelo.  Tratar  1  ru»  Buenos 
Aires.  85  -  S.®  «lidar:  Telefone 
43-0341.  (13140)  1 


Gerador  PArH.  mnd.  WG-soo,  no*o. 
complelo.  Cr*  7.000.00.  Tel.:  41-37XX 
—  ver  i  Rua  Perlm  Alves  n  193. 

(*)(»*>  7» 


4  PORTAS  E  2  PORTAS 
ÚLTIMOS  TIPOS 

TRATAR  A  AVENIDA  CHURCHILL  109  — 
SALA  701 

(38660)  64 


sem  uso.  com 
l.l  4i-37»x  — 
I.  103. 

(13414)  78 


confortável  caia  de  família  de  res¬ 
peito  a  um  ou  dois  cavalheiros,  r 
50  melros  da  praia.  Tel, 


(15453)  S 


Flamengo 

ALUGA-3E  *  praia  do  Flamengo 
quarto  hem  mobilado  com  ba¬ 
nheiro  anaxo  com  roupa  d*  cama  c 
café  pela  manhi  a  casal  que  traba¬ 
lhe  fora  ou  cavalheiro  de  todo  rea- 
pello.  InformacSes  pelo  telefone 
43-0303.  IK  11190)  10 


Vtarlc.se  urra  Mirhmu  da  70  melro». 
Uma  agua  tubular  "Jtir-Mullet"  de  ;s 
metros.  Uma  vertical  de  3  melros.  Uma 
vertlral  de  4  metros  luopili  rara  lia- 
lutttii.  Um  cnnlunto  de  is  IIP.  Domi¬ 
neis.  Av.  Salvador  de  Si,  6  —  Pon- 


Instrum.  de  Música 

PIANOS 

Acsbamna  de  receber  Ingleses  <  Arneri 
canos.  Vendas  i  viita  ■  a  praso.  CÃSt 
GARSllN  -  Ru»  Uruguaiana  109. 

liooral  J» 

IJ1ANO  Zeltter  Wlnkelmann  ale- 


PACKARD  194» 

.Vende-se  urgenle  por  motivo  de  viagem  4  portas,  ra¬ 
dio,  seguro,  perfeito  estado,  14.000  kms.  Ver  e  tratar 
Rua  Figueiredo  Magalhães  26.  Ap.  1.201.  Telefone: 
27-7750.  (17236)  64 


do«  com  ROSSÍ 


(17*10)7» 


ESTENOGRAFA 

INGLÊS/PORTUGUÊS 

FIRMA  IMPORTANTE  PRECISA  DE  UMA  ESTE- 
NÓGRAFA,  COM  PLENO  CONHECIMENTO  DAS  DUAS 
LINOUAS.  PARA  SERVIÇOS  SECRETARIAIS.  RES¬ 
POSTAS.  DANDO  DETALHES  PESSOAIS  E  EXPE¬ 
RIÊNCIA,  DEVERÃO  SER  DIR10IDAS  PARA  CAIXA 
N.  15.327  DESTE  JORNAL.  (15327)  65 


Vendas  diversas 


ga-ac  em  penalo  familiar  Bom  pas¬ 
sadio  e  todo  o  conforto  —  Run  Mar- 
quta  de  Abrante».  95.  (13439)  11 


VENDE-SE  rádio-vitrola, 
recem-chegado  da  América, 
marca  Admirai.  Troca  10  dis¬ 
cos,  modelo  1947.  movei  de 
mesa.  Preço  de  ocasião. 

Tel.  27-8437. _  (89) 

VENDE-SE  conjunto  de 
peles  “PeUt-grls",  casaco, 
bolsa  e  chapéu.  Preço  de 
ocasião.  Tel.  27-8437.  (89) 

Desfazendo  casa  -  vand»-M 
1  rlcs  sala  da  Jantar  cm  Erablt. 
grande  sof*  d«  molaa  alentles.  rico 
ap.  de  lantar  da  porcelana  alam* 
aspirador,  crlstars.  srtlfos  de  cozi¬ 
nha  Rua  Julio  do  Castllhoa  83 
apto.  8.  3.®  andar.  te).  27-7349. 

1)9892)  89 

Venda-la  dola  lustra  um  torneado 
para  3  lampadei  Cri  480.00  ou* 
tro  laqueado  para  quarto  ou  ula 
com  4  umpadaa  Cr*  250.00.  Ru*  Ur¬ 
bano  Sxntna  n  ®  8  -  Praia  Vermelha. 

_  ,1Ü1*L" 

T  FENDE-SE  uma  gcladalra  amarl- 
\  cana  "Cooltrator",  I  pés,  para  1 

Badra  do  galo  —  Cr*  3.580  00  —  Rua 
uqu-  dc  Caxlaa,  149  —  V.  babtl. 
Tal  28-9373.  (17118)  89 

ITZNDE-SE  um  grupo  da  lallm 
v  asul  om  Miado  da  novo.  pola 
melhor  oferta.  Rua  33o  Clemant*. 
158.  apart.  «os. _ _ 

■ç  FENDE- SE  um  íõw~de  aç8e»  dõ 
V  Migatlna  Monta  Castelo.  Infor¬ 
mações  polo  telefono  21-0450. 

(1*0411  *9 

T  FENDE-SE  üma"  enclcíôpodr,  Brl- 
V  Irinlca,  ultima  «dlclo.  Cr*  4.8oa 
Tratar  com  C.  G.  LACOMBE  — 
42-4000  -  Ramal  191.  (IKOl)  *9 


rtfitsv  éicmvi  sTiainciiiiuii...  ■»•  — 

m6o.  vende-se  em  eitedo  dr  no¬ 
vo,  eom  otlma  fonorldade.  trer  »«• 
dala.  cordas  cruzadaa  Vti  á  rua 
Salnt  Roman  208  -  Coptvabana 
Nlo  aa  trata  onr  telefone 

íã 

PIANOS^-  Oficina  Rlchlei  -  Ru» 
I  Haddock  Lobo.  4B2  Tel  JS-504'j 
Cuncertoa  •  reforma»  em  gerai  âfl 
nação,  «xtlnçlo  da  cupim,  «tc  Pre¬ 
ço»  modicoa,  maxtma  garantia  Ur* 
çamentoa  amila  e  tem  eomn^nmiuu 


4LUOA-SE  aala  de  frente  bem 
mobilada  com  penaio,  caaa  es¬ 
trangeira  desrlando  tem  garage.  te- 
lafonar  28-B870.  (133701  10 


Vende  r<la  melhor  olarta  nestoa  com 
viagem  marcada  aos  Eiudos  Unidos.  — 
Eiaminar  •  tistar  com  GIRDANO,  se¬ 
gunda  r  lerca-feira  i  Rui  Machado  dc 
Aitle  3».  (134)1)  6, 


Ipanema 

tToraT  BR13TOL  —  Conforto- a 
I  dlMInçSo;  aposentos  •  aparla- 


(K  20073)  84 


mentos:  9  poucos  metroe  da  praia 
da  Ipanema.  Rua  Prudente  de  Mo- 


6  lugares,  4  polias,  cl  rldio  Dtleo, 
calvlamristo  couro,  1941.  cór  asul-eicuio. 
vende-ae  dc  particular.  Vci  t  trata*  Piaca 
13  de  Nttvrmhrft  n.v  so,  Sala  310.  Tel. 
13-5144.  (16046)  64 


Para  Paclurd.  Siudbiekci.  Pord.  Chc- 
notei.  Ponliac,  Dodge.  Chiplcr,  Dc 
Solo,  PlrmoutU,  Mercut)  t  para  carroa 
pequeno)  como  Citroen,  Renaull,  AulIJn, 
Mandar  ele.  Cnlocamoi  na  meima  hora, 
Av,  Aliulfo  dc  Paiva  o4o-A,  TEL.  .. 
17-916).  Leblun.  (*1)39)  64 


CONTADOR 


Domer,  Plcjr 
•  iMa  c  10  mexi 


PROFESSOR  Espanhol  -  Aulu  to- 
I  dlvldunla  a  domicilio.  Telefonai 
25-9174  a  37-0890. _ 03*37)  *7 

lUr.ltt  -  Para  prlaclplantts  — 
inuiEF  Bell  inantcóta  abartai 

Sara  o  dia  1*  da  Outubro.  Ur. 
ohn,  Av.  Prei.  RoosevelL  118.  ra¬ 
la  304.  dat  19  éa  20.  (7883)  *7 

INGLfS  PRATICO 

mCsaa.  Americano  em  dola".  Cha¬ 
mar  *  secretaria  de  Professor  d» 
Hollywood.  37— 1081. 

_  _  (11001)  »f 

Espanhol  -  raia  **»  pouco 
tampo  com  tubll  proferaor  ar- 

Sentlno  Aulu  *  domicilio,  na  aca- 
emla  ou  00  ooleglo  Método  facil 
*  esperta  Usado.  Informa  çóea  telefona 
27-3230  -  PoU-lInlca.  (1800  )  87 

FDAUrK  —Preliminar  —  Aper- 
IHAULiJ  faiçoamenlo  Método  Dl* 
reto  —  AailmlIaçRo  por  profeaeor 
narlonal.  SecçBes  —  Comércio  • 
Ilatioo  lnformaçOea  —  13  ós  *<  • 
19  *e  II  horae  —  41  rua  Bflo  Sal¬ 
vador  fone  15-91.»  (|||J)  „ 

ATEMAT1CA  —  VeetlbuUr  — 
Aula*  praparatorlu  para  «*}> 
me*  naa  escolas  superiora».  Revlilo 
d*  programas  do  cunoi  clauloo  * 
cientifico.  Segundai  prova*  par¬ 
cial..  Dr.  Tibalt  -  11-9*42.  , 

_ (10829)  ET 

AULAS  DE  PIANO  formado  aa 

Europa  aealta  aluno*.  Otlma*  ra- 

íra.r- Ttl-  a7~,,>7(17l4l>"97 

IHCUS  PUTKO  5  f  ““MSí 

ItOBea  que  btm  se  aprendem 
aquele*  tomadsa  oom  o  eeplrll* 
da  dlvaraâo*.  torarevo-M  nó 
•Hotirwood  aroup1.  dlriftds jí* 


Vende-H  novs  chegada  ha  dia*  do* 
!.  UU.  FONE:  47  joo6.  Ver  na  Ga- 
gt  5.O.S.  Avenida  Pittidentc  Vir. 
1.  arar.  (17*10)  64 


Contador  registrado,  brasileiro,  casado,  conhece¬ 
dor  dc  todo  sistema  de  Contabilidade  c  longa  prática 
de  chefia  dc  escritório  e  de  toda  legislação  vigente, 
procura  colocação.  Ordenado  mínimo  desejado: 
Cr$  7.000,00. 

Cartas  para  Portarin  deste  Jornal  n.  17.267. 

á  4  ranflae  v  r  r 


Vcndi-ie  um  quaii  novo  maica  Feder 
u  cem  abiladru  automitico. 
Uiu  OI  43.oao.oo,  acaítari* 
Inloimatdt»  tel.®  ai-ló-4)  — 
( 17X4* 1  7) 


Vcndc-ie  rm  otimo  t  azccrclonil  et- 

lado,  4  porlii.  radio.  Preço  OI  . 

4).ooo,oo.  Rua  Cailos  de  Carvalho  34. 

(19*07)  t>( 


Lindo  iam, 
do  olcrtai. 
MARIA. 


■PSCRITORIOS  -  Aiunm-H  doU 
1  j  grupei  de  duas  aala*  com  en¬ 
trada  •  Uvatorlo  no  18  *  andar  do 
IVliriclis  DarVe.  Informaçflea  na  snla 
1838.  das  1(30  éa  18  horas,  diaria¬ 
mente,  excelo  aos  sabados. 

<200321  1 

T7SPLANADA  DO  CASTELO.  AIÜ". 
11*  gamos  aala*  1201  e  1282  do  Edi¬ 
fício  Cruzeiro  *  Avenida  Churchlll. 
109,  chavea  ru  ula  1201.  tratar  na 
RaçSo  d*  Administrado  de  Bena  do 
Banco  Central  Brasileiro  S.A.,  á  rua 
da  Alfandafi,  28.  (Nlo  damoa  ln- 
formaçOca  paio  telefone) 


'ordim  Botânico 

TARDIM  BOTÂNICO  -  Aluga-ae 
*1  otlma  ejaa  com  duas  ratai.  o<n- 
eo  quartos.  cop4,  cozinha,  «»***-• 
demais  dcpcndenclai.  Tel 
depola  dai  13  hora*. _ 11921)  14 

TARDIM  BÕtXnICO  —  Alugamna 
magnifico  palacato  alluado  no 
começo  da  ru*  Jardim  Botânico 
oarcado  d*  grande  terreno  •  com 
aa  sagu  Intel  dependendo*:  1.®  an 
dar:  grande  hall,  ral»  de  visitai 
ula  d*  Janltar.  **çrltorto.  copa.  co¬ 
zinha.  2  varandas.  2  quartos,  banhei¬ 
ro  completo  *  lnalaíacfle*  para  em¬ 
pregados:  2.®  sndsr:  grande  hall.  « 


BUICK  —  Conversível  —  (Super 
1917).  Novo.  slnda  nlo  licencia¬ 
do,  com  radio,  ar  quent*  •  frio,  etc. 
Preço  CrS  125.000.00.  Tel.  18-2180. 

(15498)  84 

(PORD  DXLVXa  »U  —  U  aadato 
A  prelo  d*  4  porta»,  wnde-s*  pela 
molhor  oferta  —  43-2911.  Ver  à  rui 
Bento  Lisboa,  108.  (IB4I1)  84 

f\ÕDGE  4  'portai,'  ’l»4Í  -  Vende- 
17  se  por  40  mil  cruselroí  —  Rua 
Men»  Barreto,  103  —  Garage-  Do¬ 
minga*  aó  até  A *  U  horas. 

_ 115400)  «I 


com  radio  —  Vendi  ia 
1.  TEL.  4V»7». 

(*7*6.4)  «I 


Grui  ciam  —  1 
pela  malhei  olarta 


Vandi-M  dola  Firtilon»  com  omita» 
-  Trarir  com  Fernando  TEL.  43-1673. 

(»»xii>  64 


PRECISA-SE 


STENO-DATILOORAFA  EM  PORTUOUÊS  E  INOLÊS 
Com  perfeito  conhecimento  de  ambos  os  Idiomas 


Vanda-H  nova,  coa  praia,  anlraga  lana- 
tala.  Vir  4  Av.  Oivaldo  Cru»  ao.  ga¬ 
ga,  Trilar  alias  urtii  é  Av,  Rio  Dran- 
S  tl  —  6*  andar.  Si.  Siallo. 

(i)4«4)  «I 


II*  ja  *  aub-aok).  aíugamna  é  Ave¬ 
nida  Churchlll,  100.  tratar  com  u* 
ir*.  COnRFfA  PINTO  e  CA9EM1BO 
no  Banco  Central  Brasileiro  t  rua 
da  Alfândega,  18.  (NBo  damos  in- 
fornuçOe*  pelo  Ulefone). 

(19410)  1 

T7SPLANADA  DO  CA8TELO.  Alll- 
11*  farr.oa  salas  702-801  *  101  do 
Hdlfldo  Cniialrot  á  Avenida  Chur- 
ehlllj  100.  chavea  com  o  Sr.  BA- 
MOS;  tratar  na  Seçio  d*  Admlnla- 
iraçJn  de  Bens  do  Banco  Central 
Itraillelro  S.A.  *  rua  da  Alfândega 
28.  (Néo  damos  Informa çOe»  |>elo  te- 


COMPRO 
32-0723 
1  PIANO 


Cartas  Indicando  ordenado  desejado  para  Caixa  Postal 
419.  (32696)  55 


LA  SALLE 
1941 

4  PORTAS  -  ÓTIMO 
ESTADO 

Vende-se  ou  troca-se 
por  outro  carro  pe¬ 
queno 

Fones:  27-6061  c  37-6401 


A  vista.  Tf 
(13467)  73 


■ando  iiparoi.  Urgvntt, 
lifoni  par»  >1-0799. 


Jacarepaguá 

ALUGAM  bonita  vivenda  em  Ja- 
cartpafuà  formando  um  peque¬ 
no  attto  com  aala  com  lareira,  quar¬ 
tos  com  trmgtio  ombuttdo,  varan¬ 
das.  banheiro  «m  c»r.  eotlnh*.  ia- 
raie.  «lo.  m»ls  uma  cara  para  co¬ 
lonos  ou  empregados  e  ula,  9  qta. 
banheiro*,  varandas,  eto.  tarrant 


Vaada-w  uaronanta  Firmicia  ee  »f 
Ibar  bairro  drira  Capital,  com  reaiuliorlo 
mrdico  dando  diatitiMali  om*  media  da 
30  itcvili*.  OlimanurtU  inililaai  tem 
boas  Mrxh  raun  nndu  nunuii  da  ee  adi 
tnmlror  Fines  conrtlhitillnlaw.  lilt 
300  ml  (ranho».  Carta»  nana  raditlo 
ff  D.  M.  a.»  **■»)>.  lião»)  n 

CAFt  —  Vende-**  p«r  motivo 
d*  viagem.  Negócio  argente. 
Pr»f»  Tlradentei  99. 


COMPRO 
1  piAm 
22-6032 


ORDENADO  E  COMISSÃO 

Pagamos  a  bons  colaboradores,  homens,  senho 
ras  c  senhoritas  bem  relacionados  e  de  apresentação, 
para  venda  de  açOes  Integrallzadas  de  Industria  far¬ 
macêutica  bem  organizada  e  em  pleno  funcionamen¬ 
to  —  Exlgcm-se  referências  de  Idoneidade,  de  capa¬ 
cidade  de  trabalho  c  fiança.  —  Rua  Juruparl  44,  dai 
II  ás  13  horas.  (32699)  51 


Itfone) 


brica.  (ira*  oovai,  «votor  va*  ben  alia¬ 
do  t  dnaili  perlxsra*  •**  paliado  hm- 
(ioMBiaal*.  Trata*  é  Rui  Inritu  69,  — 
TEL.  41-4471  (om  e  ir.  Joie  Lmrtnço. 
_ _ 1*34611  64 

MERCURY  CONVERSÍVEL 
1947 

VindfN  «ove  Irspeitada.  cor  anta, 
tem  lidl*  laWlra,  Ipel  1-aM  alc.  Vit  4 
Rua  Oto  Sirn-in.  *1  (Copar abana).  Tra¬ 
tar  Rni  V  Ratimbrs  04,  6»,  aala  s  — 
41-7491.  Rewbe-M  rm  trota  Ford  eu 
Mriru-r  ou  47  peixo  rodado*. 

(4344*)  «4 


DAI  AFFTF  —  Aluga-0«.  na  Ur- 
FALAull  C|  para  família  4e 
alio  Iratamonlo.  ^Informacóa* 
ssieoalmont*  oom  0  8nr.  Mario  * 
flua  Prlmolro  4*  Marqo.  27  loj*. 
dai  I  áa  II  *  da*  14  *a  s*T * ***Á 

TJEN5AO  -  Urca  -  Avenida  For- 
1  tugal.  19*  -  Aluga-se  1  qui’  « 
Para  rual  de  tratamenlo.  flnamont* 
mobilado,  com  rafelçlo  rle  I-®  q“** 
Hdaile  *  nulro  para  »oll*1ro  «.- 
gam-ae  rvftetnela*.  (19236*  4 

V\UA"rto  -  Aluga-se  am  craa  de 


banhtlroa,  varanua».  vio.  " 

mede  2.700  m2  lodo  carcado^dajkla 
e  planlado*.  V#r  Eatrad*  d*  Soca 
819  Taquara,  trilar  Rus  di  Quitan¬ 
da  41-A  ula  ll/IJ  (Prolarb)  jerlln 
oferta  compra.  . 1172*4)  II 


Colégio  dotei*  comprar  om  plaas  dr 
rauda,  um  da  armailo)  pago  piaç»  ta- 
(«pclooal.  -  falafona  h:l«  *  qualquat 
hora  para  aa-doia^  fi3i4T)  73 


ATELIER- 

COSTURA 


Proferaor  4*  Hollrwoo 
m*r  sua  «eertlarla  IT— 1' 


ira  rodai  d*  autoa,  lataeca  BUSO-AMI- 
ICA,  LTDA.  R.  Ml|.  Corto.  ap-A  - 
303.  T.  43-I794.  (11717)  «4 


PITMA.N-B  —  eianografU  •  toflta 
Mra.  WILSON  -  Rua  Paul  Red- 
farn,  23.  Tal,  27-3494.  (3933)  *T 

MatematicA  -  o  «igenlwüw 
elvll  Manoel  lllbtlro  leciona, 
Vai  â  rau  do  aluno  por  preoo  mo» 
dlco.  Tal.  31-3729.  (11979) 

Aluga-se  a  euai  duimto,  «m 
craa  d*  família  d*  lraUl»Nrt% 
txctlrtiW  qutrio  com  otlma  pw» 
alo.  conforto,  aaaelo  eemeeorln,  va¬ 
randa.  lirdlm.  ate.  Fone  tt-192*. 


Vindi-w.  dr  alamado  fabrlcinta,  ropn 
dr  mttil,  sa  num,  iirlado  dr  mailim, 
rói  clara  raia  Nogurlra,  balli 
par»  ptnna  da  gnvlo  apurado 


Vrndrm-N  Dodgt,  1941,  quino  portai, 
a  lludaon,  1947.  —  Tal.  16-4177. 


PRECISA-SE  CASAL 

Mulher  cozinheira  e  o  marido  copeiro  —  Pede- 
se  InformaçOei  —  Tratar  a  Praia  do  Flamengo  378, 
11*  andar.  (17109)  65 


ilithqilu  II?.  irrirn. _ llllll)  73 


"J  família  a  cara)  dlatlnlo,  com 
climal  refeições,  a  rue  D.  Msrlans 
113  -  BrrUfogO  -  T*l.  1 

•'•eco  Cr*  1.100.00.  (15371)  4 

PARTA  MENTO  -  Troeo  um  no 
A  r-enl.-t  de  hall,  quarlo.  varan- 
da  e  banheiro  por  outra  d«  •»!«.  * 
quartos.  «Ic  al* 
com  o  sr.  Souza.  Tal.  41-noM. 

(1312-31  R 


Hipotecas 


>m  peilrli*  esta -Lv  da  co-iiarvaçlo,  Ve r 
t  tralai  Rua  Conda  dr  Lae«  n.  61.  na 
portátil  toei  aa.  llndulfo.  (11444)  *4 


vvnuf-vf,  oritrii 

daninha.  Frocurai 
lo  Pacanha  ta». 


Leblon 

jj-EBLON 


an.la  >t  put  C-rS  ii.ooo.oo,  rnnada 
). ooo.no  >  o  munir  rm  ri  rne irt, 
cio  rm  ferro,  rerdi)  ctundat.  urgtn 
Aianldl  Prvlrut  497  -  Ftil»  Virmi 
(141 191  74 


A  JUROS  mlnlmea.  emprido.  aek  hl 
polira  da  pridlei  e  larranoi,  m  pala 
runitruii.  adiante  dlnhli-o  para  imp-Uor 
*  cirildtri.  Selucl*  típ-da.  Roa  dc 
Ouvldtr  1»  —  I*,  aala*  4  *  3.  Sr.  Nf 
aala.  _ lit)!))  *4 


um  otimo 
liisilo  Tra- 
iinnini  39 


Modas  e  Bordados_ 

\rjB4TID0l~bliuii.  lançól.- bõrd«. 
V  dos.  lagoa  *m«rlcanos.  vtn- 
dam-se  urorli»  «  tom»-#»  encumen- 
da  4  rua  Joaquim  Nahuen  98.  Cons 
cobani  r»l  27-4819  lltoll)  >1 

Aceita-se  encomandi*  ii«  iin- 
grrlr  fins  osr»  noiva*,  Telr- 
funai  ;)-88l9.  409093)  *1 

CÜTA-SE  ancomeudia  da  «n- 
«ovala  pata  ractmniicldoi,  Mr- 
çoa,  elo.,  vullrtoe  •  llngsrie  a**  lo 

anoa.  fona  »?.*»I0.  (J»9U)  BI 


Na?*  »m  (olha,  ircam-cl-esado,  aaul 
ailnh»,  equfpamrn'*  complaio  mm  aa 
ledlrlMids,  da  flMMt,  radica  alialin- 
.  rodai  gapeclali,  fireli  oianuili  t  de 
iblini  d*  Uie.  Vir  i  Riu  flturqve  de 
lareda  a)  iG.tili),  art.  3i), 


Niterói 


OMPANHIA  AMERICANA  NECESSITA  HABIL 
STENO-DATILÔORAPA  EM  PORTUOUÊS. 
RESPOSTA  PARA  CAIXA  POSTAL  110. 


(ajlSll  *4 


com  mal  aem  ono.a  •eiiivial  J*r* 
htnliui  dl  eanhnri»  *  -neninua  Am- 
hienlr  eullo  Parada  de  bunda  t 
ruilbui  Caia*.  Crt  l.JtéO.Up  pui 
pila  MenUioi  Cfí  4UU.Ò0  tllrad* 
rróta.  119.  «eco  Slo  friMMW 


COÍUtEIO  DA  MANHA  --  Sábado,  27  de  Setembro  de  15)17 


'piJUCA  —  Rui  Almirante  Cockn- 
1  ne,  17B,  vtndem-ic  oa  uHIuiut 
«parlamentos  em  final  de  conatru- 
\-io,  centro  de  ínnde  terreno,  a  ter 
ajardinado  e  com  play-ground  pira 
crlaiiçor.  lodo!  com  garage,  amplai 
acomodações  e  fino  acabamento, 
l-recos  a  partir  de  Cr|  320.000,00 
ilncluilve  garagel.  com  financia* 
mento  de  80  %.  Tratar  com  os  cons- 
trutorea  proprlotarin*  Empresa  Pro¬ 
prietária  e  Construtora  Limitada 
diariamente  no  local  tias  8  is  II  no¬ 
ras  Telefone:  28-8939  ou  4  Av  Nllu 
Peçanha.  153,  4°  andar,  ealas  <23  e 
»24.  das  14  a-  17  horas.  -  Telefone 
12-8297  IK  19081 1  2300 


LAGOA  —  Vendo  por  260.000  .-ru- 
selioi  apartamentos  II  por  an- 
darl  prontos  para  entrega,  a  rua 
Diogenea  Sampaio  n.°  88,  constan¬ 
do  de:  grande  aala,  3  quartos,  depen¬ 
dências  para  empregados,  ele.  Tri¬ 
lar  a  rua  l.°  de  Março.  7.  sala  20< 
lEdiltcio  l.°  de  Março». 

_ _ UOUUljOtll 

LAGOA  —  Torrcno  oito  ven¬ 
do  á  rua  Sacopan,  rua  que  fu- 
turamenle  ficará  ligada  ao  bair¬ 
ro  de  Copacabana,  vista  des¬ 
lumbrante  entre  exuberante  ma¬ 
ta  Pagamento  Z0%  <le  entrada 
e  n  saldo  ISO  prestações.  Juros 
10%.  Mais  detalhes  com  Laii- 
7on e  Tel  —  42-4553  das  13  às 
10  horas.  1313881  1001 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 


LOTES  NA  VILLA  DE 
ANDRADE  PINTO 


Centro 


MOURISCO  —  Propriedade  anll- 
Ea  i  r.  Vol.  dl  Pátria,  90  me- 
troa  da  Praia  de  Botafogo,  terreno 
de  9  X  10  m..  c/  prédio  antigo, 
vende-se.  Base  700  mil  cruzeiros. 
Tcl.  32-673(1  das  10  ia  13.  OU  22-7831 
partir  dar  18  hs.  e  aabados.  tf 
Helena.  (172S9)  400 


Cs  ENTRO  —  Vemlc-ae  desocupado  e 
/  para  entrega  Imediata,  grupo  de 
-I  salas,  saleta  u  banheiro,  sito  a  rua 
do  Carmo.  esq.  do  São  José.  Bcnda 
liquida  10%  Ides)  Preço  Cri  .... 
460.000.00  Na  parte  da  manhã  atè 
li»  II  horas  Tel  25-8300  e  na  par¬ 
te  da  tarde.  Tel  42-110(1  ou  41-0303 
com  o  Droprielnrio  ALFREDO 

/Ventrõ" 


(Município  de  Vassouras  —  ta  ».  II.  B.  -  Lalaüu  du  Itloi 
FAZENDA  t»t  UBÁ* 


Copacabana 

APAR1AMENTO  dc  hall.  quarto 
saleta,  hanheiru  e  cozinha  - 
Vende-se  oa  det  13.®  pavimento  d» 
rua  Gustavo  Sampaio  102.  por  20u 
mil  cuzclroí  cada  um.  com  131)  mil 
crusclro,  flnanclsdos.  vér  e  tratai 
Uu  local  ou  cetnr  reis  22-7479  e 
37-4842  153891  700 

A  V.  ATLANT1CA  1072.'202  -  Po»- 
fi  lo  I  —  Edifício  "Imperator’ 
Vendo  dlretamenle.  4  quartoa,  «ala 
Imda  varanda  paro  o  mar,  depen- 
dcnelas  Esla  vario  e  delxa-te  u 
leJefone.  Pode  aev  nato  a  qualauci 
hora  Preço  C-J  480,008,00. 

1180431  mu 


,1  companhia  CI.MHUS  PASIUHIS  uu  uiiAMI.  prupneuni- 
ua  FAZENDA  HE  l  BA'  está  vendendo  ti»  lavai  acima  otlmo»  lutei 
de  trrrenu,  proprlus  para  residtnrlas  vaus  dr  negeclu  etc  3ai 
vldoa  pela  diluía  tatga  da  E  F  U  B  r  eitmla  de  rudagenr.  cum  lu 
elétrica  e  agua  Trilar  o»  loca)  com  u  ar  \l»iu>»llin  rarralhiri. 
Vn  q|r  neln  Islilnnr  "«-K-l*  -srn:it  t 


Vendem-se  quatro  gru- 
v»  pos  de  salas,  separadamente,  ca¬ 
da  um  com  saleta,  duas  salsa,  e  sa¬ 
nitários  próprios,  em  edlficln  á  rua 
México,  preços  a  partir  de  CrS  .... 
217.000.00.  com  pequena  entrnds  e  u 
reatante  a  combinar,  tendo  bom  fi¬ 
nanciamento.  Tratar' com  Sr.  Car¬ 
los.  Edf.  Odonn.  sala  013,  tel. 
22-9061  ou  42-3271.  Entrega  Imediata, 
podendo  dar  ótima  renda. 

_  _ 119138)  ICll 

CENTflO  —  Vende-se  no~ Ed  Silo 
Borja.  Av  Rio  Branco,  277. 
apart.  com  3  *.iU*.  sateta.  banheiro 
e  coelnha,  alugado  sem  contrato  - 
Preço  Cr*  350.000,00.  Tratar  na  par¬ 
te  da  manhã  até  Oa  II  horaa  Tc! 
23-8301)  e  na  parte  da  tarde.  Tel 
com  o  proprleta- 
1133611  100 


rpiJUCA  -  Vendo  á  run  Guaplara 
1  n.»  SI,  Edifício  "RUBENS'1  em 
construção,  apartamento  com  sala. 
3  quartos,  banheiro,  coiinha.  va¬ 
randa.  quarto  e  banheiro  de  empre¬ 
gada  e  de  sala,  3  quartos,  cozinha 
varanda,  quarto  e  banheiro  de  em¬ 
pregada.  Preço  á  partir  de  CrS  . 
190.000.00  até  Cr|  580  000.00,  com 
financiamento,  tratar  na  C.  1  R. 
-  "ROMEO  DE  PAOLI"  LTDA  .  á 
rua  da  Quitanda.  3  -  2.»  andar 
Tel.  33-3938  _  112778 )  2300 

TIJUCA  -  Mudã  -  Vendemos 
para  ucupaeão  imediata  apar- 
tamenlo  com  rato  í  quartos,  va- 
rsnda.  banheiro  comolelo  e  cozi¬ 
nha.  Preco  Cr*  ISO.OOfl.OO  faetllia- 
sr  o  pagamento  s  longo  nrizo 
BARROS  FILHO  *  CIA.  Av  Rio 
Branco.  108  —  8°  salas  811/3 

(360331  2500 


Av  Ruy  Barbosa 

Aportomento  com;  Vestíbulo,  solo  amplo, 
quarto,  banheiro  e  kitchenete  -  En¬ 
trado  ò  visto 

Apartamento  com;  Jardim  de  mverno  ves¬ 
tíbulo.  living- room.  2  quartos,  ba¬ 
nheiro  cozinha,  ormário  embutido, 
quarto  e  W  C  de  empregado  —  En¬ 
trado  ó  visto  . 


vista  lodos  os  dias  das  13  ás  13  no¬ 
ras.  Tratar  diretamente  com  o  pro¬ 
prietário  nelns  telefones  27-1947  jU 
23-1353,  IK  I71B71  700 

COPACABANA  -  Posto  6  Motivo 
viagem,  vendu  apto.  novo  dr 
frente  no  6.“  and.,  proxlmci  á  uruia 
c/  linda  vlala  pra’  o  mar.  tf  ótima 
varando  saleta,  grande  quarlo.  h.i- 
nbelro  completo  e  cozinha  Preço 
'■  svels.  globos 

e.  Entrega 
Carta»  nara 


Vende-se  ura.  para  pequena  família  Ór  tratamento,  ou  Poilo  > 
indlscntlvalmente  o  melhor,  o  mais  distinto  e  valorizado  ponto  de 
Klo.  em  prádlc  de  eiqulnn.  cuja  frente  dá  para  Av  Atlântica,  dia 
pondo  de  laia,  dol»  qnartus.  ótima  varanda,  armarias  embutido» 
banheiro  de  luxo.  cozinha. .tanque,  irea,  entrada  de  serviço,  quarli 
e  hanlielro  empregada.  As  principal»  peças  de  frente,  claras  t  are¬ 
jadas  Esplendida  vlsfa  Tudo  Issn  por  Crf  18n.tiC9.C9  rom  cem  ml 
financiados.  Sem  Interniedlãrlna  Vér  de  14  i«  19  hnras  Informaçôe» 


COPACABANA  -  Vende- 
se  para  entrega  imediata, 
apartamento  de  frente, 
edifício  reccm 


rio  ALFREDO 


cm 

construído, 
andar  alto  com  vista  para  o 
mar.  constando  dc  hall,  sala, 
2  quartos,  banheiro,  cozinha 
e  dependências  dc  serviço 
Parte  financiada.  Telefone: 
22-5664  Ernesto .  (700) 

(■sOPACABÃNA  -  Vendo  á*  lua 
J  Siqueira  Campos  n.°  261,  edi¬ 
fício  “PIRANGY".  em  construção 
com  sala.  3  quartos,  banheiro,  co¬ 
zinha.  quarlo  e  banheiro  dc  empre¬ 
gada.  Preço  Cr»  27u. 000.00  até  Cr? 
200.000,00.  Financiado  10%.  Tratai 
r.a  C.  I.  R.  "ROMEO  DE  PAOLI" 
LTDA.  8  rua  da  Quitanda,  3  —  2> 
jndnr.  tel.  32-3836. 


Escritórios  no  Costeio  J 

Conjuntos  de  sulas  com  instalações  sanitárias  wptta  * 
De  5  salas  c/  78,8001152  entrado  a  vista  CrS  55.000,00^ 
De  9  salas  C/I50,27mts2  entrado  ó  visto  CrS  105.000  '  4 
De  9  salas  c/224, 64mts2  entrada  ó  vista  CrS  1 60.000, OCJ 
De  9  salas  c/321,44mts2  entrado  á  vista  CrS  226  000,UCt 

Lojas  no  Castelo  + 

Com  I10,40mts2  -  Entrado  ó  visto .  CrS  ^-OOO.OCJ 

Com  130,88mts2  -  Entrada  á  visfo .  CrS  245.000,004 

Com  131,74mfs2  -  Entroda  á  visto .  CrS  247.000,OC9 


Botafogo 


(17257)  31 


47-3184.  Entrega  Imediata 


epiJUCA  —  Vende-se  na  Aventda 
1  Tljuea,  logo  depois  da  Uslns, 
Erande  predlo  recentomente  refor¬ 
mado,  em  terreno  de  14  X  40.  Ne¬ 
gocio  direto  com  o  proprlelarlo.  que 
entrega  lmedleiamente  e  facilita  o 
pagamento.  Tratar  i  rua  1,«  de 
Março  n "  8.  8 6  sala  4  -  Telefone 
38-1148  (15393)  2500 

rVENÍDA  TÍJDCÃ--  Vende-ee 
t\  otlrao  terreno  com  58  metros  de 
frente  e  fundoa  até  aguas  vertentes, 
pgua  nascente  e  linda  vtsta.  a  razão 
de  D. MO  orucelrns  o  metro  de  fren¬ 
te  Vér  a  Av.  Tllnea  I.0B3  e  tratar 
-  í ! 5362 i  2300 


4  PARTAMENTOS  —  Botafogo  - 
Vendem-se  junto  ou  separada¬ 
mente  os  3  apartamentos  de  um  edi¬ 
fício  com  3  pavimentos  -  otlmo 
acabamento  —  3  quartoa,  duas  sa¬ 
las,  luxuoso  banheiro  e  demais  de¬ 
pendências.  Um  dos  apartamentos  e 
para  entrega  Imediata.  Informações 
diretas.  Tel.  16-8306.  ÍK_17I10)_  400 

1FOTAFOGO  —  Vendo  para  en- 
J  trega  Imeálalu.  aplo.  de  fren¬ 
te  no  10, 0  andar,  constando  de  1 
grande  sala,  c/  jardim  de  invernu 
envidraçado,  2  ótimos  nuarloi  ba¬ 
nheiro  comptelo.  cozinha,  quarto 
para  empregada  e  demau  depen¬ 
dências,  0  apto.  (em  10o  mil  cru¬ 
zeiros  financiados  Para  ver  e  tri¬ 
lar.  dlretamenle  c/  a  proprietária 
á  Rua  Carvalho  de  Mendonça.  36 
apto.  90J  —  Lido. 

119091 I  400 

I~  »OTAFOGO  —  Vende-se  aparts- 
>  mento  desocupado  2  salas,  2 
amplos  quartos,  cozinha,  2  banhei¬ 
ros  e  1  quarto  para  crlsdoa  no  Edi¬ 
fício  Rratdénclaa.  á  Av.  Ruy  Bar¬ 
bosa.  638.  apto.  310.  Ver  no  local 
n  (ratar  á  Rua  Senador  Dantas,  20 
3.e  sala  301.  Preço  Cr*  240.000.00 
com  Crí  70.000.0o  financladns  peio 
Lar  Brasileiro,  em  Crí  700.00  men- 
«ala. _ [101 161  400 

A  PARTAMENTO  pronto  —  3.»  pa- 
-  V  vimenlo  do  Edlíiclo  Primavera, 
Á  rua  Humaltá  229.  de  trente  com: 
sala.  2  quartos,  banheiro,  cozinha 
e  dcpendenclaa  de  empregada.  Venç 
rio  por  Cr?  180.000.00  (cento  e  oi¬ 
tenta  mil  cruzeiros).  Tcl.  28-5673 
diariamente  na  parte  da  manhã. 

(10038)  400 

■poTAFOGO  —  Vendo  apgrtamen- 
r»  lo  de  frente,  no  *.°  andar,  com 
2  quartos,  sala,  Jardim  de  inverno 
e  dependências  para  empregada. 
'Todo  otimamente  mobiliado,  conten¬ 
do  também  uma  geladeira  "Phllco” 
8  pés.  ultimo  tipo  de  luxo  Ver  e 
tratar,  das  J3  ás  17  horas,  i  rua  Hu- 
msltà,  228.  apartamento  8W.  Entre¬ 
ga  Imediata.  Preço  Cr!  280  OOO.CO 
com  grande  financiamento. 

120105)  40(1 


das  chaves  Imediata 
este  lomai  n“  UI  003 

ilUVirji  nu, 

COPABANA  Posto  5.  entrega 

imediata.  1>  habitação  vendo  4 
rua  Atrcs  Saldanha,  ótimo  apto.  no 
ultimo  pavio  por  Crí  480  oufl.flo.  In¬ 
clusive  garago.  tendo:  2  saias,  3 
quartoa.  banheiro  de  luxo.  copa-co- 
zlith»,  dep».  p/  empr..  armários  em¬ 
butidos.  luetre»  de  ferro  batioo  em 
todos  os  apoacntos.  etc  Facilito  D' 
Crí  200.000.00  no  pr.izo  de  1  ano  a 
Jucoa  de  8%  a. a  ROSA  -  Av.  Rio 
Branco.  106/IM  -  «/  710  -  7°  an¬ 
dar  -  Tel  :  22-8392 

1171061  i00 

C COPACABANA  -  Praia  Vendo 
/  excelente  apartamento  para  ime¬ 
diata  ocupação  na  base  de  Cr?  .... 
050.000.00.  -  Inrormaçóea:  Tel  : 

42-1223  (191181  708 

COPACABANA”  Vende- 
se  no  Posto  6,  10°  andar, 
frente  para  a  Avenida  Co¬ 
pacabana,  com  3  quartos,  2 
salas,  2  banheiros  e  demais 
dependcnclas,  terminando  a 
construção.  Maior  parte  fi¬ 
nanciada.  Tratar  á  rua  Mé¬ 
xico  21  —  12°  andar,  das  10 
ás  12  e  das  16  ás  18  horas. 
Alende-se  Tel.  27-6775. 

(17248)  700 


Vendo  á  rua  càndiao 


(í  LOR1A  _ _ 

J  Mendes  u.  50.  cdtflcio  “Calapo” 
em  final  de  construção,  apartamen¬ 
tos  de  saleta,  sala.  quarto,  banheiro, 
cozinha  e  varanda.  Preço  a  partir 


Vende-se  negócio  instalada  cm  otlma  luja  dc  esquina  na  rua 
Uriirualana.  Contrato  de  sete  anos.  Tratar  cora  Faria  Av.  Rio 
Branco  n.  117.  I.*  andar,  sala  103.  Das  10  ás  11,30  heras  (134591  9) 


pelo  telefone  37-1232 


PETROPOLIS 


crilUCA  -  Vendo  na  Muda  á  Rua 
I  Tobias  Moscoso.  esquiou  da  Rus 
rerdtnnndo  Laborlau.  otlmo  lote 
completjmente  plano  com  326  n\2. 
nroprlo  para  cas»  de  apartamentos. 
Tratsr  4  Rua  Primeiro  de  Mmço. 
37  tala.  com  o  sr.  Mario.  Tel  — 
13-1976  Precn  hai-atisümo  —  Cr* 
1 50. 000.0(1  115406)  2300 

'DERRENOS  —  Tijuca,  vendem-se 
1  lotes  á  rua  São  Miguel  esquina 
de  Santa  Carollna,  próxima  no  Lar¬ 
go  da  Usina.  Tratar  á  rua  Washin¬ 
gton  Luiz.  17  sslo  202  (Trav.  do 
Ouvidor).  115358)  2600- 

E- btncio  GENÁRISiÒ,  a*  Tlltici. 

junto  is  montanhas,  vista  toe- 
juilavel.  fim  do  bonde  Agulae-Fá- 
brlcs.  perto  da  praça  Snenz  P-no. 
local  prevlleglado.  em  clima  e  eon- 
dncão,  estando  o  edifício  em  adian¬ 
tada  conslruçSo,  vendo  apartamen¬ 
tos.  todos  (te  frenle.  com  4  qu»rtoj. 
garage  e  demzta  d-pendcnclas.  Ver 
i  run  S.nboia  Lima.  U  e  Iratar  lo¬ 
dos  os  dlss.  mrnos  aos  sábados  e 
domingos,  dos  17  5s  18  horas,  imito 
ao  local  á  Praça  Gabriel  Soares.  7. 
apart.  0.  (15401)  2599 


lhor  oferta.  Otlmo  apartamento 
com  grandes  peças  1  ruu  da  Glo¬ 
ria,  90  npai-l-  401,  Informaçõeti 
uo  local,  (13387)  I  PU) 


(NOPACAHANA  -  Vendo  4  rua 
/  Jullo  de  ÇastUha  n.°  40.  esqui¬ 
na  da  rua  Raul  Potnpéia,  cs  apar¬ 
tamentos  ns.  404.  805,  com  saleta 

auatto,  banheiro,  cozinha  e  varan- 
a.  Apartamentos  Drantos  para  ha¬ 
bitar.  Preço  Cr?  I30.0fl0.00  com  Cr? 
4t. 000.00  financiados.  Tratar  na  C 
1.  R.  "ROMEO  DE  PAOLI"  LTDA. 
4  rua  da  Quitanda.  3  —  2°  andai 
tel.  32-3838. 


Apartamento  com:  sala,  3  quartos,  cozi¬ 
nha.  banheira  completo,  quarto  de 

fS1*  *  V\C..~.  E""°í°  Cf?  19 000,00 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO  $  A. 

Ruo  do  Ouvidor,  90  2.°  andor  -  Seção  de  Vendas 
Fone  23-1823. 


'oanerna 


Particular  para  particular  —  Vende-se  um  luxuoso  apartamento 
era  final  de  construção,  ocupando  todo  o  nouo  andar,  constando  de 
vesllbulu,  3  salões,  jardim  de  Inverno,  4  crandes  quartos  com  armá¬ 
rios  embutido»,  2  banheiros  em  còr  de  louça  Inglesa,  cozinha  ame¬ 
ricana,  2  quartos  de  empregada,  InsuUçõri  e  garage.  Sendo  de  fino 
acabamento  e  todo  plnudo  «  óleo  Tratar  i  rua  Visconde  Pirijá 
n  273.  ou  pelo  IMsfnne.  17-7373.  (IMIt)  91 


*  PTO.  Jã  construído,  vende-se 
av  com  2  quartos,  sala,  cozinha, 
banheiro,  quarto  e  banheiro  cmpda. 
grande  arca  de  serviço  tf  tanque, 
localizado  no  3.°  pavto.  Vér  R  Ba¬ 
rão  do  Torre.  133  aplo  208  -  Ipa¬ 
nema.  (15383)  1300 

TPAXEMA  -  Caia  -  Veude-je 
I  magnifica  em  centro  terreno,  duaa 
aalns,  4  quartos,  dep.  gerala.  LIMA 
LEAL  —  Rua  Miguel  Lomos.  44.  6° 
-  Tel  27-1618  -  Copacabana 

(15477)  1380 

IPANEMA 


(AOPACABANA  -  Vendo  á  rua 
^  Dommgoa  Ferreira  n.»  238.  Edi¬ 
fício  "MARAPC".  os  apartamentos 
na.  208.  3D8.  408,  1008,  com  sala. 
quarto,  banheiro,  cozinha  o  varanr, 
x  de  sala,  quarto  duplo,  banheiro, 
cozinha  e  varanda,  quosc  pronto 
Preço  dc  CrS  laO.WXI.UO  alê  Cr*  .. 
200.009.00.  Com  financiamento.  Tra¬ 
tar  á  C.  I.  R  "ROMEO  DE  PAO¬ 
LI"  LTDA.,  á  rua  da  Quitanda.  3 
-  2.0  andar.  tel.  32-3636. 

/NOPAcAUANA  -  Vendo  4  rua 
V/  Xavier  da  Silveira  n,°  50-31, 
Edifício  "TAMBAU".  em  oonitruçSu 
apartamento  com  ssla,  2  quartos, 
varrnda,  banheiro,  cozinha,  area  dc 
serviço,  quarto  c  banheiro  de  em¬ 
pregada.  Preço  à  par  llr  de  Cr?  . 
210.000.00  até  Cr?  255.000,00.  Finan¬ 
ciado  40%.  tratar  na  C.  t.  P.  "RO- 
REO  DE  PAOLI"  LTDA.  4  rua  da 
Quitanda.  3  —  2"  andar.  tel.  31-3836, 
I 127761  790 


GRANDES  SOBRE  LOJAS  NA  AVENIDA 

N.  S.  DE  COPACABANA,  585 


LUTIOS,  fazendat,  granjas  e  lotea- 
O  mentos,  casas  e  apartamentos 
deseja  vender  uu  comprar,  não  per¬ 
ca  tempo  a  procurar  ou  anunciai, 
procure  Anthero  -  Avenida  Erairno 
Braga.  235  12“  andar,  si  1202-A 

tonto  n  S  insé  Tel.:  42-0079. 


iETOOPOLIS  —  No  melhor  clima: 

ITAIPAVA.  o  mala  lindo  lotea- 
M  ■"  Lotea 


mento,  "Jardtm  Americano'  - 

deade  70  mil  cruzeiros,  em  ruas  cal¬ 
cadas  e  arborizadas,  agua,  luz  c  te¬ 
lefone.  Praças  de  esporles.  Frenle 
para  a  mais  bonita  estrada.  Rio-Te- 
rc70pol!5.  Vendas  exelualv.-r.  de  IR¬ 
MÃOS  PERHNGE1RO  LTDA.  - 
Rua  Washington  Lula.  32.  l.«  Tele¬ 
fono  23-3880 


Vcndcmoa  com  enlre- 
I  ga  Imediata,  apartamento  de  ea- 
meiado  acabamento,  com  sala.  dois 
quartos,  demais  dependências  e  ga¬ 
rage  indcoendenlo  -  J.  P.  NUNES 
tk  CIA.  -  Av.  Rfo  Branco  n  128 
sala  611.  -  Fone  42-3258. 


Vcndcm*sc,  ou  alugam-sc.  duas  sobrolojas  com 
Ü90.0U  m2.  de  área  util  —  Tratar  diretamenlc  sem  in¬ 
termediários  com  ICISA  —  Av  Venezuela  o.  27  -  8“ 
and.,  (sala  809)  —  Telefone  43-6463.  (19137)  91 


E  pague  cm  prttMcftM  durante  s  ano» 
tem  íutoj.  aituada  na»  margtn»  du  cs* 
trada»  dr  (erro  c  dr  rodagem  Niterói* 
Pributgo.  á  pouco»  minuto»  dc  Niterói 
—  Chacari»  a  partir  de  >  mil  cniaci* 
to»  —  Tratai  Rua  da  Av»cmb!éia  104  — 
9»  andar,  sala  911.  —  TEL.  <2*7117. 


117:381  1300 


PETROPOLIS 


i  Larãn/eiras 

f-ARANJEm.\S_ 


Subúrbios  do  Central 

Í>AIRBO  Encantado 


timos  lotea  no  bairro  do  Retira,  par 
este  preço.  18  mil  cruzeiro»  com 
10%  de  entrado  e  o  restante  i-m 
módicas  nicnsalldaara.  Vendas  ex¬ 
clusiva»  de  IRMÃOS  PERL1NGEIRO 
LTDA.  —  Rua  Washington  Ltlis.  22. 
1.».  Telefone  23-3381. 

PETROPOLIS  -  Considerado  noje 
o  melhor  clima  de  Petropolis, 
POSSE,  seri  dentro  em  breve  o  pon¬ 
to  elegante  das  casa.»  de  campo;  tiill 


Apartamento  duplex  dc  alto 
luxo.  abrangendo  9°  c  10a  pavi¬ 
mentos,  t  nnde-se  com  70%  de 
financiamento.  Informações  no 
local.  <127351  700 

pOPACABANA  —  posto  6  -  pê- 
*_/  queno  apartamento  coro  uh 
quarlo,  ,-ozlnha  e  banheiro.  Vendo 
por  Cr!  140  000,00  e  Cri  42.tWO.00. 
Financiados.  Entrega  em  dezembro 
Tel,  37-5210.  _  (153181  700 

pOPACABANA  -  Apartamento, 
A./  pronto,  eom  habtle-se.  Preço  ex¬ 
cepcional,  com  parte  financiado  cnm 
1  grande  aula.  2  bons  quartos,  ba¬ 
nheiro  de  cór,  cozinha,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada.  Finíssimo  aca¬ 
bamento.  Situação  prevlleglada  - 
Rua  Gomes  Carneiro,  119  Tratar 
no  local  com  o  Sr,  BERRETA,  das 
12  4»  17  horas.  _ (154331  700 

COMPRA-SÈ  aparl.  pronto,  até 
200  mil  cruzeiros  para  renda. 


_  Vendo  no  me- 

J-z  lhor  ponto  da  rua  das  Laran¬ 
jeiras,  no  n.°  285.  Edifício  Nevada 
em  construção  e  para  entrego  den¬ 
tro  dc  12  a  14  meses  apartamento 
lateral  de  frenle.  com  duas  salas  « 
quartos.  2  banheiros,  cozinha,  quir- 
lo  e  W.  C.  empregada,  etc  Preço 
capcclol  Crí  370.000.08,  com  parte 
flnancluda  o*  prazo  de  15  anns  pela 
Caixa  Económica.  Facilito  razoavel- 


_  _  Vende-*e. 

U  na  estação  do  mesmo  nome.  á 
rua  Joaquim  Martins.  332-337  óti¬ 
mas  cosas  em  construção,  em  estilo 
bungalow.  dotadas  de  todo  c  con¬ 
forto,  com  lardhn  varanda  sala,  2 
quartos,  banheiro  eomoleto  oralnha 
com  fogão  a  gaz.  area  com  tanque 
e  quintal  Restam  -«penas  4  dlsno- 
níveis.  Preço  desde  Cr?  I2U.UOOOO 
com  grande  facilidade  de  paçuman- 
to,  stndo  parte  a  lontro  orazo  — 
Aproveitem  a  oportunldads  Local 
aprazível  e  salubérrimo  Trator  com 
o  oroorlmrio  4  Av-nMa  «Ito  Bran¬ 
co.  106-lDg,  sala  1.199  das  10  4e 
13,3(1  e  das  14  ás  19  i  ws  Tel. 
32-7635  _  (10879>  18M 

T_ ÒD0S1)S-SANÍÒS  -  Vende-se 
uma  casa  perto  da  estação  com 
Ités  quarlcs,  2  irias,  cozinha,  des¬ 
pensa,  banheiro  e  copa.  caea  de  es¬ 
quina.  terreno  de  14  x  23,  podeodo 
constnPr  outra  resldeoela.  Informa- 
çóes  com  Jurncl.  27-1049  ou  27-8367. 

1171461  3800 

C'  “ASAS  A  PRESTAÇÕES  -_Von- 
(  dem-ze  emlnhauma  para  ocupa¬ 
ção  Imediata,  magnificas  casas  aca¬ 
badas  de  construir  áa  ruas  Aillngj, 
UpUanga  e  Praça  Turlml,  todas  em 
erntro  de  terreno,  mu  radia  e  a  pou¬ 
cos  metros  da  Pmçu  24  de  Outubro, 
ponto  fins!  do  bonde  e  por  onde 
pt/aam  cs  dnlbus  das  linhas  Meyer- 
Ramos  e  Caacadura-Ramos.  Preços 
a  partir  de  Crg  155. 000,00  coro  gran¬ 
de  facilidade  de  pagamento.  Cha¬ 
ves  com  o  vigia.  Tratar  coro  o  pro¬ 
prietário  A  Av  13  de  Mito.  37,  1.*. 
Tcl.  42-6102.  (16000  )  3690 

I~ NfTÃUMA~Terrinos  —  Vendes¬ 
se  lotea  residenciais  de  0x36  e 
maiores,  ás  ruas  Attlngi,  Upllnnga 
c  Praça  TurlmS,  doladsi  dr  água, 
luz.  calçamento  e  arbortaação  e  ri¬ 
madas  em  frenle  4  Praço  24  de  Ou¬ 
tubro,  ponto  finai  do  bonde.  Tra¬ 
tar  com  o  proprietário  á  Av  13  de 
Mulo.  37.  1.»  -  Tel.  42-0402. 


Vendemos  em  aprazíveis  bairros  desta  cidade,  casas 
residenciais,  rccem  terminadas,  sólidas  e.  elegantes 
construcfles  em  condiçfies  bem  convenientes. 

-  Informações  e  preços  a  Iratar  na  - 

Empresa  Técnica  de  Representações 
e  Engenharia  Ltda. 

AV.  NILO  PEÇANHA  N.  26  -  7*  ANDAR  -  SALAS 
709/11  -  TELEFONE:  22-7544 


£'  quinto  V,  S.  dispeniic/i  ni  «qui* 
»i<lo  de  mu  chftcart,  enro  otinu»  term 
pira  cuItiTo.  curo  pequent  eat/ad»  e 
pi i*o  de  }  «no»  p»ri  rigirnento.  Sihu* 
«la  i  puucoj  minuto»  «lo  centro  de  Ni* 
Ufúi.  ru»  marpen»  dl»  e»tradi»  de  to* 
di(rro  e  de  feno  Niterói*F(il>ur|0  — 
Tutu  Ru»  <Jj  Ai»emb]éi«  n.  204  —  9* 
indir.  SaIi  9x1  —  TEL.  42*7127. 


Médicos  e  Sanatórios 

~  vias  urinarias  “rins  "bexiga  próstata, 

CR.  A.  ACKERMANN  3: 

blenorkaüia  ikatamento  rápido 

DEBILIDADE  SEXUAL  -  URUGUAIANA,  24 

DR.  SPINOSA  ROTHIER 

tiuençai  Sexuais  e  Urinárias  -  (.aragem  gudvicóplra  da  Veiivula 
—  Elelro-Reuicçlu  dos  Tumnres  da  Próltals  -  RUA  SENADOR  DAN¬ 
TAS.  45-B  -  1  As  7  (94*2)  lu 


metros  de  jltllude  e  com  •  utimn 
estrada  de  rodagem  União  e  Indus¬ 
tria.  Belíssima  topografia,  caenoei- 
ras,  riachos,  clube  de  repouso  em 
construção,  lindos  recantos  paro 
passeloa  i  cavalo  e  de  charrete.  — 
Clucarus,  -Jtlos  e  loteo  deade  3  cru¬ 
zeiro.»  o  metro  quadrado.  Vendas 
exeluetvas  dc  IRMÃOS  PERLINGE1- 
F.O  LTDA.  —  Rua  Washington  Luis. 
SI.  I.e.  Telefone  23-3S80 


de  Maio.  23.  13.°  andar  «ta  1  332 
ds.«  13  ás  18  horza 

<21H)I7|  HUO 

\ ,*ENDEM-SE  terrenos  planos,  loro 
remido,  no  Coime  Velho,  pre¬ 
ço»  modlcos.  Telefone»  32-8948  - 
22-2436  -  25-4211  (99831  1400 


Crie  giliniiaa.  pltr.tt  hortiliçu  e  or- 
gioire  teu  pmIui  (omprendo  •  peitir  de 

Jmil  cruzeiros,  olioias  checirst  »:tue- 
i»  4  tUHiros  mlnatos  do  ceabo  de  Ni¬ 
terói  ir  mirgent  du  estradls  de  Feno 
e  de  Rodigem  Nilerói-Frilnirgo'  —  Tri- 
iir  i  Rus  di  Asiemtdéla  n.  ler  —  e» 
iodai.  Sala  mi  —  TEL.  (3-;u7. 


Petropolis  -  com  o  pianuóreo 
Petropolis  ficará  a  23  minutos 
do  Rio.  Aproveito  curoprsndo  egora 
o  aeu  lerreno  para  gozar  as  díJiclaa 
de  um  "weeh-end"  ou  féria»  uo  me¬ 
lhor  clfma  com  o  mslor  contort.s 
LTA1PAVA  —  Procure  connecer  o 
'•Jardim  Americano”,  o  mais  lindo 
luteamento.  Lotes  deíde  70  mii  cru¬ 
zeiros  em  ruas  cslçadas  e  arboriza¬ 
das,  água,  luz  e  telefone.  Frente 
oura  a  estrada  RIo-TerezupoiL.  - 
Vendas  exclusivas  de  IRMÃOS  PER- 
LINGE1RO  LTDA.  -  Rua  Wosh.njl- 
ton  LuU.  31.  1.0  Telefone  23-3666. 

(160H)  2500 

ÉfhÒPOLlS  -  Vendem-se  no 
Blngen.  otlmos  lotea.  Linda  vis¬ 
ta.  Sem  ruço.  Onlbus  4  porta.  — 
Telefonar  dos  9  ís  12  —  TFRRAZ 
—  26-2180.  (197781  3300 


OOPACABANA  —  Pcmicno  apart. 

Pronta  habitação,  bala.  terraço 
envidraçado,  quarto  com  granae  ar¬ 
mário  embutido,  cozinha,  banheiro 
luxo,  ele.  Vende-se  198  mil  cruzei¬ 
ros,  facilitando  50%.  lntormaçries 
á  rus  Miguel  Lemos.  44.  apart.  601. 
Copacabana.  Te]  27-1818  -  UMA 
LEAL.  (154751  700 

■pEQÜENÓ  apsrtr~  Pronta  habl- 
JT  laçãn.  Sala.  tqrraçp  envidraça¬ 
do.  quarto  com  grande  armário  em¬ 
butido,  cozinha,  banheiro  luxo.  ele. 
Vende-se  196  mil  cruzeiros,  facili¬ 
tando  50%.  Informaçócs  á  rua  Mi¬ 
guel  Lemos.  44.  apart.  601  —  Copa¬ 
cabana.  Tel.  37-1610  -  LIMA  LEAL. 

1134721  700 


(47457).  3700 


EDIFÍCIO  UPA.MAHOTY  -  ROA  OPAJAO'  N.*  M5 

APARlAMENTUb  EM  AUIANTADU  ESTADO  DZ.  CONSTRUÇÃO 
Com  veatlholn  de  entrada.  11I1  d»  Jantar,  1  quartos,  banhalro  eom- 
oleio  cotlpht  quarlo  c  W  C.  de  empregada  •  varanda  de  aervlço 
eom  tanpoa 

FINANCIAMENTO  DA  CAIXA  8LONU5UCA 
PROJETO  -  CON8TBCCAO  -  VENDAI  da 

Empresa  Técnica  de  Representações 
e  Engenharia  Ltda. 

AV.  NILO  PEÇANHA,  26  -  7.°  -  S/  709  a  11  - 
Tel.:  22-7544 


Arquitetura  e  Construções 

IRERMA  cònãtFutori~ieitÍtíãda.  com 
1'  engenholro  responsável,  equipe 
de  operanoa  eapeeUlUados.  Inclusi¬ 
ve  pintores,  aceita  empreitada  de 
qualquer  obra,  asaumlndo  responsa¬ 
bilidade  pelo  cimento.  —  Para  mils 
delalhea  é  favor  ejerever  psr»  oor- 
Isrla  deste  Jornal  ao  n.  1720). 

(17203)  3800 


DR.  ADALBERTO  SEVERO  DA  COSTA 


Comunica  aoi  aaua  rolaras  cllcutcs,  •  aasllos  a  mndaaça  da  leu 
TjUorãtório  t  novas  InstaUcfiei.  para  a  rua  México  a.  148.  4*.  conjuau 
n.  465.  Edlficln  Rln  Verde  (14059)  86 


auçuplra,  Todo  plnlado  a  oleo, 'ele¬ 
vador  privativo,  tem  financiamento, 
pronto  para  aer  tísbllsdo.  Informa- 
c6e»  rom  JURACY.  Tel.  27-1009  ou 
27-8367.  _ (17145)  1(00 

ADAOTAMINTfl  —  rara  pronta 


Merobto  rtrttto  da  tfoáedidr 
efe  Seiolonia  de  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HüMIÚM 
Rui  do  Rímiíio  9»  -  Dr  r  á»  7. 

(S>4>)  RO 


Oftilcmlc^a  —  De  votu  de  »ui  ▼!»• 
tfm  k  Europa,  irisi  a  mu*  clienle»  e 
areisoí  que  leassuroiri  aua  clfníri,  día 
i.o  dr  Outubro  proximo.  —  Rua  do  Oa* 
»í«Jaf  1 0o,  S«ta  jot  —  Fone  23*3401.  — 
IVinjTflçnlf  á«  16  horas,  cxrrto  *0'  »•* 
hidoi.  ÍI7T2))  ao 


FELDESPATO 


Teresó  polis 

Vende-se  magnifico  prédio  de 
residência  próprio  para  faniilla 
de  Iratamenio,  à  Avenidr.  Dei- 
fim  Moreira  n.  833.  Vanca  dr 
TereiópoHi»,  Estado  do  Rio.  e  um 
sitio  n.  2°.  dlilrlto.  Trata-se 
com  o  próprio,  dr  Brrnnrdrs 
Preço  de  ocaslio.  Negócio  ur¬ 
gente.  (12730)  3800 


POPACABANA  Vendo  em  rua 
de  "VIls",  casa  de  2  pavlmenlq* 
por  Crí  350.000,00  Pagamento  la- 
ellllado;  2  salas,  3  quartos,  cozinha, 
cops  «  banheiro.  Tel.  37-52IU,  dei¬ 
xando  endereço  pura  ser  atendido. 
_ _ (153491 JU0 

pOPACABANA  —  Vende-i»,  pron- 
\J  lo  para  ser  habitado,  confortá¬ 
vel  apartamento  de  (rente.  4°  an¬ 
dar,  Edifício  Albrrvanla,  rui  fone- 
leroa,  110.  com  3  salas.  4  quartoa. 
varanda.  Jardim  de  Inverno.  2  ba¬ 
nheiros.  copa,  cozinha,  quarlo  e  de- 
pendenclsi  de  empregadas  e  ga¬ 
rage.  Tem  financiamento  Chaves 
com  o  porteiro,  podendo  ser  visto 
a  qualquer  hora.  Negocio  direta 
com  o  proprlelarlo-  Informaçócs 
eom  MARTINIANO  -  Tel.  43-1*13. 

113381)  700 

POPACABANA  —  Vendi-oe  apir- 
lamento  á  rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  d*  Caatro.  para  pronta  entrega. 
Informaçóea  pelo  telefone  32-09W. 

(16053  )  700 

C~íbPAC'ABANA“ Vende-se  otlmo 
i  apartamento,  grande,  dola  sa- 
lóes,  4  qusrtns.  3  banheiros,  garage. 
«Ic.  Entrega  Imediata.  Construção 
Freire  &  Sodré.  Trstar  dlretamenle 
com  o  proprlelarlo.  Tel.  27-4313. 

(190311  700 


CORREIAS 


Apartamentos 
Casas  e  cômodos 


(16007)  2390 


APARTAMENTO 


Jacarepaguá 


Vende-sr  OlretameMe  do  proprlellrto.  Entrege  Imedlátá.  Hall,  sele, 
ilols  amplos  quartos,  banheiro  iodai  em  cOr,  cozinha  com  emirloi  embu¬ 
tido!.  pintura*  a  óleo,  depenãénclai  de  tmprtgadoi.  Avsnlla  AtlesUca 
(frente  para  Gusuvo  Sampaio |  Andar  altog  Telefonar  para  37-2841  mar¬ 
eando  hor»  para  vislltr.  _ (19076)  *1 


CASA  confortável  tro  pequeno  il- 
tls  ajardinado,  vendo,  mui  Lia  ar¬ 
vores  frutíferas.  carrimant-hOM. 
ehafarl»  galinheiro»,  etc.  Pront»  en¬ 
trega  -  Jacarépaguá.  Tel.  2T-1D3U 
(171351  3091 

ACARFTAGUA'-^-  Vende-seótl- 
mo  altlo,  com  resldcncls  moder¬ 
na  e  confortável.  Grande  pnmar 
variadíssimo.  Informaçôe»  pelu  tele¬ 
fone  22-0030.  (16051)  3001 


Vendo  no  Zaca 


Era  qualquer  ronlo,  procoio  apsilamen. 
lo  pequeno,  dt  sloguel  slé  Cr*  J. 000,00. 
Dou  eanugcni.  Tistii  com  NUNES.  — 

Tel.  zó-qiio. _ (17119)  3» 

SRS.  PROPRIETÁRIOS  —  Ironíos 

Perllngelro  Ltda.  compram,  ven¬ 
dem  e  administram  tmoveli.  Rua 
Washington  Luiz  32.  1.»  telefone  .. 
23-3886.  116*40)  » 


Vende-ee.  pela  melhor  oierta,  óti¬ 
ma  reeldencla  i  rua  Stajor  Car¬ 
valho,  39;  tratar  com  0  Sr.  Ma¬ 
noel  —  tel.  3170  Terenópolti. 

( 15337)  3600 

TERESOPOUS  -  Vende-se  ca» 
vszii  em  centro  de  terreno  de 
900  m2  enlre  Alto  t  Varres  e>  t 
qts.,  I  1..  banheiro  e  cozinha  com 
agua  quente  e  frls.  base  Cr*  .... 
I40.000.fl0  riria  para  oortarla  deste 
jornal  1  13361.  1 153811  3000 


TERRENOS  NO  JOAi 


(icoil)  60 


JL  alão  —  Vendo  pelo  preço  unleo 
de  Cr*  583.000.00.  ci»  nova,  slndi 


nlo  habitada  á  rua  U-iberó.  141,  no 
Jardim  Laranjeiras.  Onlbus:  41.  45 
e  48.  Ver  a  qualquer  hora  no  local 
eom  o  encarregado.  Acomodaçóes. 
4  quartos,  quarlo  de  costura,  2  va¬ 
randas.  binhrlro  completo,  lollrle 
para  vlallaa.  deposito.  3  sslaa.  sala 
de  almoço,  corlnha.  quarln  de  em¬ 
pregada  rom  W.C..  tanque  e  gara¬ 
ge  Tratar  á  rua  do  Rnsarlo.  113-A, 
4.°  andar,  salaa  401-2  com  ALFRE¬ 
DO  DAMASIO  -  Fone;  42-9781. 


CASA  DE  CAMPO  X 
APARTAMENTO 


ALUGA-SE  CHÁCARA  EM 
VASSOURAS 


*>ub  da  Leopoldina 

ONA  INDUSTRIAL  -  Vendo' otl¬ 
mo  lerreno  (unto  á  Av  Braall 
com  aiea  de  7.200  m2.  trndo  3  Den¬ 
te*.  proximo  do  balnearlo  de  Há- 
mm  Infnrmaçóee  pelo  tel.  41-7223. 

_  (K  10120)  3200 

CAXIAS  —  Jardim  Grimacho  - 
Ti-aniferem-ae  contraio»  relati¬ 
vos  a  aels  lotea,  sendo  3  contlgv.n 
e  locaUsidn  na  quadra  39,  2  (un¬ 
tos  e  situados  na  03  e  um  Isolado 
ns  quadra  03.  a  razão  d*  dez  m!) 
cruzeiro*  cada.  Já  foram  pagos  00 
prataçA*»  de  esds  contrato.  Pro¬ 
curar  DIRCEU  GOMES  á  rua  Se¬ 
nhor  doa  Paaaoa.  I36-A.  loja.  de  I 
ás  II  horaa,  todoa  01  di»«  utela. 

(153531  3200 


Vende»  ou  (rori-x  poi  ipariinenle 
nu  Flamenga.  CnpKsbeni  ou  Ipsncms, 
■una  csii  dr  ismpu,  mrm  conitiulds, 
mm  4  q„  1  1..  hsuheiro  (oinplela.  LOXI 
nhs  e  iiiendi»,  medindo  ce:rs  de  7U  me. 
lie»  qijidtedot.  «ó  st  reiindsi.  Teiieno 
de  50.000  medos  quidisdoi,  com  oulis 
UII  de  s  q.,  h.  e  ca.,  nr»  edrolnlnii- 
dor  Teiienp  e  ceia»  loiilmeme  eletrifi¬ 
cado  e  eom  disciui  outia»  rananicóe»: 
cais»  de  luz  e  de  bomba,  raisa»  dsgui. 
cK.  Tem  plentaçiu  de  binini».  mimiu. 
msndlo»  r  alguraai  Iruleliai,  mcliiilre 
peneifi».  foesliracla  iXlme  •  »o  minu¬ 
to»  de  Pieçt  Miu4 .  —  Inrlur-ie  ns 
Irinutlo  ura  tulomotel  conreiiitel  Lin¬ 
coln  m«a  em  perfeito  rttado.  Bzie  de 


Vendo  grande  qoinllduie  dr  Iodas  dr 
puta.  ramo:  puUeli»»,  braebri.  coleir>. 
cigerrrlte».  (**•■>**-  ,tc-  Todo  por  pre¬ 
ço  bsíitiiume.  Telefonar  rsri  15-41  re 
(t:»45)  76 


Alugi-tr  00  in»nda-«  thstsr»  ram 
uu  rnidemiil  leda  moblllsds.  Infw • 
inicórl  p«l°  l«l»fnn«  47-3537.  (:»»64)  >8 


Fazendas  e  Si  tios 


Giinli  <om  mr>ç|frn»  trxdrncia,  |ar* 
dim,  fornir,  piicifiR.  lut,  iclrfnnr.  n«v 
crntr  rropri».  irnde»«  ou  átuxa*ic.  In* 
íormictW»  com  o  D’er'ittario.  —  I <1 . 
27*4«S*  (ip09H  ^700 


•  RUA  ANDRADE  PERTENCE,  N.«  21 
Vendem-»  neite  edifício,  1  por  ondor,  apartamento- 
com  loleto,  saio,  dois  quartos,  varanda  e  terraço  de  lerviço 
banheira  completo,  quarto  e  instalações  paro  empregada. 

Entrega  imediata,  preço  CrS  300.000,00  com  grande 
parta  financiada  o  longo  prazo. 

DUVIVIER  &  CIA. 

Rua  Álvaro  Alvlm  n.  31  •  14.* 

(19074)  91 


rETlLON  —  Vendo  otlmos  lerreno* 
j  eom  frente*  de  msls  de  12  melras 
ns  base  Crí  700.00  e  1  000,00  o  me¬ 
tro  quadrado.  InformaçArs 
42-2223. _ _ _ '■* 

AGNinCOS  LOTES 


Preclsa-sc  de  uoi  apartamento,  no  alio,  com  ou 
aeta  mobília,  na  Avenida  Afiantlca,  frente  para  o  mar. 
Serve  mesmo  por  três  ou  quatro  meses.  Cartas  para 
este  Jornal  •  M.  A. _ _ _ (33001)  38 


VENDEM-SE  ÓTIMAS 
CHACARAS 


. . . .  Vende- 

JU  ae  á  Rua  Sambs3bs,  Tlmoteo 
di  Coita,  etc.  ILeblon).  Planta», 
ele.  á  Rus  Migue)  Lemos.  44  — 
6*  -  LIMA  LEAL.  Tcl.  37-ISIS. 
_ _ _ (15474)  1500 

TEBLON  —  Grande  áre»  -  Vc.i- 
J  de-ee  35.000  m3.  msgnlflca  sl- 
tuaeão  para  loleanwnlo.  holel.  4lc. 
Junio  so  Canal  (Av.  Veconne  do 
Albuque:qnel  Inform.  ne««nalm»n- 
I»  *  rua  Miguel  l/rmnt,  44.  ».»  — 
LLMA  LEAL  -  Tel.  27-1818 

(l»f.Sl  1500 


1  Rus  Aln  |oié  numno  is. 
_ (10c«))  91 

SRS.  PROPRIETÁRIOS  -  Nós  te¬ 
mos  lerpre  freguezee  pxrs  a  seu 
Imóvel  Prncurem-noi  sem  compro- 
mliso.  Irmloi  Perllngelro  Ltda. 
Rua  Washington  Luiz  32,  1.*  tele¬ 
fone  23-3186.  116041)  t) 


Slnisdss  es  Estosd*  ót  Rodigiei  Nile- 
tói-Fiiburgo,  Mrridsi  po<  irem  s  onlbui 
i  qusiinls  minutos  dl  Nlliiól.  —  Pieços 
detdc  Cií  5.000,00  (rlnro  mH  aunltos) 
nu  rxquenii  piiiisçóii  ir/n  lurai,  In- 
loimsiórt  t  rlsnltl  no  Etcillctlo  Ó4  Von. 
dst  i  Rui  Ruinoi  Atin,  ie(,  ».*  Silt» 
44/45.  —  T4lrfon4  49-9346, 


Niterói 


FIRMA  AMERICANA  TRANSFERE  CONTRATO 
DE  ALUOUEL  DE  EXCELENTE  ESCRITÓRIO  COM 
TRÊS  SALAS  -  TELEFONES  -  MAQUINAS  DE  ES¬ 
CREVER,  MOVEIS,  ARQUIVOS  DE  AÇO  A*  VENDA 
-  TEL.  32-7030.  (17149)  38 


■VrrKFOl  —  Vtnde-»«  eis*  moder- 
ix  ni  próxima  t  prata:  3  aala».  4 
quarlo».  banheiro  completo,  cop». 
cozinha,  arm.  embutido»,  dep.  d* 
empregada,  varanda  *  garage.  Crí 
439,000.00.  V*r  *  Irstar  n»  Travessa 
Jullo  n  *  13  (Rus  S.  JoOni  4  3  mi¬ 
nutos  das  bsicss.  Tel.  437*. 


BARRADA  TIJUCA 


VeadM»  um»  moderna  t  dc  esqulni, 
nu  lm*dl«(óu  da  Aneidi  N.  S.  d» 
Gipicibeni  e  do  poilo  ),  prcprl»  pira 


Lins  Vasconcelos 

FEVDE-Sl  úfn  lerreno- dt~ OtaOÔ. 
V  rom  7  essas,  agua,  lui  e  eijoto 
—  Rua  Conselheiro  Ferrai.  11-A  - 
Lins  Vasconcelos  —  Crf  IÍO.000.00; 


JAKUIM  OCEÂNICO 

,  Reiniciada  a  venda  de  lotei,  nesse  lindo  recanlo 
do  Rio  de  Janeiro,  enlre  a  Lagoa  da  Tijuca  e  o  Ocea¬ 
no  com  apreciável  desconto  nos  preços  de  tabela  e 
pagamento  em  5  anos  com  25  %  de  entrada  Informa¬ 
ções  diariamente  no  escritório  da  Companhia  e  do¬ 
mingos  e  feriado*  de  10  ás  12  •  14  ás  17  horas,  no  local 
BARRA  DA  TIJUCA  (MOBILIARIA  S/A. 

Av.  Graça  Aranha  n  200  -  9*  pavimento  -  Sala  001 


p„,  fimilla  da  tnlaminlo  oa  fuiuri  corriBu- 
OI  (lo  dt  tpaittmcnlsi.  Fira  nalortl  ds- 
j'„.  talhes  rrocjrir  tr.  RIBEIRO,  Arcnlds 
Ktt.  Nilo  Píçinhi  ia,  «•  rirlrairilo,  tila 
Ru».  907*  ciai  io  i«  is  i  dai  15  ii  17  horat. 
>14.  _  (I7»3t)  »t 


ALUOA-SE  C/150  n2  COBERTO 
TRATAR  TEU.  47-1006. 


_ (IKK)*'  0400  fone 

'pnOCÚRA-SE  comprar  uma  e*ia. 

J  I  eu  I  quartos,  na»  Tlhsa  Uo- 
vemador  ou  Piquatá.  DUp*nit-ir 
InttrmtdlsrtM  -  JACOB  CHUST  - 
Ru»  ds»  Lsranlslras  n  4W. 

_  .  1790391  8199 

PAQUrTA*  —  V«nda-M  um*  Cá-  cri,. 

ss  á  rus  Csrqueir»  n.  M,  cem  tnm 
2  quartos,  Mia,  costnha,  banhalro  fulj| 
•  quarlo  da  ampragads.  adlfieada  tij0 
•m  terreno  da  aaqulna  da  19x23  -  - 

Tratar  cem  o  proprietário  nn  local 


MIGUEL  PEREIRA 


Santa  Teresa 

TERnKNÓR  am  Santa  Tania  á 
nus  Batlo  da  ratropoUa,  van- 
damos  2  lota»  da  II  x  49  proximo 
á  nua  Almlranla  Alexandrino,  tra¬ 
tar  a  oulrai  Itiformaçflee  na  FTNAN- 
CIAL  ADMINISTRADORA  LTDA., 
A  Rua  Assembléia.,  194  •/  191.  Ttl. 

i«.«iie  *  Meelai  sim 


Vcadess  uma  ba»  uu  ram  4  quina», 
sele.  d»ra.  a  eulrat  (pnadldidi*,  igus 
•  lu».  pertinho  di  Ciuilo—  Rus  Luis 
Fimplotn  Is.  (>7114)  91 


LOJA-CENTRO 


botes  Ifilsaa»  para  elsaiscta  a 
4a  nlnutai  da  Minól,  <sai 
bai  ns  peru.  Tcrrii  de  grande 
.  Çonnioe  das  prsdoloe  giren. 

_  VilmIJrol»  a  protraio  tialda 

da  nni.  Preto  dei  chenrii  ditdi  tinto 
mH  craielrt»  rra  ptquraie  pttiliiSei  iam 
luiea.  —  tnlormacóri:  Rua  Burane  Ai¬ 
res,  1*4,  4.»  Sala»  4f/43.  -  Tiletoni 
45-9**f.  (ijiael  47b« 


VE1WE-SE  OU  AIA  G  V-SE 


Vendu*  ptra  entrega  Iraadiiti,  etlau 
raaldcacla  larraa  cm  ctnirn  dt  lerraao, 
nu  prmimldsdet  ds  prtlt,  cnm  11.5a  1' 

Í9.40,  trndo  Isidlm  ns  (rentr.  mtgnl. 
lesa  rtrindt,  4  quirias.  empln  iilet  de 
tlilia  e  fintar,  rara,  banhiiro,  wtínha 
•  quarta  d»  empteiidoi  e,  fora.  urtgt. 
>  quarto»  de  emprriidnt  4  depandinrii». 
Vir  1  Av,  2  de  Mlembrn  nt,  t  iratar 
»n  lado  na  n.  114,  ()14t«l  "i 


TRASPASSA-SE  CONTRATO  DE  GRANDE 
LOJA,  COM  INSTALAÇÕES,  NO  CENTRO, 
ENTRE  AVENIDA  RIO  BRANCO 
E  RUA  URUGUAIANA. 
RESPOSTAS  PARA  N.  15.391  NESTE 
JORNAL. 

(15391)  30 


UMA  SALA  MOBILADA,  COM  TELEFONE  NO  CASTELO. 
TRATAR  A  RUA  URUOUAIANA.  118,  SALA  814  OU  PELO 
TEL.,  43-5384.  ÍI7208)  91 


S.  CristOYÔo 


Luli  Gonrtgt.  n.*  131.  junto  ao  Lar¬ 
go  d»  Cencrta.  avanlda  roro  Irea  d» 
1,290  mts3„,  Infnrmacôr»  22-4419 
Sr.  Malta*.  Ufllfllt  1290 


MADALENA  -  Falado  do  Rio  - 
Vandt-M  duas  fazendis,  com 
1.999  alqualras,  paatoa.  cultura  da 
caraslt.  cafó,  ate.:  150  alq.  em  mata 
vlrgtm,  eom  madtlrs  da  1*1.  diver¬ 
sa»  casas  d»  colonoa,  lad*  d*  bóa 
oonitruçló  com  36  ppcss  mobilada», 
fruis»  auporéaa,  fabrica  da  manUI- 
gi,  moinho,  lua  prnprla,  multi  agua, 
409  cabcçaa  d*  gado,  cavalo»,  égust, 
hurror.  carnalros,  porco»,  gallnliaa. 
nle.l  lralt-ie  cnm  o  proprlo  a  rua 
Joaquim  Murllnho  191.  Tel.  22-OSll 
(181181  3701 

S"  mo  por  Crf  3tO.OM.00  -  Ven- 
d#-»*  um  mtgiiiflco  altlo  eom 
160.000  mtlrot  quadrado*,  nt  Fj- 
irada  d*  Rodagem  da  Nllarol  a  Mâ- 
rirá.  eom  dual  ilnhai  d«  onlbua  a 
porta  *  a  quarenta  minutei  da  pon¬ 
ta  dar  narras,  Poatu*  duaa  «aua 
d*  Mlnnna,  rtndn  uma  hihllaval, 
naaoanlas.  grinda  irai  plantaria 
eom  ilplm,  1,590  hananolra».  dnt» 
cavalos,  dusi  vacai,  parlo  de  loo 
rabcçsi  da  gellihia,  porras,  ele. 
Tratar  com  n  sr.  Marque»,  a  rua 
Taoflln  Olonl  44  —  Rln,  lalrfnnr 
21*6604  (11170)  1109 


nimOPOMS  -  VXNDt-RE  cus 
X  cnm  larrtns  da  10  x  190  á  rua 
Oawaldo  Aranha,  1.117,  eom  3  quar¬ 
toa.  granda  Llvmg.  varanda  quarto 
a  banhalro  rmpragidi,  p  coelnha 
Precoi  480.000,09,  acaltando-aa  rm 
pigimrnlo  um  apartamanto  tm  Co- 
pacabena  ou  Ipanama  *  parla  am  di¬ 
nheiro  Vrr  no  loral  Ribrdo  »  Do- 
mtncq  ou  latofonar  durante  t  irmana 


SITIO  EM  ARARAS 


Bom-Jardim  —  Eli.  du  Ria 

Vcndr-M  ona  raai  duu  ulat,  quitra 

Earte*.  (epi,  coelnha,  heabilis  cnm- 
1»,  depradroriii  per»  emptriedi, 
ii  rinmlti  t  grimli  terreno  em  rol- 


.  am  Arara»  cora  rérea  da  tlll  alqutlrst  gsumllrlrus,  (bit- 

raruvtl  reildlnrls  da  conilruçlo  racenlt,  plietna,  rorhrlrat,  làll- 
nktlrei.  caia  para  mandar  atraia,  puta*  *  rtstrva  flarnul,  atua 
abundanir  a  axerltnlt  A  alto  qtillAmstroí  da  aalrada  UnUa  In- 
a*»»*  ,m  ••rtrtda  pee  dnlbm  lafnrmacípa  prlo  «alafonr 


tTÁLÃírrF.  -  Tiiucj  -  Vsndt-ia 
1  perlo  do  Tijuca  Tanli  Clüba 
rom  In  quartoa,  l  tilai  a  dimai» 
rifpendenrtaa.  Terreno  d*  11x41  mr 
Trriar  dlrtlamtnlr  e«m  o  oroprlf- 
tárlo  pelo  trtofnn-  11-1657  r.nlre- 
ar-pa  vazio  a  faclllla-ia  n  pagv 

mento.  _ _  UOãfll  »J(Ki 

/jtiflRÍNÒV  -  Veõdãmoi  oa  ul- 
1  tirana  loira  á  rua  doa  Araulor 
17  —  10  X  Ifl,  pudendo  cnnrlrulr  3 
pavimento*.  Tratar  t  ru*  Maxira. 
ítl.  ratai  1I0S.’4.  Iintoa,  Rrnrt  á 
Clá.  Udr.  IK  17111)  MOO 

rpliuCA  —  Vandamot  paquinii 
X  apartamanto  raeanlamant*  éonr- 


Ui  local  dr  dim»  uru  t  aiudarrl.  pia. 
lima  á  Frlimrgo  Tratar  naq-.iela  rlilsile 
au  pela  Irltfnna  i-,  teta  n  pnpilitáiln 
PLÍNIO  CHBVRAND.  (t))4j)  (i 


PETIIOPOUS  -  Vandt-ia  OUtno 
•piriimtnto  novo  pronto  Pira 
liabllar  I  Av  Jdlo  Ptatoa,  n*  111, 
com  3  quartoa  I  aala,  1  varandas, 
cotlnlii,  binhalra  a  dapendrneUs  dt 
•mprtasdoa.  Pttço  Cfl  110, *0  90 
asiidó  170  OOO.ilO  a  vltta  a  o  raalant* 
financiado  a  longo  prato  Tratar 
rom  o  proprietário  t  Av.  Erormo 
Brtgi.  n.*  377  asbra-loja  palia  106. 
107  *  lo*  —  Caitalo.  daa  1  ái  0  horas 
TpI.  13-MII. 

_ (>ocn«)_7»oo 

QUITANDINliÃ  -  Vandt-o*  ran- 
de  nr-illo.  novo.  otlma  eoniini- 
rln.  nn  malhnr  Inoal.  Rervr  pari 
Mnlrl.  Rsnilnrl",  Panilonaln.  C*)á- 
lio,  «It.  Ttl.  U-1171.  (H4J)  1600 


CENTRO  —  rtrreno  com  1. 000.00  m2  nproxlrtud#' 
menie.  situado  na  Av.  Oelullo  Vargas  (ou  proximidade») 
entre  a  Av.  Rio  Branco  e  I»  de  Março.  CIVIA  --  Av.  Rlfl 
Branco,  311  (Ed.  Braillla),  2*  andar.  Tel».:  •  22-2141  c 
22-1848.  _ (32888)  38 


Vende-ie  óllmo  4*  andor  com  5  grandoi  lalõti  •  396m2 


do  órea.  Freço  CrS  1  600  000,00  com  financiamento  de  CrS 
840.000,00,  em  15  onoi  Entregn  Imediato  dai  choves.  Trotar 
ó  rua  Vlicond*  de  Inhaunfa  n.  134-C,  com  o  Sr.  Carneira  — 
Fone:  23-1193.  (31927)  91 


VENDÕTTav,  BartÕ!om«u  MÍlr*. 

V  aaqulna  da  Rua  Juqull.  área  ri* 
781  in.  qiiiilradu  com  30  m  d* 
frenle  Loeil  da  «  pavimento*  *  lo¬ 
jas.  Zero*  oomarelal,  proximo  I 
praia,  Jockey  Club  •  C.  R.  Flimati- 
to.  rroeil*  para  (rand*  nraça  Bou- 
ri*  »  ónlliiu  ns  pnrt»  Trilar  eom 
A  f*ml!'ri,  A«-n'rl4  Rln  R—nrl*.  t** 
rohfp.lo)*.  21.1056  ou  37-9021  nn  do- 
muna.  . 


LOJA 


tfuldo  am  ollmn  Inoal  da  nu  Gari- 
haldl.  conilanrio  ria  sntrada,  uh 
quarto,  hinhelro.  Iritehenala.  alo, 
Fraco  rrl  lIl.eofl.M  eom  1  mqmila 
-  RAnnoR  ru.fm  *  rtA.  Av  nm 
Branco  194, 1  islai  lll/il. 


Aluir. «a  na  malhar  paatu  <*mrirlal  d*  Cnparakina.  i.tsinlfUa  ten. 
jum*  da  laja  ram  4»flmf.  Mbtaleja  ram  4*»mt  »  «m  aabaulu  mm  liam* 
ram  um»  é rra  falei  ria  ItMml.  f,MP»4l*4  Ntl  f.  R.  ria  Aqxln»  A  Cia, 
Udr..  Av.  Riv  tf/anen  n  ll.  *.•  andar,  llL  Jl-Illl.  •  >■ 


Vc«4*.f*  n  pf-rlc  c  tui  Fr».  <* ,r»»t  vrwn  I  LI 

1  )4l.  F»i*  OI  44*. pao.oa  Tratar  ril.  Veadi  M  o»|m,  rtu 
Itlinvali  tos,  0  piopiiltlilo  tu»  dfll  rai  a  4*7.  Ve»  r  l»t 
(irai  I.  64.  (»j|fl)  tl  kaiil,  a*  riepil*  Imi). 


Jsla  Pu  I  Compra  ipiitimcni*  /»  iieme  co* 
•  15  1)  Iflialt,  1  41  )  quiM'M  •  iterei ..'enclai  — 
(ijjrt)  fi  fONI  )t‘0i44,  «li»  1  li  4,  (17111I  0i 


a-, a  *'♦  *  ★  PERFEITO  AR  CONDICIONADO 


-?'t  'íji » ■  rê*3M| 


m£TRD 


juCfl 


PffCflBfl 


Vt-mip 


A^ELKIDADí 

- ■/•'  :kão  SE 

COMPDA  H 

JAMES  STEWART  Vf 

DONNA  RE1D  .  Nj 


'RIBA. 

5»ü? 


METRO  •  GOtOWr#  >  MAY  ER  #  »  y  *  *  v»  »  * 


AVÂttTPREMlERE  ...Sgo-UÚÍTI 


AR  COHDICIOUADO 


HBCWJAS 


çjjHEPlCR 


BON APARTE  '?*“ 

,  •  %  MAvIf 

EDWIGE  FEÜILLERE^^/ROULEAI) 


2  a  FEIRA 


««'WlHi 


8,40  1 10,20  He, 


rMty/fi' 


AVANT-PREMIERE  ^  SAQ -  LUIZ,  ji 


nSMffiMra 


ALDA 

GARRIDO 

_  .  no  RIVAL 


OS  COMEDIANTES 

ML 


^‘da  Temporada 


OE  «ÒÍ4RD  DA  R0'HA  rtlXAMOA 


oioi  Ar  -.i  ntp<  K.n 


SES-SOfS 

AS  20  t;22 
HS.  VESP.ÁS 
5-'  esab  ás 
fb  HS. 

DOMINGOS 
•&  15  H-5. 


KREUTZBERG 


OE.  FFYOEA.Ü-TRAO, 

l  aoáptaoa  pob 

VIRIATO  CORRÊA 


jftíó pon  f  u.  TiÀr  SCO tllf...  . 

£‘ió  wrrijo, eu r  )<>/•'*  •>S'd*'rr  t/e  mtm 

-  ,"l  .  ,r  f  V  •  J 


TEATRO  GINASTICO 

‘  BçàtráhHknTc  *s  *0,30  Ht 
àcs  Ò3Òdoíotj!  Dointn goi  *>  /m  #  a  js  >*1/6  Hjrjs 


PAN-TECNE  Lí  DA. 

Tr.  Ouvidor,  17-4,  -  Tot.  23-4289 -Ni o 


CONfAS  CORRENTES 


POPULARES 


LIMlfE 
‘  Cr$ 

60  000,00 

JUROS 


BANCO  DELAMARE  S/A 

,  é 

AV,  IJ  DE  MAIO,  41 
RUÁ  MARIA  FREITAS,  155 


ANAGUYPPE 

Pm»  InlItfPftU  «  ftlpw 

AN ATONICO 

âM|»lll|IH«|  V  Dnll» 

ANATOSSK 


UUIUI  iMmilMMI 


rukic  KNnwus 

HIR8CRI  «AHSHAI1 

IIÜHWI)  :n  i 


JOáN 


V,  01* '  2  50  -6  -  7:50  •  10  US.MÉIA  NOITE  ||  OdS  E 


'9  QtotJuLSn  j<  UM  HVT/O 


man  i*m*«nçwi  guo. 


UMA  PAIXÃO  V/GOPOSA.  MIQA  NUMA  ÉPOCA  BPUNANriL 

Pf?oie,  ate 

tIt /ff  iii  1  ^  anos 


TEMPORADA  DE  APRESENTAÇÃO 


"Mensagem  iem 

rumo" 

3  atoi  de  AcotMnho 
Olivn 


'Para  além  da  yida' 

3  atoi  de  Alberto 
•  Rebello  d* Almeida 


"O  anfitrião" 

l  partai  de  Antonlo 
José  o  Judeu,  arranjo 
de  Rosário  Fusco 


"A  Corda  de  Prata" 

1  itol  d,  Ludo  Cardoso 


•Vo  pmoz* 


fon  m«»  idiii  niuon  Mi  riMtnu» 

OCHêlD  »«HI0t  t 


BDOlty  SlMMMS  AACi3/*il 


Alma  Tlg.r«  —  Ganiu  CuniGfl  (por  típcclal  deferência  do  Teatro  UnlvcnUirlo)  —  Alaria  da  Panla 
—  Alaria  Bampalo  —  Mar)’  Cardoao  —  Neide  Marcondes. 

Antonlo  Ventura  —  clrano  de  Bouxa  —  Edmundo  I.opea  —  Jaime  Darcelloi  —  Jardtl  Filho  —  l.nlt 
DeUlno  —  Ribeiro  Fortes  —  Valdir  de  Oliveira  —  Wallace  Vlanna. 

Cenirloa  o  Elrnrlnoa  do  BelA  Betlm  Paea  Lema  —  Castelo  Branco  —  Eroa  flonçalvea  —  Joio 
Maria  doa  Santoi  —  Santa  Roía  —  Van  nener. 

Diretora  do  ctna  o  tnaa  ladora:  ES  TH  ER  LEAo 
Eatl  aborta  na  bilheteria  do  Teatro  Gtbrla  uma  assinatura  para  A  récita».  a  sarem  realizadas 
ái  las..  3aa.  aegundai-felraa  de  Outubro  e  Novembro  de  1IH7,  t  aos  seguintes  preços:  Camarotes: 
Cr»  90,00  —  Poltronas,  Cri  120,00. 

ESTRÉIA:  Princípios  de  Outubro  com:  "COROA  DE  PRATA" 


ESTREIA  DIA  30 


tlOJE  AS  20  E  22  HORAS 


TEMPORADA  OFICIAL  DE  CONCERTOS  E  RECITAIS  DA  PREFEITURA  DO  D.  F, 
—  TEATRO  MUNICIPAL  -  N.  VIGGIANI  CONCESSIONÁRIO 


SÁBADO  4  EXCEPCIONAL 

ÁS  ACONTECIMENTO 

16  HS.  ARTÍSTICO 


2"  RECITAL 


3  atos  de  Miguel  Santos 
UMA  FABRICA  DE  GARGALHADAS! 

HOJE  E  AMANHÃ:  Ultimas  Vesperais  da 
temporada. 

Domingo  28  Despedida  da  Cia 


IMENSO  EX1TO 


CONCERTO  SINFÔNICO  CORAL 
CÔRO  E  ORQUESTRA  DO  TEATRO 
MUNICIPAL,  com  a  colaboração  do 
Côro  do  Colégio  Pedro  II  e  dos  solis¬ 
tas:  MARIA  SÁ  EARP,  REIS  E  SILVA, 
MARIA  HENRIQUES  e  AMÉRICO 
BASSO. 

250  EXECUTANTES  250 


PROGRAMA  DESLUMBRANTE  E 
COMPLETAMENTE  NOVO 


MO  VE  IS 


ü  -  btÜlVl  AiN  /5 
dc  sucesso  nbsolut. 
Com  as  lotações 
esfotadns 


Quarta-feira  ás  21  hs.  Ultimo  Recital 


FamJIl.i  da  alto  tratamenlo  qua  ae  reUra  para  Furopa  vende 
aala  de  Jantar,  tipo  Colonial,  uoveli  para  livlng-room,  eotofadoa 
e  oulraa  pecai  para  oopa  e  cozinha,  ludo  de  alta  qualidade.  Vêr  S 
rua  Carlos  Gdls  n.  11,  Leblon.  (1M4J) 


Ingressos  á  venda  com  grande  procura 


Miquinj»  dc  escrever  e  de  coslun,  En- 
ceiadeitis.  Ventiladores,  Radias  c  ludo 
qtie  íepjcscnie  valor,  —  Atende-se  a  Jo- 
raicUio,  —  SR.  M01SHS. 


Ingressos  á  venda 


SERRADOR 


MILAGRES  DO 
Padre  Antonio 
Ponte  Nova 


4,  6.  1  e  B  pti  Croiley,  Shilvador, 
Phtleo,  Kalvlnator, 


G.  E..  Norge.  _  _ 

novaz,  entrega,  imediata,  Vor  a  INS¬ 
TALADORA  á -Rua  Uruguaiana  n, 
ISO  -  TEL  23-4431.  115009) 


DL  TIMA 
SEMANA 

DO  ORANDE  SUCESSO  DE 


SEU  N0V0 


Temoí  rlnte  mü  iacoj  pira  embarque 
em  Outubro.  Procurar  St.  ABREU.  Rua 
Moiro  1^4.  Sala  43.  (10967) 


PADRE  PINTO 


Ucrania 
Rio  Casca 

Condaclo  .  reserva  de  lugares 
por  preço  médico.  Tratar  pelo 
tel.  13-1722  rom  o  ir.  Jorge. 
Cimlnhlo  esprclalmenle 
adaptado 


Transporte  para  Rio  Casca,  ida  e  volta,  em  grupo  de  8 
soas,  em  ótima  caminhonete.  Tratar  com  Humberto,  tel.  25- 
ou  chamar  Feli*,  tel.  28-5538 


(17226) 


EMFRESTIMO  DE  CR*  20. OH. DM, 09  —  tf< 

•  COUPON  N.»  21 

O  BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S/A,  com  sedo  nesta  cidade, 
1  Rua  Buenos  Aires,  20,  pagsrá  do  dia  6  de  Outubro  em  diantt  o 
coupon  n.  21  do  empréstimo  acima,  fomrcendo,  desde  Ji,  as  neces¬ 
sárias  listas,  onde  deveria  n«  mesmos  ser  relacionados. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1947. 

BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S/A. 
JOAO  CECILIANO  DE  ANDRADE 
Dlretor-Presldenta.  ‘ 

iaid3) 


ROUPAS 

USADAS 

D£  HOMEM 

PAGAMOS  MAIS  QUE  QUALQUER 
3UTRO.  -  ATENDE  SE  A  DOMICILIO 

Telefone  para  22-4435. 

(tjodi) 


De  Somerset  Maugbam 
Trad.  de  Oeisa  Botcoli  e  Lilia  Freire 
DIARIAMENTE  ÁS  20  E  22  HORAS 
VESPERAIS  -  Quintas  e  Sábados  ás  16  horas 


qug  FOI  DSL1  RAM TKM ENTE  APLAUDIDA, 
tv  ONTEM,  EM  "AVANT-PHEMItRE" 

|i  EfnTOB  DESLUMBRANTES  DA  LUZ  NEGRA 
gn  NO  QUADRO  “A  DANEA  DAS  FLORES-  o 
KR  LUXO  IMPRESSIONANTE  NO  PRÓLOGO 
9'  .  “ALI-BABAV  E  OS  40  LADROES” 

V  O  MAM  LUXUOSO  GUARDA-ROUPA  B  Ag 
r  MAIS  LINDAS  COREOGRAFIAS  DE  DBLFF, 

Com  um  ilonco  Jamais  vlito  em  nossos  palcos: 
VIOLETA  FERRAZ.  PEDRO  DIAS,  MANOEL 
VIEIRA,  LOURDINHA  BITTENCOURT.  MAR- 
GOT  LOURO.  ARISTEU  SESSA,  FLORIRES 
RODRIGUES,  MARIA  DO  CÉU.  OSCAR 
DUVAL  «  NELSON  BAHCELLOS. 

Uma  revlita-builita-lantasla  Se  Lula  IgltiUs  com 
cotaboraclo  de  Freira  Joalor  a  W.  Pinto. 
Partitura  de  Martlnex  Orlu, 


c  aos  Domingos  ás  15  horas 


A:CASA  ZILDA  «ti  vudendo  n  lia- 
mídai  meias  Do  Pont  Nylon  milhi  ,i.  • 
j),  CTuzeuoi.  Ra»  StSUni,  li). 

I:oo4>) 


TEATRO 

FENIX 


MARCAS  E  PATENTES 


Sou  Quunico  tnduiuiil  com  lon,-j  pu. 
tica  e  utinui  «edcnciiii,  falo  direiu» 
idioma»,  procuro  rolcg»  pii»  maolir  con- 
luliorio  ircníco  e  liboriioiio  cm  lorled»- 
de.  Otimn  plino  de  lacro.  Carta»  pira 
19  050  111  rortirl»  dol»  fnlh». 

(10090I 


A  CASA  HIRMAN  ,endc  I  t.rl  to.oo 
)l.oo.  Ru»  Xinlin»  «>7.  Tel.  sx-4744. 

'014)1 


BMP.  V.  R.  CASTRO 
TEL.  22-5403 


MILTON  ROORIOURS 
apceienta 


Sob  o  patrocínio  da  U.N.E. 
e  da  F.A.E. 

A  maior  criação  coreogra 
fico  de  Schwezoff 

"CONCERTO  TRÁGICO" 

De  Rlchard  Addlniell, 
dançado  por 

IGOR  SCHWEZOFF 

“NOVOS  NUMEROS  DE 
DIVERTISSEMENTS" 

"CONCERTO  DANSANTE-. 

do  Salnt-Saeni 
OOIS  ÚLTIMOS  ESPE¬ 
TÁCULOS  DE  DESPEDIDA. 
NO 


POJE,  CM  VKSPKItAL.  AS  II  I1S.  B  8KS8OBB  As  20  K  22  H» 
AMANUA.  VESPERAL  AS  II  BORAS 
Venda  0»  Inerruii,  rnm  1  dias  de  antecedência. 


TEATRO  FENIX 


HOJE.  AS  21  HORAS, 
a  AMANHA.  AS  17  HORAS 
BILHETES  A’  VENDA 


O  SÍMBOLO  da  segurança  economica 

Sociedade  Imobiliária  com  Sorteios  Menu  ais 

RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS 
EM  SETEMBRO  DE  1947  . 


Estofos  —  Cortinas 

Tipo  Americano,  sofás. 
Serger  poltronas  de  fino  gos¬ 
to  por  preços  reduzidos. 
Lustra-se  móveis  e  Refor¬ 
ma  móveis  estofados.  Orça¬ 
mento  gratls, 

SILVA,  fone  26-0770. 

(K  15431) 


Prêmios 


Prêmios 


Prêmloi 


Prêmldi  no  valor  de 
Cr$  200,00 


Prêmios  no  valor  de 
Cr$  600,00 

HRQ  PBF  FJF  KTN  RWO 
QRH  FBP  JFF  NTK  OWR 

QHR  FPB -  NKT  ORW 

RHQ  BPP - TKN  WRO 

RQH  BFP - TNK  WOR 


Prêmios 'no  valor  de 
Cr|  800,00 

NFS  MU  QSN  IFQ  MFO 
SFN  JCM  NSQ  QFI  OFM 
SNF  JMC  NQS  QIF  OMF 
FNS  CMJ  SQN  F1Q  PMO 
FSN  CJM  SNQ  FQI  FOM 


„  dal»  ■ 

dUlHM  U«TA* 

dailr****' 

.manai  a  *•»“»* 


,,  .°*  J>rí*}rno*  «irtelos  serio  reallzadoi  4»  1J  horss  doí  diai  24  e  27,  •  ás  11 .30  do  dl» 
25  de  Outubre  no  sudltórlo  dn  Emprli»  á  Av.  Almirante  Barreio,  2  —  10»  andsr,  fl- 
loi  tp°r cf: am *tn  conv^ Idado*  pgra  aiiíitl-loí,  o  públlío  cm  geral  e,  em  particular,  oi  noi- 

INSPETOR  FEDERAL  -  DR.  ALVARO  VALLÉ 

Sóraente  o  SELO  DE  QUITAÇAO  tom»  válido  o  pagamento  da  meuiaUdude  Convi¬ 
damos  oi  preatamlitai  contempladoi  e  que  estejam  em  dia  com  suai  meniilldades 
r  receberem  geu»  prêmios.  Na  falta  do  cobmdor  cm  domicilio,  o  pagamento  doverlí 

Í«EDRO  ÍI0-  Tel"  43d-228«!embr0’  #D  “  Tclc,one:  4a"3!123  nu  ÁfJENClÀ  D. 


1,  litdto**»'  T»»1 
tiiies  VIUU* 
,l.la  aa  9«vl»«. 

ague  »»  LUf 

.!)».,  .9  Ulta» 


caR•'*M• 


»«t  ittlai«4i»  a»  ti»>nt»lH 


,-t  étitti 

r.: ... 


la»»*'* 


MATRIZ 

RIO  DE  JANEIRO 


Almeida  Cirdoio  A  C. 

â*  MAMCHAl  et0»iàN0.n*»l0 

Swn  aaA  Wf.artA»  a  IfAfAftA» 


Vm4i»m  haiii  a  iitoaitnilJii  n» 
.lalflct.  DItuiii  biicai  a  »IiI<m  Ii.a- 
ht».  rniH  Nttlnl»,  Sai  OoiIAm,  4i 


*1  •  Piuáuiii  —  4  hof»»  do  Sl».  b»4 
•liAwMAtlu  •  muiln  IrllA.  Tala.  »■•»*•> 

. .  cu*—  -',.1,  r«.»  t  r*»*êa*. 


— -  '■ 

roitm-ro  da  manhã  - 

-  SiÃIttidn.  27  tio  Sofombro  tio  lí) 

CORREIO  PA  MATVTTX  -  ■  Sá  ba  rio,  27  de  Setembro  de  1947 


TURF 


VIAJANICS 


Marselha ,  porta 
do  Oriente 


doí  Poderes  Fúbllcoi.  qua  poulbUite  *  />aqq|ai  k[  IIA  I 

»  participar  de  competiçáe»  deia»  na-  A  vUKKII/A  l/U  uUJ 

tureza. 

Transferido  para  o  Paraná  —  A 

Cuníideraçâo  Brasileiro  de  Desperta»  o  Jockey  Club  Brasileiro  levará 
cientificou  á  F.M.F.  a  transferência  a  efeito  esta  tarde  no  hipódromo  da 
do  profissional  Rubem  Plácido  Cor-  Gávea,  a  auá  habitual  corrida  dos 
róa.  do  Canto  do  Rio  para  o  Curl-  sábados,  para  a  qual  organizou  bom 
tlha  F.  C..  do  Paraná.  programa  de  sete  páreo»,  que  dove- 

l.lcenca  para  o  torneio  —  O  Flu-  rão  proporcionar  '  disputas  interes- 
mlnenre  F.  Clube,  por  Intermédio  «antes,  notndomente  o  destinado  aos 
da  Federação  Metropolitana  de  To-  quatro  ano»  perdedores  que  reune 
nts,  solicitou  a  devida  licença  á  C.  um  loto  numeroso  de  copipetldores. 
B.  D.  para  realizar  uma  mande  os  candidatos  prováveis  ás  prln- 
competição  Internacional  de  tenls,  no  clpals  colocações  são  os  seguintes: 
período  de  10  a  15  de  outubro  pró-  Ipiranga  —  Andalura  —  Fontana 

xlmo,  com  o  concurso  do  Icnlstas  D.  José  —  Tnrlnbé  —  Lydla. 

inglesei  c  americanos.  I  Tribunal  —  Huasca  —  Merengue. 

Campeoüalo  Curiura  de  Ciclismo  I  D.  Fernando  —  Dlglialls  —  Ro- 

-  Com  a  partida  o  chegada  na  Pra-  canora. 

ça  Mauá,  xeró  disputada  amanhã,  llellcon  —  Hlrondollc  —  Brahma. 

polos  clubes  da  Federação  Mctropo-  Gongué  —  Dynamo  —  Gavlal. 

lilao»  de  Ciclismo,  o  titulo  de  cam-  rtavano  —  Pury  —  Xavante. 

pedo  carioca  de  velocidade,  no  qual  Está  marcada  para  ás  13,10  horas 

estão  Inscritos  os  melhores  e  mal»  a  pesagem  para  o  primeiro  páreo 
destacado»  pedallstas  metropolitanos,  que  será  corrido  ás  14,10  horas. 

Essa  prova  que  tem  a  percurso  dc 

100  quilómetros  apresenta  várias  e  NA  PISTA  DE  AREIA 

Interessantes  características. 

O  Cerro  concordou  —  O  Cerro  Por-  Os  quarto  e  quinto  páreos  serio 
tenho,  da  Liga  Paraguaia,  concordou  realizados  na  pista  de  areia  e  na 
com  a  transferência  do  seu  profli-  distancia  de  1.200  metros,, 
slonal  Berardo  Vlllanucva,  para  o 
Clube  Atlético  Paranaense,  de  Curi¬ 
tiba. 

Snspenso  o  contrato  —  O  Bangú 
comunicou  á  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Futebol,  haver  suspendido  o 
contrato  do  profissional  Maurício 
Silva,  opr  deficiência  técnica  e  por 
ler  falta  aos  treinos  de  quarta  e 
qulnta-íelras  últimas. 

Mario  Viana!  Póe  as  barbas  de 
mtlbo  —  São  Paulo,  26  (Asp)  — 

Confirmando  o  que  eslava  sendo  ge¬ 
ralmente  previsto,  o  Conselho  Di¬ 
retor  do  Departamento  de  Arbitras 
da  Federação,  julgando  aa  arbitra¬ 
gens  de  João  Etzel  c  Artur  Cidrln. 
as  considerou  deficientes,  pelo  que 
linpós  aos  dois  conhecidos  juizes  a 
pena  de  rebaixamento  de  categoria. 

Para  as  duas  vagas  abertas  foram 
promovidos  os  árbitros  João  Barato 
e  Augusto  Ramos  da  Silva,  que  per¬ 
tenciam  ao  quadro  "B", 

TIJuca  x  Escola  Naval  —  Para  a 
noite  de  hoje  está  combinado  o  es¬ 
perado  amistoso  anual  de  basketball, 
entre  as  equipei  do  TIJuca  T.  C.  e 
da  Escola  Naval,  em  torno  da  con¬ 
quista  tfa  "Taça  Comte.  Banjamln 
Sodr é",  trotén  êsse  que  foi  doado 
há  anos  pelo  saudoso  comte.  Heitor 
Plalssant,  e  que  constitui  motivos  do 
momentos  dc  solidariedade  entre  oa 
dois  adversários.  Esse  jogo  será  no 
ginásio  da  rua  Colide  de  Bonfim,  ás 
0  horas  findo  o  qual  será  oferecida 
uma  festa  dançante  aos  cadetes  dg 
Marinha. 

Campeonato  Clasalsta  —  As  equi¬ 
pes  de  futebol  Inscritas  no  Campeo¬ 
nato  Classlrtas,  terão  hoje  o  pros¬ 
seguimento  dessa  torneio,  com  os 
Ferreira  Pinto  x 


YACHTING 


Tomar  conhecimento,  pala  publi¬ 
cação  do  "Dlirio  OUclal",  do  dti- 
pacho  do  «r.  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  negando  auxilio  para  u  compare- 
cimento  do  Brasil  ao  próximo  Cam¬ 
peonato  Sul  Americano  de  Futebol, 
no  Equador,  despacho  eite  que  velo 
afajtar  deíinltJvamente  a  possibilida¬ 
de  da  participação  do  Brasil  naqu  :!o 
certame,  cuja  quesiao  havia  aldo 
reaberta  pela  diretoria  atendendo  tu 
apelo  do  dr.  Cueata  Gorcez,  envia¬ 
do  especial  da  FcdcracJon  Deportiva 
Nacton.nl  dei  Ecuidof. 


Januarlo,  a  disputa  desse  magno  cer¬ 
tame  que  tem  como  organizadora  a 
Federação  Metropolitana  de  Atle¬ 
tismo. 

Cinco  equipei  estilo  inscritas,  en¬ 
tretanto.  somente  três  poderflo  as¬ 
pirar  para  o  seu  pavllhSo  o  titulo  de 
líder  do  atfcfUino,  poli,  as  duas  res¬ 
tantes  posuem  um  número  diminuto 
de  amadores,  o  qu«  Mies  tira  asce 
Justo  direito,  mas  nem  por  Isso  o 
certame  deixará  de  apresentar  son- 
saçüo,  ao  se  defrontarem  as  defen¬ 
sores  dos  referidos  inscritos. 

A  Fcdcraçdo  tomou  várias  medidas 
para  a  perfeita  realização  das  pro¬ 
vas,  15-  quola  se  desdobrarão  em  tr&R 
domingo*.  A  direção  dn  ccrlnme  i 
a  scjjuinte: 

Árbitro  geral:  Celto  ac  tíaiios. 
diretor  geral:  Gastúo  Lobão;  médi¬ 
cas:  dvs,  Aluizlo  Caminhu  c  Agenor 
Aiminbaliy;  anunciador:  Carlos  Ro-| 
clrigucs  Neto;  medidor  oficial:  Ar-i 
naudo  Preusi;  anotador:  —  Salto*  e  J 
corrida*:  Morcolino  Cabral;  arre- 


piourno  dl*  )0,  á.i  vinte  horas  e  oiei*, 
ru  iu«  sede  oficial,  rui  i!  dc  Maio. 
Sóke  o  honjenigeado,  cnarimlo-o  sob 
virioi  sspectoi  de  sos  personilídide.  (•- 
Iirão  o  general  Jiurtt  Tavwa,  o  cone- 
go  Assis  Memória  e  dr.  Heitoi  BeJtrio. 

A  Resutencia  l>«moccatíc*  vai  prestar 
uma  homenagem  a  leus  membros  Gus¬ 
tavo  Corçlo,  Josè  Barreto  Filho  c  i. 
Fernando  Carneiro,  pela  recente  publi- 
caçlo  doa  livros  de  iva  aotnria.  respec* 
tiramente,  "Tris  Alqueires  e  Uma 
Vaca1*,  "Introdução  a  Machado  de 


Dr,  Munias  i*  Rarbá  —  Segue  fjrvja 
paia  Curitiba,  poi  via  aérea,  o  ar.  .Mu* 
nhor  da  Kocha,  lepiesentanie  do  Parar.a 
na  Camara  dos  Deputado»  •  i»  5tcic 
tino  d*  Me»a  dewa  Casa  de  Congresio. 

—  Chegou  unicio  a  esta  lapilal,  r<>* 
Panair,  a  st.«  Oracy  Nogueira,  pt  ca¬ 
dente  dos  Ibtados  Unidos. 

—  paitiram  ontem  cm  avióes  da  P*. 
natr:  para  5.  Paulo,  o  dr.  RcgioiMo 
Fernandea  e  para  Buenos  Aires  o  dl. 
Luis  Brea. 

RkUNIOES 

Reali/a*se  hi»je,  it  1 1  liorji,  nu  edffi* 
ciu  da  S.  IL  A.  T. ,  utsa  leumáo  «la 
Assucisvio  Ba  niileàra  de  Bsoilrues,  que 
tem  por  fim  eJcçer  x  ticlegjrfo  do  Dtv 
ttitn  Federal  *u  congresso  de  Orlo  Hori¬ 
zonte. 

— (£h~ 

FALECIMENTOS 


O  ANUÁRIO  DA  CONFE 
DERAÇAO  DE  VELA 


reapareça  agora  em  público  na  re- 
uniáo  desta  tarde  no  hipódromo  de 
San  Iaidro.  No  que  se  refere  ao 
Jockey  Juan  P,  Artlgas.  que  foi 
cuspido  da  sela  pelo  cavalo  Puro 
Tranco,  domingo,  cm  Palermo.  já 
deixou  o  sanatório  e  comq  seu  es- 


Um  clarão  ilumina  uma  rftr»  rue¬ 
las  («premes  do  Velho  Pdrto.  Um 
“uerel"  eal  «óbro  os  ioelhot,  como 
um  boneco  desengonçado.  Apitos. 
Ouve-ta  o  ruído  de  poria,  qu,  se 
fecham.  Num  dUmo,  tombraa  He 
homem  o  de  muthere »  desaparecem. 
Vozes  assustadas  apagam-te,  de  re¬ 
pente,  tio  coragio  da  «olfe.  A  na 
fica  rasto.  H  o  etlênolo,  de  « ti  Al  ff , 
cal.  remo  o  pano  de  bCca  dc  uni  foi- 
fro,  até  rural r  u*r»  policia  que,  com 
o  pó  direito,  clrn  a  cabeça  do  mor¬ 
to  e  rcemuuaa:  "Boa  limpeza.  I fe¬ 
no»  um.." 

Al  coze,  flutuam,  aqui  «  acofd; 

—  Stnto  uma  fraqueza  Imenso, 
•Vão  poderei  mais  ver  minho,  filai, 
que  tio  Mo  grandes  como  at  que  bri¬ 
lham  tioi  dedos  grottat  das  peixei¬ 
ras  grltalhonas  do  mercado.  Pior  He 
pecado,  cedo,  mureftel,  Minha  me¬ 
mória  te  apaga  como  o  brilhante 
branco,  tem  faca,  que  a  Adilla  me 
deu  s  que  faz,  agora,  amortecido, 
dentro  da  caixinha  de  prata.  Jd 
vão  andarei  mais,  tnjatfz/effa  e  co¬ 
me  uma  tonta,  pela  Canneblére,  su¬ 
bindo  e  descendo  e  descendo  t  su¬ 
bindo.  Ifaj  eu  nío  quero  morrer/ 
Sou  ainda  Mo  moçal... 

Num  eanfo  etmro,  um  esperta- 
/lido,  que  as  die  ladrão  Internacio¬ 
nal,  cercado  dc  basbaque,,  lenta  fm- 
pUiglr  fHat  faltar  por  verdadeira. 
Gente  de  tida  a»  racar  transita  pe¬ 
la  Canneblére.  B  Jfarlus,  que  In¬ 
ventou  a  hlslirla  da  tardinha  que 
entupiu  o  pórto,  flana,  também,  pela' 
célebre  ma  do  oldode  rtimorejnn- 


A  Confederação  Brasileira  de  Vela 
e  Motor  acaba  de  editar  o  seu  anuá¬ 
rio  referente  a  1046.  E'  a  primeira 
vez  que  os  estatutos  da  entidade  di¬ 
rigente  dl  vela  nacional  são  cumpri¬ 
dos  nease  ponto  —  publicação  do 
rnuárlo,  —  e  tol  preciso  que  a  en¬ 
tidade  tivesse  á  sua  frente  êsse  es¬ 
forçado  esportista  e  marinheiro  de 
c.s rú  1  que  c  o  almirante  Lemas  Bas¬ 
to.  O  trabalho  está  magnifico,  pol» 
encerra  no  seu  bojo  não  somente  o 
movimento  veleiro  relativo  ao  ano, 
como  historia  quase  lóda  vida,  evo¬ 
lução  e  glória»  do  lallsmo  nraallelro 
além  de  Intereuante  parte  técnica  a 
cargo  de  colaboradores. 

O  esporte  da  vela  prossegue  na 
•ua  marcha  aacenctonal,  aumentando 
cada  dia  o  número  de  clubea.  de  vc- 
l.iros,  de  donstrulorea  de  barcos,  o 
que  evidencia  um  progresso  que  ne- 
reailta  atr  controlado  por  uma  en¬ 
tidade  suprema  e  dirigida  por  um 
homem  superior.  E  Isto  vem  acon¬ 
tecendo  com  •  Confederação  e  que 
conta  com  o  seu  Ilustre  presidente, 
um  Idealista  das  coisas  do  mar  e  ao 
Brasil,  não  medindo  sacrifícios  nem 
trsbalhos  para  dar  conta  dn  sua  pa¬ 
triótica  missão.  E  é  tanto  mais  va- 
llozs  a  necessária  •  presença  do  al¬ 
mirante  Lemos  Basto  na  direção  e 
orientação  do  lallsmo  nacional,  quan- 
4W  «e  verifica  que  elementos  delcte- 
Hás  te  Infiltram  no  melo,  (entanto 
implantar  a  dlicordla  e  a  mdiaelplt- 
do  altnl- 


tado  é  na  nparencla  favorável,  acei¬ 
tou  em  principio  montarias  para  a 


mesma  corrida  e  quanto  a  Lula  Ca- 
nu  que  foi  projetado  ao  solo.  tam¬ 
bém  no  domingo,  por  Sibalo,  curmi- 
fc  comulctamente  das  lesSes  rece¬ 
bida»,  tendo  estado  ante-ontom  nn 
pista  exercitando  vários  animai», 
devendo  atuar  boje  também. 

VOLTOU  DOS  PAGOS 

Regressou  do  turf  portoalegrcme, 
onde  permaneceu  por  pouco  tempo, 
o  Jockey  Walter  Cunha,  que  reini¬ 
ciará  as  suas  atividades  nn  hipódro¬ 
mo  da  Gávea. 


JUROS  DE  APÓLICES 

PAGAMENTO  IMEDIATO 
COM  PEQUENO  DESCONTO 
Banco  Oliveira  Roxo  S.  A,  ex- 
Cla.  Aurea,  It.  Miguel  Como,  1. 


PARA  A  CONSTRUÇÃO  DO 
ESTÁDIO  DO  AMERICA 


Na  avançada  idade  de  ?7  anoi,  It!*. 
ceu  anteontem  nesta  Qpitil  o  Cel.  Do* 
mlngoa  Rodriguei  Pigueiredo,  político  em 
Santa  Ma/ii  Mídxlena,  no  Hitado  dn 
Rio  de  Janeiro.  O  óbito  miíicou-s*  i 
Roa  Silvx  Vale  o.  564,  reaidendi  dn 
ic*j  gento  ar.  Rafael  tagçi  Cunpo».  O 
extinta  deixx  além  da  viuva,  d,  Jmetx 
Rodriguea  Pigueiredo.  9  filhai,  entre  nt 
quali  a  profeisoca  Naia  Rndrijcuci  Fi¬ 
gueiredo  ç  d.  Maria  Figueiredo  Campo». 
O  enterramento  teve  lugar  no  Cemité¬ 
rio  dc  Inhaúma. 

—  Faleceu  ontem,  vitima  dc  um  id* 
dente  da  autnmovel,  0  menino  F/ancít- 
co,  filho  do  ar.  Francisco  Utllo  Cardo¬ 
so  La  porta,  Seui  funeral  1  reilízam-M 
hoje,  la  11  hora*,  no  cemitério  dl  Pe¬ 
nitência.  uindo  o  ferclro  do  colégio  An» 
tonto  Marta  Zacarias,  na  r.  do  Citcte. 


O  Departamento  de  Imprensa  Es¬ 
portiva  dn  A.B.I.  recebeu  do  Amé¬ 
rica  Futebol  Clube  m  solicitação  de, 
ser  lnlerprele  do  convite  á  crônica 
eaportivB  metropolitann, 


PUNJABt  CONTINUA  A  FRA- 
CASSAR 


.  cierita  e 

falada,  para  cooperar  na  campanha 
pela  construção  da  estádio  do  grê¬ 
mio  rubro.  A  direção  do  D.l.E. 
acclfou  prazelrozatnenle  a  incumbên¬ 
cia,  hipotecando  aos  dirigentes  do 
carnpeilo  do  Centenário  o  concurso 
da  crônica,  pois  faz  parte  da  dire¬ 
triz  do  Departamento  cooperar  em 
todos  01  movimentos  que  tenham 
por  objetivo  proteger,  amparar  e 
Incentivar  03  esportes. 

£  n  construção  do  eatádlo  do  Amé¬ 
rica  6,  sem  dúvida,  um  dos  anseios 
do  futebol  carloen.  Hoje,  á  noite, 
tu  sede  da  rua  Campos  Sales,  acri 
realizado  o  sorteio  üns  30  primeira» 
cadclraa  cativas  do  futuro  estádio, 
e  a  cerimonia  terá  a  presença  dn 
crônica  esportiva,  estando  convida¬ 
dos  todos  os  componentes  da  ola&sc. 
aoa  quais  o  América  oferece  um 
"drinU”,  A  cerimonia  do  sorteio 
cetá  marcada  parn  ás  20  30  horas. 

Para  a  construção  do  estádio  o 
dr.  Max  Gomes  de  Paiva,  presi¬ 
dente  do  grcmlo  rultro  obteve  do 
conselho  deliberativo  a  aprovnçflo  de 
um  plano  de  cadeiras  rallvas  que. 


Na  corrida  de  terça-feira  última 
em  Belmont  Park.  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  o  cavalo  Bright  Word.  dirigido 
pelo  Jockey  chileno  Ru  perto  Do- 
noso,  derrotou  por  mela  cabeça 
Qulck  Reward  nn  prova  prlntdpal 
do  programa  cumprido,  entrando 


MONTARIAS 


CONFERENCIAS 


A  rtiuUmtnláfio  dá  pfá/hiio  dt 


Konnmiitâ  t  át  rátíti  dt  :n*  u-r^ncis, 
tal  o  temi  da  confeiência  do  dr.  Berto 
Coadé,  a  rtaliiar-se  ho|e,  a  so  horai, 
no  auditório  do  Minijtérlo  da  Eduei- 
çSo. 


ma  orlfem.  O  ganhador  que  levan¬ 
tou  o  prêmio  de  7.500  dólares,  per¬ 
correu  a  milha  em  97"  2/5,  pagando 


ASSOCIAÇÕES 


EFEMÉRIDES 

CARIOCAS 


1  Don  Josó  —  S.  Ferreira  ,W  Os  concursos  t  bettlngs  da  corri- 
3  Bobuchtts  -  R.  Freitas  F>  5S  da  noturna  tiveram  os  seguintes  re- 

3  Lydlii  —  A.  Portllbo  .  .  5B  sultadoí: 

4  Frosnibulo  —  \V.  Andrade  tIO  Bolo  simples  —  7  vencedores  com 

5  Fabula  —  X.  X . 58  5. pontos,  rateio  Crg  3.961,00. 

6  Turlabó  —  F.  Irigoycn  .  33  Bolo  duplo  —  2  vencedores  com 

7  Bluo  Ro»e  —  S.  Botlata  .  53  11  pontos,  roteio  Crf  15.338,00. 

Bettlng  grando  -  21  vencedores, 
'  páreo  —  1.600  matrn»  —  A's  rntelo  Cr$  449,00. 

0  ha.  —  CrJ  18.000,00.  Bettlng  pequeno  —  377  vencedo- 

K».  res.  rateio  Cr»  249,00. 

1  Huaacs  —  3.  Ferreira  .  .  34  Bettlng  duplo  —  30  vencedores, 
3  SU  —  A.  Medlns  ...  54  rntelo  Cr»  28.111,00. 

-  R.  Freitas  F»  00  t  -r 

•Ay  :  j[  COMPRA  0  GOVÊRNO 

_  J.  Santos  .  aü. 

rr'£(lü“  ^  BRASILEIRO  MATERIAIS 


P.  í.  N.  CMs  —  Iteilhi-ie  hol», 
ia  ifi.jo,  o  eipetteulo  que  o  P.  E.  N. 
Clube  oferece  »o  pablleo  era  nu  léde 
proprts,  Avcnidi  Nilo  Peçsnbs,  »6, 
p/oprt»,  i  Avenida  Nilo  Peçsoba,  26, 
cora  i  tcpiueouclo  ds  comédi»  "O  f ro¬ 
em  o  it  Mádo  Dtmnc'  pelo  írepo  do» 
ArtlUi»  Brasileiros,  eoazildo  peU  K>. 
Eatbct  Leio. 

—  Sltniiti  Pbcnie  Dr///  Cl  kl  —  Re»- 
liza.se  ho|e,  ls  só  horss,  s  solenidade 
de  posse  di  nov»  diretoria,  nos  ulóes 
ds  AsioriâÇio  Atlética  Btnco  do  Brssil. 
Ds»  tá  ás  »c  botas  hiTcrl  festa  dso- 
çante,  eoraeraoaliva  d»  pj.ugera  do  it» 


n  DX  SETEMBRO 

3644  —  Alvará  autorizando  o  Bi¬ 
nado  da  Câmara  a  nomear  gorer- 
nador  Interino  no  caso  do  falta  do 
efetivo. 

1703  —  Alvará  proibindo  que  do 
Rio  de  Janeiro  (Asse  embarcado 
alguma  k  Costa  da  Mina,  sob  psna 
de  confisco  dos  narlas  e  do  carre¬ 
gamento. 

1555  —  Lavrando  a  epidemia  do 
cólera,  durante  oito  horat  são  »(- 
•Itadas  u  enfermarias  públicos  da 
cidade  pelo  Imperador,  pelo  Presi¬ 
dente  do  Conselho  (Marquês  dn  Ps- 
raná)  e  pelo  Ministro  do  Império 
(Visconde  do  Bom  Retiro). 

188D  —  Primeira  representaçSo  da 
ópera  "O  Escrara”,  de  Carlos  Go¬ 
mes. 

1890  —  Secalsrlztçlo  dos  csml- 
térlos, 

1893  —  Inauguração  do  corpo  da 
Igreja  ds  N.  S.  da  Conceição  do 
Andara!  Pequeno. 

1894  —  Decreto  legislativo  n.  109 
proibindo  viajar  em  pé  nas  estribos 
doa  earrlj  da  ferro. 

1903  —  Posse  do  Prefeito  Interino 
Csrlao  Leite  Ribeiro. 

1908  —  Insugureção  de  Metrls  do 
Ssgredo  Coração  ds  Jesus. 

ROBERTO  MACEDO 


•  |  A  figura  respeitável 
vante  mintem  á  distancia  e  timora¬ 
tos  os  que  não  pretenderem  traba¬ 
lhar  em  prol  do  esporte  »tm  outro 
objetivo  senão  o  próprio  esporte. 

Na  apresentação  no  Anuário,  diz 
o  pmildente  da  Confederação:  —  "O 
Anuário  di  C.B.V.M.  será  o  melo 
ds  dlfuilo  de  suis  atividades,  um 
repoiltórlo  de  InformaçSes  de  Inte¬ 
resse  geral,  o  elemento  de  unláo  e 
reciproco  conhecimento  entre  os  la- 
llstaa,  um  fstor  pois  de  ,'ongrsça- 
mento  •  amizade  entre  êles". 


—  Afeia  espirito  até  parado  como 
o  absinto  num  copo.  Não  posso 
mais  ma  uiorcr.  forque  ma  tiraram 
do  tanatõrlol  Oht  sssot  lanternas 
vermelhas  da  ma  da  Bouferls.  Com 
n  droga,  meus  pulmies  parecem  um 
fole  estragado  a  tncus  cabelos  tém 
menos  brilho  do  que  o  gésc o.  E  élet 
eram  tão  lourotl  Qêssa.  Gétso. 
Gêsso.  A  primeira  tos  que  beije I  o 
biltre  do  José  ccntl-me  como  uma 
alga  dentro  do  uma  onda... 

A  cidade  qjjsima  sonãoi  da  espe¬ 
ranças  o  desânimos,  dc  alegrias  e 
da  Irlsletas,  da  inztlnlos,  de  fugiti¬ 
vas  sensttoies  e  de  jurnsamenfos  tu- 
Quem  sabe  se  um  moço 


NATAÇÃO 


som  duvida  alguma,  resolverá  o  pro¬ 
blema  de  financiamento  da  obra. 
Sno  1.524  cadeiras  a  serem  vendida* 
por  preços  que  variam  de  acordo 
com  aa  respectivas  colocações,  fi¬ 
cando  em  poder  dos  adquirentes  du¬ 
rante  o  prazo  de  lã  anos.  garanttndu 
ainda,  as  regalias  de  sócio  de  elubc 
aoa  que  Integralizarem  o  pagamento 
de  cadeira.  Um  plano  slmplca  e 
atraente. 


3  Dianteira 

4  Veneno  — 

5  Tribunal 

6  Aragonlta 

7  Merengue 

8  Concurso 


PELOS  SETORES  DA  FE 
DERAÇAO  METRO¬ 
POLITANA 


aniversário  dt  (undacio  deue  clube  de 
contexicão  era  inglês. 

FES1AS 


Com  a  prosença  de  todo»  seus 
membros,  esteve  reunido  ontem,  á 
tarde,  o  Centelho  Técnico  de  Nnta- 
eSo  da  F.M.N.,  a  tlm  de  Julgar  vá¬ 
rios  assunto»  do  sua  alçada. 

Inlclalmcntc  apreciou  os  resultados 
no  Concurso  Aquático  proclamando 
o  Guanabara,  duplamente,  coma  o 
campeão  dos  "principiantes"  e  o 


1.300  metros  -  Ai  TAIAI/UIIU  AIW  LE .  UU  . 

r$  20.000.00.  O  Comissário  da  Liquidação  de 

gã  Materials  no  Exterior,  comandante 
Vldal  ba  Cojllns-Con.  anunciou  ontem,  dia 

D.  Ferreira  W  23.  que  a  bem  dizer  todos  os  exce- 
I.  Batista  ,  50  dentes  norte-americanos  no  Brasil 
Freltai  F»  50  haviam  sido  vendidos. 

Coelho  .  .  64  Grande  parte  doa  materiais  tol 
P  Coutlnho  53  vendida  ao  govémo  brasileiro,  tendo 
eMaquIta  .  60  „  rel(snte  5id0  adquirido  por  par- 
Rlconl  !  63  UcuIar“  brasileiro»,  peta  UNRRA,  e 
*  ‘  agências  governamental»  norte-ame- 

5»  páreo  —  3.000  metros  —  A’»  rleana»  no  Brnsll,  e  por  ex-comba- 
16,20  bs.  —  CrJ  23.000.00  —  íetílsp.  tentes. 

Esses  bons  excedentes,  que  custa- 
.  „  RJ;  ram  ao  govêrno  doa  Estados  Unido» 

l  üíVll>  ,T,.J '  «TH»*  '  ‘  íjí  31.5  mllliflei  de  dólares,  foram  ven- 

1  3  GaJenUa  -°B  .^Sllva  !  56  bldos  por  um  total  de  13.7  mllhõe. 

4  Héllcon  -  L.  Rlgont  .  .  56  do  dólares,  beneficiando  sobremodo  o 

3  6  Ternura  —  j’.  Santos  .  .  54  govêrno  brasileiro  e  outroí  compra- 

6  Faloax  —  A.  Barbosa  .  .  58  dorea  particulares,  ao  mesmo  tem- 

1  7  Bcn  Itur  —  D.  Ferreira  36  po  tornando  disponíveis  no  Brasil 

3  8  Grey  Feter  —  I.  Souza  .  36  grandes  quantidades  de  malerlala 

9  Ilanlbal  —  Forfalt  •  •  •  •  nJo  encontrados  nas  fontes  normais 
lOÇhtbant.  -  A.  Araújo  .  .  51  da  produçJo  lnlerni>. 

12  Ju™cthi  -  W.  Llrá»  :  :  :  34  O  Objeto  das  «ranuçoei  consistiu 

de  equipamento  de  construção  e  ml- 
6»  páreo  —  1 .500  melros  —  A'i  nas,  avióes  e  peças  sobressalentes 
16,65  lis.  —  CrJ  30.000.00  —  Betting.  aeronáuticas  alimentos  e  equlpamen- 

to  de  transporte 

11  1  Gongué  -  D.  Fcrrclrs  .  .,  55 
(  ”  Leviana  —  Forfalt  ...  63 

2  f  3  Gavlnl  -  A.  Barbosa  .  .  5a 

8  Alto  Msr  —  S.  Ferreira  5o 

3  4  Lombardlt  -  J.  Msiqult»  53 

5  Carinhos»  —  W.  Andrade.  u3 

6  D.vnnmn  —  J.  Vldal  ...  55 

4  7  Klnz  Cole  -  Forfalt  .  .  5t 
6  Vargem  Alegre  —  Forfalt  63 

7*  páreo  —  1.400  metros  —  A'a 
17,30  hs.  —  CrJ  28.000.00  -  Betting. 


*•  páreo 
16,43  lis.  - 

1  1  Kelvln  —  Forfalt 
'  2  Digital  ls  —  J.  ’ 

2  3  D.  Fernando  -  1 

4  Energelna  —  3, 

5  Fantasia  —  R. 

3  6  Anelto  —  P.  ( 

7  FU  d'Or  -  H  1 

8  Rocanorn  —  J. 

4  9  Urucungo  —  L. 
10  Mantul  —  L.  J 


Arainhl  t  Iieola  át  Comércio  tal 
realizar  ura»  Taráe  Diniante,  das  17,00 
i»  21, oa  horas,  no  Tijuca  Tênis. 

— 

OIPLOM  ATIÇAS 


teriores , 

não  conformista,  Inquieto,  eom  Ima- 
pena  raolais  e  uma  adjetivado  pre¬ 
nhe  de  alma  e  de  cir,  não  esM  es¬ 
crevendo  a  hlstóral  de  tua  a  de  sen- 
elbltldado  da  cidade,  nuns  estilo 
ehrlo  do  reledes  prixtnas  e  lon¬ 
gínquas!... 

—  Não  devia  estar  chorando  as¬ 
sim.  Ksbanfel  minha  mocldada  por¬ 
que  quis.  Sfm,  porque  qule.  A  Adé- 
Ua  anda  Sempra  agarrada  d  Ernlllo, 
como  um  navio  a  um  rebocador. 
Como  d  gozada  a  Adéllal  Não  tel 
porque  gostei  do  José.  Estou  certa 
dc  que  o  Oastio,  meu  amtgutnho  de 
Infinda,  choraria  ««  ms  visse.  Jteu 
corpo,  na  grande  lua  do  espelho  do 
meu  quarto  tinha,  de  noite,  na  rua 
da  Bouterle,  lampejos  quentes  ds 
dinbor.  Sim,  ds  um  dmbar  todo  si- 
pedal.  Jfaz  eu  não  qul»,  meu  Deus, 
gastar  minha  vida  assim/  B erd 
mesmo  qus  agora  é  muito  tardei... 

Num  "cabaret”  um 


OS  JOGOS  DE  110 JE  NO 
CAMPEONATO  DA 
CIDADE 


RESOLUÇÕES  DA  C.  B.  D. 

Aceita  goiitosamente  0  adia¬ 
mento  do  Mundial 

■  diretoria 


seguintes  Jogos,  _  _ _  .. 

Casa  José  Silva,  Moinho  Fluminense 
x  Clube  Panalr,  Jnner  Clube  x  Es¬ 
tacas  Frenkl,  Wilson  Sons  x  Sul 
América,  clube  G.  E.  x  Sousa  Cruz 
e  Lcopoldlna  Ralltvay  x  Slandard 
Elétrica. 

Ases  da  rnça  —  Vitória.  26  (Asp) 
—  A  II  de  outubro  próximo,  serão 
realizada»  pela  primeira  vez,  cm 
águas  deste  Estado,  regatas  á  vela 
ram  barcos  do  classe  internacional 
"Snlpe",  despertando  curlooldade  a 
partlcIpaçAo  doa  cariocas,  que  con¬ 
tam  com  verdadeiros  "0103' '  do  au¬ 
dacioso  esporte,  alguns  de  fama  In¬ 
ternacional.  como,  Jenn  Maligno, 
Fontenclc,  Tomaz  e  outros. 

O  que  teria  fello  o  professor'.'  — 
O  Tribunal  de  Justiça  dt  F.M.F,, 
Intimou  0  nrofeasor  João  Batista  Ou- 
rlquq  de  Oliveira,  aluno  do  Colégio 
de  Arbitras  e  o  amador  Waller  Fer¬ 
reira  Barbosa,  para  comparecerem  n» 
próxima  ageimda-fclra.  ás  17.30  ho¬ 
ras.  na  Auditoria  do  Tribunal. 

Até  o  Jany  foi  convidado  —  Buo- 
nos  Aires,  26  (A.F.P.)  —  A  fim  dc 
partlclpsrem  dos  próximo»  campeo¬ 
natos  de  natação  da  republica  ar¬ 
gentina,  que  serio  disputados  entre 
14  e  16  de  outubro  próximo,  a  Fe¬ 
deração  Argentina  do  Natação  en¬ 
viou  convites  nos  mais  destacados 
nadadore»  do  Brasil,  Uruguai  e  Es¬ 
tados  Unidos,  Também  foi  convida¬ 
do  0  francês  Alex  Jany,  campeão 
mundial  dos  190  e  400  metros  livres, 
cujo  tempo  do  primeiro  foi  melho¬ 
rado  para  53'88/10.  O  campeão  fran- 
céa  e  europeu  de  nado  de  costas, 
Vallery  foi.  por  sua  vez,  convidado, 


Bmlslxsicr  Jetfkim  tuUUe  —  Prece¬ 
dente  de  Nanquim,  eis  Londres,  deverá 
chegar,  na  tiróiima  trtc*fa!ra.  rm  avilo 
ds  Pansir  do  Brasil,  0  embaixador  Jna* 
qulo  Eulálio  do  Nascimento  «  Silva, 
que  vem  chefiando  a  corsa  tnlaslo  diplo¬ 
mática  junto  ao  govêrno  chinês,  desde 
1944,  Ausente  há  msis  de  quatro  anos, 
rem  ern  góse  de  fáríis  cztreerdinjriis  e 
deverá  -  permanecer  neita  capital  aproxi¬ 
madamente  quitro  meies. 


ç.in,  verificando  ligeiro  acréscimo 
doa  amadores.  Azslm  é  que  foram 
reglatrndos  187  nadadores,  e  compa¬ 
receram  ás  ellmlnstórla»  144,  haven¬ 
do  um»  percentagem  do  23(7,  de  au- 
aentea.  Houve  casos  curloao».  como 
o  América  Inscreveu  3.  e  faltou  um. 
numa  proporção  elevada.  O  Flamen¬ 
go.  embora  cum  uma  equipe  peque¬ 
na.  lnscrevcn  7  e  compareceu  á  pta- 
clna  com  todos  os  Inscritos. 

O  Conselho  ainda  homologou  vá¬ 
rios  rcocrdes.  tendo  também  envia¬ 
do  á  C.B.D.  0  novo  tempo  de  Sér¬ 
gio  Rodrigues,  nos  100  metros  livres. 


Antecipados  pelos  clubes,  estão 
marcados  psra  á  tarde  de  boje,  três 
encontros  oficial»  do  Campeonato 
Carioca  de  Futebol,  em  sua  6*  ro¬ 
dada. 

Flamengo  x  Maáuretra  —  No  cam¬ 
po  ds  Gavea.  Este  é  o  principal, 
pois,  enquanto  que  o  rubro-negro 
está  bem  colocado,  01  visitantes  não 
tém  feito  má  figura  nesta  tempora¬ 
da,  achando-ae  no  melo  ds  tabela 
de  pontos.  O  Flamengo,  ê  sem  dú¬ 
vida  o  favorito,  mu  não  poderá  fa¬ 
cilitar. 

Conto  ão  Rio  z  América  —  No  es¬ 
tádio  Calo  Martins,  em  Niterói.  Be 
e9te  logo  fosse  efetuado  aemanaa 
antas,  podla-se  tsmer  a  sorte  doa 
visitantes,  mas  et  ulteroieuses  Já 
perderam  a  cotação,  e  os  rubros 
apresentam  mais  team. 

São  Crlitovlo  x  Bangú  —  Em  Fi¬ 
gueira  dc  Melo.  V  0  maia  fraco  en¬ 
contro  de  hoje.  Amboa  catão  noa 
últimos  postos,  sehdo  que  0  visitan¬ 
te  levs  vantagem  de  1  ponto  aóbru 
oa  alvos.  E’  um  Jogo  de  colocação, 
apenas. 

V 

O  SENCONTROS  DE 
AMANHA 


Reuniu-ie  anteontem, 
d»  Confederação  Brasileira  do  Dei. 
portos,  que  tomou  as  seguinte»  de- 
liberaçóes: 


Tendo  conhecimento  de  que  t  F. 
1.  T.  A.  decidiu,  eom  01  podem 
que  tem,  adiar  a  próxima  disputa 


com  água  encanada,  telefone  e  ônibut  á  porfa  de  todos  os 
lotes,  a  3  km.  da  Estrada  União  Industria.  A  moii  bela 
região  de  veraneio  com  as  maii  lindas  vistas  panorâmicos 
Clima  fresco,  s£co  e  soudavel.  Não  insista!  Adquira  hoje 
mesmo  o  seu  lote.  Vendas  de  terrenos  a  longo  praxo,  a 
partir  de  Cr$  35.000,00.  Procurar  por  Verclllo,  ó  Av.  Pre¬ 
sidente  Wilson  n.  165  —  Grupo  808,  •  pelos  telefones. 
42-4706,  durante  o  dia,  e  48-2816,  6  noite.  (32002) 


camrioniafa, 
pedindo  ao  ptibHoo  rimas  masculi¬ 
nas  e  femininas.  Improvisa,  no  p4o- 
rto,  parlo  da  um  quadro  nepro... 
—  E  ela,  a  moca  que  viveu  fasci¬ 
nada  pelo  brilho  dos  anéis,  e  gos¬ 
tou  do  biltre  do  José,  morra  numa 
mansarda,  abandonada  a  minada 
peta  tubsrrulose.  Ssus  olhos  tão 
dois  poços  de  mistério,.. 

Rr.co  Rangel 


favorável,  n»  hlpóteae  de  te  confir¬ 
mar  a  declfáo  e  feita  a  anunciada 
contulta,  porque  o  adiamento  con¬ 
sulta  aa  Interesses  nacionais  e  Inter¬ 
nacionais  da  C.B.D. 

Com  relação  á  denuncia  do  convê¬ 
nio  havida  entre  a  Federação  Pau- 
lula  de  Futebol  e  a  Associação  de 
Arbltroe  de  Futebol  do  Estado  dc 
São  Paulo,  tol  retolvldo:  a)  conhe¬ 
cer  do  processo  chegado  á  C.B.D. 
por  Intermédio  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Desportos:  b)  anotar  a  denun¬ 
cia  da  convençlo:  c)  submeter  »u 
Tribunal  competente  a  acusação 
constante  do  Item  11  das  raz3es  apre¬ 
sentadas  pela  Associação  de  Ar- 
bltraa. 

Indicar,  na  forma  da  letra  e  do 
art.  10.  do  Código  Brasileiro  de  Fu¬ 
tebol.  os  ers.  coronel  Sldrack  de  Oli¬ 
veira,  dr.  Msrlo  Jacome.  dr.  Leo¬ 
poldo  Alves  Casado,  dr.  Mario  Fer¬ 
nandes.  dr.  Luiz  Andrade  e  dr.  José 
Le.urenço  Melra  de  Vasconcelos,  pera 
membroa  suplentes  do  Tribunal  de 
JuaUça  Desportiva  da  Federação 
Pernambucana  de  Desportos. 

Suspender  por  18  dlis,  a  contar  de 
26  de  setembro  corrente,  o  Grêmio 
Tabajáras,  filiado  é  Federação  Me- 
tropolltasn  de  Volley  bali.  na  forma 
do  art.  278  do  Código  Brasileiro  de 
Futebol,  por  ter  participado  de  uma 
rompetlçlo  dc  rolley-ball  em  São 
Paulo,  sem  a  prévia  licença  da  C. 
B.  D. 

Dar  vistas  ao  professor  Castro  ri¬ 
lho  do  proctuo  referente  á  eltueçlo 
do  atleta  Waldlr  Peralra  IDIdl).  que 
burlou  a  Lei  de  Transferência  dt 
AUetae.  ao  ae  Inscrever  na  Federa- 
çlo  Pauliita  de  Futebol  sem  o  com- 
petenta  "passe". 

Conceder  (illiçlo,  a  tttulo  provi¬ 
sório,  á  Federação  Paraibana  da  Fu¬ 
tebol,  dtndo-ee-lhe  um  preto  de  60 
dlee  pire  que  obtenha  a  perennall- 
deda  Jurídica  exigida  pelo  Estatuto 
ds  C.B.D. 


Esses  materiais, 
cujo  custo  original  alcançou  22.9 
milhões  dc  dólares,  forem  vendidas 
por  11.1  mUhfict,  ou  sejs,  pouco  me¬ 
nos  da  metade. 

O  govêrno  brasileiro,  em  duas 
compras  vultosas,  adquiriu  mercado¬ 
rias  excedentes  no  valor  de  16.8  mi¬ 
lhões  ile  dólares  por’  um  lotsl  de 
0.3  milhões.  A  Um  de  facilitar  ain¬ 
da  mala  cita  compra,  os  Estados 


Para  amanhã,  completando  a  ro¬ 
dada  que  hoje  ae  Inicia,  eatão  pro¬ 
gramados  dois  bons  jogos,  em  susl 
devidas  proporções,  porque  enquan¬ 
to  que  na  zona  sul  Jogarão  dota  clu¬ 
bes  dss  principal»  poalçOca,  na  do 
norte,  oi  adversário»  são  os  últimos 
da  tabela,  mas  nem  por  isso  est; 
deixa  de  eer  Interessante. 

No  ectldlo  das  Lsranjelrss,  Bota¬ 
fogo  •  Fluminense  Jogarão  uma  par¬ 
tida  já  tradicional  no  futebol  cario¬ 
ca,  aem  se  falar  na  necesaldade 
que  amboa  precisam  em  manter  a 
poeição  cm  que  se  encontram. 

Na  zona  leopoldlnenae,  Olaria  e 
Bonjucesso.  pela  primeira  vez  em 
partida  do  Campeonato  ds  Cidade; 
vão  aa  defrontar  em  busca  de  umo 
vitória  de  «uma  expressão  pare  o* 
•eua  adeptoa,  pois,  cada  bando  se 


Ensino 


Para  o  album  de  Mlle. 


í  Ferreira  96  0,  exccdcn l<ra  que  ora  ee  liquidam 

_  a  ‘  Barbosa  *•  56  n0  Brasil,  constavam  de  equlpamen- 
~  _  n  i-rtiua  F»  63  10  e  malerlala  trazidos  ao  pats  pela 
8  *  Ferre  Ir»  ...  62  Companhia  Comercial,  a  Ruber  De- 
-  L.  Rlgonl  51  velopmenÇ  Corporation  e  oulrae 
Slmóu  .  .  56  agêridas  érn|ieriha<1*a  "no  esfórço  de 
guerra  aliado. 

Segundo  os  têrmos  do  acõrdo  de 
venda,  àe  somas  recebidas  podem  ser 
aplicadas  em  construções  ou  melho¬ 
rias  na  embaixada  e  nos  Consul»- 
Invlcto  dos  dos  Estados  Unidos  no  BriiU. 
Ista  o  acõrdo  em  questflo  tol  assinado 
"L  pelo  general  Alvsro  Fluxa  d»  Csi- 
tro.  designado  pelo  presidente  Eu- 

'  REAPARECIMENTO  DE  JOCKEYS 

Como  é  sabido, 

Legulsamo  ache-se 
iddenle  que  rr!:: 
rodou.  Sua  volta  e 
tou-ee  aem  Inconv 
sua  cUclchcla  e  ó 


Lonárao,  (B.N.S.)  —  A  Orl-Bra- 
tacha  dispõe,  egors,  de  uma  nora 
"bomba  voedora”  que  faz  mala  de 
100  milha*  por  hora  qu*  a  bomba 
V-I  alrnl  •  <n*  vés  controlada  do 
lolo. 

Eaz*  tate  foi  revelado  por  Clr  Rt- 
chsrd  Falrer.  prealãent*  da  Falrejr 
Avlatlon  Co.,  em  oua  assembléia 
geral  qu*  acaba  d*  ter  reaUiiãe. 
Diste  ele  que  sua  (Irma  Unha  prl- 
mcLramenlo  desenhado  um  novo 
projétil  —  denominado  "Stooge"  — 
pira  fazer  (rente  ao  bomberdilo 
suicida  Jsponês.  O  "Stooge",  qu* 
consiste  numa  bomba  foguete  con¬ 
trolada  pelo  rádio,  assemelhe-»*  a 
um  monoplano  comum.  Eks*  pro¬ 
jétil  4  disparado  d*  urna  rampa  a. 
ao  qu»  et  dii,  oferaoe,  preeásto  m 
velocidade  multo  além  d*  H0  mi¬ 
lha*  por  hora.  Peta  eom  ente  638  li¬ 
bres  *  4  controlado  da  uma  bete 
estática  eom  a  ação  d*  tuna  ala¬ 
vanca  de  uma  caixa  de  oentrõl». 

Sir  Rlchard  descreveu  a  nora 
bomba  como  um  pisão  Inicial  qu* 
se  desenvolve  com  o  maior  auetsso 
acrescentando  que  outro*  progres¬ 
so*  podiam  ser  esperado*. 


11  Guaranyslnho 
3  Xavante  —  " 

3  ltavano  — 

4  Malmlquer  - 
ã  Pury  —  E. 

Í6  Divisa  Ouro 

8  câzambú  —  J.  Vldal  .  -  63 

O  APRONTO  DO  INVICTO 

Ultimando  o  preparo  para  cumprir 
seu  compromisso  no  grana t  pre- 
lio  Conde  de  Hcrxbcrg,  o  tr.v  itc 
amdsm.  aprontou  ontem  napH 
e  areia  do  hipódromo  d»  Gávea, 
n  35"  3/6  para  os  690  metro». 


CRISTIANISMO 


Be  aeaso  voltassa  um  dlo 
A  Tem,  de  forma  eefranha, 
Jesus  verificaria 
Que  a  mundo  reclamaria 
Novo  Srrméo  da  Jfoafanhaf 


UME  —  Esteve  reunida  ontem  a 
Comissão  Organizadora  do  IV  Con¬ 


gresso  Metropolitano,  tendo  nesss 
ocasião  tomado  varias  medidas  d* 
caráter  administrativo.  A  comtaalo 
encarregada  de  elaborar  o  regimen¬ 
to  do  IV  Congresso  discutiu  ontem 


wmts 

mmoi 


Pltrarca  Maranhão 


alguns  artigo*  do  regimento,  que 
depola  de  atgumss  emendas  foram 
aprovado». 

Autoridades  convidadas  —  A  co¬ 
missão  de  convites  do  IV  Congres¬ 
so  dlr/glu  convite*  eapectils  ás 
culnles  autoridades:  mbilatros  ds 


NATALÍCIOS 


Fsicai  soas  hefe  s  srs.  Silrlt  Zenohin 
Hinrio  de  Anuncio,  e»po’*  do  eipitlo 


Julga  melhor,  e  al  está  o  momento 
mais  propicio  psra  decidir  o  bastão 
da  rivalidade  existente. 


rico  G.  Dutra  psra  representar  o 
ttrasll  na  trenaacáo.  •  pelo  coman- 
o  Jockey  Irenes  danle  Colltoa-Con.  assegurando,  ou- 
restabelecido  do  trosalm.  que  a  Importância  em  cru- 
sofreu  quando  Etwtn  t(|ros  adiantada  na  compra  deun 
olta  a  atlvldide  reiU-  materiais  sejs  empregadi  no 

nconvenlente»  p.r.  .  BrIjl|. 


secçXo  oe  rádio r 


ATLETISMO 


UMA  COMPETICAO  EM 
NITERÓI 


INICIA-SE  AMANHA  O 
CAMPEONATO  CARIOCA 
DE  1S47 


Na  piscina  do  estádio  Calo  Martins, 
será  disputada  hoje,  uma  cnmpeUção 
lnfanto-Juvcnll.  que  tem  o  C.  R. 
Icarat  como  seu  organizador,  como 
concorrentes  es  equipei  do  Vasco. 
Gragoatá.  Fluminense,  Botafogo  e 
Guanabara,  além  do  clube  promo¬ 
tor.  Fjm  cotejo  tem  a  tua  parte  fi¬ 
nanceira  organizada  para  fins  de  be¬ 
neficio. 


do  concleve  estudantil,  que  terá  lu¬ 
gar  n*  zédc  de  U.N.E.  no  próxlmi 
dl»  6  de  outubro,  á»  2030  hora», 
Credenrlale  —  A  eomlsoáo  organ  • 
zndora  do  Congresso  avisa  aos  di¬ 
retórios  acadêmicos  ou»  Já  começo» 


Com  o  entusiasmo  que  sempre  ca. 
racteriia  a  disputa  do  cêtro  d*  cem- 
pelo  metropolitano  dt  atletismo,  st. 


SECRETARIA  GERAL  DR 
ADMIKISTRAÇAO 

Dnfstle  it  fniltils  —  InJuiblss  Me- 
tiloiglci»  Tspuls,  J.  de  Comércio  e  "A 
Manhi"  —  Autorno;  Atoa»  Mvutlnho 
Ribeiro  ds  Coili  —  Concedo  po'  é  rat¬ 
eei;  Crdellt  ds  Silreiii  —  Atends-ie; 
Sindicam»  de  Aloie»  Tealrsii  Ccoogrs- 
foi  e  Ccnoléraicoi  —  Indct/rldo:  Ern- 
mo  Mirlini  Pedro  —  Arqtnvrie;  Neu»i 
Birtcito»  de  Olfrtlr»  —  Alends-ie;  Oli- 
tovlo  Ferreira  de  Oliveira,  Mirtiridt 
Cbaves  Lore»  Ferrelri,  Piulo  ds  Rochi 
Irmsnãade  ds 

_ .  _ _ _  Ernesto  Mar- 

um  —  Autorlio;  Miris  G.  Ventura  Fer¬ 
reira  Finlo  e  Alberto  C.  Morcirs  —  Re- 
Autorlre;  Alcides  ds  Cunbs 
Couto  —  Ptoceda-ie  s  cnbrsndt  (uJiriil; 
Kesdilo:  ibenori  dt  nuva  tonua-ren- 
(ia;  itcomindscio  s»  Sccretsiisi  do  In¬ 
terior  e  Vlsclo  quinto  a  meto  na  lis- 
esliucáo  que  lhes  tocar;  Luis  Ccleslioo 
Csouchn  —  Atend»-»e  Um  Tinis  Clu- 
Indeferido;  Ruldlo  de  Siqueira  — 
Canctlc-ic;  Lsurlctni  de  Alraelds  —  Au- 


ri  Iniciada  amanhl,  4  tarde,  em  São 


n  receber  a  necessária  comunicação 
nara  creedncinr  oo  delrgadoa  daa 


TVaihlntton,  (USIS) 


Escolas  Superiores  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Escola  Téenlra  Pauto  d*  Fronttn 
—  Comemoramio  o  39.*  anlvetmário 
de  aua  fundação,  a  E.  T.  Paulo  de 
Frontln  fará  ceelbrar  hoje,  ás  10 
hora»,  n»  Igreja  de  São  Sebastião, 


ragta  Interna,  eatã.  agora  cmnple-  unificação  das  iõrçu  armadas  nor- 
inmtnle  restabelecido,  depola  de  te-amerleanaj.  de  scõrdo  com  a  Itl 
submeter-se  a  um  tratamento  es-  de  segurança  neclonal  do  corrente 
pcclal.  em  Laosnne.  nn  Bulca-  »o  ano,  ao  ser  anunciado  o  pleno  Inl- 
que  se  informou  aqui-  Eapem-o*  elsl  ds  divisão  do  Exército  e  ds 
que  o  grande  llfler  eeplrliunl  leia-  Fôrç*  Aérea  denlro  da  eelrutura  da 
mltn  nlsrx  para  esta  capllnl  ama-  defesa  nacional. 

,,1,^  O  referido  plane,  contendo  mala 

Agn  Khan,  que  conta  atuaJmen-  d*  »o  leôrdoa  eepteUlco»  entre  aa 
(e  69  ano*  de  Made.  4  o  cheíe  duai  arma»  mllllarts.  será  eubmiU- 
esslrltual  de  mlIhOea  e  mllhõro  Oo  «o  aecretlrio  da  Dele»*,  er.  Ja- 
ilè  muçulmano,  lslamltai,  e  mui-  mas  Forrtslal..  para  aprovação  t 
tl-mlllonárlo  conhecido  pfr  «eu.  P*ra  qu.  aejam  tomidu  as  provl- 
ca  velos  de  corrida.  »««““»  v  gênols. 

D.  Paris  deverá,  a.gulr  par*  a  dl*.,  o  enrelário  dn  Exército,  er. 
nivlera.  onde  so  demorari  por  cer-  Kenneth  C.  Royal,  ao  torni-lo  pu- 
cn  de  dois  meses  em  convalescen-  bllco.  Djcl.rou  qu.  em  eua  oplnlle, 


Foi  ordenado  pelo  Tribuna)  d* 
Contos  o  registo  da  dlati-Jbulcélo  da 
crédito  d»  Cr»  >.005.050,00  &  Di¬ 
retoria  d*  Intendência  do  Exército, 
para  despees*  de  socorro  aoe  re- 
(ugiedo*  dn  guem  civil  do  Pnm- 
gusl. 


NASCIMENTOS 


mlsst  em  sção  d*  graças. 


Atbs-ie  enrlqutcido  »  lu  do  Ciul 


A  Fedcraclón  Argentina  ds  Na- . . . . ,  . 

Isclón  sesbt  de  endereçsr  á  C.B.D.  Gomei,  Joio  Joié  Biilits. 
um  convite  para  aer  trsnsmllldo  ao»  ÇsmUlin».  Joio  Fensri. 

iiadsdore»  P»u!o  W.  d»  Fonaec»  e  t1”'  •  . . . 

Silva,  Wllly  Otto  Jordan  e  Serglo 
Geraldo  de  Alencar  Rodrigues  pare  ,,,IC0 
participarem  de  um  Torneio  Inter¬ 
nacional  de  Natação,  que  será  reall- 
rado  em  Buenos  Aires,  no  período  de 
14  s  ie  de  outubro  vindouro.  A  re¬ 
ferida  Federação  comunicou  que 
cujlearã  a»  patiagen»  por  vis  aérea  u  , 
e  bem  aiilm  a  hospedagem.  No  re- re¬ 
ferido  torneio  deverão  participar-  aln-  .  .... 

da  nadador»»  deslocados  ds  Europa.  .  ,  , 

três  doí  Eitado»  Unidos  *  um  do  , ~ Íí*  f nl' 
Uru  rua  i  -lo»  Julio  d»  Garai  e  Silri  c  Marlins 

.  flnainn*  Al.  S*lv*dot  Colttls  dt  OlIltUi  J-SIl  »  St- 

ó '  :;,TmDn  .?tmUrtú  rictirli  Geral  de  Vlaçlo;  Renaio  Cs- 
,M’  —  0  *íl?UTt"U  I*™  d»  Amaral  mis  •  Secretario  de  Fi¬ 
ro  r  40.000  pesoe,  O  Isto  Legh  »  .  ciodruldo  Bn-lllno  da  Fome- 

utilizado  pelo  navegador  Sol  ta  R  o  „  ,  seeretsrl.  Gersl  dc  Agrlrol- 

Vllo  Duma»,  em  seu  rslde  pelos  icto  tvIt.  Plulo  A|„({J  Brocludo  pata  a 
marra  do  inundo.  A .embarcação  ser*  jeeirlarra  Gerei  de  Adminjiueclo. 
dMlInadt  A  aprendizagem  ua  Eícola  Dtipátkti  —  Antnalo  Fetrdra  di  Sil* 
Naval.  ra  Qulnlili  —  Tendo  tido  iriiufcrldo 

Taça  MHerbart  .Moiea**  —  Para  oa  para  «  ciiitinte  «f«  um  outro  i* • 
jogo*  da  rodada  que  hoje  i«  Inicia  quetentr,  aguâtdc  opo/iuaidide. 
no  Cimptonilc •  Ojloc.  de  rulebol,  Ot^rUmniê  i,  Ptnttl  -  Gibiltl 
tão  estes  os  prognósticos  dos  nono»  Je  s  tj[  Ihl((e  MlHl  Nuncl  dt  b. 
companheiros:  Diocesano  F.  Gome»  ,,jt0  Slnll)  N(llM,  riU|  n„Uu,  JoJÍ 
-  Flamengo  1x1,  América  4x0.  5So  d,  p„lUt  |lmtl  jl(ll(  d,  sl|. 

Crlslovão  3x1.  Botafogo  3x3  *  Bon-  Bodolf-,  Felleir.  da  C«»U,  rio- 

suceuo  3x3.  Bruno  F.  Gumes  —  ,;tnn  Almeida  e  Jocelloo  Amaro  do 
riamcngo  5x3*  América  3x1.  S3o  ^itcimrnio  —  Indeftddo;  Julio  Cofiei* 
Crlslovão  3x1.  Flumlnsnro  )Xl  e  j,  S||,t|„  _  De(etldo;  Leda  Coutioha 

Olaria  4s3.  Jullo  flllvs  —  Flamengo  -  .  -  --  ■ 

4x1.  América  3x9.  Hão  Crlslovão  3x3. 

Fluminense  3zl  e  Oltrls  3zl. 

Vsmoi  ealudtr  com  tlmptlU  —  A 
International  Amsteur  Alblellc  To- 
dsrstlon  comunicou  4  C.B.D.  que  o 
teu  pedido  par»  ser  Incluída  na  re¬ 
lação  "B"  die  entldsdit  qus  contra¬ 
iam  o  tllfilimo  no  mundo,  será  sub¬ 
metido  ao  Congresfo  que  tsrá  lugir 
em  Londres,  em  IWI,  por  ocssláo 
doe  Jogos  Olímpicos. 

Feron,  o  Meeinai  do  eiporiei  — 

Buenos  Atfie,  34  (A.r.P.)  -  O  go- 
vémo  argentino  destinou  t  Impor- 
landa  d*  melo  milhão  de  pesos  ptri 
Incrementar  s  orállca  do  “iiigby 
na  Argentina,  cujo  fornecimento  se¬ 
rá  dsrfo  como  empréstimo  áa  entida¬ 
des  qus  te  dediquem  4  prãllre  tltii* 
tsporle. 


A  Onlxn  d»  Amorlfanção  foi  au¬ 
torizada  pelo  ministro  d*  Fazenda 
a  fazer  entrega  de  apõllees  da  Di¬ 
vida  Public*  Interna  da  União  aos 
■cgulnlt»  Interessados; 

Coque  do  Brasil,  Limitada.  1 
■poHces:  •  Cia.  Brasileira  d*  Fer¬ 
ro  •  Materials  de  Construção  S- 
A.  —  "Cofermal".  93  apólices. 


CASAMENTOS 


A  fim  d»  receberem  os  mus  ti¬ 
tulo»  apoeUlhado.  pela  Dlretorl* 
do  Despes*  Pública,  deverão  com* 
parecer  A  Seção  d*  Orientação  * 
Reclamaçõe#  do  Serviço  d*  Comu¬ 
nicações  do  Ministério  d*  Testa¬ 
is.  os  Mgutntes  aposentado»  e  pen¬ 
al»  nisto* : 

M*rl*  d*  Penh*  Moto,  Ollvi*  Ma¬ 
rio*  Pereira,  Qulntll*  Acloll  Antis- 
nea-  Senhorinha  Chave*  Mentse* 
UranA  Ribeiro  d*  Um*  C*zn*rt) 
AJralzlr*  de  Moura  Faria,  AJlnt* 
Freitas,  Alrira  Aspes!*  d»  Oanra* 
lho  Morais,  Amanda  d»  Ohaattnet 
Lemos.  Aznella  Lopea  d»  Almeida, 
Delarmtn*  An  tonto  d»  Souza,  0*n- 
d  Ido  José  da  Rocha  Le4o,  Etol- 
vlna  Joeê  Nogueira  Pereira,  Ge- 
rono*  Maria  da  Oonoelçlq,  Ms  ria 
d.  Azevedo  AnAfide.  Maria  Oooi- 
lia  Medeiros  V**oonoeloa  Marta 
Franotooa  Andrade  doa  Bantoe, 
Marl*  Renrfqutto  da  Bilra  Bir¬ 
ro*.  Marta  Inês  Alves  *  Me  ri* 
Izabel  Tavarce  da  Silva. 


XIBTIltUIDOItS 
\  IXCIUSIV09 


O  Tribunal  d*  Conto*  ordenou  o 
regleto  dl*  conceeoõee  d»  monte¬ 
pio  mtlltor  a  An*  Rol*  Roe*.  Ro¬ 
sa  Oliveira  Fernandes.  M*rt*  Jo¬ 
sé  d»  Matos  »  outra,  Marta  da* 
Dorea  d»  Oliveira.  Ruth  da  8U- 
va  Goulart  «  outra.,  Henrique:* 
Melohtr  da  Coata  Trlndada  Olga 
Ootnes  d*  Matoe  (rerento),  *  ou¬ 
tra,  lleloth  Baldanha  Ponc»,  Fio- 
ripe*  da  8llva  Aseis  »  Canáolari* 
Coutlnho  d»  Lima  Menóte- 


EDITAL 


Dt  icôrdo  com  o  Parágrafo  único  do  Artigo  264,  do 
EHatato  doí  Funcionários  Públicos,  INTIMO  os  itrvl- 
dorti  abaixo  relacionados  a  comparecerem  ao  Qrupo 
Auxiliar  do  Pessoal  do  Arsenal  de  Marinha  da  lilia 
daa  Cobras,  no  prazo  máximo  de  oito  (8)  dias,  afim  .de 
aprtsentarem  aefesa  no  Processo  Administrativo  a 
qie  Nilo  sujeitos. 


RESimJIÇAO  DE  CAUÇÕES 

O  diretor  geral  da  Fazenda  au¬ 
torizou  a  reatltulção  de  caucOe* 
aoa  Mguintea  lntereesadca; 

flooledzd*  Comercia)  *  Constru¬ 
tora  Lida,,  crf  111.000,00;  Deco¬ 
la  Normal  São  Domingo*.  Crf  .. 


Matricula 


NOME 


Ml  307  Edgard  Luiz  da  Silva .  18! 

SI  140  Manoel  Alves  da  Silva  .....  13! 

SI  150  Máximo  Nunes .  13! 

SI  481  Mario  Barreto .  13i 

81  162  Joio  Azevedo  Baptlsla  ......  13! 

Ml  003  Paullno  de  Souza  .  131 

61  114  José  Rodrigues  ....  . .  13! 

II  222  Bernardino  Vieira  da  Cunhe  .  13! 

M0  098  Jacob  Xlmenei  do  Prado  ....  >31 

100  021  Oeratdo  Ribeiro  de  Souza  ..  >31 

710  012  Enías  Pacheco  de  Lima  ....  26! 

M0  177  José  Nabeth .  71! 

ItO  162  Jnlo  Baptlsla  de  Souza  Oo- 

. .  >31 

84  002  Jullo  Cláudio . - ---  131 

71  003  Álvaro  Barboza .  13 

71  006  Haralton  Cunh .  >3! 

¥  318  l.ulz  Ooniaga  de  Macedo  ...  71! 

Mil  003  Fernando  Viveiros  Busla- 
mante 

Rle  de  Janeiro,  em  18  de  lelembro  de  1947. 
ORLANDO  CARVALHO  DE  ALMEIDA 
Caplllo  Tenente.  Presldenle  da  Comlieio 
Promotora  do  Proceieo  Administrativo 


34. 000.00;  Guilherme  Catraznbl.  -.. 
CU  11.000.00  »  L.  Pangela  é  da. 
Ltd* . ,  Cri  6.000,00, 


As  cota*  de  exportação  de 
cereais  para  ooriobro 

Washington  (Ullf)  -  O  Departa¬ 
mento  d*  Agricultura  dos  laudos 
Unido,  inundou  «i  cotas  d.  exper- 
Isçlo  d.  ceresli  norto-untriunto 
par*  o  mis  d.  novtmhro,  *■  qusls 
tatillrnm  768. too  tonrlids*  d.  trigo, 
farinha  •  iOrgo, 

_  A*  cota*  utab.lccldss  pir*  e  nts 


CARTAS^ATHflfcS  Roysl  ^fl-  ^tlmi^ns 

D.v.mCocnp*r»c*r*o  nMafto  $£*£&  Í?Í%  tf  S% 

qus  *•  «peflénda  provsrã  qu*  .So  raiaáast»  Edgarã  Fielo  4é  Ollnái*  » 
fundim.ntslmcnt.  lóUdo*  •  suflcl-  embceed».  F.uto  "««n.J 
jntmmto  *Mim  t.xsr  tsc,  nlâl  jVíinVnu.wljre  Aa  i£i 
íl  ceoãlÇÕM  «volutlVM  .  r«r»lr»  tem  a  wiüimIi»  Mirills  Geo- 

»  r  |  talni,  (Ilha  d»  t»,  Jna é  gihimir  Ges- 

RECKUDCSCE  A  AÇAO  DOS  rSl 

nisnvman»  n  ngnv  nerra,  rarinlsfinde-e  s  diitnt-irgidor 

CiFiNtlfyTfVã  '<d«  r»t»lra,  dr».  VIain  da  Altear, 

UATMllUlvO  VIUiIk.  5IMI7  #  Rlbirnr  GenciUtl  a 

Crus  ãlfotll  _{A»p.)  —  bacon-  í 


MONTEPIO  CIVIL 

Fo4  ordenado  pele  Tribunal  d. 
Canto*  o  rtglito  dia  conceuOe. 
dt  montoplo  elvl  a  a.ordn*  Go¬ 
mas  d*  BMr*.  Sebotttan*  M*ch«- 
do  Martins,  Dulc*  Froe*  Rodri¬ 
gues  Fortes,  Lfclnlo  de  Baldanha 
da  Gama,  Ctariss»  Alvas  d*  Cunho. 
Vala,  Bllri*  Cornalro  da  M*t«e.  fü- 
beriln»  d*  Fonseca  Gulmirâes, 
Kdnt  Furtado»  Carmsn  Vale,  Ma 


ClMI, 

Diftntmttlt  it  KJctitlt  Tittlrt 
fitllultul  —  Fel  diligsida  Rasillda 
Coita  Pereira  g»ra  a  r.  T,  Rtnl»  RI- 
beiro, 

leillhtt  it  litittlt  —  Fat  dtligaa- 


d*  Diretoria  d*  Recrutamento,  a 
fim  d»  receberem  «usa  certo*  pa- 
(antes,  oe  «agutnlM  oflcUla:  ma¬ 
jor,  Agenor  Bdeelo  Retallta  Llnai 
capa:  Wlleon  Marquaa  de  Abreu, 
Jorg.  Hllva  »  Bom*.  Clavl*  d* 
Alencar  Bubola,  Alwatndr*  Masiaa 
fd  Filho.  A  lariço  da  Camara  Outro, 
!‘P*  Halo  Carmino  Andweon.  Ixnirl- 
,0“  v»l  Ribeiro  d*  Bllito,  tVeldlr  d* 
Zn.  Melo.  Matoe,  Paulo  Maurlelo  d* 


de  outubro  .Ungem  l.tll.044  tone- 
ladu,  Revelou  o  Deparlamenlo  d. 
Agricultura  qu.  T  por  c.nto  d*  fa¬ 
rinha  dr.tln.da  ã  .xportaçSo  dm- 
rão  a.r  adquirido,  com.relalment., 
A.  cot*.  c«r..ur.r*i  sumulitl- 
v*g,  d.  julho  a  novembro  d.  StiV. 
cm  a.  rtvleÕN  Introduzida.  .14  s|«- 
r«,  lotollum  333, S  mllhõei  d.  bus- 
h«l.  (19.337.619  hMlolUroo). 

O.  p.lit*  reclpl.ndério.  .  os  ret- 
penllvsi  qu.nUd.dM  d.  cara  eis  *M> 
bulãii  tm  mllh.re.  d.  toneladas 
Nélel.  :•  (Asp.)  —  Be  tá  qu*-  alot  Auslrli,  II:  nélglca,  *4:  Brull. 
se  psrelltad»  a  toiallúailt  da.  II:  Cub*.  II:  Fgiio,  II:  Prsnc*  1]M| 
obra*  dttto  capllnl,  cm  vlrlild.  d*  ar*'la,  St;  tnrllir.  U|  Itills,  II8J1: 
grsn-le  «anuías  4a  «Imanto.  Mpo-  Méxl-  o,  I8t  Mnlinda.  31;  Ennaa  an- 


rl.t*  Leal,  Carm.lla  d*  Rocha  Pi¬ 
mento  «  AntonUto  Botelho  .  ou¬ 
tra., 


(32046) 


| 
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CORREIQ  DA  MANHÃ  -  •  Sábado,  27  de  Setembro  de  19  4 


MÜSiCÃ 


RÁDIO 


CINEMA 


A  INEXISTÊNCIA  DE  ORQUESTRAS 


KREUTZBERG 


OS  DEDOS  DA  MORTE 


Villa  Lobo»  voltou  rccen temente 
iè  Europ»,  e  de  certo  há  de  ter  tido 
»«  vívó  —  não  obstante  ee  conse¬ 
quência»  ainda  reinante»  —  a  »en- 
«fão  de  fim  de  pceadclo,  que  a  to- 
cio»  assaltara  depois  da  guerra,  de 
quo  o  mundo  nAo  ee  acabou  e  a  cl- 
viltiaçlo  continua.  Dono  de  uma 
obra  que  »c  antecipa  no  tempo,  o 
trande  compositor  faz  rigoroiamente 
marchar  a  sensibilidade  do  público, 
de  rada  ouvinte  aeu,  ao  encontro  de 
nova»  forma»  de  expressão  muilcal. 
.11  hl  trinta  ano»  merecia  Impôr  res¬ 
peito,  mas  ainda  agora  nlio  pode 
*er  de  nenhum  modo  dissecado  em 
um»  enciclopédia,  com  um  retrato 


(THE  BEAST  WITH  EIVE  FINGEH5  —  WARNER  -  1946) 

Despercebido  e  uolodo  pelo  pú-  rom  fazer.  Mor  aludo  cxfstci 
bllco.—  como,  alfds,  "  77i «  Cot  Peo.  tra»  coisas  no  filme,  que  ndo  s 
pie"  e  os  outro»  filmes  da  série  de  ra,  em  prande  mimero  de  cêiui 
Vol  Lcioton  e,  em  -outro  péttero,  rtldlogo;  que  é  oeima  de  rude 


educação  mu»lcal,  pois  uma  segunda  Com  a  inteira  aubordlnaçã»  dos 
face  de  Villa  Lobos  1  precliamento  programa»  radiofônico»  ao»  I  »- 
a  (Je  pedagago,  como  liutituldur  do  »es  das  firma»  comercial»  que  os  pe- 


Teatro  Municipal  do  Concírto  Sln- 
fdnlco,  da  Orquestra  Sinfônica  Bra¬ 
sileira  sob  a  regência  de  Eiearar  de 
Carvelho;  19,00  —  Palestra  do  pro¬ 
fessor  Humberto  Montana,  (Semana 
do  Economista,  encerramento):  10,00 

—  E’  ficll  aprender  inglís,  curso 
prltlco  organizado  pelo  profeáim 
Cllmérlo  de  Oliveira  Sousa;  20,10  - 
Recital  do  eoprano  Norma  de  rran- 
cherche;  21.00  —  Londre»  informa; 
21,30  — -  Comentário  da  semana  — 
Redação  de  Souto  de  Almeida;  22,00 

—  Múalca  Viva  —  Série  de  programa 


canto  orfeônlco  no  Brasil  e  diretor  troolnam,  ocorre  a  n5o  existência  de 
do  respectivo  Conservatório.  “A  me-  ncnhuma  orqucítra  sinfônica,  digna 
dlda  que  corre  o  tempo,  e  quanto  do  «m  qualquer  das  emluo,- 

mal»  viajo  —  asilnala-me  ôle  —  mal» 
me  convenço  de  que  estilo  certas  as 
minha»  Idéias  sôbre  educação  must- 
cnl.  e  errada  a  maneira  de  se  edu¬ 
car  artisticamente  com  a 
arte.  aem  uma  açgo  prlmírta 
paralôrla.*' 


ra»  carioca».  Hl,  apenas,  simples 
conjunto»,  capazes  no  mlxlmo  de 
executar  um  repertório  que  se  acha 
na  zona  limítrofe  entre  a  arte  e  o 
divertimento  musical.  Sob  pretexto 
e  pre-  d*  8ue  ae  ,r*u  de  música  para  o 
povo,  aoham-se  em  geral  oa  conjun- 
Para  Villa  Lobo»,  quem  submete  l0*  orqu'»tr»l»  radiofônico»  no  dlrel- 
escolarea  1  audições  d»  Bach  e  de  *°  d0  *Pr«entar  compo»lçôe»  quase 
Beethoven,  ou  não  penetra  a  pro-  Insignificantes, 

fundeia  dos  seus  gênloa,  ou  adota  Esse*  ponto  de  vista  é  Insustentá¬ 
vel.  Embora  tendo  de  eslar  atentos, 
na  organlzaçtio  de  programa»,  ao 


prondes  obra»  de  IVood,  "Oúr 
Toicii”  -  Th»  Bia.lt  Wilti  riu» 
Fingers",  de  Robert  Florey,  é  um 
dos  poucos  filmes  ultlmnmente  eil- 
bidos  que  apresentam  certa  noçda 
de  cinema,  muito  embora  possua 
passagens  marcadas  peto  txagèro 
ou  pelo  obscurantismo  e  tenho,  um 
desfecho  que  ndo  convence  e  pende 
mesmo  para  o  rldlculôrlzaçdo  de  lu- 
do  o  que  se  ulu. 

Baseado  em  uma  Itlstdrla  maca¬ 
bra,  em  que  na  aludnaçôo  de  um 
dos  personagem  o  espectador  vi, 
com  ile,  o  movimsnto  rf»  mdo 


Série  de  programa 
organizados  pleo  Grupo  Música  Viva; 

22.30  —  Pequeno  «ergo  musicei. 
Rádio  Roquele  Pinto:  D  se  9.30  ás 

9,00  —  Jornal  falado  da  PHD-J.  por 
Amoldo  Brito;  Das  9.30  ás  10.00  — 
Curso  de  francês;  Das  10.00  êa  11,30 

—  Hora  do  lar;  Dss  18.05  ás  10,30  — 
Programa  do  Ext.  Pedro  11;  Das 

18.30  ás  19.00  —  Irradiação  da  la¬ 
dainha.  dtretamente  da  Cspela  do 
Palácio  Guanabara;  Das  19.00  ás 
19,05  —  Palestra  em  comemoração 
da  "Semana  do  Economia!»";  Dna 1 
19,05  âi  19.15  —  Filatelia  »  Educaçlo;  t 
Das  19.15  ás  19,30  —  Noticiário  da  1 
BBC;  Das  20.00  áa  21,30  —  A  Dlico- 
téca  cm  sua  caia;  Das  21,30  át  22,00 

—  Brasil  musical;  Das  22.00  áa  Z..00I 


da  Beira,  efe  Traz  oj  Monte»,  de 
Lilboa  ou  Naiarefh  que  apresenta¬ 
vam.  Riqueza  havia  na  indumenfd- 
ria,  que  já  era  por  st  soitnha  um 
espetdcuto,  A  sepunda  parte  do  pro¬ 
grama  foi.  excetuado  o  mimera 
■fmpressôsi  Serestelraj",  de  Vila 
Lobos,  em  que  a  «ra,  Madelelii»  Ro- 
sag  encontrou  oportunidade  para 
exibir  sua  virtuosidade  de  bailarina 
cídssica,  foi  um  desastre.  Por  mais 
que  o  »r.  Francts  Graça  désse  o 
melhor  de  sua  colaboraçdo,  sua  ln- 
(ervengdo  como  "Saeg  Pereri",  com 
um  capucho  de  pescador  português, 
(touve-sa  o  traje,  dt  Gilberto  Trom- 
pouttki/  muito  interessante)  ndo 
transmitiu  á  piniria  o  verdadeira 
sentido  da  sua  interpretaçdo  Adi¬ 
ante,  cm  " JuCa  Mulítív'-  e  ha  co¬ 
meço  da  segunda  parte  em  "Yara", 
mais  por  eulpa  da  sra.  Madeleinc 
Rosag.  que  não  é  ainda  .uma  coreó¬ 
grafa  mas  uma  tfn»  nassas  dançari¬ 
nas,  parcabia-se  que  tanto  o  senhor 
Francls  quanto  d  sra  áfadeletna  sen- 


co mo  em  todas  as  produções  da 
Warnsr  e  espedaimenre  a»  de  Mac 
Eteluer,  tem  sua  funçôo,  na  disso- 
uditefa  e  tm  melodia.  £  surse,  por 
fim,  em  cénas  diversas,  o  pitoresco 
dos  hábitos  e  das  superstições  riò 
uma  aldeia  llaliana  no  fini  do  cé- 
Cuio'  —  oin  particular,  sob  Issc  as¬ 
pecto,  b  ctro  dos  chorões  pro/isslo- 
nbl»;  • 

A  esta  história,  que  recebeu  sim 
tratamento  diretorlal  até  certo  pon¬ 
to  -oficiante,  desde  a  romposfçôo 
pidstlca  (observem  a.  primeira  aim- 
riçdo  do  ustrólogo,  utrds  do  globo 
ürmllar)  A  exteriorização  gradativa 
da  morbidez  Interior,  fadou,  laluez. 
maior  fnluiçõo  do  cenarlsta  (Cart 
Elodmak),  qn»  ndo  soulic  dar-lhe 
um  remate  ciuematogrdficanletite 
Mglco,  caindo  na  punfomlmn  do» 
illtimos  instantes,  Ldgiçamcnte  o 
flime  dtuerfa  terminar  com  a  auto. 
estrongulamento  de  Hllarg  (foi  is.tó 
o  que  eu  conclui  de  uma  céna  que 
pouco  dle  e  ndo  precisa  dlzi-la,  pois 
cinema  é  orle  também  para  sugerir 
uu  susclfor  dlverptncias).  No  apih- 
dlce,  entregue  ao  reconhecido  exa¬ 
gero  de  J.  Carrotl  Naish,  está  r. 
nota  cdmtca  dtspensduel,  ou  melhor, 
despresfvel,  que  muda  uez,  embora 
com  cardcíerlsíicas  de  fugacidade, 
chega  a  prejudicar  uin  arcabouço 
bem  planeado.  Af,  sdnienlc  ai.  é 


em  face  dêlea  ume  atitude  depre- 
cladora,  o  que,  praticamente,  vem  a 
dar  no  meemo.  Que  ee  diria  —  ln. 
daga  o  maestro  —  de  um  método  de 
ensino  que  Inclulese  a  declamaçgo 
de  verão»  de  Shakespeare  ou  de  Ra- 
cine  para  oe  colegial»?  Ewe  seria 
um  preciosismo  ridículo.  Enláo  como 
ee  apresenta  Beethoven,  Bach  c 
Wagner  áa  crianças?  E’  a  lai  educi- 
çáo  pelo  hábito,  que  conduz  ao  cos¬ 
tume  de  se  ouvir,  com  exclusivismo, 
certas  interpretações  de  determina¬ 
das  obra*.  Em  todo  o  mundo,  aliás, 
prlnclpalmanle  nos  centros  qua  dis¬ 
põem  de  maiores  recursos  ítnancel- 
ros,  observa-se  esse  prática  errônea. 

Sem  preparo  auditivo  eficaz,  que  se 
traduza  pela  consciência  do  tom  pu¬ 
ro,  até  oa  proprloa  músicos  ficam, 
como  se  faz  cloro  compreender,  pro-- 
flislonalmente  desarmados.  SSo 
pianistas  qué  aprendem  a  r — ’* 
umas  tantas  obras,  mas  nSo  ouvem 
que  tocam.  Slo  oa  executantea 
maeslroa  que,  acompanhando  pe 
música,  apontem  os  erros  dos  cole¬ 
gas.  mas  não  percebem  desllics  que  DOS  PROGRAMAS  DE  HOJE 
álea  meamos  venham  a  cometer. 

Mas  é  principalmrnt»  o  público  que  f**1110  ,G1 
ee  habitua,  por  exemplo,  a  ouvir  ln-  ™aco°Carln 
terprolações  secundárias,  falseadas,  e  las  Novos 
depois  chega  a  não  aceitar  uma  ver-  círio  para 
são  superior  t  magistral. 

Ora.  o  ensino  do  canto  orfeônlco  I  Bem  gom 

—  prossegue  Villa  Lobos  —  de  acôr 
do  com  a  orientação  seguida  no  Con- 1  cár; 
aervalôrio  —  viaa  prlmaclalmentc 
formar  a  consciência  auditiva.  Não 
trata,  em  absoluto,  d»  criar  cantorea 

-  cuja  existência  aô  se  Justifica  no|  22,00 
canto  coral,  tão  diverso  do  canto  or¬ 
feônlco  —  nem  músicos,  mas  de  pias- 


cuia  amplitude  a  envergadura,  ae 
u3o  permitiram  unlversaimente  o 
■eu  conhecimento  pleno,  eatimulem 
pele  qualidade  casa  projeção  além 
das  fronteira».  A  novidade  •  a  ro¬ 
bustez  d»  música  de  Villa  Loboa  res¬ 
saltam  agora  na  Europa,  como  ocor¬ 
rera  depois  da  outra  guerra.  Mas 
quem  ouviu  aqui  aa  prlmelraa  audí- 
çóaa  do  Sétimo,  do  Oitavo  e,  maia 
lecentemente,  do  Quarto  Quarteto 
da  Villa  Lobso,  dar-se-á  conta  das 
«urpreaaj  que  se  renovam  na  mú¬ 
sica  do  mestre  brasileiro,  da  aua 
firmesa  de  rumos,  de  variedade  de 
ume  produção  onde  oor  certo  ee  dls- 
ilngue  o  eentldo  revolucionário,  mea 
que  náo  menos  alcança,  em  múl- 
tlploi  exemplos,  quer  no  pleno  iln- 
fônico  ou  camerlst»,  por  entre  »  di¬ 
versidade  dos  géneros,  .-rlslaltxiçõe* 
definitivas  de  beleza. 

1’racliamente  aquele  Sétimo  Quer- 
teto  Iria  ser  ouvido,  anteontem,  io 
Inicio  da  série  de  cnncêrtoa  que  o 
Conservatório  Nacional  de  Canto  Or¬ 
feônlco  promove  no  auditório  do 
Mmlslérlo  da  Educação,  Mas.  a  úl¬ 
tima  hora,  o  próprio  Mlnlatérlo  can- 
criou  o  ciclo  de  audições.  Sem  dú¬ 
vida  um  Ministério  que  cuide  dos 
problemas  culturais  deve  ser  o  úl¬ 
timo  a  ignorar  qua  um  programa  de 
música  de  camara  não  se  Improvise, 
mai  resulte,  so  contrário,  do  longo 
trabalho  em  comum  do  conjunto  do 
fxeculente».  No  Brasil,  entretanto, 
ludo  pode  acontecer.  E'  mister  epu- 
ur-se  e  que  há  no  fundo  do  desa- 
aradave!  Inclrlenle,  aponlando-se  o 
responsável' por  essa -grave  desaten¬ 
ção  para  com  oi  nosSos  Intérpretes. 

A  múalce  de  Villa  Lóbot,  uortsa- 
grada  nos  Estados  Unidos  «  na  Eu¬ 
ropa.  requer  meis  ample  divulgação 
em  nosso  melo.  Pense  deels  forma  o 
Ilustre  dlrelor  do  Municipal,  o  ro- 
«ente  e  compositor  ^  Walter  Burle- 
Marx,  que  convidou'  Villa  Lobos  a 
rllrlgir  este  ano,  em  nosso  maior 
Tcalro,  dois  Feetlvala  de  sua»  obres. 
l'm  encontro  com  o  extraordinário 
aulor  das 


--  Oi  -çi-erri-a  Kmf. }■!.,- a  do  Fi'.:rl-lii,i  ( 

sob  s  direção  de  Eugenq  Ormandy, 

aoresentando  a  Cantata  "Aiexandcr  d  respeito  do  »r.  Harotd  Kreutz- 
iflcff.  berg,  que  st  estreou  quarta-feira  d 

7.30  —  Recitei  da  "•**•  P°rn  um  Municipal  de  meia 
Ave-Marl»;  11,10  cnM-  Pode-se  afirmar  que  a  Junção 
-  -  ■*-  v  i  — — o  penja- 

!.  Cada  gesta 
significação  de/ini- 


clias.  Num  programa  de  onze  nú¬ 
mero»,  dos  quais  ires  bisados,  par 
uma  plaléia  iiiteiraniente  dominada, 
enfeitiçada;  bem  mereceram,  mais 
que  os  outros,  os  aplausos  que  co¬ 
roaram,  "Conçío  da  noite",  com  mú-  ■  ,  -  c  ,  . 

sica  dt  Rrahms  *  a  coreografia  »u-  tlam-rc  acabrnttnhados,  vencidos 
til  que  me  trouxe  d  memdrla  Lole  com  0  «amanho  tio  poico.  Faitou- 
Fulier,  talvez  devido  aquelas  (min-  «j*»  »  poder  de  criar  a  ilusão  de 
aos  asas  que  ganhariam  mal»  se  hoit-  diminuir  o  palco,  Hmlta-lo  somen- 
vesse  eleitos  luminosos  especiais:  «*  á  Ar,a  Precisavam  para  suas 
•Pau",  de  WilcJíciij,  "Dança  do  composições.  Em  outra»  palavras  o 
mestre  dc  Cerimónia",  de  Scott,  confeudo  emocional  da  dança  e  dos 
"Evocação  simbólica",  de  Wilchens.  dançarinos  não  se  expandia  para 
que  além  de  eompojllor  engenhoso  ocuJ>ar  «oda  céna,  o  que  sempre  é 
d  o  pianista  acomponhador  sóbrio  e  muitot  «mporlanfe,  pois  prova  que 
claro;  e  "Se pundo  um  uellio  caien-  a*  tri*  dimensões  tio  espaço  dispo- 
rfdrio"  de  Jlozart  e  “Valsa  feliz",  de  "do  esfttno  Jd  sendo  própria- 

Sirauj.  pateuteiamio-se  nestas  últi-  nHlizdío  pela  coreografia, 

mas  as  qualidades  dc  Invenção  cô- 

mica  do  dançarino.  Mas  quem  o  viu  Pascxoal  C»*to»  Macuo 

dançar  "Pranto  de  Orfeu  por  Eurl- 

die»",  tambãm  de  WllOíens  ttdo  o  - 

mais  poderd  esquecer.  £'  a  própria 

p oejia  transubjtanclada  em  humani-  O  " Ballet  da  Juventude"  hoje,  ds 
dade.  Sir  John  McEwen  escreveu  2'  horas,  uo  Fenix  —  E'  noia  artls- 
um  dia  que  “enquanto  a  linguagem  tica  de  sensação,  o  reaparecimento 
procura  exprimir  uma  ilgnfflcoçdo,  do  "Ballet  da  Juventude".  Nosso 
a  música  é  a  prdprfa  sipní/icoçdo".  público  Já  eslava  com  saudade  de 
Ds  KreuUherg  dir-se-i  o  m.amo:  conjunto  coreográflco,  que  Milton 
'  '  Rodrigues  dirige,  sob  o  patrocínio 
da  União  Nacional  dos  Esludsnle» 
e  Federação  Atlética  de  Esludaii- 


eantorer, _  _ _ _  .  .  _ _ 

—  São  Paulo  o  Apostolo'  10,30  —  da  danço  é  comunicar 
Hora  da  saudade:  10,45  —  Esportes  m«nto  do  intérprete. 

em  rcvlets,  com  Mario  Provenzano;  f>°l*  «*"•  uma  t.'_  . _ 

10, Oô  —  Jardim  d >>  folhas  mortas,  ««ob,  de  ordem  Intelectual  »  portau- 
novelt  de  H.  do  Soveral;  20.00  —  lo  dever i  «xprtmir  uma  Idéta  dts- 

Mulher  «em  nome,  novela;  20,30  —  Rn««  ou  uma  assocloçõo  de  idéias, 

Cassino  da  Chacrlnha.  unificada»  por  um  sentido  comum 

llidlo  Mayrlnk  Veiga:  lg.lt  —  Ed-  Dança  vista  de.no  maneira  exige 

Bar  Lafourcade;  11,45  —  Galho  de  d uas  espécies  de  julgamento:  a  do 
Urtjgs;  10,30  —  Chute  Musicei;  18,55  pensamento  que  se  exprime  ou  a  da 

—  Xerem;  10,00  —  Esportes,  com  qualidade  do  fmbatho  —  isto  ó  uma 
Oduvaldo  Cozzl;  30,00  —  Múrero  e  ouollação  de  técnica,  influências,  dl- 
«ua  Uplci  argentina;  20.25  -  Pano-  lelrisei  —  que  tem  o  intérprete  pa- 
rjm»  político,  com  César  Ladeira:  ra  Ironsportar  suas  Idéia»  em  dnn- 
20.35  —  Melodia»  americanas:  21,0o  f®.  Quanto  ao  teu  trabalho  perce- 

—  Cociall  de  Ritmos;  21,30  —  Ar-  l’*-»»  «  Influência  de  ffurt  Joost  e 
naudo  Glechl;  22.00  —  Comentário:  dos  bailarinos  Intiils,  como  Udha 
22.05  —  Programação  veriadi:  23,00  ^o"  Kar,  por  exemplo,  na  quase 

—  D  mundo  em  eu»  csee.  ausência,  da  ponta  dos  péj  e  na  pre¬ 

sença  constante  do  drama-danço, 
com  temaj  coletivo»  ou  individuais. 
Ldmentc-se  a  empresa  que  o  anun¬ 
ciou  como  "o  maior  banlartno  do 
mundo",  como  se  fosse  possível  me- 


Grupo  “Música  Viva”  —  Hoje,  ás 
os  22  horas,  através  da  PRA-2,  rádio 
executar  do  Ministério  da  Educação,  o  grupo 
— y;ni  o  "Música  Viva"  prossegue  com  sua 
itantes  c  an,0,08i*  de  estilos  musicai»,  versan- 
ndo  pela  “  .Pr0grama  s4bre  ""úocl.,,1- 


'bot  18,30  —  Pelos  Ca- 
Passado;  18.45  —  Fran- 
;  20,00  —  Soclala;  Artis- 
lo  Brasil;  21,30  —  Con- 
-  *eu  "weck-cnd'.*:  22J15 
-  Rádlo-baile. 

Ridlo  Nacional;  14.00  —  Programa 
.  16.00  —  Semanário  Ele- 
gante  do  Ar;  15.30  —  Ccsar  de  Alcti- 
„v,  'Mô  —  Programa  de  Estúdio; 
..r  p,l'°eríma  dc  Estúdio;  20,30 

—  Atiro  i  primeira  pedra!  21,00  — 
Comentário  Político;  21,05  —  Caaa 
da  Sogra;  21,35  —  Lendas  do  Mundo: 

‘Musicas  em  gravações;  2320 

—  Rádia-bnlle. 

.Ministério  da  Eduejçlo:  18,00  — 
D  dia  de  hoje  há  muitos  anos...; 
16.05  —  Transmissão  diretamente  do 


binei»  do  Dr.  Collgarl".  em  "The 
Beast  With  Fiv»  Fingers"  Hllarp  vi 
ns  coisas  deformadas  pelo  seu  espi- 


LIVROS  NOVOS 


tona  huninufdade  Kreutzbcrn  c  a 
própria  humanidade”. 


FRANCIS-MADELEINE  ROSAY 


mãos  que  tombam  como  /olfina  nitrr 


VIDA  CATÓLICA 


que  mal  re¬ 
gressa  da  Europa  te  Já  ee  apresta  e 
retornar,  no  fim  do  ano,  ao  contacto 
das  platéias  do  velho  mundo,  fez-me 
óa  novo  experimentar  o  magnetis¬ 
mo  de  ume  personalidade  que  ae  dis¬ 
tingue  por  uma  colocação  original 
diante  da  vida,  sem  ae  deixar  mi¬ 
nimamente  Influenciar  pelos  eoncel- 
ina  e  opiniões  alheias,  embora  esaea 
conceito*  e  opiniOea  pastem  em  jul- 
gtdo  como  produtos  do  bom  sento. 
Desta  feita,  a  palestra  veraou  tõbre 


dlnsel,  dançado  por  Igor  Schwe- 
roff.  Trata-fie  criação  rica  de  plae- 
Ucidade,  de  beleza  poética  e  de  for¬ 
ça  dramática. 

A  "primeira”  de  hoje  —  Transfe¬ 
rida  de  ontem,  terá  levada  hoje  s 
"avar.t-premlére"  de  gela  de  "Vo¬ 
ando  par*  o  Rio"  que  tervlrá  para 
a  apreaenlação  da  companhia  Ar¬ 
gentina  dr  Revides  que  nos  traz 
Fernando  Borle.  Rafael  Garcia.  Ne- 
ne  Cáo.  Magarlla  Padlrn,  a  “.vedei- 
te  cômica  que  vai  ngrader  em  cheio 
pelos  recursos  de  que  dispõe.  O 
original  a  ter  apresenlsdo  25  qua¬ 
dros.  O  guarda-roupa  foi  confeccio¬ 
nado  em  Buenos  Aires.  Os  preços 
dos  Ingressos  serão  comuns  aos  es¬ 
petáculos  musicados. 

_  _  . . .  __  maleriol 

atijlriaco  para  a  Exposição  de  Tea- 
Iro  —  Conforme 

Grande  Exposição  Tnternacional  de 
Teatro  esperava,  ‘  ‘ —  - 

outro,  o  rasiantr 
qurhavla  sido  enviado  de  avião  ptlo 
Ministério  de  Faturação  d»  Aitilria. 

>  Este  material  acaba  de  chegar  ao 
Rio  pelo  avião  da  Panalr  e  será  ex¬ 
posto  a  partir  de  hoje  na  parle  des¬ 
tinada  •  Áustria  na  Grande  Expo¬ 
sição  do  Ministério  de  Educaçlo. 

A  Conferência  dc  hoje  no  recinto 
da  Exposição  de  Tcafro  —  Continu¬ 
ando  a  série  de  conferências  na 
Grande  Exposlç5o  Internacional  de 
Tcalro.  a  Associação  de  Críticos 
apresentará  hoje.  ás  17  horaa  o  es¬ 
critor  francês  Georgct  Racdert  que 
fará  uma  conferência  em  nome  da 
lepresenlação  francesa,  com  o  Ulu¬ 
lo  "Le  Theatre  Françal»  Enite  deiix 
guerre»".  Raorien  que  é  um  dos  ci- 
crltorcs  mal»  Inlereiuntes  d»  Fr»n- 
ça  de  hoje.  foi  companheiro  de  Jou- 
vet  e  de  Copeau  no  célebre  Theelre 
de»  Quinze  "  '  -  *  ‘ 


SÃO  COSME  E  SÃO  DAMIÃO 


Shakeipfflre  no  cinema  —  Depoli 
do  ôxlto  de  "Henry  V”,  da  Lau- 
rence  Ollvler,  não  foram  poucos  o» 
qua 'no  cinema  lenllram-ia  atraí¬ 
do»  pela  obra  do  maior  taatrôioga 
ile  todos  o»  tempo».  O  próprio  Oll- 
vier  filmou  "Hamlet",  na  Iziglater 


Rlchard  Nty  faz  o  papel  de  filho 
da  Oreer  Gáreon  na  película  "Hrs, 

1  Mlntvar",  (Roa*  de  Esperançai.  Ce- 
«aram-ie  em  1943. 

Notfclae  de  Hollpwood  —  Hol lp- 
tuood,  28  |U.  P.)  —  Peler  Lorre 

foi  deitecedo  pele  Mareton  Produc- 
tlonS  para  o  papel  de  detetive  em 
"Casben”. 

—  A  Metro  Goldwln  Mayer  con¬ 
firmou  as  noticiai  de  que  George 
Murphy  fará  o  papel  de  um  Irlan¬ 
dês  em  “Tlie  Blg  Cily”. 

—  Quando  Clark  Gable  acabar 
“Home  comln"  passará  um  perlado 
de  fértes  »m  Large  Ranch,  no  Te¬ 
xas.  quando  se  ocupará  em  caça¬ 
da». 

—  Burges  Mcredllh  e  Paulelle 
Godard  daverão  chagar. x  Hnlly- 
wnod  por  via  aérea  no  sábado,,'-. 


F»alc]am-se  hoje  dois  doa  Santos 
mala  populares  da  Igreja,  pelas  auás 
virtudes  e  pelos  seus  milagres,  pela 
soma  de  benefícios  que,  prestaram 
durante  a  sua  vida  piedosa  e  pelo 
conforto  que  ainda  proporcionam  a 
quantos  recorrem  á  sua  valiosa  ln- 
tercasiáo. 

Naturais  de  Aegei,  ne  Alta  Me¬ 
nor,  etsea  dola  Irmãos  exerciam  a 
medicina,  mas  verdadeiros  tauma¬ 
turgos.  extraordinárias  eram  a» 
cura»  que  produziam  não  apenas  dos 
corpos,  ma»  prlnclpaimente  das  al¬ 
mas. 

A  exemplo  do  Divino  Mestre, 
aprovelteram-ie  das  cures  dos  eh- 
fetrnos  para  lhes  curar  também  as 
almas  e  de  quantos,  transviados, 
precisavam  da  sua  assistência  espi¬ 
ritual  pára  receber  o  bálsamo  da 
graça  divina. 

Pelo  bem  que  produziam,  pelas 
conversões  que  operaram,  sofreram 
dos  tiranos  as  maiorea  persegulçõga. 
padeceram  os  msls  cruéis  tormen¬ 
tos. 

Durenle  ■  perseguição  de  Dlocle- 
cieno  foram  presos,  acorrentados, 
lençadçs  eo  mar,  enlreguee  ao  fôgo, 
crucificados  a  flechidoi.  Mas  gra-  > 
çaa  á  Intarccsaão  da  Deus,  nenhum  | 
desses  suplícios  lhes  ciúlou  o  me¬ 
nor  mal,  sendo  por  fim  detapitado» 
aproximadamente  no  ano  300. 

Seu  túmulo  ae  encontra  em  Clr- 
rhus.  na  3!rla,  sôbre  o  qual  foi 
construída  uma  basílica  paio  Impe¬ 
rador  Justiniano. 

Várias  slo  as  Igrejas  européias 
qua  possuem,  rellqulee  desseS  vene¬ 
rável»  Santos,  escolhidos  pira  pa¬ 
tronos  dos  médicos  a  farmacêuticos, 
Em  Roma  axtsli  uma  JgrcJa  dedi¬ 
cada  aoi  dola  mllagroioa  Santos  pe¬ 
lo  Papa  Pelix  IV.  no  Forum,  consi¬ 
derada  pela  aua  Importância  como 
Igreja  cstãclonal, 

A  mina  dt  hoje,  conildarada  Co¬ 
mum  doe  Mártires,  foi  primitiva- 
mente  a  mies*  próprl»  doe  dois  már- 
tlrea  taumaturgos. 


lea  levou  á  leia  "Micbeth",  c  pre¬ 
para-se.  no  momenlo,  pera  realizar 
a  versão  cinematográfica  de  "Ro¬ 
meu  e  Jutieta".  drama  que  George 
Cukor,  hl  uns  dez  anos,  filmou.  E' 
o  mesmo  Cukor  que  também  s«  de¬ 
tém  no  teatro  da  Shakeiptare,  ume 

vez  mais.  e  começa  a  filmar,  segun- 
'  * 

inátlco,  o  "Othelo’ .  _  _ 

Coiman  no  papel-tttulo  o  caia  de- 
llcioea  Slgne  Hisio  vivendo  Desds- 
moha,  O  filme  Ué  ÇuRór  infifüla-ie 
'TmáfliUUjãB'*..  : 

Novo  Jflme  de  Jacques  Fegder  — . 
Nos  primeiros  dial  de  outubro  .vin¬ 
doura,  Jecquei  Feyder  Iniciará  a 
filmagem  de  "Impasse  des  daux  An- 
jes".  com  Arlety  e  Paul  Meurisie 
nos  principais  papéla.  Feyder,  de¬ 
pois  dt  aeus  regresso  á  França,  eu- 
ocrvislonoii  "Macadam",  com  Fran- 
çolse  Roaaj’  e  direção  de  Macei  Blls- 
léne.  "Impasse  des  deux  Angea”.  i 
sua  segunda  realização  do  após- 
guerra. 

Cretr  Canon  pediu  divórcio  — 
ffollgiaood,  26  (U.-  P.)  —  A  «triz 
cinematográfica  Greef  Canon  obte¬ 
ve  divórcio  de  Rlchard  Ney,  tam¬ 
bém  ator.  acusado  de  "crueldade 
moral".  Depondo  perante  o  Tribu¬ 
nal.  disse  que  Ney  a  chamou  de 
“glórie  Já  passada",  e.  ao  relembrar 


A  óata.  de  ontem  tanlnalou  « 
passagem  do  90*  .aniversário  de 
fundação  do  ihatltuio  Nacional  de 
Surdo«-Mudo«. 

Um  nome  vive  Impereclvelmen- 
te  ligado  â  suo.  hlaiôria,  o  dt  aéu 
fundador;  Mr.  E.  Ruet,  famoeo 
surdo  mudq  francês,  ex-pvofMdor  « 
cx  dlretoc  do  Instituto  do  Rôúrgen 
Cliegnndo  «o  Rlô  d*  Janelrç. 
em  1S55,  Mr.  IlueL  langldo  pelo» 
sentimentos  de  eolldsrledade  hu¬ 
mana,  cogitou  fundar  uma  caca 
de  ensino  e  obrigo  para.  oa  seuo 


A  “rentréi"  do  maestro  Szenkar 
—  Hoje,  áa  16  horaa.  no  Tcalro  Mu¬ 
nicipal,  o  maeslro  Eugene  Szenkar. 
um  do*  propulsorea  do  movimento 
sinfônico  nesta  cidade,  e  figura  ai- 
tamante  apreciada  pelo  público,  faz 
sua  "rentTée"  á  frente  da  Orquestra 
Smfônjçt.  Bnillelri.  Constam,  do 


tém  no  teilro  de  ShakeSpeare,  um» 
vez  mal»,  e  começa  a  filmar,  segun¬ 
do  um  procesio  de  p»raleli»mo  te¬ 
mático,  o  “Olhelo",  com  Ronald 


Chegou  o  rtilanfc  do 


_  anunciamos  em 

tempo,  a  participação  austríaca  na 


de  um  minuto., a 
de  aeu  material 


companheiros  aurdoa-mtidol.  Qm- 
boi-a  recomendado  eo  nueso  mar- 
quê*  de  Abranlea  pelo  ministro 
franvêa  Junto  ao  gorêrno  do  Bra- 
«II.  eô  dote  anos  mola  Uirde.  lato 
é.  em  26  de  setembro  dt  1I6T,  viu 
E.  lluct  reáUzada  a  aua  nobre 
praiençno.  A  lei  #39.  alem  de  criar 
um  Inetltuto  para  «urdo*-mudo«, 
consignava  a  quanlia  de  6.000 
cruzeiro*  •  a  pensão  de  600  cru- 
telroá  para  cada  um  do*  10  *lii 
no*  que  o  gorérno  Imperial  podia 
admitir  no  referido  Inetltuto. 

Instalado  diflnlllvqmente  ôom  7 
aluno»,  o  Inetltuto  funcionou,  prl- 
melrament*  na  rua  Municipal  n, 
I,  depola,  na*  rua*  do  Llvrtmen* 
to,  tésranjilrai.  Real  Grandeza,  e, 
atualmente,  nn  rua  dit*  Laranjei¬ 
ra*.  n.  232. 


A  Secretaria  de  Agricultura  dn 
Prefeitura,  avl*a  ao*  tntere***- 
do*.  por  noaeo  Intermédio,  que 
foi  Uvado  morto,  no  dia  23  •  do 
corrente,  ao  hospital  do  Veteri¬ 
nária.  por  um  cavaleiro,  residen¬ 
te  &  rua  Vlecond*  do  Plrajá.  233, 
um  cão,  branco  *  preto,  meetlço 
o  do  UmarAo  pequeno.  Ae  pes¬ 
soa*  que  foram  atacada*  por  **- 
**  »nlmal  devem  comparecer  »o 
Instituto  Paateur.  á  rua  das  Mar¬ 
reca»,  11,  a  fim  d»  aerem  mitdl- 
rada»,  visto  o  resultado  do  exa¬ 
me  procedido  no  referido  cáo  ler 
■ido  poilllro. 


O  Papa  vai  Jalar  ao  povo  argen¬ 
tino.  —  Cidade  do  Vallcaiio.  28  (A. 

,  P.)  —  O  Papa  Pio  XII  falará  ao  po¬ 
vo  argentino,  através  do  rádio,  por 
ocailSo  do  Congresso  Martano  a  ser 
realltadq  em  Lujen.  perto  de  Bue¬ 
nos  Aires’,  de  5  ■  12  de  oulubro. 

fgreja  da  Santa  Cruz  dos  Mi  tila¬ 
res  —  Reallzs-se.  ernenhã.  a  fesla 
de  N.  S.  da  Piedade,  constando  de 
mies»  solene  áa  10  horaa.  em  que 
oficiará  monsenhor  dr.  José  Anto- 
nlo  Gonçalves  dt  Rezende  e  falará 
so  Evangelho  monsenhor  dr.  Hen¬ 
rique  de  Magãlhgee.  Ae  IS  horaa 
•Te-Deum  Laudamus".  com  lermão 
de  monsenhor  Gonçalves  de  Rezen¬ 
de.  precedido  da  posse  da  nova  ad- 
mlnlstraçle. 

Duzentos  mil  pessoas  Receberam  a 
Benção  gucariiilcn 


de  Freitas  Ribeiro.  Waldlr  Léo  e  damenlc,  e  que  com  o  tempo  outras 

Í^MVttdsT  duzfr ' engenhos Petôml cá» 
ria  Lucla  G.  Kroff.  Marlen»  Ra-  4  .  f  J*r‘ 

moa  Pereira,  Maria  Cell  Araújo  Fer-  «de  que  a  guerra  em  que  tala  bom- 
ralra,  LUlan  Gróaa,  Tererinha  Vaa-  •>**  «ouem  lançada»  em  quantldiúa 
coneelos  *  Marte  Harkowsky,  Mau-  <erla  uma  catástrofe  *  uma  Intupor- 
ro  VUlar.  Maria  Eugenia  Fettermann.  tável  violência  para  a  civilização, 
Wandcr  Pessoa  de  Melo,  Terezlnhe  Por  estaa  razões  é  que  os  Estados 
de  Jesus  Melo,  Shlrley  doa  Sento»  Unl(lo,  ,  outro,  pJ|lM  cnvldar,m  e 
Loureiro,  Léa  doa  Ssntos  Loureiro.  rnr,un,,ar3n  .  .nvt.i.r 
Carmcn  Lucl»  Fetlermann,  Zozlma  onii  nar.  .hu.r  ,4^*°  , 

Costa  França,  Bcleny  Santos  de  Oll-  para  eltuir  aa  arma»  alômlcai 
velra,  Lygta  Corria  Brar.  Tereaa  de  ,ob  contrílc  Internacional  —  um 
Jasua  Silva,  Adelaide  O.  Guimarães,  conlrôle  praticável  t  que  reaiita  a 
Martha  Hgrkowiky,  Ruth  Rela  Vera  qualquer  prova  —  esfôrços  que  até 
Nunes  Pirei  Lsncetla,  Carollna  Ra-  ugora  náo  lograram  ôxilo 
moa  Pereira.  Sonla  Rocha  Vat,  Ruth  "Maa  á  também  importam,  com- 
Lalle  de  Vasconcelos,  Suany  de  Cee-  nreender  . 

tro,  Maria  Ramoe  Lima,  Léa  Lourel-  V4  ,  í  , 

ro.  Sandra  Rocha  Vaz.  Marly  da  Ro-  "  ^omba»  atómicas  nlo  slo  ainônl- 
cha  Rodrigues,  Norma  Bittencourt  mo*-  Continuar  pensando  aulm,  co* 
Rosa,  Lydla  dt  Retende  Bsrbost.  m°  °  fazem  grande  numero  d*  pes- 
Dina  Gomes  Laraen.  soas.  ê  incorrer  num  equivoco  que 

tomará  mata  dlflceli  oa  nossos  es- 
■oclalad»  d»  Môalca  da  Camara  du  fôrçoi  para  eliminar  a  energia  atô- 
Escola  N.  d*  Môalca  —  RealUa-ac  mica  como  arma  de  guerra,  um 


- -  Vieux  Colomblcr. 

Por  isso  mesmo  a  sua  conferõncis 
lerá  ume  enorme  concorrência  no 
'auditório  do  Mlnlslêrlo  de  Educa¬ 
ção.  Raedera  deverá  chegar  hoje 
pela  manhã  no  aeroporto  Stnloa 


I  pela  manhã  no.  aeroporto  Sanloa 
|  Dumont  realizando  uma  única  con¬ 
ferência  a  convite  da  Associação  de 
I  Crillcoi. 

A  Conferência  de  Calvo  Õoielo  na 
Exposfçdo  de  Teatro  segunda-feira 
—  Joaquim  Calvo  Sotelo,  um  dos 
mels  notáveis  escritores  de  tcalro 
da  Espanha  de  hoje,  presidente  de 
Sociedade  de  eulores  Espanhóis,  de- 
veró  chegar  ao  Rio  amanhã  domin¬ 
go,  pelo  avilo  da  carreira,  realizan¬ 
do  na  segunda-feira,  no  recin¬ 
to  da  Grande  Espoalçlo  Internacio¬ 
nal  de  Teatro,  a  sua  única  confe¬ 
rência.  que  versará  lôbre  o  lema 
"2001  anoa  de  tealro”.  Calvo  Sotelo 
acaba  de  obter  o  grande  prêmio  de 
leatro  da  Academia  Espanhola  e 
vem  ao  Rio  a  convite  de  Associação 
de  Critico!  Teatrais  excluilvamente 
para  realizar  e»lt  conferência. 

TEATRO  NO  MUNDO  • 

A  volta  d*  Lifar  —  Parts,  26  |A. 
F.  P.)  —  At  dlvtrgtnclee  que  se¬ 
parem  oe  maquinistas  a  alatridatii 
da  Opera  com  a  direção  do  eitabe- 


Xnduralra  —  Amor  d*  ancomtn- 
.dn 

Xaracaaô  —  Anoa  d*  ternura 
Siaacot*  —  Angustia 
ãfelcr  —  Dola  malandro»  e  uma 
garota 

Metro-Capacakan*  —  Uar  verde 
ãiatro-TUira  —  Uar  vard» 
Modelo  —  O  fio  da  naralhn 
Hoderao  —  Kgolata 
Monte  Caeleln  —  Lua  doa  mtua 
olhoa 

Otludn  —  A  faüeldad»  náo  a* 
compra 

Orlania  —  Sou  um  aaaaarino 
Pnralao  —  Vra-DIavolo 
Penha  —  Crapuiblllo 
PIMnda  —  Ouro  no  bnru 
Plrajá  —  O  daallno  bnt»  á  porta 
PeUtaiuna  —  Ouro  no  barrn 
Pregreoeu  —  Esta  encanto  trr»»li- 
tlval 

Qntntlno  —  Querida  tiuiana 
Ramo*  —  Palzlo  d*  Zíngaro 
Itrdnn  —  Grande  bonançn 
Rlan  —  Lua  doa  mana  olho» 
nll»  —  ”A  felicidade  náo  ••  cnm- 
prn" 

Rosário  —  YolanUn  »  o  laarlo 
11**1  —  O»  dedo»  da  mori» 

■anta  Cacilla  —  Eicol»  da  aaralaa 
laata  Cens  —  Asilo  elnlilro 
faafn  flalraa  —  Yolanõa  è  o  lá- 


NOS  CINEMAS 
C1NELANOIA 


_„_c _ _ _  Buffalo.  No- 

ro  York,  28  (Por  Bob  Leckle,  da  A. 
P.)  —  Uma  multidão  de  200  mil 
peisoae  prestou  tributo  ao  Senhor 
Eucarístico,  numa  demonstraclo  de 
fê  que  culminou  os  quatro  dias  do 
V  Congresso  Eucarístico  de  Buffalo. 
A  Congregação  de  fiéis  aloolhou-se 
na  relva  do  Parque  Delamare  e  ln- 


Lomlrri.  II  (A.  F.  P.)  —  Dole 
mil  convite*  foram  enviado»  «14 
o  praaant*  para  alta*  autoridade*, 
para  o  catamtnto  da  prlnceaá  har- 
dalre  KUaabeth.  marcado  para  c 
dia  20  d*  novembro  próximo. 

O  duqua  d*  Wlndaor,  ax-ral 


tiaaliello  —  daaiôte  paaaatsmpo 
Juram»  »  earltdaôae 
liarêrla  —  Caila  Dutana 
Melro  Paeeelu  —  Uar  veró» 
lidena  —  U  patlo  dai  canilgae 
Palácio  —  Carntfl*  bali 
Pathó  —  A  1*1  do  nort* 

Plasa  —  A  (tllcldaiia  não, et  cum¬ 
pra 

Hea  —  Ao  rufar  doa  tenibarte 
*  Cariai  —  Oranõ»  bonança 
Vllarla  —  Lua  dei  mçua  olhoa 

CENTRO 


Mariuccla  Ucostno,  Arnaldo  latza. 
la  a  Claadio  óantoro 


_ _ I _  Embarcam 

HoJ*  para  *  França  o  conaagrado  pia¬ 
nista  Arnaldo  Estrala,  a  festejada 


cllnou  a  cabeça  quando  o  cardlal 
Spcllman,  arcebispo  da  Nova  York. 
blevou  o  clborto  ne  ouro  contendo  • 
hóslla  consagrada,  na  benção  que 
significava  o  fim  des  comemoraçóer. 
A  multidão,  que  segundo  autorlds* 
dei  poUdalt  policieis  alevavt-se  ■ 
pelo  menos  >00  mtt  pessoas,  fsl  ■ 
maior  Jamala  reunida  neit*  cldad*. 
Entre  ele  encontravam-se  peregri¬ 
nos  de  Iodei  ei  perles  do  mundo. 
A  bençgo  encerrou  oe  dtai  de  ido- 
ração  a  d*  esplendor  católico,  sem 
rival  no»  Estados  Unidos 


"Jesus  Crliio  eatd  na  Eucarillia 
porqus  nos  ama  e  qutr  qua  nds  o 
amtmos.  O  amor,  tis  a  rojão  dt  tsr 
da  Instituição  da  Eucaristia.* 

E.  Pedro  Eymnrd 


Escala  N.  és  HUei  _ _  _ 

S»0».1!!'.  3°’  Á*  n  í’  ,N:  5e  equivoco  que  poderá  efastar-no*  do* 

Muilci»  O  6°  Concêrto  dl  Soclcdldc  érU|M  hpnAflpnt  |4*ita  «rand*  ,!«**. 
da  Música  d*  Camara  deita  Escola.  Mníflcoi  desta  rands  desce- 

Do  prorame  constam  o  Concírto  em  ’  . 

rá  menor  de  J.  S.  Bach  para  dola  -  ■».  »  9 - 

Carlos  Melrelaf  Ó?orioP»*  BUa^Bs-  MURALHAS  DE  ÁRVORES 

^T.^MfowrSl^rírR  PR0TEGEM  A  AGRICULTURA 
ceio  (profa.  LubelIa^Brsndáo,  Llér  NOS  ESTADOS  UNIDOS 

Aurore  »  Alfredo  Gome»),  Washlngion  (UBI8)  -  Oe  dtnoml- 

Curso  d.  Preparaçáo  Clnlco-Llrlca  SÜfSlSi  T 

—  Aa  aulte  do  Cuno  de  Prapareçln  n,rt*  mo1'  **°  o«l**  erborliadae 

Cênlco-Urlc»  serão  relnlcUdai  a  ,m  ,orn»  <«»»  fesendee  da  eêca  re¬ 
partir  da  próxima  qulnla-falrt,  dia  *lto  d*  deecampado  doa  latadoa 
2  da  oulubro,  ái  17  horaa,  na  BI-  Unidos,  a  fim  de  ofaracar  prolaglo 
htlotaca^  do  Conaarvatôrio  Brasttairo  contra  o  vento  a  preservar  a  umt- 
"  dade  do  eólo,  estio  sendo  adotados 
com  êxllo  pelos  arloullorit  norte- 
imericinoa  com  o  auxilio  de  orlen- 
taçlo  técnica  doe  aarvlço*  Ooreetali 
A*  árvore» 
nlo  apanaa 


NoisJ  Tork.  21  (R.)  —  Oa  oria- 
tala  artificiais  poderio,  danlro  *m 
brovs,  »ar  produxldoa  am  quanil- 
dtdei  auflclanlaa  para.  suplantaram 
oa  natural*.  O  quáriio  «  d*  Inaa- 
ilmavol  rali*  no*  telafona*  a  lon¬ 
ga  distancia,  rádio  »  outros  em¬ 
prego*  industriais  »  cientifico*. 

O  crlatal  natural  d»  malhor  qun- 
lldad*  4  o  daa  minas  da  A  frio*  do 
Sul,  agora  com  *ao**a*  prMuçlo. 

O  quarlao  arttftrlal  é  conhael- 
do  lacnlcamento  como  “larirain 
d»  atUInlo  dlâmlla",  aando  ipar- 
felçMdo  por  químico»  «  f laico»  da 
Hall.  *póa  *  InvonJnpin  d»  mala 
d»  1Ô0  fôrmukui  dlvéraaa. 


Icclmcnto.  a  propósito  da  volta  de 
Strge  Lifar.  está  quasa  solucionada 
—  declarou  hota  a  direção  do  fa¬ 
moso  teatro.'  De  facto,  num  espi¬ 
rito  de  compreensão  oe  grevista», 
que  representam  apenie  10  %  do 
pteiosl  do  Teilro.  aceitaram  votlir 
I  ao  trabalho,  hivendo  eipellctilo  Já 
hoje. 


Santos  de  hoje  —  Ultlárlo.  Olavo. 
Adolfo,  Fldenclo.  Terenelo,  Floren- 
tino,  Eplcarldlo. 

14*  lábado  em  honra  de  N.  S.  do 
Roiárlo  e  2.»  »m  honra  da  Imacula¬ 
da  Conceição. 

Sãq  Coime  e  São  Danildo  —  A  no¬ 
vel  Trmendede  d»  São  Coime  *  Slo 
Damllo,  feitejendo  amanhã,  o  l»n- 
çamento  da  pedaa  fundamental  do 
templo,  çue  «ará  erigido  em  teme 
d*  eue  propriedade,  em  Jaearépi- 
pigul,  á  rua  All,  ratrada  da  Fra¬ 
guaria,  próximo  ao  Tanque,  fará 
railtur  uma  animada  faatlvtdide 
campestre,  com  múslea.  leilão  d* 


— r  Querida  Suaaoa 
Jornais  »  Variedades 
Minha  morena  linda 
.  A  dupla  vld*  d»  An- 


Cealeaárlo 
Uiaeae  — 
Colaatal  — 
I».  Padro  — 
dy  Herrty 


deide  ( 

ultimo  Congraiio,  realizado  *m  Min 
nrapoll»  em  1141. 


i  iuri.n,.  —  No  limiar  da  (llôrla 
ilsaraal  —  Amor  naa  sombra» 
RatAelo  da  lá  —  Aa  erusada» 
Kisaradu  —  Tirsan  oonlra  o  mun- 
Ideal  —  Flor  d*  pedra 
Iria  —  Crlm»  8.A. 
l.apa  —  F.-a-Dlavolo 
M*ai  da  Rá  —  Cavalheiro  por  uma 
nolla 

Matrspol*  —  Nunca  re»  dlgaa 
adaua 

Nadara*  —  Fantaama  por  acaso 
Ollaspla  —  A  marca  do  Zorro 
Parlalaa*»  —  A  falleldada  nlo  ae 
compra 

1‘uaular  —  1'altáu  doa  fortaa 
1'ríaiar  —  A  falleldada  nlo  a* 
oorapra 

llepakllra  —  álargli 
lll»  araaro  —  A  volta  do  homem 
gorila 

99*  jiiaê  —  Uma  nslt»  no  paralfo 


cénica  do  professor  Grrmán  Gelpe 
Torci,  Rrgiaieur  Geral  do  Teatn 
Municipal  a  sob  a  direção  musica 
do  maestro  Alfonio  Martin*»  Orau. . 

Aa  aulaa  terão  lufar  tódae  ee  tcrçis- 1  opõem 
felraa  á»  17  hora»,  devendo  encerrar, 
se  o  referido  curso  no  dle  II  d»  de¬ 
zembro  do  corrente  ano.  Aa  Intcrl- 
côas  poderio  ofetuar-ie  todoa  o*  dias 
dia  9  áa  11  o  dai  14  ái  II  horae  na 
Sacratarla  do  Conaarvatôrio  Brael- 
lelro  da  Mdilea.  Oi  alunos  malrl- 
culado»  no  primeiro  curto  ralln  rili- 
peniedo»  do  paiamenlo  de  nova  la¬ 
xa  de  mtlrfcula. 


I  o  fadarei. 

uma  muralha  _ _ 

contra  oe  ventoa  frios  »  devastado¬ 
res  do-lnvtrno.  ma»  também  con¬ 
tra  os  vanloa  quantH  •  oauitlcan- 
laa  do  vario,  qua  levantam  nuvana 
d»  pô  a  danificam  oi  ceraala  »  ou¬ 
tra»  plantações. 

Vcrlileou-te  que  aa  árvoraa  podem 
eer  plantadas  em  ártia  eécaa,  oi.J» 
aua  sobrevivência  era  enite  con- 
liderada  Imposilvil.  O  eueetio  do 
empreendimento  reiullou  de  Idéie 
dt  cultivar  conlftrai  em  vasos,  a 
fim  d*  plantá-lai  em  eeiulda  nume 
porção  de  terra  preparada,  anlee  qua 
no  lóto  árido. 

Conquanto  entra  10  a  0J  por  cen¬ 
to  de  conlferee  anlerlormenl*  pe- 
rrcrsiim  noa  campo»  noiie-orlenlal» 
d»  Colorado,  hoj*  sobrevivem  Dã 
por  cenlo  ou  mel»,  Ae  árvorti,  para 
que  atlnjem  oilt  Indlct  devem  arr 
exoapclonilmente  dura*  a  dt  alta 
qualidade,  davendo  aar  oulllvadaa  * 
nuldadae  somo  qualquer  outra  aapé- 
de  venial  aacular,  Aa  quedai  plu- 
vlométrlcaa  nesta  ragllo  alo  d*  ape¬ 
nas  21  *  10  canUmatroa  por  ano. 

Em  uma  faitnda  do  Colorado,  por¬ 
to  de  Fleming,  planuram-ia  cedro» 
e  plnlielroe‘na  forme  acima  dferiila. 
o  espaço  entre  aa  árvorea  lendo  de 
eprnülmadamanle  9  milroe  por  M. 
E  tela  muralha  de  árvorae  contra  o 
vrnlo,  argunilo  drpolmrntn  rio  pró¬ 
prio  fatrndelro,  dá  mele  viço  *  rifl- 
dlmrntn  a  «rua  Irigate  *  põe  côbro  á 
aroilo  do  vanto. 


NESSES  OMS  VENDEU  NOS 
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léu  a  condsna 
Tm  eateMura  ane 


(iOVKKN/VIJOK 

flanar  —  Um  amor  »m  nade  vida 

Jardim  —  Mnntlriir  Beaurilre 

NITEKÔI 

9M»«  —  .Dole  palsrma»  em  Ox¬ 
ford 

Iraral  —  Lui  doa  miua  olhoa 
Imprrlal  —  A  rollâ  d»  Frank  Ja- 

mee 

OilroH  —  Cavalheiro  por  uma  nol- 

l» 

lll*  ttranro  —  Tarean  o  vingador 

CAXIAS 


OcuIlMi  —  Rtinunuu  ms  Cllalra 
Atm.  Iiiioin  ei  «  •  r,  11-1111. 


Arealãn  —  O  dlttlno  bale  a  por¬ 
ta 

iraadslra  —  Amor  d»  eneomsnd» 
Rtlja-Flor  —  Egolela 
nemo  Ribeira  —  curaçlo  d*  po- 
dra 

carivr*  ~  Lua  doa  miui  olhei 
calamkl  —  Mr»,  1'irlilngton 


• .  ....  «ru/uiij,  runaua  ne  nriimine, 

tropo,  II  —  a)  Mcherio  em  »1  bemol  número  dt  agniio; 

mjíoíí  14»;  nm5;°»V  TrlUmproVlTo0.1  „,í?o|0^:o;i"Vl,U  nu 

»p.  III,  ne.  1,9»  4,  Doltllm  3o  C.  F.  d»  Comlrclo 

Aenlrada  I  franca.  Exterior,  número  de  Julho: 

Boletim  Agrn-Cooperallvo,  de  De- 
Aieocliçlo  de  Canto  Coral  —  Bo-  Urn,  Perl,  número  correspondente 
lundi-felrs.  ái  11  hora»,  no  audlld-  t0  pemesiro  janeiro  o  Junhoi 
Uo  do  Mlnlalérlo  de  Edueaclo,  r,,‘  Entre  Rios,  numero  de  agoilo,  adi- 
iirs-a»  o  enunciado  conclrlo  do  coró  t„i,  nt  Argenllnai 
Feminino  d»  AaeocleClo  d»  Canlo  rtvulifa  du  Reivleo  dq  P.  N.  A. 
*'or*l  enildadr  quo  )á  conta  »  seu  n„  do  Mlrtlillrlo  d*  Muração.  nu- 
( rédito  com  vtllOMi  raalluçôra  no  m(ro  g; 

cliirro.  O  proiraina  Um  •  eegulnu  nei-iiu  do  C.  N,  T,  do  Minlitá. 
urtanlsaçloi  rio  do  Trabalho  I.  t  Comércio,  cor- 

I  p«i  i»  —  j,  R.  Bach  —  Jeeua.  respomlente  aoi  meici  d*  maio  a 

Sil  em  vlo?  A  lei  divina.'  W.  A.  egosloi 
prarl  —  Canon.  Monlaverde  -  Aouúla  do  Dinco  d*  lleuúbllc*. 
lie  ctneonoN*.  Atcedsll  Me*  de  Cminnbla  nuMarn  de  htffha. 
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Capitollo 
O.  Pedra  - 
Malpara  - 
rrtrapelf* 
Jamaa 


Lua  doa  mana  alhoi 
Quarlda  Buaan» 
Domando  Jtolywnnd 
A  volta  d»  Frank 


T  e  A  X  K  o  • 

A  viuva  alsgrt 
Voando  para  >■ 

-  All-nabá 
*  Du*»  rdulhtrra 
A  laoarhaa 

O  lai  qn»  *•  mulhtr*» 
—  Del--  d»  fslU'1'iadt 


Cario»  nume» 
JoO»  Ceetenn 

JUO 

narrai* 
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Uma  página  sôbre  Portugal  I  MUITA  AGITAÇÃO  ONTEM,  NO  SENADO  Debates  e  votações  na  Câmara  dos  Deputados 


Impressões  do  bispo  auxiliar 
do  Rio  de  Janeiro,  D.  Ros»  vo 
Costa  Rego 


Vários  oradores  formularam  protestos  contra  o  enfor¬ 
camento  de  Petkov  e  o  sr.  Prestes  declarou  que  a 
punição  £oi  merecida 


Um  projeto  de  interesse  social 


Tendo  chepado  ontem  de 
■  Portugal,  o  bispo  de  Marciana  e 
auxiliar  do  Rio  de  Janeiro,  D. 
Rosalvo  Costa  Rego,  entregou- 
nos  as  impressões,  que  lhe  pc- 
diramos  de  tua  recente  viagem 
dquéle  pais.  Essas  impressões 
constam  da  seguinte  linda  pá- 
pina  de  evocação,  que  publica¬ 
mos  com  prazer  : 

Só  posso  falur  bem  desta 
viagem,  que  a  gentileza  do  Go- 
vêrno  Português  me  proporcio¬ 
nou,  convidando-me,  como  re¬ 
presentante  especial  do  nosso 
Cardeal  Arcebispo,  e,  em  geral, 
do  Episcopado,  no  Brasil,  para 
hóspede  e  peregrino  de  honra 
às  (estivas  celebrações  da  ca¬ 
nonização  de  S.  João  de  Brito, 
cm  Portugal  e  em  Roma.  Con¬ 
tente,  daqui  parti,  e  de  là  re¬ 
gresso  feliz.  Feliz,  pelo  que  vi, 
pelo  que  ouvi  e  senti,  e  tam¬ 
bém  porque  as  honras  e  aten¬ 
ções,  a  mim  dispensadas,  rever¬ 
teram  para  a  Igreja,  de  que 
sou  bispo,  e  para  o  Pais,  que 
me  deu  o  berço.  Compreendo 
melhor,  agora,  porque  os  por¬ 
tugueses  se  sentem  brasileiros, 
no  Brasil,  pois,  eu,  bem  brasi¬ 
leiro,  senti-me  português,  em 
Portugal. 

Para  os  bispos  portugueses, 
eu  era,  na  Peregrinação,  um 
irmão  predileto;  e  os  peregri¬ 
nos  tratavam-me  como  a  ura 
bispo  de  Portugal.  Alguém  dls- 
se-mc  que  eu  conquistara  a 
Peregrinação.  Mais  exato  seria 
dizer  que  a  Peregrinação  e  os 
portugueses  me  conquistaram  a 
mim  —  Govêrno,  Episcopado, 
clero  e  povo,  pela  maneira 
amistosa,  nobre  e  cordial,  com 
que  me  atrairam  a  maior  esti¬ 
ma  e  admiração  de  Portugal. 

Às  autoridades,  civis  e  ecle¬ 
siásticas  —  Senhor  Presidente 
da  República,  Senhores  Cardeal 
Patriarca,  Presidente  do  Conse¬ 
lho,  Ministros  de  Estado,  e,  par¬ 
ticularmente,  aos  Srs.  Minis¬ 
tros  dos  Estrangeiros  e  das  Co¬ 
lônias,  bem  como  a  seus  dis¬ 
tintos  representantes,  dr.  João 
de  Mendonça  e  Braga  Pai¬ 
xão,  quero,  desde  logo,  aqui 
deixar  os  meus  sinceros  agra¬ 
decimentos,  por  singulares 
atenções,  que  eu  só  posso  atri¬ 
buir  à  afeição  e  consideração 
que  lhes  merece  o  Brasil. 

Não  somente  às  autoridades, 
mas  a  lodos,  a  todos  com  quem 
.  tratei  e  convivi,  em  terras  por¬ 
tuguesas,  quero  estender  as,ex- 
pressões  do  meu  reconhecimen¬ 
to  e  gratidão,  pois,  num  giro 
que  fiz,  em  parte  do  Pais,  visi¬ 
tando  alguns  dos  seus  monu¬ 
mentos,  percorrendo  lindas  pai¬ 
sagens,  visitando  cidades  e  al¬ 
deias,  em  ambiente  sempre 
amigo  e  acolhedor,  senti  que 
todo  Portugal  quer  bem  â  gen¬ 
te,  sobretudo  os  que  viveram 
conosco,  e  ainda  vivem  de  sau¬ 
dades  nossas.  Vêrem-me,  fes¬ 
tejarem-me,  cercarem-me  de 
gentilezas  era  o  seu  grande  pra¬ 
zer  e  para  mim  motivo  da 
maior  satisfação. 

Como  a  vida  de  um  povo  não 
é  matéria  para  ser  estudada  e 
aprendida  numa  dúzia  de  dias, 
admirando-lhe  embora  sua  ex¬ 
traordinária  prosperidade  ma¬ 
terial,  cm  todo*  os  setores  da 
administração  pública,  não  tive 
tempo  para  vér  Portugal  de  ou¬ 
tra  maneira  que  não  íôsse  Por¬ 
tugal  "nos  capítulos  de  paisa¬ 
gem,  da  Família  e  da  Religião. 
A  paisagem  não  é  como  a  nos¬ 
sa,  de  côres  fortes,  de  saliên¬ 
cias  ciclópicas.  A  que  çu  vt, 
cra  de  tintos  neutras,  suaves  t 
harmoniosas.  Tenho  ainda  na 
luz  dos  .olnoa  os  passeios  a  Es- 
lorll  e  Cascais  —  um  pedaço  da 
Costa  Azul,  em  França;  à  as¬ 
censão  ao  Castelo  de  Sintra  — 
um  ninho  de  arte  e  beleza,  no 
alto  de  um  horizonte  de  sonho; 
a  eminência  do  Bussaco,  a  pla¬ 
nície  fecunda  e  deleitosa  de 
Eiitr#-oi-Rlos  e  da  Cúria,  tris 
ricai  •  magnificai  estâncias  de 
cura  e  repouso;  o  painel  colo¬ 
rido  e  fresco  de  Braga,  domina¬ 
do  pelos  santuários  do  Bom 
Jesua  e  Nossa  Senhora  do  Sa- 
melro;  *  o  passeio  4  gloriosa 
serra  da  Arrablda,  onde  os  fra¬ 
des  dos  descobrimentos  e  con¬ 
quistas  lusitanas  forjaram  suas 
heróicas  virtudes,  aob  o  coman¬ 
do  nuitero,  persistente  e  trági¬ 
co,  de  S.  Pedro  d'Alcânt«r».  o 
Padroeiro  do  Brasil. 

Todos  êstes  passeios  —  diga- 
se  de  passagem,  mas  com  Jus¬ 
tiça,  feitos  por  magnificas  es- 
t  radas,  que  antlgamente  nio 
existiam,  e  que  em  nada  são 
Inferiores  ài  de  outros  paties 
da  Europa,  ditos  adiantados. 
Também  para  os  homens  pú¬ 
blicos  de  Portugal,  governar  é. 
em  grande  parte,  fazer  estra¬ 
dai... 

Mais  que  a  paisagem  e  o» 

1  monumentos,  me  Interessaram, 
como  «ra  natural,  a  família 
portuguesa  e  a  Hellglâo,  em 
Portugal.  Existe,  bem  vivo,  en¬ 
tra  nossos  irm&oi  de  além  mar, 
o  sentimento  de  famtila,  não 
nómente  no  Interior  do  pais. 
mis  ainda  nas  grandes  cidades, 
como  Llsbon  e  Pêrto.  Portugnl- 
fssmllla  foi  para  mim  de  suave 
edificação.  O  qua  eu  vi  e  sen¬ 
ti,  no  convívio  da  família  por¬ 
tuguesa,  dentro  e  fora  da  Pere- 
grlniçio,  em  que  formei  parte, 
transportava-me  Insensivel¬ 
mente  ao  Brasil.  Somos,  cm 
vardada,  uma  tõ  e  única  famí¬ 
lia.  Lá,  como  cá,  a  mesma  ho¬ 
nestidade,  o  mesmo  recaio,  n 
mesma  ordem  a  fidelidade  nos 
princípios  crlatãos.  A  fatpllla, 
em  Portuga),  como  no  Braall, 
nlnda  é,  marcê  de  Deus,  um 
-  santuário,  onde  medram  os 
bons  costumes  e  se  continua  » 
modelar  a  honra  e  o  progresso 
ila  nação.  A  Peregrinação  por¬ 
tuguesa  a  Roma  e  a  família 
portuguesa,  em  geral,  conqula- 
taram  a  minha  admiração, 
Passando  da  Famllln  4  Reli¬ 
gião.  qur.  à  famtila  •  *  ioda- 


dade  dá,  afinal,  sua^  razão  de 
ser,  Igual  admiração,  senão 
maior,  me  merece  Portugal-Fé. 
Já  não  falo  da  fé  que  fèz  de 
Portugal  um  revelador  de  mun¬ 
dos  e  criador  de  nações  nem  de 
sua  notável  Obra  missionária 
atual,  mantida  pela  generosi¬ 
dade  dos  fiéis,  e  fu  "temente 
amparada  .  pela  leu  •>  do 
Estado.  Refiro-me,  -  u s,  a 
Portugal  do  ConUneuu,  a  Por¬ 
tugal -metrópole,  onde  mais  so¬ 
freu  a  Religião,  com  a  perse¬ 
guição  religiosa  de  1910.  Com 
a  proclamação  da  República, 
em  Portugal,  a  Igreja  loi  esbu¬ 
lhada  do  seu  patrimônio,  os  bis  • 
pos  ficaram  sem  residências,  as 
dioceses  sem  seminários,  as  pa¬ 
róquias  sem  presbitérios,  e  mul¬ 
tas  sem  pastores.  Tudo,  enfim, 
parecia  dar  razão  a  certo  esta¬ 
dista,  que  vaticinava  a  morte 
da  Igreja,  após  duas  gerações. 
No  entanto,  sem  amparo  ofi¬ 
cial,  sem  restituição  do  bens, 
quase  todos  os  bispos  possuem 
hoje  residência  própria,  me¬ 
lhor  do  que  a  tiveram  seus  an¬ 
tecessores.  Em  vez  de  14  bispa¬ 
dos,  há  17;  em  vez  do  14  semi¬ 
nários,  há  31,  onde,  em  prédios 
quase  todos  novos  e  modernos, 
se  preparam  para  o  sacerdócio 
4.276  seminaristas  1 
Fruto  já  dessa  nova  geração 
de  padres  é  o  clero  português 
atual,  clero  de  étima  formação 
intelectual,  moral  e  espiritual, 
clero  zelosissimo. ,  A  formação 
do  clero  constitui  a  maior 
preocupação  do  Episcopado 
português.  Conheci-os  de  per¬ 
to  aos  bispos  e  padres  portu¬ 
gueses.  Estão  acima  de  qual¬ 
quer  elogio  que  se  lhes  possa 
fazer.  Ainda  assim,  devo  pro¬ 
clamar  que  êles  são  merecedo¬ 
res  dç  tôda  estima  e  venera¬ 
ção.  QuBntc  à  vida  religiosa, 
em  Portugal,  podemos  qualifi¬ 
cá-la  de  milagroso  ressurgi¬ 
mento,  graças  à  qualidade  de 
seus  prelados,  à  dedicação  do 
clero,  à  Ação  Católica,  muito 
bem  organizada  e  disciplinada, 
à  índole  religiosa  do  povo  - 
bom  povo,  ótimo  povo;  graças, 
sôbretudo  à  divina  prbteçâo, 
manifestada  a  Portugal,  por 
meio  do  milagre  de  Fátima. 
Fátima  despertou  Portugal  para 
o  regresso  das  suas  glórias 
cristãs.  1917  é  data  de  ouro, 
escrita,  pela  Mãe  de  Deus,  no 
céu  lusitano.  Foi  nesse  ano  que 
Nossa  Senhora  convidou,  em 
Fátima,  os  portugueses  ã  ver¬ 
dadeira  atividade  de  penitência 
e  resgate. 

Tôda  a  nação,  nas  suas  fôr- 
ças  vivas,  agitada  pela  impren¬ 
sa  amiga  e  adversária  passou  a 
conhecer  e  a  viver  o  milagre 
de  Fátima.  E,  se  para  Fátima 
caminharam  os  portugueses, 
cheios  de  Fé  e  de  esperança,  de 
Fátima  regressaram  aos  lar  *8 
domésticos,  convertidos  em  bra¬ 
seiros  a  provocarem  incêndios 
de  apostulado,  que,  a  pouco  e 
pouco  Iam  transformando  a  so¬ 
ciedade  c  preparando  ambiente 
propício  o  iniciativas  várias  da 
caridade  e  à  própria  vida 
cristã. 

Fátima  vai,  fellzmente,  reve¬ 
lando  que,  atrás  de  um  Portu¬ 
gal  apenas  mascarado  de.  ateis- 
mo,  existe  o  nosso  Portugal  de 
sempre,  o  da  era  de  Quinhen¬ 
tos,  por  exemplo,  de  onde  sur¬ 
giu  o  Brasil,  o  grande  Portugal, 
que,  na  pessoa  de  seus  reis,  o 
Papa  Bento  XIV  declarara  "fi¬ 
delíssimo"^  —  Sim,  Fátima  ex¬ 
plica  o  ressurgimento  de  Por¬ 
tugal  . 

0  DASP  EM  FACE  DA 
.  CONSTITUIÇÃO 

Sob  t  preildencte  do  sr.  Agt- 
memnon  Mifelhãe»,  s  ComluSo  da 
Constituição  •  Juatlçs.  em  iu»  rau- 
nllo  de  ontem,  ouviu  perecer  do 
sr.  Guetâvo  Cspinemi  ao  projeto 
do  ar.  Vieira  d*  Mato  propondo  a 
extinção  do  Departamento  Adminis¬ 
trativo  do  Serviço  Publico  (DASP). 

O  relator  concluiu  pela  rejeíçjo 
do  projeto,  por  considerar  o  DASP 
Um  orianlsmo  perteltamente  acoide 
com  a  Conalltulçlo  rederal.  A  des¬ 
peito  du  conclusões  do  aeu  pare¬ 
cer,  o  sr.  Gustavo  Capanema  ma- 
nlfestou-ae  favorável  4  orfantxaçlo 
da  uma  comissão  qua  aa  Incumba 
da  reforma  do  DASP. 

Depola  d f  htvar  o  ar.  Vieira  da 
Melo  aiutentido  o  seu  projeto,  o 
ar.  Lamelra  Bittencourt,  falando  pa* 
la  ordem,  eacUreccu  qua.  am  prin¬ 
cipio,  considera  constitucional!  tan¬ 
to  t  exlitêncli  do  DASP  —  a  des* 
peito  du  crlilcu.  em  varloa  pon¬ 
tos  justai,  la  (usa  demulu  t  de- 
faltoa  —  como  o  projeto  do  senhor 
Vieira  de  Molo.  Propôs,  sutm,  qua 
a  Comtaslo  ae  Umltaue  so  exima 
da  eoiutltuclonaUdads  da  matéria, 
devolvendo  o  citudo,  para  apreclia 
Cio  di  conveniência  da  *er  ou  não 
axtlnto  o  DASP,  á  ComluSo  do  Ser¬ 
viço  Publico  Civil,  criada  paio  novo 
Regimento  da  Cernira,  á  qual  com¬ 
peta  aapecl/lcomenle  ç  exame  da  ti- 
du  *s  propoolçOes  rcterentu  4  orla- 
çJo,  orgsnlução  ou  reorganluçJto 
doa  serviços  nio  subordinados  aoa 
ministérios  militaras  e  dos  relativos 
a  qualquer  matéria  aòbre  o  peuoal 
do  serviço  publico  da  .União  a  auas 
autarquias. 

O  sr.  Cario*  Waldemar  rtunlfss- 
tou-ao  pala  Inconstltuclonalldade  do 
DASP.  por  nAo  compreender,  dlsee, 
dentro  da  Conalltulçlo,  a  existên¬ 
cia  da  qualquer  iiglo  do  serviço 
publico  nio  subordinado  a  um  doa 
ministros  da  Ealado. 

U apoia  de  demorada  dlacusalo,  o 
ar.  Plínio  Barreto  propia  qua  a  vo- 
taçlo  da  matéria  obiervaaae  a  se¬ 
guinte  preliminar:  tt  em  face  da 
Constituição  é  admtutvel  um  ir- 
glo  do  tipo  do  DASP,  a  aa  «la 
corresponde  praciaaminta  Iqutli  ti¬ 
po  ou  praclãa  »er  modificado  am 
aua  estrutura  •  funcionamento.  Ca¬ 
so  nio  correspondi,  devia  a  Comia- 
Uo  dulgnar  um  relator  para  apre¬ 
sentar  um  lubatltutlvo  modificando 
o  DASP,  da  acirdo  com  a  Cnnall- 
tulçlo  atual  e  com  u  exigência» 
da  administração. 

HulimstMs  »  votos  e»ls  Ultima 
proposição,  foi  a  meima  «inovada 
pata  Comlwlu.  sendo  designado  o 
■  ir.  Anlimln  Fellclinn  para  redigir 
. '  a  vencido. 


HHHÍrnn  Cni  mopppidsi  •  No  expediente  da  sessão  de  ontem  taUlírios,  o  propôalto  flo  enforca-  nate  da  véspera,  ofereceu  â  Mesa  o 

punição  lOl  Iticrecicia  da  Cânfora  dos  Deputados,  o  sr.  mento  do  ltder  agrário  da  Bulgarta  anteprojeto  do  Regulamento,  lm- 

_  Agostinho  Monteiro  tratou  da  Sc-  Nlcolas  Petkov.  Dliae  que  aeu  re-  preero  na  Imprensa  Nacional,  o  qual 

,  .  mina  tjn  sifllii,  ísiemlo  uma  aérle  querlmenlo  era  uma  aflrmaçto  de  hnvla  encontrado  sôbre  uma  mesa. 

A  SCMÍO  do  Senado  foi  ontem .  ra  da  Rússia,  são  inspirado,  pelo  ,  ves  repito :  v.  exa.  está  faltando  à  de  Uaro^eníoTcamcn^'  do 'um  Torním  ob°  smTV.presenU^Bo  deuó  £a- 


agitadíssima,  devido  ao,  protestos  espirito  vermelho  qoe  reside  nas  verdade. 

de  vi  rios  oradores  contra  o  enfor-  adegas  politicas  dn  palácio  onde  o  O  tt,  Vitorino  Freire  —  Eitoa 

címenlo  de  Petkhov,  n»  Bulgária,  sr.  loseph  Stslin  domina  tôdas  aa  jiztmj0  ,  verdade.  Repilo  a  sua  In- 

_ _  .nmilnillst  lOmciu  lliala  .  aSn  m  arlmlln 


Atribuído  no»  dirigentes  comunistas 
daquela  pais,  um  dos  >atélitei  da 
Rússia. 

Talou  em  primeiro  lugar  o  ir. 


Rússia». 

O  que  desejo  acentuar,  Sr.  Prt- 
sidente,  t  que,  em  contraste  com  as 
palavras  aqui  pronunciadas  pelo  re- 
preieotante  do  extinto  Parlido  Co- 


júria;  não  a  admito. 

O  sr.  Carlos  Prestes  —  Eu  tam¬ 
bém  a  repilo. 


nn*  finrí»nina  sob  vários  dos  aeus  Uaro  enforcamento  do  um  homem  obstante,  a  apresentação  aesse  ira* 

aspectos,  «peclalmente  o  médico  c  publico,  para  cujo  execução  nSo  se  bslho  Impresso  s  * 

o  social  encontrou  outro  pretexto  senílo  o  de  ignorar  que  haja  um  Regulamento. 

Terminou  apresentando  o  seguinte  falsos  testemunhos  e  pretensos  atos.  pois  estã 
.  Declara  que  a  CAmaro  dos  Depu-  metido  oflclalmcntc  esie  trabalho 

tadoi  do  Brasil,  aprovando  esse  re*  Em  aeguida,  o  mesmo  repreaentiin* 
HArt.  1®  —  Fica  criado,  no  De-  querlmenlo,  ta*  èco  com  o  eflro.  te.  com  baso  na  alínea  1.  do  art,  100, 

nnrtamento  Nacional  de  Saudo  do  ai»e  ce  levantou  em  todos  os  palies  do  Regimento,  perguntou  qunndo 


Talou  cm  primeiro  lugar  o  ir.  P^vras  ■TO  pronunciados  pelo  re*  *  __  «  .  portanienio  Nacional  de  Saudo  do  que  so  levantou  em  todos  os  palies  do  Regimento,  perguntou  qunndo 

fUrn.rH/*  Tilhn  dis«*  oâo  no-  preieotante  do  extinto  Parlido  Co-  O  sr.  Vitoruw  Froire  btj*  Mlnistòrio  da  Educação  e  Saude,  o  cjVilÍzado».  de  protesto  contra  aque-  entrará  na  ordem  do  dte  o  parecer 

^J  Vl.r  .  in^  IníthrBQCío  To  «u  muniria  do  Brasil.  u  que  .<  deduz  *□  fãr,  Sr.  Presidente  a  verdade  Servlc0  Na,.|on»l  de  Doenças  Vené-  “  exccuç3o  NPSo  quer  também  dei-  da  Comissão  de  Finança,  sébre  cré- 
der  calar  a  sua  indignação  e  o  permanenle  contradição  con-  e  que  nno  temo»  absolutameme,  reQg  (S  D.  V.).  T  dc  Banentar  a  estranhera  de  to-  d!tos  eapectai»  e  suplementares. 

KTJBT -r  rSt  *  .p“£  4"  Z S ST5AL. ..... ■«-  o. ?.;•  - 


civilização",  r-,  o  ir.  rerreira  ao  „uc  xaoo,  tocar  a  aaminiaHu^iu  «uqim,  ronitCnada  a  advertência  aos  ncau-  postn.  nformoii  ao  aeputaao  t 

Sousa;  -  “Na  Rússia, .crime»  como  O  sr.  Iro  de  Aiiu.no  cçncluiu  o  atacou  a  imp  osa  c  disse  que  ^  á  ^  que  ntóda  t^  quonto  ao  co  qile  tal  ordem  nSo  tinha  a 

esse  são  comuns.  A  Rússia  bateu  o  seu  discurso  lendo  uma  entrevista  do  ,u„bém  iruc  não  é  traidor  ci-  doença^vcnèrcas  rio^âla  e  bem  na-  destino  que  so  reserva  Â  humanld.i-  dea  por  êle  Imaginada,  deitlm 

recorde".  O  ar.  Pres.es  foi-ae  es-  « ".JoSq  B-íjtar*  »  !i'iradcnic“.  ..uc  a  ,‘ctcmno  /«imen-  Se.  no  dl.  em  que  ae  Implantar  o  se,  apenas,  a  pflr  um  pouco  nu 

quenlondo  e  ii«  repciile  grilou  que  deputado  declara  que  o  sr.  I  resies  isoao  iiraacmes.  que  a  seu  to!  que  culdcm  do  assunto;  'lmc  COTOUni,ia  „o  mundo.  ordem  noa  serviço,  auxlllnn 

Pelkhov  era  un.  tVaidor  ,  que  o  pode  criticar  o  projeto  sobre  cassa-  foi _ e..|u«rlej*do,  mas  depo,,  .  to*  c)  pr0curor  padronizar.  re,pc.-_  *  ^  Amado  ^  Mesa.  ' 


quenlando  e  dc  repciile  grilou  que  deputado  declaro  que  o  sr.  I  resies 
Pelkhov  era  uni  traidor  e  que  o  pode  criticar  o  projeio  sobre  ensw 
seu  enforcamento  fora  merecido,  çõo  de  mandatos,^  mas  nno  pode  vo 
Tratava-se  —  dis«c  —  de  um  ngcn-  tar  em  couia  própria, 
te  do  imperialismo,  e  era  bom  ver*  O  ar.  Presie»  protestuu,  mus  o 
sc  quo  os  agentes  do  Imperialismo  sr.  tvo  dc  Aquinn  não  toinuu.  em 
|á  estio  sendo  enforcados.  Vários  consideração  seu  protesto,  que  de- 
senadores  voaram  em  cirna  do  re- 


tóri.1  lhe  ícx  _  justiça»  Imortalixan*  todas  as  conveniências  regionais,  aa 


do-o.  Terminou  explicando  a  razão  organizações  nlio  íedorais,  oílclals  c  featou  a  opinião  dn  aua  bancada.  '  ^  4jJ  veie8  do  pe9t0ai 

dn  rirtfin  **  PB m  a  tr  Vitorino  privados,  dc  luta  contra  as  doenças  contráriil  ilo  requerimento  em  ques-  do.  «e  enene,  aa  vezes  ( ie 

do  incidente  com  o  sr.  viiorm  ven^rtas<  em  todo  o  pais,  untformi-  f.  •  estranhas  ao  funcionalismo  e  A  im- 


dez  por  êle  Imaginada,  deatlnando- 
se,  apenas,  a  pflr  um  pouco  mali  da 
ordem  noa  serviços  auxiliares  da 
Mesa .  ' 

Aquêlc  recinto,  um  tanto  acanha¬ 
do.  se  enche,  áa  vezes,  de  pestoai 


Treirc,  da  seguinte  maneira: 


vcncrcas.  em  u  im  -  f*n 

zar-lhes  os  trabalho*  e  modêlos  de 


veria  ser  dirigido  ao  sr.  Joio  Man-  rcfcriu-se  ao  predomínio  do  Krcm 


"0  ir.  senador  Ivo  de  A  quino  I  ^  “  "C‘ 


cessárias  Instruções;  do  Bldo  apresentadas,  por  esemo. 

d)  realizar  estudos,  inquéritos  e  declarações  de  voto  dos  comunistas 

. _ l_ll _ r, _ .AU..  .  *  ..nfllovln  a  .....  _ 


O  requerimento  foi  aprovsdo.  lon-  Prenso  <***  qUe 

do  sido  apresentada»,  por  escrito.  nh?m. .í'  *“  „lle  hnll,. 


prescntanlo  bolcheviit»  t  ouviu-se  o  gabeira,  de  i|uem  o  chefe  comuna ■  Hn,  e  nós  poderiamos  aceitar  a  investigações  sôbre  a*  profilaxia  e  e  lrnhnlhlstiij(  bem  como  dos  srs. 
sr.  Elelvino  Lins  exclamar;  -  t»  se  valer»  para  ler  uma  opinião  afirniaç£o  de  ».  cxa.  no  »ealtdo  fi-  terapêutica  doa  doencos^venéreaa.  F|oros  dn  Clinhn  „  campos  Verga! 
"Singular  ageme  do  imperialismo  relativa  a  cassação  de  manda-  |OJúfico.  no  sentido  da  march»  do  par  um  diretor,  ém  ComlssBo. 

ésse,  que  lutou  tão  bravnmentc  con-  tos.  t  socialismo.  Disse,  então,  cm  voz  bai-  paiif,TQ  •• p •».  QUESTÕES  DE  ORDEM 

tra  o  fascismo”.  A  seguir,  talou  o  *r.  vitorino  n  icnador  Vitorino  Treírc  que  j  jo Fica  crlntío,  no  Quadro  Per- 

n  ,r  li.mirde»  mm  saraivada  I'reir*"  iue  disse:  0  Kremlin  iá  eslava  avançando  na  manente  do  1 Ministério  ^ da  Educação  qucstô„  de  ordem,  pelo  novo  Re 

d.°.p7rJ dõ^pr."» ^conttou.  O  tr.  Mormo  Fre.re  -  Sr.  Pre-  Europa,  e  e„  compleiei:  e  oo  moo-  ^Saude.  um^argo*  diretor,  em  ,4o  «cUrecerour. 

‘  .  1  .  «  t  1  .1 f.  luain.  m  nrn.  -Ia  mla.rn  nnénH*  .c  Inn  ehn  Ulpth  fi?  ■  aa  n.«.  >,nnda.  A  d  nenau  a  rio.  nlimnr  nS4imtnfi  SobrC  nndamcntl 


tos. 

A  seguir,  talou  o  sr.  Vitorino 
Freira,  que  disse: 

O  sr.  Vilorino  trate  —  Sr.  Pre¬ 
sidente,  desejo  apenas  juntar  o  pro- 


losulico,  no  Semico  jia  mircua  ,  )jlio  por  um  diretor,  em  ComlssSo. 

socialismo.  Disse,  enlno,  cm  vos  bai-  padr.'io  "P".  QUESTÕES  DE  ORDEM 

aa  n  senador  Vllorino  Freire  que  j  jo  _  Fim  criado,  no  Quadro  Pcr- 

o  Kremlin  iá  eslava  avançando  na  manente  do  Ministério  da  EducacSo  qucatõH  qe  ordem,  pelo  novo  RC' 


A  ordem  de  prolblçôo.  que  havia 
sido  assinado  por  um  funcionário, 
nomo  se  fosse  “de  ordem  da  Meta", 
foi  revogada,  qunnto  aos  represen¬ 
tantes  da  Imprensa,  para  restabele¬ 
cer  a  verdadeira  Interpretação,  de¬ 
pois  de  um  entendimento  destes  com 


Europa,  e  e„  compleiei:  e  no  moo- 

do  inteiro,  porqoe  estou  convicto  dt  |  2°  —  Para  atender  í 


e  Snude,  um  cargo  de  cllrclor,  em  .  caclnrecer  ou  re-  0  presidente,  estando  tnmbêrn  pre- 

Comissão,  pndrão  *'P  .  glmento  aáo  para  «clarecer  ou  re  h  deputado  Barreto  Pinto. 

I  2°  —  Paro  atender  A  despeso  de-  clamnr  assuntos  sôbre  andamento 


direnrlo  nn?  Pelkhov  era  a  mais  vi-  sídente,  de«jo  apenas  juntar  o  pro-  ao  imeiro,  porque  estou  convim»  us  j  20  Paro  aicnoer  a  aespcaa  a«-  ciomãir 

va  expressão  democrática  da  Bui-  Testo  do  meu  p.rlufo  ao  formulado  o  socialismo  í  o  futuro  do  mun-  d.  crl.çãpdo  cargo  de  q^  dos  IrabalhM.e  impara  discutes 


va  expressão  democrático  da  Bul¬ 
gária,  vítima  daqueles  que  miserà- 
telmenic  o  irairam,  depois  de  apro¬ 
veitar-se  da  fôrça  do  seu  parlido 


pelos  emlaente»  senadores  que  me 
antecederam. 


do." 

Usou  da  palavra,  ainda,  o  sr. 


veitar-se  da  forca  do  seu  partido  Há  pouco,  num  conlrn-nparie,  o  sn|„9(|o  Filho.  Achava  que  nin-  jSB355T,--|T-  i-  '  „  ounndo  o  dcfcnoei  o  seu  projeio.  permiuuuu 

para  chegar  ao  poder.  Ffira  enfor-  sr.  Carlos  Prestes  me  afirmou  que  guím  p0(ji8"  crj(jclir  0  que  se  P«-  ^"qundros  do  Ministério  da  plojeto  paloqual  se  Interessa,  o  que  «  !°80S  de  »“r  Mn*  0  l*mb0  n“° 

cado  porque  defendera  a  indepen-  a  Rússia  tomoria  conla  do  mundo.  sav<  na  ,ldB  |nlernn  das  outros  na-  Educação  c  Saude,  faecndo-se  90™  reorBnnUa  0  Departamento  Nado-  permitiu  que  esse  representante  fos- 
dencla  e  s  integridade  dc  sua  pá-  Esta  ameaça  absolutsmenle.  ..  çOcs.  mas  nno  podia  calar  a  suo  Isso,  a  relolaçSo  que  fôr  Indlspensá-  *  Crlanoa  nSo  apareceu;  do  »»  mull°  lon*e-  ílc',ndo"  e"ta°-  lns‘ 

iria  conira  os  vermelhos,  que,  no  O  ,r.  Carlos  Vr.tUt  -  V.  exa.  revolt?  diame  do  assassinato  frio  e  vjt.  ^  *raa?“Xãò  vtleme''  sr  VaKoncdõ»  Costa,  que  augeriu  crito  para  a  próxima  sess.o. 


trato  o  parágrafo  anterior,  fica  0  Po- ) 
der  Executivo  autorizado  a  abrir  0 
necessário  crédito. 

Art.  4°  —  Os  trabalhos  do  S.  N. 


políticas.  Ontem,  houve  diversas: 
do  sr.  Ruy  Santas,  que  estô  vendo 
aparecer,  na  ordem  do  dia,  projatos 


O  sr.  Carlos  Nogueira  começou  a 
defender  0  seu  projeto,  permitindo 


govêroo,  prendem  e  malom  com  0  nio  esti  duendo  s 
cinismo  mais  revoltenlc.  0  sr-  Vilcntie 

Como  0  sr.  Prestes  insistisse  em  dizendo  a  verdade 


diter  que  0  enforcado  cra  um  trai¬ 
dor,  0  sr.  Ferreira  dr  Sousa  pediu- 
lhe  que  desse  a  sue  definição  da¬ 
quele  vocábulo.  E  ai  0  sr.  Prestes 


.  ..  ..  .  ......  “V  aM  na  formo  da  legislação  vigente,  ir.  Vasconcelos  uosia.  que  luienu 

nio  eslt  duendo  a  verdade.  covarde  de  Pelkhov,  declarando  que  Art  50  _  Dentro  de  noventa  dias  (ossem  remetidos  á  respectiva  co- 

0  sr-  Viloruto  Frare  —  bslou  cra  JS5C.  cniretanlo,  o  processo  dos  contados  da  data  da  publicação  da  m|!Sa0  todos  os  projetos  que  se  re¬ 
dizendo  a  verdade.  comnnisias.  presente  J.ch  deverá  ser  submetido  (trtm  a  pagamentos  de  subvenções  a 

O  tr-  Carlos  Prestes  —  Não  está.  Hepúbílcnt0pclô  mínhíiro  dn  Educa-  Institulçôca  de  osslsténcln  aoclal  c 


O  tr-  Carlos  Prestes  —  Não  esti. 
O  tr.  Vitorino  Freire  —  Afirmei 
que  a  Rúsiia  linha  tomado  conla 
da  Báltico  e  v.  exa.  declarou  qnc 


modificou  um  pouco  sua  acusação  e|a  tomaria  conta  do  mundo. 


declarando  que  Pelkhov  fúra  reco¬ 
nhecido  traidor  por  um  Tribuna], 
num  processo. 

Os  ara.  Arlur  Santos  c  Aloisio 
de  Carvalho  satienlam  a  contradição 
do  representante  comunista,  achan¬ 
do  justa,  na  Bulgária,  a  condena¬ 
ção  feilk  por  um  Tribunal  de  exce¬ 
ção  e  aqui  a  bradar  contra  0  Tribu¬ 
nal  de  Segurança.  O  ar.  Camilo 
Márcio  exclamo  que  0  ar.  Prestes 
só  defende  os  interesses  da  Itússio, 
e  outros  senadores  grilam  e  gesti¬ 
culam  na  dite<£o  do  represcnlanto 
comunista,  ouvindo-se  0  sr,  Hamil¬ 
ton  Nogueira  falar:  —  "Se  em  193S 
lodos  os  traidores  de  nosss  pátria 
tivessem  sido  enforcados,  hoje  não 
estaríamos  presenciando  espetáculo 
desta  naturera".  E  u  sr.  Preslca: 
—  "Se  a  República  espanhola,  em 
1936,  tivesse  enforcado  dois  ou  três 
generais,  nio  leriam  morrido  dois 
uu  três  milhões  de  espanhóis”.  Má, 
nessa  altura,  violenta  troca  de  apaf- 
ics,  e  0  sr.  Artur  Santos  diz  que 
Petkhov  “foi  enforcado  peto  crime 
de  idéias,  a  mesma  teoria  contra  1 


O  tr.  Carlos  Prestes  —  V.  exo.,  ,e$  {0ncluitlo  a  leitura  do  seu  « 
repito,  não  está  falando  a"  verda-  can:ra  0  projeto  Ivo  de  Aquino. 


Comissão  de  Jutlifa  çSo  e  Saude,  o  Regimento  ôo  S.  N 

.  D.  V. 

t-  .  ... .  1  .  r._  Art.  6®  —  Revogam-ae  as  dtspolt- 

Esteve  reunida  até  à  noite  a  Co  ç6m  cm  contrárlo». 

missão  de  Justiço,  tendo  0  sr.  Pres¬ 
tes  concluído  a  leitura  do  seu  voto  REPUDIO  AOS  PROCESSOS 

TOTALITÁRIOS 


Institulçôca  de  assistência  social  c 
hospitalar,  s  fim  ô*  aerem  oi  mea¬ 
mos  organizados  de  modo  a  perml- 


'  HOMENAGEM 

Foi  aprovado  um  voto  de  aaudade 
á  memória  de  Juvenal  Galeno,  pele 
passagem  do  102°  aniversário  do  aeu 


O  tr.  Vitorino  Freire  —  Estou  adia 
afirmando  a  verdade.  Quem  esla  pro: 
faltando  à  verdade,  como  sempre  0  ra. 
faz,  c  v.  exa.  I  dar: 

0  sr.  Carlos  Preltes  —  Mais  utni  ria. 


O  presidente  declarou,  devido  *0 
ndianlndo  da  hora,^  qoe  a  discussão 
prosseguirln  na  prózima  qninla-lci- 


tlr  melhor  apreciação;  do  ar.  Raul  naartmenlo. 

Piila.  aludindo  a  um  aubstltutlvo  ao  Paaaondo  4  Ordem  do  DU,  a  ca- 
qua)  determinada  comlaaáo  encor-  mora  aprovou  a  redação  flnnl  do 
pou  emendas  que  pertenciam  a  ou-  projeto  n.  384.  que  prorroga  o  pra- 
Iro  substitutivo  de  assunto  análogo,  zo  de  contribuição  á  Viação  Férrea 
Apresentou  a  hipótese  para  sober  se  Estadual,  arrendada  ao  Rio  Grande 
esse  procedimento  estava  certo,  em  do  Sul  e  dlopenaa  Igual  tratamento 


ra.  quando  0  r.  Ferreira  de  Sousa  ouerimenlo,  pnns  um  voto  de  pctai 
dará  0  sen  voto  snbre  a  molé-  que  era,  so  mesmo  tempo,  de  pro. 


O  ar.  Arlstldes  Largura  prosse-  Apresentou  a  nipotes.  para 
gulu  nas  considerações  do  seu  re-  esse  procedimento  esteva  certo,  em  do  Sul  «.dlspense  lgiial  tt 

ouerimenlo,  para  um  voto  de  pesar  ta  do  '  0.r  “cl  DuarteLn  segui- 

mie  cra.  ao  meíirno  tempo,  rte  pro-  do  nrt.  34  do  Regimento,  u  _  _ _ _ 


I  leito  e  de  repudio  ao»  procewos  lo- 


_  *  SC 

A  Comissão  de  Finanças  da  Câmara  dos  Deputados ; 
encerrou  a  discussão  da  proposta  orçamentária 

- -  '  s( 

O  sr.  Horacio  La£er,  relatando  a  receita  pública,  apresentou  projetes  c; 
tendentes  a  estabelecer  um  “superavit”  de  Çr$  7.300.064,00  * 


A  Comissão  de  Finanças  da  Cã-.ou  sejam  50%  a  maia  que  o  total  |  parando  aa  Isenções  •  os  aumentos. 


quai  ge  rébelá  aqui  ò  .en.dõr  C.r-  mar.  reumu-se  ontem  üu*.  vezes.  da.  de.pera.  propo.t».  pelo  Exe-  «rt  pora.vel  ««  •"«* 

lo.  frete,.  Ele.  foi  morto  pelo  cri-  sob  .  presidência  do  ar.  Horário  cuUvo.  cad.ção  poderá  oumenlar  ou  não. 

me  ds  idéies,  porque  foi  conlri  as  Ltfer.  Ne  reunião  extraordinária  da  .  ouai  constatações  importantes  de- 

idélil  comunista,.  Enlrelanlo,  s.  manha,  foi  ultimado  o  estudo  da  corram  do  exame  dn  proposta  or-  Impésto  4t  renda 

eia.  defende  aqui  deus  iriliun»  proposta  orçamentária  do  Mlnlilé-  çament4ria  do  Executivo e  das emen- 

.  _  ,  •  n _ a.  te- _ _  —  1  .  «  te _ » _ ■ _  A  tl«  Jae  l\-nn,itllln  nltj-fl  Iril  Mnril  1  A 


rio  da  Educação  e  Saude,  de  que  é  dai  apresentada»  pelo»  deputado». 


Ç4li  ucív iiuc  nuui  ut«n  iiiijisu»  -  --  -  ww  - - -  .  A 

idéin  opoiiM”.  rio  da  Educação  e  Saude,  de  que  é  dai  apresentadai  pelo»  deputadoa.  O  Poder  Executivo  ciítamlnhou  â 

0  sr  Carlos  Prestes  —  Dclender  relalor  o  «r.  Orlando  Braill.  Na-  como  o*  recunoi  aáo  llmltadoa,  a  CAmnra  do»  DepuUdoa  um  projeto 
o  Imperialismo  amerjeano  nio  i  »a  ocMlão  a  Comissão  votou  a»  iua  aplicação  é  íelta  por  um  gran-  de  reforma  geral  do  impoalo  dc  Ren- 
limpleimente  idéia;  é  ir  muito  além  ememJaa  relaiiva*  â  distribuição  do  (j0  nUmero  de  obras,  recebendo  to-  di*  O -relator  aprcicnlou  um  aubs- 
de  idéu  «rédito  de  vinte  mllhôe.  d.  cruzei-  d„  ,omu  |nluUeientei.  Assim  Mutivo  e  no  desejo  de  apressar  o 

n  _  st.-; o,—  ,v— _  v  ros  para  tubvenção  a  virlaa  enll-  D0UC0  se  conclui  enquanto  outras  andamento,  pediu  á  Comissão  de  Fl- 


Borrelo  Pinto,  n  propósito  do  de-  do.  anunciou  achar-ae  sôbre  o  Me¬ 
sa  um  requerimento  do  «r.  Barreto 

_ _ _  Pinto,  no  qual  o  deputado  carioca 

solicitava  a  Inclusão  em  Ordem  do 
f'V  -  1  Dia  do  projeio  que  concede  auto- 

kfi  I  IAIIIITÍIÍIÍW  nomta  é  Imprensa  Nacional.  Ficou 
JLte  qj/ Bte  1 1.  Vr O  encerrada  a  aua  dlacussão  e  adlads 

*  '  a  votação  do  mesmo. 

r  o  Designou  logo  epóe  o  presidente  o 

*01114*111  QtM  U  «.  Wotfredo  Gurgel.  para  lubstl- 

1  alllCllUll  lei  tutr  o  sr.  Mota  Neto  na  Comissão 

*  de  Industria. 

_ _ _  Continuando,  ainda,  a  discussão 

sôbre  o  projeto  n.  650,  que  manda 

ápcentflll  nroietos  crí*r  *  Comluio  do  Vala  do  São 

meilIUU  wjwswa  Fr.nrisco,  falaram  os  ora.  Medeiros 

&  »7  CíitA  AA  Neto,  Teodulo  de  Albuquerque  e  Ma- 

>  isiw.whw  noeI  N0VJ|1  Hcjnd0  adUda  . 

discussão  dessa  matéria,  em  virtude 

-  de  requerimento  do  ar.  Joiô  Ms- 

pelo  antigo  mil  réis  ouro.  a  re-  ri»  Alkmlm. 

forma  da  terlía.  realizada  em  Anunciou,  em  seguida,  o  preil- 
1934.  elevou,  naquela  proporção  den(e  um  requerimento  de  preferén- 

;.;r=rL‘.KSL7ffi  ■sar.-js: 

jsrsdS»  ra:  zzzilirsAtsz 

presenUdo  pelos  direitos  de  de  1943.  que  dlspfiem  sôbre  a  remu- 

Importaçáo  fixados  em  1931,  n  neração  mlnlma  dos  qus  trabalham 

que  tmpôc.  por  consequência,  em  ativldadei  Jornellitlcas:  •  n.  151, 


—  ————— - — — - - -  que  Impõe,  por  consequência,  em  auviaiaei  }ornensuca.;  *  ts.  ui, 

da.  O. relator  aprcsenlou  um  iubs-  „m  «jusUmento  que  corrija ésie  dlipondo  i6bre  0,  |unci0nârlos  ln. 


O  sr.  Hamilton  sVojueiro  -  V.  r«  P*™  «ubvenção 
ess.  está  defendendo  u  imperlelii-  dades. 


mo  russo.  na  reunui 

O  sr.  Htrnardet  Filhe  —  U  rena-  ar.  -  Horário 
dor  Círio,  freites  não  fiz  aqui  ou-  tura  do  aeu 
ira  coi.a  renio  defender  o  imperis-  celta  no  Oi 
llsmo  ru,ea.  Em  seu  li 

U  sr.  Carlos  Prestes  —  Não  scre-  Inlclalmente, 


Na  reunião  ordinária  da  tarde,  o 
tr.-  Horário  Lafer  procedeu  4  lei¬ 
tura  do  aeu  relatório  lôbre  a  Re¬ 
ceita  no  Orçamento  vindouro. 


poueo  se  conclui  enquanto  outras  andamento,  pemu  a  uomiisao  un  r.i- 
obra»  se  Iniciam  para.  por  aua  vez.  n*nt*»  uma  aprovação  provisória  re- 
permonecerem  Inacabadas.  Outro  !crvando-se  cia  para  «preclor  deü- 
crllérlo  esquecido  4  o  da  produtl-  nlllvomente  o  auunlo  quando  su- 
vldade.  Dei tlnam-se  verbas  a  obrai  blssem  as  emendai  <jo  plenário.  En- 
que  sómente  aumentarão  o  deflrit  tendendo  porém,  que  o  ossunto  de- 


....  inn .n  ir.hnlhn  .eentua  fu‘«™  ou  Md»  produrlrSo.  pois  não  veria  aer  encaminhado  ao  plenário  cobra 

£íSSH"“  DEHSHS  âsSS 

e  estai  por  sua  vss  dspendem  da  Concluir  antes.  Inlclsr  novas  en-  *  »  dedlcadss  é  discussão  Genebra, 

dois  f.tore*  -  produção  e  consu-  tão  -  uma  escola  de  preferência  r**'  0uando  „  Drole(o  T.ndo  , 


minifeilição  reacionária  de  prole-  prosp.rid.de  d.a  allvld.de^prlv.das  “  — .  g  .m  .  gum..  d«ü.  .e«.ôà  Intel-  du  nm  Coníerencu  imem.cnm.,  ue 

Cão  .  um  traidor  pro».  bem...  e  utu  por  su.  ves  dependem  de  Concluir  antes,  Inlclsr  novas  en-  *  ,0  *  ded|Cadu  é  dUcuuão  Genebra. 

O  sr.  Hamilton  fCofUtira  —  Ites-  dois  fetores  -  produção  e  consu-  tio  -  uma  escala  de  preferência  auunl0.  QUando  o  projeto  Tendo  sido  convocada  pari  o  cs- 

cionário  í  ».  esa.,  <|oe  »ai  «poiir  mo.  Estimar  a  receita  ê  iobretudo  conforme  n  produtividade  e  en-  dfje##  |a  p|enirlo  este  apresentou  (udo  de  redução  de  tarifas,  o  pli- 

o,  homem  que  icu»«  squi  demro,  prevêr  o  ritmo  dss  attvldidee  pri-  quadrar  u  nece^dadei  dentro  das  c(rc(  de  (0  cmcnd„  nova,  que  de-  nárlo  por  unsnlmldsde  de  votos  de¬ 
para  eonieguir  algum  vereadores  vsdss.  A  recelt»  brasileira  so  ali-  postlbllldadc,  da  receite,  aão  os  dlsoutldu  pela  Comissão  e!d|u  que  não  *e  Irateva  de  eleva- 

municipal.  d*  produção.  A  fim  d.  pre-  princípios  bâ.lcos  qu.  dsvertem  ori-  JJJ  }  0  „ludo  d7orçamcnto.  "J  mqM  l!m  de  resjustememo’ d. 

0  sr-  Carlos  Prestes  -  6  ótimo  v'n"0*  ■  "«“•  ?,râ  1W*  “  ‘“f1*  enUr  8  orc*mcnto  br**ll<!lro-  reende-se  o  Interêuc  dos  srs.  tarlfu  .  que  o  Brssll  tlnhi  todo 

.  _  “  '  o  relator  -  teremos  qus  responder  *  mmireín  d.  rin.nc,  anrovou  Compreende-se  o  inicreuc  ooa  irs.  * 


BzunScipaCs.  . .  v(rmM  ,  r(ccita  para  1948  -  dlu,  enter  o  orçamento  brasileiro.  ,0«°  u  “*““v  . .  çao  .n- 

jtsssssrssz  Wi 


mente  da  produção.  A  fim  dt  pre- 


chids,  V.  exa.  nãu  é  democrata; 
uni  democrite  nio  á  ura  traidor. 

O  sr.  Hamilton  Nogueira  — 
Traidor  á  v.  exa.,  e  iá  o  mtnifei- 
lou  por  aio,  público,. 

0  debite  proiirgut  neix  terteoo 
ité  que  o  pretidente  fet  soar  oi 


blems:  haverá  ou  não  crlie  nn  pro¬ 
dução  brasileira?" 


Poder  Executivo  dt  cêrca  de  MO 
milhões  de  cruzeiros.  Consequente- 


Sugeriu  o  sr.  Laler,  a  seguir,  que  mente  deveremos  encontrar  recur- 


plexo  c  Importante.  Tememos  por  Ndo  BCC|undo  o  cálculo  exalo  de 
Isso  mesmo,  que  o  projeio  de  refor-  a  conferêncls  fixou  o  reajus- 
ms  gersl  não  pou»  ser  «provado  em  o  que  tóbre  o  va- 

pels  Câmara  e  ser  enviado  ao  Se-  jof  d(  merCidor)a  Importada  repra- 


..  perspectivas  do  nos.o  comér-  so.  novo.  p.r.  re.l.beleesr  o  equl-  *!‘d*  .Tno.  -te  Mo  o  ous  desf.i-  lor  d.  meresdon.  mpor.a 
rio  exportador,  4  lui  das  esteUsll-  llbrlo  que  se  verificava  na  proposta  "*d8  *l  q“*. *«nterá  pequen»  elevação 


elo  exportador.  4  luz  dis  estatlsll-  llbrlo  que  ie  ve 
eis,  ião  da  normalização,  Isto  4  de  do  Orçamento, 
prosseguimento  do  vagtroto  pro-  | 


cerls  a  Receita  de  um  rontlngcnte  entrcUn(0_  excluir  deste  mujo- 
Imprescindível.  ração,  os  léneros  de  primeira  ne- 


ZJSL  e  nedVestma  ÕT «Tfrt.’-  c»™cterlz.  o.  países  ds  Aumento  d.  receite  ,  P“»  d0‘  ceaktede,  os  combustível.  .  csrtss 

tímpano,  e  pede  colm».  U  sr.  I  rei  eeonomll  predomlntn,e  agriCola.  co-  •  Interêaaes  do  Fteco  lmpr.»c!ndtvBj  »  m„íriAj  p,[m«i.  - 

tem  ódtver*  de  tt  defender,  V  foi  o  ^4.Uíí."ta?,P^  ,rte“r^.Td3i»,l  l  re“Tprovído  paraletemente  »ô  or-’  Com  o  M*4>M  W  Art.  _  0a  dlr(lt0I  l0bre  mer- 

que  (ca  o  go\'érno  búlgiro.  ültT.ü.i  "LTefJ?  Tina  .‘nteriori  Jl-ÜíESÍÍÍ  «mento.  qu.  .Uátendo  ..  que.tõe.  .n*  "1* 1“  çtagjta  q".  ainda  não  _  atmglrem 


acam  c  .  ,  ,  lerinoi  e  extranumerárlo»  beneficia- 

.^“onsTe^romS  eleição  do»  pelo  art.  23  do.  Ato  dss  Dlspo- 
di  terifa^  pois.  na  reilldsde.  «Içõea  Constitucionais  TransHôrlu. 

nada  mala  ê  que  um  mero  rta-  Aorovado  o  requerimento  de  prefe- 

justemento.  ao  cambio  atual,  do  r(nc(a,  foram  encerradas  IS  dlscus- 
valor.  em  crtizelroa,  eorreroon-  |dM  de  amboI.  Tend0  ,(do  0  pri. 

P»?8,*™  ml1  ríU  our°-  melro  emendado,  o  ar.  Altemlran- 
cobrada  .16  1934.  do  WqullD  declarou  que  0  lria 

Aa  palavras  do  pretidente  da  Re-  vlar  á  Comissão  de  Leglsteção  So- 

jbllca  foram  cstudidoi  e  dlreutl-  clal.  e  quem  competia  opinar  sôbre 

is  na  Conferência  Internacional  de  esii*  emendas. 

Tendo  sido  convocada  pari  o  cs-  BRYLCREEM 

ido  da  redução  dc  larlfaa.  o  pli- 

iria  por  unanimidade  de  votea  de-  FTXADOR  PERFEITO 

io  mu  i!m  de  reajuátamenio’  de  0  SR.  GETUL10  VARGAS 

'direi,*.  0  B  .  00  IRA’ A  SAO  PAULO 

Não  acclte lido  o  cAlculo  exalo  de  Mo  piul0  M  (A  _  Q  lcnl. 

»  Conferência  fixou  o  re.jus-  dor  Ce,u||o  Vlr|1,  vlri  ,  s.  PauIo 
imento  em  40»  o  que  aõbre  ou-  no  prdx)mo  míJ  de  0U(Ubro,  deven- 
,r  dt  mercadoria  Importada  repra-  do  ^  tm  qulnle  munldplot  df4. 
mterá  pequen.  elevação  impõe-  El|fldo  em  propi|anda  do  MU 
:,  entreunto.  excluir  deste  majo-  o  u  tlclç4ta  mun|Clp,|, 

ição.  os  gêneros  de  prlmelr»  n«-  vlndourlJ_ 


.  u  brf  |gu>,  per|0d0  d0  sno  anterior.  (ar,f,  de  ob|,r  os  recursos  neersaá-  C»m'nlô-  'luc  -‘--“-,'““  „rg  dt  ctrca  dt  jjo  milhões  de  cru-  ã  Vliíle  pòr~  cento  iãOti)  «ôbiro  o 

“Ê  o  que  eiiamo,  faseado  um  iUmínl0  da  i.wj  tonelada»  a  rlM  pirl  tnfr.ntá-te.  A  .olução  m«ls  ^ controverti ôa.  e  «cceuórl.»  valor  da.  incarnas  poderão  ser  sls- 

m  -  atalha  o  »r.  t  «mllo  d<  milhares  de  cruzeiros  ^mpllste  de  autorizar  o  Poder  Exe-  ã«r»nU  pira  1848  uma  receite  ade  .provado,  êues  '"«do*  «tô  ésie  limite  por  ato  do  Po- 


Nesta  sentido  sugerimos: 

s)  —  ssjs  restabelecido  o  Imposto 


'«"W1"1'  ~  8  *r-  (  *”110  ds  1.038.844  milhares  d*  cruzeiros  t|mpu,u  de  sulorizer  o  Poder  Exe-  *'r*nU  p,r*  ,í<8  um*  rect  '*  *dc' 

Mercio.  Os  et».  Artur  òmio,,  I ia-  na  qUanudad,  ,  no  valor  ds  nossa  cunVo  a  faiar  operações  ds  créditos  9U*ds- 

niillon  Nogueira  s  o  otsdot  ir.  eXport«ção  totel.  ó  Inslncsrldsds,  Não  aô  o  marcado  Nesta  senUdo  sugerimos: 

[iernirdet  Filho  «raMaham-is  em  da  vt|orcJ  podtrls  não  absorver  os  ,)  _  ,«j,  restabelecido  o  tmpoito 

novo»  choque»  d«  palmas  com  o  _A  va|or|taçlo  de  elguni  produ-  títulos,  como  isrts  fatal  o  Tesouro  idlclonal  ds  10%  «mbors  dlspensin- 
ar,  Preilci.  Eils  «  chsmado  irai-  to»  de  nona  exportação,  por  motivo  tr  buictr  no  Banco  do  Brasil  as  so-  do.„  a  congelamento  ds  30%  no 

dor  e  squélei  rsseionário»,  enquanto  da  liberação  de  Ptsços  «nterlormen-  ma>  r,queridsi.  Ne*te  raso  ou  o  Bineo  do  Brasil  já  qus  as  dlioonl- 

o  r.  Fsrnsndei  Távori  declara  qus  ,*,!lxíd8*,up1,r°i  Vuss^s^msrrsdô]  D*nco  do  Brssll  dlstralrls  numera-  bllldadss  são  hoje  menores; 
o  Iribuml  gut  condenou  1’elkbo?  nl>|^  cotno  compensação  da  diml*  Indlaptruávtl  ao  financiamento  _  reitabeleclmenio  do  Impo»- 
é  um  Tribunal  de  amiilnoi.  0  ar.  nutçg0  de  quantídado  «aportada,  o  da  produção  ou  iria  reduoontar  o  .  profrewlvo  lôbre  ai  renda*  dn 
ilereirde»  FUho  termina  leodo  o  qus  valor  aublu  da  1.1  modo  qus  a  dt-  qUe.  significa  emluJo.  flilcaa  acima  de  200  mil 


Assim,  um.  ves  aprovado,  ésres  ^ 
dola  projetos,  o  orçamento  se  «pre-  Um  tcrct|r0  projeto,  também  sne- 
ssntará  ds  seguinte  forme:  xo  I0  relâWr)o,  0ris  texu  adlclo- 

.  nala  para  oobrança  do  Imposto  de 
■eSrí  ««da  até  qua  «ntra  «m  vigor  a  rs- 


"A  vjlorlzaçlo  de  alguns  produ-  títulos,  como  ssrte  fatel  o  Tesouro  sdlclonal  da  10%  embora  ôlipenian-  . 

-  te_ _ — «  IU4»  mnlll-n  I  » _  k...... _ n....  te .  ..  _  I  .  _ _ I.  te  _  tAW  ãWlSH» 


mado  ira»-  t0,  de  nalu  sxporteçlo,  por  motivo  tr  buicar  no  Banco  do  Braall  as  so-  do-ie  o  congelamento  ds  30%  no  . 1 

,  enquanto  ds  Ijbsraçáo  de  prseoa  jnjMtonngn-  mla  riquariôss.  Ne*le  raso  ou  o  Binco  do  Brasil  já  qus  si  dlsoonl-  . . 

teclara  uut  Is  fixados  pelos  «círdos  de  gtisrr»,  -  .  nrisll  dlstralrls  numsrá-  tln  hola  mvnorei;  Superavit  .... 


Çr»  form.  geral  do  mramo  tributo. 


(ot  publicado  cm  “A  Nolls"  lòbrs 
o  enforcamento,  o  que  te>s  o  sr. 
Preiles  n  oisr  de  txpreiiôei  viril* 
lenta,  a  respeito  diquele  veipertlno. 
Hm  seguida  (oi  4  tribuna  o  »r. 


m»».  como  romaenssção  da  dlml 
nulçáo  dr  quantídado  exportada,  o 
valor  aublu  da  tal  modo  qus  a  di¬ 
minuição  de  ritmo  ds  crescimento 
4  bem  menor  nesta  medida  que  na¬ 
quela. 

Com  os  nouoa  trés  principais  pro¬ 
duto.  de  axportiçlo  sucedeu  juste- 
msnta  qus  o  valor  aumentou,  embo- 


qus.  significa  emissão.  pelioss  f 

A  amlstlo.  para  custsir  deflelte,  crurslros: 
é  a  forma  sem  duvida  msls  conde-  e)  _  „ 
nível  do  InflaclonUmo.  dll  pf,l0, 

O  Poder  LeilaUUvo  não  pods  d.  _  , 


Binco  00  iirasii  ja  qus  a»  oudoo.-  ,vll  Cr.  7.300.0M.OO"  .  *  - - - 

bllldadss  são  hoje  menores;  ^  _ _ As  pessoas  flildsi  pagarão  as  ti- 

b)  —  reitabeleclmenio  do  Impôs-  "  xas  progressivas  do  Impéslo  com- 

lo  progrssilvo  sôbre  as  renda»  d»»  São  o.  reiuimea  o»  dou  projetu,  Pl«menlM.  prsvlitea  no  srt.  18  do 

peltois  flilc».  »elm.  de  200  mil  <comp»nham  o  ralatorlo  ontem  decrsto-lsl  n.  8.844.  d«  23  do  se- 
crutslro*;  p,|0  ,r.  Horacio  Lsleri  o  pri-  '«mb™  do  1048.  .crescida,  d.  um 

c)  —  lumenlo  õt  4%  no  lmpoito  nitlro»  qu«  rcvigor»  o  “Importo  Àdl-  4«*c‘on<l  ■õbrt  a  renda,  na  ttguln- 

dss  passou  juridlcu:  ckmal  da  n«nd«H  e  rsvofâ  o  bto-  '*  b“*:  „ 


dii  ptaioa»  Jurídica»; 


d)  —  aumento  de  1%  na  renda  qutio  de  lucro»,  até  que  aeja  feita 


„  ,  DU;  #a„m  r/r  pqr.mriro  .sm,.tr;‘  do “rore.n:  «urt.  Inflsdo-  „  porisdor  já  que  .  .1-  .reform.  gersl  do  Imposto  d.  Rsn-  ailw  30c 

V.  m w  ^  iíw.Vuáu  coL  n  "aro*  '»  ■  «Port.çJo  sm  qu.ntld.d.  nteta  p.ra  cobrir  aumento,  ds  des-  lu.clo^,u>,  p.rmlte  .  fug.  do  lm-  dl,  dlfpd#;  Értrí  300 

imv.  re  ..IM.ri.mm  cem  o  nro  I  -  h  dtm  nuldo  sm  r.l.çjo  .  ps-  p„.,  orçamsnUr^.  po.to  progreulvo.  "Art  1»  -  Flo.  revigorado  o  d*-  Entre  400 

ado  asmelhante  do  ano  tarior  .  g,„ao  r„tam  u  tc4.  prln-  Com  „  proJ#lo  qg<  tpresentemo«  creto-lsl  n.  0.150.  da  10  da  abril  En  re  300 

Depois  ds  observar  qua  4  no  con-  C,P***  ,“n,“  do  recalte,  o  Imposto  t„vlrj  um  .umenlo  ds  receita  ds  d»  1PW-  Acima  ds 

imo  Interno  qus  d*v«moe  baisir  •>*  Renda,  o  do  Consumo  •  ds  Im-  r4rca  d#  4M  miih8«s  de  cruielros  •  >  °  -  °  g^5hriS.torilSaiíUI2 
brstudo  a  garantia  d.  qu  u.  toô.  >  como  i ijW  d.  n(Mt  lmpolto  «clulõo  o  sdlrionsl.  8*88|od.»%  do.  lucroí^í.  sm?  A.  pure 


ris  UDN,  m  «olldsriiou  com  o  pro-  dlm|ní|do  ‘fm  relação  a  ps- 

traio  formulido  pelo  ir.  Ilrrnsrde»  rlodo  asmelhante  do  ano  anterior". 
Filho  i 

“Aislm  como  protralsmo,  conlrs  Dspols  ds  obssrvsr  qus  é  no  con- 


poilo  progressivo. 


puis  orçamentárias. 

Sendo  assim,  rutsm  u  tris  prtn- 


300.000.00  •  300.000.00  3% 

300.000.0U  «  400.000,00  3% 

400.000,00  •  000.000.00  4% 

300.000,00  «  000.000,00  <1% 

800.000,00  c  100.000,00  6% 

100.000.00  10% 


(lia  violência  ds  um  govérno  fu*  «umo  Interno  que  daremos  buasr  « 
cl,,.,  como  é  o  ds  Franco  _  govlr-  sobretudo  a  garantia  da  quus  tod.  P«rt»Clo 
no  ldUlliárlo,  -  rambém.  com  *  »  "o...  produçlo,  dl...  o  sr.  Ho-  "ova.  fo 


|  1.0  —  O  dlfpostu  neste  artigo 
não  se  aplica  4  obrigatoriedade  ds 


no  lotslliáflo,  —  rambém.  com  a  •  no«*«  proouçio.  orsis  o  sr.  iio- 
me, ta.  coerência  du  m.ntelld.du  V. 


uiuitalo 


llco  do  lidar  ds  um 


remprégo  a  medida  básica  qus  u 
Impõe  é.  pila  licença  prévia,  reser¬ 
var  n  mercado  nacional  prefsrsn- 


—  ,ÍJ.  -.1  „  /,t  V«r  o  msresoo  nsrionsi  prsre»»n- 

partida,  cujo  unl,o  crime  for  d«-  f|||  §  un|clmtn„  pira  qualquer 
fsndsr  tos  pálrl*  coatra  o  Imperlt  |o  #rlundi  do  lriba|ho  brs- 

It.Ma  snulillcrt  R  w ..  .  ...  .  .  .....  re  a 


fontes  ds  rendas. 


O  ca.lako  eoasl4Wel«nsl 


O  art.  71  I  1*  dlapOs: 


nesse  impuro  «xc  umo  rs  .uicun...  MUnçlo  d,  d01  Jucr01  d,  ,m.  As  pusou  juridlcu.  ctvla  «  co- 
Aulm  será  obtida  uma  grande  prdM  #  do  dcl>6,,t0  de  jo%  no  Ban-  marciais,  além  do  Impfleto  propor- 
psresta  ds  rscslte  psra  contraba-  «  do  Braill  ds  qus  tratam  u  «11-  çlonsl  a  quo  rateo  sujeitas,  dt  con- 
Itncar  o  deflclt.  neu  "b"  s  "e"  do  art.  14  do  mos-  form  dnds  cosn  o  srt.  44.  pagarão 

mo  dccrsto-lsl.  ,  o  adicionei  ds  4%  sôbre  os  lucros 

I  2,s  —  O  recolhimento  e  a  r«»lr-  «pursdo». 

lmpoito  li  Importação  tulçlo  do  dapõallo  compuUõrlo,  bfin  oa  rendimento»  de  Ululo»  ao  ps* • 

como  a  retençlo  s  a  dUlrlbulcJo  tador.  «apsclficado#  no  art.  88,  *.*, 
O  ar.  pruldcnlt  da  Republica  na  do»  lucros  em  poder  ds  empréu,  sofrsrlo  o  desconto  do  Impôalo  «dl- 


jsnçsr  o  deflclt. 

Imputo  ds  Impsrtecio 


neu  "b"  s  "e"  do  art.  14  do  mu-  formldndt  com  o 
mo  decrato-lsl.  .  «  adlçlonsl  ds  47 

I  2,s  —  O  recolhimento  e  a  ra»tr-  «puredos. 
tulçlo  do  depôalln  compuUôrlh.  bem  oa  rsndbnanlos 


A  situação 
da  Itália 

FtetA  transbordandu  o  cálice  de 
amarguru  do  povo  Italiano, 

Durante  multoa  anoa.  goU  a  gola, 
o »  sofrimentos  da  gente  da  penín¬ 
sula  váttt-se  acumulando  até  a  limi¬ 
te  máxima  da  aua  realsténcla. 

Se  quleermoa  compreender  o  que 
ie  passa  na  terra  de  Garlbaldl,  com 
o  seu  Incvltãre)  e  Inquletante  re¬ 
flexo  sôbre  o  resto  do  mundo,  di¬ 
remos  não  desprezar  a»  causas  ninis 
remotos  da  tragédia  qua  alt  se  de¬ 
senrola. 

Já  era  lemelhanle  »  de  hoje  • 
situação  que  propiciou  a  origem  dn 
faaclanio  na  1141  Ia.  Veio  a  mordi, 
dos  cs  mis  ns  negraa  aôbre  Rama. 
sob  o  pretexto  ds  terminar  a  de¬ 
sordem  que  reinava  no  pila  e  pela 
qual  eram  então,  como  hoje,  rex- 
ponaablitudoa  oa  comunistas.  Inl- 
ctou-se  a  "era  fascista",  com  o  seu 
corolário  da  erros  e  acertos,  até  qus 
aquêlea  superaram  êslea, 

O  homem  da  rua,  aquêle  que  tra¬ 
balha,  produz  e  sofre,  suportou  du¬ 
rante  «nos  o  regime  que  n  mullns, 
de  boa  fé,  parecia  aer  a  dnlea  sal¬ 
vação  para  a  aua  pátria.  A  proxi¬ 
midade  do  quadro  deformou-lhe  o 
aspecto  aos  olhos  doa  Itellauos, 
que,  proibidos  de  emigrar,  ae  tor¬ 
naram  prisioneiros  em  sua  própria 
terra.  Velo  a  arkntura  da  Abissínia, 
trazendo  esperanças  de  dcsafôgo  da 
península,  nraa  cm  breve  scgulu-nc- 
lho  à  desllus&o.  O  Eldorado  africa¬ 
no  custou  to  povo  Italiano  multe 
mala  da  que  ôle  podia  pagar,  s  o 
dcsoapéro  do  aeu  govérno  atlrou-o 
a  uma  nova  guerra,  depola  do  ter 
poisado  pels  custeia  experiência  na 
Espanha. 

Sacrifleartm-aa  hordas  enormes  ds 
Jovens  nas  estepes  russas  e  nas 
terras  gregas.  Sacrlflcaratn-se  ns 
Idealistas  "psrllgianr  na  lute  coa¬ 
tra  o  ax-allado  alemão,  até  que  a 
naçlo  vencida  ae  preparou  para  a 
lute  da-  recuperação. 

Eis  sl  o  Inicio  do  novo  drama 
Italiano.  Com  uma  população  mul¬ 
to  superior  4  que  o  pels  devia  con¬ 
ter,  acotovalam-ae  na  Itália  os  de¬ 
sempregados.  oa  revoltados,  os  am¬ 
biciosos,  oa  descrentes,  oa  honestus, 
oa  borra  •  oa  maus,  nunt  turbilhão 
qua  deaorlente.  Oa  que  trabalham 
percebem  oalárlas  coloniais,  num 
pala  Inflacionista.  Oa  que  nâo  térn 
emprigo  lutam  por  todoí  os  melra 
para  sobrsvlver.  E  am  todo  êsts 
povo,  que  se  aante  aoaaobrar,  há 
apensa  a  esperança  de  um  dte  po¬ 
der  emigrar, 

Fugir  para  aa  Amérlcaa,  onde  há 
lugar  para  muttoa.  Onde  hã  pão, 
trabalho,  llberdads,  rapouso,  Onde 
as  árvores  prometem  Dores  s 
frutos  •  nio  recordam,  oomo  as 
árvores  Italianos,  oa  patrícios 
enforcados  cujos  corpos  permanece¬ 
ram  durante  dias  Inteiras  balançan¬ 
do.  dependurados  4  margem  das  *■- 
trados  a  das  ruas. 

Não  tenhamos  dúvidas:  *  solução 
da  orlas  Italiana  —  aeja  ala  qusl 
fôr  —  terá  profundas  eosseqUéneli! 
■ôbra  o  mundo  ocidental.  E  no  mo¬ 
mento  a  Itilla  tem  trãa  egmlnhce 
a  teeolher:  Comunismo,  Fm  eterno 
ou  Democracia. 

Houve  um  momento  sm  quo  a 

Comunismo  all  perdia  tsmso:  foi 
quando  a  Rúsala  oomeçou  a  apoiar 
a  Iugoslávia  noa  suas  rtlvlndleaçõra 
sôbre  Trleste,  o  qus  causou  uras 
reação  dos  sentimentos  patrióticos 
dos  Italiano*.  Mm  bofe  oa  comu¬ 
nistas  recuperaram  a  repararam  a 
aua  antiga  poslglo.  Prevalecem-se, 
como  tampes,  da  mteérls  do  povo 
para  utllliã-lo  a  rtreigo  dos  so¬ 
vietes,  eom  oa  teua  olãMleos  mé¬ 
todos  de  preme,,  oonéoeão  e  dteor- 
dem. 

Para  eliminar  o  perlpo  oomnnJate, 
ou  e  govérno  resolve  oa  mete  pre¬ 
mentes  problemae  ou  M'utHtee  dt 
fôrça  para  manter  a  ordem  e,  por¬ 
tanto,  torna-se  faadsta. 

Permitir  a  ImpUnlaqte  do  eomu- 
nlsmo  na  Itilla  será  para  o  mundo 
ocidental  a  perda  de  um  ponto  es¬ 
tratégico  da  malar  Importância  t 
entregar  à  Rúiila  um  manancial  ds 
técnicos  •  Indústrias,  ds  qus  ela 
tanto  necessita  psra  levar  avante  o 
teu  ambicioso  programe. 

Apoiar  um  govérno  do  fôtçs.  «u< 
volta  a  escravizar  o  povo  Italiano, 
•sri  concorrer  psra  a  Implsnltçlo 
do  mais  um  foco  do  fascismo  qus 
st  quis  destruir. 

A  democracia,  porém,  não  poderi 
sobreviver  na  Uélla  aem  o  auxilio 
dei  potências  ocidentais. 

tsle  auxilio  será,  entretanto.  Ino¬ 
perante,  ae  a  Itilla  nio  fôr  desa¬ 
fogada  do  atu  ozctsto  ds  populs- 
çlo.  Touco  adltnlsrlo  as  generout 
remtMoa  dt  pteolinhot  dt  esfé  ou 
açúctr  a  um  povo  qus  tt  debele 
nas  garras  da  fome  o  nt  tortura 
dos  Inçerlezas.  De  pouco  valem  a» 
troces  de  metérlu-prlmai  por  ar- 
tlgoe  menufsturados,  ee  »les  nln 
deixam  margem  para  o  pegemtuio 
do  Mlárioi  que  psrmltem  ao  ops- 
rárto  comprar  o  pio  l  »  lenha  d» 
quo  iteceulte.  t  Indlipensávit  que 
o  excesso  de  popultçlo  deixa  dt 
pessr  sôbre  n  ptls  exsnxut.  Que  u 
Amêricti,  ■  eipeclalmenU  o  Brasil, 
abram  aa  auas  portes  is  grandes 
meies»  da  laboriosa  tmlgraçlo  Ita¬ 
liana  o  terão  prestado  um  grande 
serviço  »  tl  mesmas  s  4  ITumé- 
nldtdt. 

A.  Tavíixa 


NogMlVa  reaovou°  a*itii  Pf8^M*8  "  SST7ffiSS  S  "  'n°  ^  °  '**** 


ttfcrtnltt  tos  exercícios  <lt  1944  e  donsl  ds  1%  t  os  ds  residentes  ou 
1841,  continuarão  tubord  nados  tos  domiciliados  no  estrangeiro,  refe- 


demotrátlcs  ,  ...In.lou  " *.7' 

contradições  cios  eomonlitel  t,  alll-  impnrteçJo  dn  qus  nln  prndusl-  N,“  **  '  1.^..,“  dnP  ..{do*  .  o 
rnsmente.  s»  luu  neíOclil».  coai  •  Ire.  n  -  1  do  »»tdo  s  o 


.no  ure..  u  .v- .  pratoi  ,  condlçflc»  nubclrcldo»  tt».  rldoo  nos  artigo*  91  *  98,  o  de  8% 

quele  decrslo-lel,"  além  do  Impôoto  de  8%  o  10%  i 

“Não  obstante,  sdotendo  t  noe-  o  outro  projclu.  dispondo  eôbre  que,  reepeellvamenle,  sitio  tujcl* 

•«  '»'*!**  lí”1;'8  8!  o  reajustamento  de  T.rtls  du  Al-  to». 

um^.ütomátlc.Lnie'  4  fluiu»-  l»"dsí»».  deci.rat  Os  .dlctonaU  Mráo  cobrado.  . 

JS«iuAdlí:#; 

Dteso  rMUlls  e  conetent»  rs-  p,fnr  ds  j  *  dc  jtnelro  de  1948,  na  de  voteçSo  dos  referidos  projstoi, 

duçlo  efetiva  dos  direitos  cobra-  (,aM  do  dUr  j0|  çonvtnolontdo  ns  ns  reunteo  ds  ontem,  declarsndu 

do».  Em  .rtÉRlsíTinuls  *  *  Prepsratôrle  da  Confe-  ter  •consclhsvtl  prousfulsse  s  Co- 

duçlo  do  onus  tributário  anule  r|„eb|  Intsmaeionsl  de  Comércio  e  ..ly,.  dt  rinsncss  ns  dlseuuln  do 

ua  objetivos  do  lrslsl.dor  RmpréBo  reunldt  cm  Ocnsbrs  cm  8  n»  « «euuáo  do 

K  preciso  flcsr  b«m  ttetere-  projeto  ds  rtforms  do  Impésto  do 


intmtnts,  es  susa  negocieis»  eom  o  mM 

PSU,  is  srcondldii,  a  ílm  dl  •«•  «Nenhuma  crise  tmstçtrá  o  Brs- 


modo  de  cobrir  o  deferir. 


arar  tlgumsi  cadtirsi  ds  vsritdu* 
rct.  Dcpoli  dt  oulrtt  centldrttçõci, 


til  IS  o  merredo  Interno  ücar  n»  .  . 

justa  medida  reservado  pif»  a  pro*  .-Pí*.®!'  nu]  'uroduram  a  rand. 
duçlo  nsclonsl.  ..  .  produçlo  dl.-  '“J*  ,'rt  mfS  r/.aí' 


Os  sdloionaU  terão  cobrado»  • 
pirtlr  de  I  •  de  janeiro  de  1941 
O  tr.  Allomar  baleeiro  discordou 


Freildenu.  quem  coloc»  p“[]8  dV  finónctemtnte  Ubancárlo  ,unrl»nts  para  cobrir  o  defldt. 


•sr.  rnsiusnis.  um.»  -  pUI(r  da  nntnritmsnio  nanctrto  -  " 

Crlilo  no  eintro  ds  ume  elvillre-  idl))uld0i  rnsdo  por  melo  dt  hls- 

çlo,  quem  iliui  o  amor  tnirt  oi  ho-  rarqula  r,rn4v»l  t  ptls  gtrsntli  dt  Impdtls  dt  rratamo 

rosai,  quem  repudia  o  ódio,  t  for*  p(t(0(  mínimos  fdr  stllmulads  t 

(tas  vlolrnclt  nio  pods  i  alar*»*  produção  a|ro-psruárlt,  es  uma  po.  %’  s  Imposto  qus  mslt  sllnfs  o 
dlsnts  do  raontlruoio  crime  t  qus  nnra  ds  rttqulptmtnlo  •  rsrlo-  povo  ,  cuja  smnsnlo  deve  qutndo 
Hilillmot  ntrls  momrnla. "  ntllisçlo  dos  mtlot  ds  produçko,  possivtl  ser  svIUdo,  A  ContUlulçlo 

Srgulu-w  n»  iribant  o  sr.  Ivo  inclusive  doe  portee,  doe  Uirupor*  determinou  a  Iitnçlo  «Irei»  Impus- 

de  Aquino,  qus  tembém  ts  iMIdsil*  lei  »m  geral  •  do  ermerenamento,  |0  ptra  ume  série  de  erllgoe.  Nio 

teu  com  o  protesto  do  tr.  Ilerstr-  fdr  tmprttndlds  s  ts.  flntlmente,  «  poderlsmot  hojt  sartvsr  alguns, 

dn  Flilin,  dlttndoi  caporltçlo  (Ar  fsrlllleda".  considerando  eslt  aravsçlo  romo 

“Todo*  iibsm  qus  oi  1'etlldoi  Analisando  ■  ellusçlo  sm  qus  l*  aumento  d*  receite,  ttm  considerar 

Comnniilai  »t  dlrlgrm  em  sôo  cego,  snrontr*  a  Despesa  apôs  as  rnodlfl.  se  liençfles  qus  dlmlnul-la-lo.  Es- 

iroteintdm  prlc  rsdlognómriro  Ins*  csçôsa  actllti  pele  Comluio  de  FI*  lá  em  eurao.  no  Ministério  da  Ta- 

i.U.lo  ntt  lárrsi  dn  Kremlin.  Mn*  nsnçtt.  diste  o  sr.  Horário  Lafer  rendi  um  rstudo  completo  ds  rs- 

unlm  lirnors  uuc  aquélrs  q«l  •»  que  "»e  emendas  tpftstntedas  ns  forma  do  Impoalo  ds  roniumo  qu» 
nrnrUmlM  rhei.»  doe  r»rlli  oi  Co*  Cámar»  do*  «sputedos  tllnglram  a  brovtmenla  *srá  encaminhado  aa 
ST»  BC.  ilhrnm  pàlreo,  fo-  rtre.  d.  s.l.  bilhOM  di  osuM.rre  Poder  LefleteUv».  .  .«  enlle,  eem- 


j.n..  A.  n.aall  recã  caaisrsla  ,1 .  -  V  Ul  ,  flliumai  UlinilU  QWVIUOU 

partir  do  l.»  de  Jenelro  de  1941,  n»  d»  voteção  doe  referido»  projstoi, 
6»»e  do  qus  foi  convsnclonsdo  ns  na  reunião  ds  ontem,  declarsndu 


U.  objetivas  do  lnlstedor  DnpfêBo  reünfd.  em  ach.br.  cm  ”  ""  a  81 

K  preciso  flcsr  b«m  tsclara-  ]0|f  projeio  do  reforme  do  Impésto  do 

■ridn  qus  n*o  d  propôilto  do  io-  ,0  ^  A  Tsrlls  será  mato-  bsnde,  pote  Mris  Impasslval  tjlil* 

M*fiíís  Cn“'dsU.níld,ò'd.Pumi*pro-  rsd.rt  dc  quitenU  por  c»nl*(40%)  «r  dA  eonacquãnriu  du  propral- 
ívcVò  dumedtde;  mú,  m»f»  de-  ,db'»  ot  /htete  dlrsltoe  ds  Imoor-  çôs.  oferecidas  pelo  sr.  Horacio  U 

ÍihSLmW^WJSÍVo:  ií5.r«rad»To'om.°d  ”onni|USn.  d.'«  dt  um  d*.*,do  d»' 

jUÜte  eute^nroducan  Iirodh-  POf  o*"'»  H«'*>  ds  qu.  tr«t*  o  sr-  "«mM- 

dustrlsl  urgs  dlvtrsIDrar  por  Lí,>i,m*hif0d*,|Co7i0  n‘  J  A  malária  foi  amplamenlt  debsll 

mpsrsllvos  gso-sronômteot,  tc-  de  Junho  ds  1981,  d,_  tMldo  jçjnji  a  comteslo  rseol 

rmoe  do  por  «m  prátlos  pro-  Art,  3.»  -  O  Poder  Kxeeullvp  i».  ..pj.  atlrovar  o  ralilôrlo  ifthra  .  rt« 


rnro»  d*  por  sm  prática  pro-  Art.  3.»  -  O  Poder  Executivo  tx-  vpj0  sprovsr  o  relatório  sôbre  t  Ite- 
.  ruo  que  sswgute  Justo  squlli-  !  pedirá  decreto  aprovsndo  a  fsliçlo,  ..  .  ,  ,  .  . 

hrto  de  preços  entre  n  prndui"  que  n  Ministério  ds  Fsiends  orgs-  deixando  para  leiundn  feira 

ntclnntl  e  o  eilrangelro.  nlieri.  s  contendo  os  artigo#  mn  o  exame  dos  projete*  qus  o  «com- 
A  (lm  dr  atender  4  determi-  lulclhu  •  majoração  do’  que  Irate  psnham.  Neue  mesmo  dte  o  Orça- 
,«ção  do  art.  I  •  d*  decreto  n_  siU  Isl  .  qu.  são  o.  ««mbrullvelv,  msnlo.  com  o  rupeclivo  rolslôrlo. 


A  malária  foi  amplamenlt  debsll* 
dt.  lendo  sdnal  a  Comteslo  resol¬ 
vido  aprovar  o  ralilôrlo  sôbre  s  Rs- 


nacional  e  o  eilrangelro. 

A  fim  dr  tltnder  4  determi¬ 
nação  do  art.  I.»  dn  dtcrelo  n. 


riaçao  oo  »r«,  I  -  no  uvviviu  ..  nisnio,  com  o  respectivo  reiitmlo 

83  481,  de  81  d»  novembro  de  lubrificante».  m*terl«»-prlmu  eteen-  .  davoMdn  nisni.i»  n. 

IBM.  que  eetebelfceu  «  ptreep.  I  elite.  *  lênsron  ellmenticloe  rndte-  *,r*  «^‘«db  »o  plenário  da  Câ- 
•to,  corro  »»»»,  d*  oito  mil  réte  pwaáveti  áe  neocoildad**.  do  pala.  1  ,n,,e. 


domiciliados  no  eilrangelro.  refe¬ 
rido *  no»  artigos  91  t  98,  o  de  3%. 
além  do  Impôoto  de  8%  a  10%  a 


0  PARTIDO  LIBERTADOR  HO 
ESTADO  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Comunicam  moa: 

"O  Dl  reto  rio  Cenlral  do  Pertldn 
Libertador,  por  oeu  del*8»do  Junto 
aa  Tribunal  Superior  Eleitoral,  «en- 
le-ie  no  dever  d*  declarar  que.  ape- 
ur  de  não  haver  a  Juillçe  Eleito¬ 
ral  tornado  conhecimento  da  sua  t»* 
preermlação  contra  o  Dlratorln  Es¬ 
tadual  do  Ealado  do  Rio,  conilltul- 
do  em  caráter  provisório  pira  »  *f* 
ganluçlo  do  Partido  no  referido 
Estudo,  bem  como  do  rteurto  in¬ 
terposto  conira  o  reitelro  do»  can¬ 
didatos  pelo  mumo  efetuado,  ne|i- 
lhe  qutlqurr  lolHImlttede,  por  •* 
Irever  41*  larnsdo  simples  Instru¬ 
mento  de  Idsalogls  eitrsnlu  «"» 
princlplns  psrlidirloi  *  ter.  parten- 
lo,  Irsldo  a  iua  rnlielo.  Declara, 
oulroulni,  que  envldeiá  lodr«  c-s 
reforço*  psra  resitlsr,  no  E»l»d« 
<lo  Rio,  a  legenda  do  Parlido  LI* 
bsrrttdor." 


*» 


